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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.557—DE 15 DE FEVEREIRO riÉ 1911

Concede ao Bracuhy Falis '& Metallurgical Syndicate, ou á com-
-	 panhia que organizar, os favores dos decretos na. 2.403, de

11 de janeiro de 1911, 8.019, de 19 de maio de 1910, 5.646, de
22 de agosto de 1905, e 947 A, de 4 de novembro de /890

•
O Presidente da Republica dos Estidos Uni los do Brazil, at-

tendendo ao que requereu o Bra.cully Falis & Illurgical Syn-
dicate devidamente repr 'sentado, decreta :
,	 Artigo unico. Ficam concedidos ao Bracuhy Falis & Metallur- •
leal Syndicate ou á cmipanhia que organizar, Os favores can-

r ,otailtes dos decretos na. 2.406, de 11 de janeira de 1911, 8.019, de
19 do maio de 1910, 5.646, de 22 de agosto de 1905, e 947 A, do 4

eile novembro de 1890, para o estabelecimento dt metallurgia do
Yferro e aço e exportação dos rninerios de ferro, de accôrdo com as

clausulas que com este baixam, assignadas pelo ministro de Estado
•da Viação e Obras Publicas. 	 . .	 •

Rio de Janeiro, 15 do fevereiro sie 1911, 900 da Independencia,
• e23° da Republica.

Clausulas a que se refere o deereto n. 8.557; desta data -

• São cmcedidos	 Bracuby Falis& Metallurgical 'Syndicato,
á companhia que elle organizar,- os-favores dos decretos ris. '2.406v
de 11 de janeiro de 1911, 8.019, de 19 de maio de 1910, 5.646, de
22 de agosto de 1903, e 947 A, de 4 do novembro do 1890, para o
estabelecimento de urna grande usina metallurgica e para a expor-
tação dos minerios de ferro. •"

. O coficeásionario obriga-se a montar no alie do "dó Bracutig,
municipio de Angra dos Reis, ou em entro porto que 'julgar mais
conveniente nesse município ou nas immediações da Capital da
Republica, uma grande usina metallurgica.' para uma produção
animal =ima de 24.000 toneladas de fontes :especiaes ou 'de ter-'
ro e aço 1 tminado ou fundido de qu tildadas commerciaes ordina-
rias para.v:gas, trilhos ou outros qaaesauer : artigos ou . especiaes
para ferramentas. o petrechos bellicos,. na proporção das necessi-
dades do mercado.

O cences ,ionario poderá transportar pelas. Estrad is de Ferro
Central da Brazil e Oeste de Minas o cax/ão, o minerio, os fui.-

' dentes. e todas os praductos da sua fabricação de aecôrda com os
fretes previstos in art. 1° do decreto n. 8.019. Para o transporte

, das machinas, materiaes e apparelhageni das installa,cões
lurgicas e de mineração, fi que sc refere a clausula1II, vixorará
o frete da tarifa n. 10 da Estrada da Ferro Central, e para 03 de-
mais artigos comprehendidas na mesma cl,:,usula o frate da tarifa
'n. 3, disse n. 9•	 ,t

• V

' O concessionario emstruirá, na, ba.hia do Rio de Janeiro, ou no
golfo da Ilha Graille,-as installaçies noceszarias para ã carga o,
descarga dos minerios, do c trvão e do *outros productol pa^a a

•explor.tção-da, sua in lustria, deveu io o local dás mos nas e sou
projecto ser submettidos á approvação do Governo. •

-
VI

• O Governo garante nas Estradas de Ferro Centra/ do Brazi/ e
Oeate de Minas o transporto annual de 210.030 toneladas de mi-
nerio para -a -exnortaçao, polen ia, • caso o julgue coaceniente,
transportar 123.030 toneladas em cada urna das estradas ou
240.033 pela Estrada.de Fe To Central do Brazil.

as duas estradas il, uairia mitallurgict e porto 'de embarlie dos
Em qualquer das hypotheses fará . construir os ramaes, liganin

-minerms.,	 . .• . .. 
O concessionario, por sei4	 . fica ebrigado a fazer .t2clo c;• •

serviço de descarga, de carvão impo.ttdo para as estradas pelo
preço de tresentos reis por-. tonelada.	 •	 "	 ("`•

•
VII

•O concessiouário terá os maus e vantagens dó decretos ns 2.403,
,de 1 1 de janeiro de 1911, 8.019, de 19 de natio de 1910. 5.646; de'
22 de ag )sto de 1933, e917 A, de 4 do novembro "de 1899, applica-
veis- á constrtução da .nina: e .suas. dspendenpias; .bem corno ao
castelo da mesma.	 . • . •

•Em vista do quedispõe o art. 8° do decreto n; 947 A; Citado,
terá o coacessionario . a preferencia para o fornecimento dos - servi-

. Para esse fim fará o concessionario_ todas as . installações de
mineração,,motallurgia e qua.esiuer outras que constituam de-.
pendencias do serviço, inclusive habitações e usinas hydro-electri-
cas para força ou outra qualquer aplicação industrial, bem como - .
as installações de extracção e expoidacão do ininerio de ferro e
manganez e para a carga e descarga nd parto'do Rio de Janeiro ou .
no cães da usina, no golfo da Ilha Grande.

IV	 , .	 .
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Aos do Estado ou de conaaasão fedei,al, levando-Se em centos nos
preços dos artigos estrangeiros, o valor dos direitos ressectivos e
.sustras despesas de importação.

VIII
O prazo para a con strucção da usin,a-será do trai anno a con-

tar da data.da, assignatura do contracto. 03 miner!os de ferro e
manganez poderão ser exportados desde a assignatura do contra-
cto, quando, para esse JIM, o ooncessionario se tenha apparelhado.

.	 IX

Paralgarantia da execução do contracto, o conce.ss'onario de-
_positará no Thesouro Na donal a caução do 24:000$ em 11 j dheiro ou
em apo!ices da divida publicl. cauçãa que sa poderá ser levantada
quando esgotado o prazo de concessão, de audõrdo com o ,maximo
previsto no art. 2a do . decreta p. 8.019, tittlo.

R

SI o concessionarlo, ou companhia que organizar, obtiver do
Congresso Nacional os prernios de fabricação e a garantia de con-
sumo de certa tonelagem do trilhos ou de material lenis° por
anno, fica obrigado a montar, em condições analogas tis anteriores,
uma grande usina productora de ferro e aço, com a ca?acidade de
150.000 toneladas por anno, podendo, então, exportar '1.500.000
toneladas de minerio annualmente e gozar dos demais favores
desta concessão.

O prazo de montagem dessa udna será de cinco annos, contados
da data em que o Governo n tificar a concessão dos a i ludidos fa-
vores, devendo, então, a caução ser elevada a 150:000,3000.

XI

O concessionario fica sujeito, pelas infracções do contracto, a
niultas de 500$ até 5:000-$ e ao dobro nas reincidencico, impostas
pelo GoVerno, conforme a gravidade da falta.

- Essas multas serão descontadas da caução" , quando o concessic-
nario não as pagar dentro do prazo da intimação.

Si, decorrido o prazo de que trata a clausula VIII para a
montagem da usina, não estiver iniciada a respectiva construcção,
ficará ipso facto caduca a concessão, com perda da caução.

Igualmente fica estabelecida essa penalidade para o caso do
não ser assignado o entrado referente a esta C011eeSSti) dentro do

•prazo do trinta dias, contados desta data. .

XIII

1 , O Concessionario entrará para os cofres da Un i ão 'coin a impor-
tancia annual de 6:000$, em duaa prestações semestra,es, para as

' despezas de fiscalização do contracto.• ..	 .	 .	 .	 •	 .
fe-- Essa quota.de Wcalização será elevada ao dobro, na hypothose
prevista pela clausula X. 	 .

XIV

Quabsquer duvidas que se suscitarem na applicação dos favo-
res ou apreciação dos encargos resultantes dessa concessão serão
resolvidas administrativamente, por arbitramento ,amigavel, na
fôrma da legislação em vigor.,

Rio de Janeiro, 15 de , fevereiro de 1911.--J, J. Seabra.

DECRETO N. 8.586—De O DE MARÇO DE 1911

Approva o regulamento para a Fabrica de Cartuchos e Artefactos
de Guerra	 '	 •

- O- Presidente' da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização conferida pelo art.'22, n. 15, da lei n. 2.35l,
de,31 de dezembro do 1910, resolve approvar o regulamento para
á Fabrica do, Cartuchos e Alterastes de Guerra que com este
baixa, assignado pelo general de divisão Emygdio Dantas Barreto,
ministro da Guerra.
:d Rio de Janeiro, 6 de março de 1911, 90°, da Independencia e
23°. da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Egnygdio .Dantas Barreto.

11:Leg-ulaukeu.So—Cla, Pabrica, de Cartuchos e
A.ri,Auctos de Guerra, a que se refere o
deure....o ii. 13/.73.80 desta data

CAPITULO I
DO ESTADELECIMENTO E SEUS

Art. 1.° A Fabrica de Cartuchos e Artefact:s do Guerra tem'
por fim manufacturar a manição para armas portate:s e metra-
lhadora, es estojos, espoletas e estopilhas para artilharia. de
campanha, sitio, praça e costa, os varks mistos e fulminato
empregadcs nesias espoletas, estopilhas e capsulas em uso no.
Exercito, na Marinha e nas forças estadoaes e outros artefactos"
pyrotechnicos.

Art. 2.° Divide-se em quatro direcções
1 9, munição de armas portateis e metralhadoras ;
2a, maniçio de isrtilharia ;
3a, artefactos de guerra ;

• 4°, machina,s, ferça, luz e ferramentas.
A la direcção subdivide-se em duas secções.	 .
I a secção—Fabricaça,"o do estojo, da bala, da c.apsuIa e do car-

regador;;
2a secção—Carregamento, revisão e acondicionamento.
A 2a direcção subdivide-se em duas swções
la secção—Fabric ção e carregamento do estojo de artilharia

dos diferentes calibres ;
2° .secção—Fabricação de espoletas e de estopilhas de percussão, -

fricção, obturadoras e electricas.
A 3a direcção subdivideso em duas secções :
i R secção--Carregamento de espoletas, estopilhas e capsulas ;
2' Seeção — Fabricação dos mistos, fulminato de mercurie, fa-

chos de signa.es, etc.
A 4a direcção subdivide-se em ditas secções
la secção	 Machinas motoras, transmissão de força e luz

para toda a fabrica ;
2a secção — Fabricação de ferramentas, calibradores de fabri-

cação e de revisão e respectivos verificadores.
• Art. 3• 0 Eispõe ainda a fabrica, de quatro gabinetes tea
chnicoss .

1 0 , gabinete de chimica ;
20; galinete de metallurgia ;
3°, gabinete de microshotographla ;
4°, gabinete de desenho.
Art. 4.° Pará o regimen administrativa e technico.. o estale-.

lecimento terá o seguinte pessoal
1 director, coro: cl ou tenente-coronel da arma de artilharia
1 subdirector, major, idem
4 ajudantes, capitães ou 1 0° ?emantes, idem ;*
4 adjuntos, 1 0° eu 2-° tenentes, Vent ;
1 secretario, 1 0 tu 20 tenente, idem ou civil
1 medico, official do corpo de sande do Exercito .;
1 chefe do gabinete de chimica, c -vil ou militar
1 e! e'e do gabinete de desenho, idem, idem
1 chefe do gabinete de metallurgia, idem, idem ; 	 •
1 chefe do gabine .:e de microphotographia, idem; idem;
1 escrivão ; -
4 amanuenses, sendo:uni -archiviSta
4 escreveeteá ;	 •

almoxarifo ;•S'
1 agente ;
1 fiel do almoxarife.;
1 apontador ; .
1 guarda-geral ;
1 porto i t o ; , •	 •
2 guardas do almoxatifado ; •
2 contiatos.

Art. 5.° O pess)al da mestrança e operario será O seguinte:.

. • . • '	 . . -

1 chefe de rnachinas ;
1 electricista ;
2 ajudantes de electricista ;
2 contra-mestres ;

12 encarregades do offisina;
10 operarlos'ile
15 operarios. de 2a classe ;
20 operarics de 3° classe ;
44 operarios de 4a classe;
55 operarios de 5° classe ;
6 aprendizes de la classe ;

10 aprendizes de 2° classe ;



-15, nomear, na ,falta. ou impedimento de qualquer empregada,
quem o substitua interinamente, dentre o pessoal da fabrica, dando
logo desse acto parte ao ministro da Guerra; si o provimento do -
respeCtivo cargo a elle competir ; 	 ..	 . .
- . 10, nomear empregados para os jogares, cujo provimento lhe ••
competir ; . - •

17, impor aos officiaes e ás praças que servirem no estabele-
cimento as p ias .discip!inares, de accôrdo com o /ima e rte re4u-
lamente e com o Miro" V,-caaithl ) XXVII do reaulamento appro-
vado por decreto n. 7.459, de 15 de julho do 1909; " ; 	 ._
; • 18; rernetter oportanamente á Directoria" ,de . C mto,bilid Lde . .
da Guerra as folhas e férias niensaes para o pagamento. do . pes-
soal da fabrica, e bem assim o orçamento da despeza da morna
fabrica para o exercicio financeiro seguinte; 	 .	 .

19, apresentar até o fim do 1119z de janeiro um relatOrio
•circumstanciado'dos serviçoe a seu cargo durante o a amo anterior,
indicando as me li laS que julgar - convenientesparaseu melhora- -
inento; "	 •	 •	 a	 -•	 -••	 • • - -	 •	 -	 -•	 i •	 ,	 .
:. - 20, rubricar os livros de esoripturaçãa • da . fabrica, Menos os
de reoeita o despeza e mappa do olmo .arifacla,, q • te deverão ser
rubr ceados pe2a Directora de Coatib'liciale. da, - Guerra, podendo
para isto commiss:onar qualquer empregado que não sej i o que
tiver de fizer a escripturaçao;	 .

. 21, mau lar" passar, nos limitas • das serio attribu'ções, as cer.,
tid5es que lho for ,m )edidaS dos livras, documentos e mais rapeis
.perteneentes ao estalPe:ecime na; *"

22, maná Lr publiear, enraio ;Migar conveniente' vulzarizar
no Exército, em. foi...m .1A :livro ou f alteio, os processos de: fabri-
'0w:d. o e os trabalhas originae; dos • teChnicos do es:a, elealm,entri
ined'ante autnr:zação do ministro. _•	 .

e'eç.a.-feira '7
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10 aprendiz es de 3a classe ; •
.12 em: eadizes de 4 0 cla.sse ,
15 ae..end z_s dz. 5 , classe ;
87 -maxi!iare:de oqicila de l a classe
88 auxil.ares de ofilcina, de 2a classe;
1 feitor

s orveates.

CAnITULO II
•

DAS NOMEAC;CiES DOS FtiNC,CIONARIOg

Art. 6.° Serão nomead)s: por decreto, o direc',or, e por por-
'taria do ministro: o sub-directnr, os ajudantes, os adjuntos; p se-
cretario, o .nedi ee, os chefes-3.s gabinetes, o almoxarife, o agente,

fiel d.) almoxarife, os amanuenses, o guarda gerai, o electricista,
'O chefe de machinas, o escrivão e..os chefes de labaratorio, me-
'diante proposta do director.

03 demais empregados serão nomeados Dolo director.
' Paragrapho unte°. Para o cargo de fiel deve preceder pro-

posta do almoxarife.
Art. 7.° Os chefes dos gabnetes devem ser profi°,sionaes com-

petentes e demonstrar préviamente suas habilitações em um
exame pratico perante uma commissão, da qual farão parte o dire-
Ctor e 03 quatro ajudantes.•

Art 8°. O almoxarife prestará uma fiança de 6:000$ e o agente
de 1:000$, para garantia dt Fazenda Nac'ontl, - - 	 •

Art. 90 • Os candidatos aos logares de escreventes deverão ter
a idade de 21 annos completos, exhibir provas de bom comporta-
mento e mostrar em concurso as seguintes -babilitacT:es: boa cal'ia
,graphia, conhecimentos da lingua vera 'cala, de arithmetica, até

cproporçoes, inclusive, de ean'inturação meraantil e pratica de" es-
crever em machina,; prefeeindo-se, •satisfeitas estas -condições,- os

aca-ae tiverem serviços militares: A.s vagis de amanueriscs serão
preenchidas por promoçã ) dos escreventes, precedendo pranosta do
director ao Miniatro da Guerra, que terá em , vista a appl.c tção e
assiduidade do empregado.

CAPITULO III

DOS EMPREGADOS E SUAS ATTRIBTIOES.

Ari: 10. O director é ,a primeira autoridade do estabeleci-
\ Mento e como ial responsavel pela sua direcção technica e "fiel

observancia deste regulamento. incumbn .o-lhe:
1°, executar as ordens e instrucções.que lhe forem expedidas

!pelo Ministro da Guerra;
2°, regular, por meio de instrucções, a boa marcha , do ser-

viço, determinar e inspeccionar os trabalhos, providenciando de
"-Modo que se façam com presteza, perfeição e economia;

30, organizar o ragimento interno 'da fabrica, o .qual será
approvaGm pelo Ministro; ••••	 • a	 "

. n 	 4°, corresponder-se directament& dom as autoridades compe-
tentes 2..bre o assumpto da admiaistraçã,o a seu cargo ; •

50, pedir, a quem de direito, 'providencias sobre qualquer
assuntai° que inte2esse á fabrica e escape á eia iniciativa por
forç L deste regulamento ;	 .

6^, satisfazer as requisições do Deaartaanento da Administração
da Guerra concerneates ao fornecimento de productes do esta-
belecimento ;

requiãitar opportunaniente o material necessario para os
trabalhos da fabrica ;

8°, providen&ar com. o maior cuidado para, que os armazeno
, do alrnoxarifalo estejam sempre praYi los dos artigos necessatios
ao ccnsumo oadinario da fabrica, manda,nio fazer, pelo almoxarife
os respectivos pedidos com a neces aria antededencia " ;	 .

9°, autorizar as despezas miudas, não excedendo da consigna-
ção moa ai para tal fim estabeleci la no art. 32 do presente regu-
lamento;

• 10, proceder de accôrdo com as disposições vigentes para os
' corpos do Ex wcito e estabelecimentos militares, quando tenha

de mandar dar em consumo o material que for julgado inservivel
pela commissão incumbida de examind-o, aproveitando-se o que
for possivel em materia y rim ;

11, mandar organizar annualmente uma tabella de preços dos
artigos manufacturados na fib icia 'com discriminação dos valores

•dos elementos, para servir de bise aos preços consignados nas
guias de expelição;

12, dirigir c nu o maior cuidado o servico technico do estabe-
joeimento, or.leaando que se façam as an ilyes chirnicas, ensaios e
experiências inispensiseis p..ra, se conhecer a qualidade da ma-
teria prima empregada e dos productcs fabricados . 	 . •

13, praptr as mudança,' alterações e os melhoramentos que
em s._:u entender se devam operar nas odicinas, a bem da perfeição

1 e economia dos traballas ;
, 14, cominunicar immediata e circumstanciadamerite,as occur-

rendas .extraordnarlas que se derem no estabelecimento;

-	 Art. 11. Compete ao s O-director, corna chefe immeliato, da
parte administrativa do.e:tabeIecimentea_ 	 ,	 -

da Sitstiteir o -director.nn suas faltas' - e ,imaedinmatos;
_ 2°, cumprir e fazer cumprir . ponturlmente as caaleas e as
instrucçõer que receb?,r do director, devendo pôr-o vista-nas que
forem transmittidas por esc..ipto;

30 ,,propor ao director as providencias que julgar .convenientes
, ao bom andamento dos trabalhos da fabricaa.	 •	 . •"

4^, velac pelo policiamento, as'selom conservação do eátabele-
J cimento e suas adjiceacias, communi :ando ao • director . as irre- .
,gularidades • que occorrerem no serviço e proaor "medida3 :para
:evital-as;

• .
- 12,"assignar as • férias mensaes do pe ssoal jornaleiro da fabrica,

depois de con:eridas COM o livro do posto geral do . mesmo pessoal
o com as partes dos contra-mestres e do guaraa geral, para serena
presentes ao direo,or ;

13,assistira .) pagamento do pessoal joraaleiro da. fabrica
14,dirigir e fiscalizar a escripturação relativa ao almoxari-

faio e as offic'nas. fazendo com que esteja sempre em dia e de
accôrdo com as respectivas instrucções ;	 •

15. organizar o inventario geral das oficinas baseado nos ina
ventarios parciaes dos ajudantes ; -

16, c maniunicar diariamente ao director, a ,entrada deste no
estabelecimen'o, quaes os offIciaes que compareceram. ao  serviço'
afim de providenciar sobre , a distribuição do mesmo. .

Art. 12. Os ajudantes são :especialmente' encarregados da
parte fali do estabelecimento- e terãà a seu cargo, as officinas,
salas de machiais. apprelhos de prova e .verificação, apparelhoaf
balisticos e linhas de tira que pertencerem as respectivas 'direc-
ções, incumbindo- 1 hes:

" 1°, cumprir e fazer executar pontualmente as ordens e instru- .
cçõei que rece'!erem do director, directamente ou por intermelio
do subdirector, com relação ao trabalho das respectivas direcções;

•••.,

'	 I	 •
•5^, fiscalizar a entrada dos artigos comprados pelo ageate, fur-

necidos pelo Deeartamento da Admnistração ou vindos do qui.1-
,quer proc3clenc:a, dando _parte ao director de qualquer falt.i em
relação á quantida.:e ou qualidade dos mesmos artigos;

f 6, fi.calizar a sabida de tudo ,quanto tiver.ide ser fornecido
:pelo almoxarifado,"rubricanJo as respectivas guias;

7°, pôr o visto nGs pedislos de materia, prima e nas" guias de
remessa dos artigos manufacturados :nas officinas,- si •éstíverern de
accôrdo com as ordens estabelecidas;	 .

8°, fiscalizar a arrumação e boa ordem dos arma.zens, dopo- •
sitos de materia prima e productos da fabrica e paioes, afim do qu o
tudo se conserve convenitnte:nente acondicionado e em perfeito
estado;	 , .	 •

9a-fiscalizar a entrada das forragens e s ia guarda, promover e • -
activar o b .nt tratamento dos a,nimaes e a boa conservação do ma-
terial d transparte; "	 • •	 •	 .•.

10. lscalizar o serviço a cargo do apontador, para não haver
irregularidades que prejudiquem a Fazenda Nactona1 ou injustiças
que offentam os d'reitos do paRoal operario

11, fiscalizar o ponto do pessoal civil com categoria de fane-
ciodario publico; remettendo no fim do mez á secretaria' um ex-

' traetn do mesmo ponto
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24a propôr as providencias convenientes para o bom desem-
penho dos trabalhos de que forem incumbidos ;

30, velar pela conservaçã.o e asseio das officina.s e (14s ma-
-chinas de suas direcções, propondo os melhoramentos que. jul-
garem convenientes ao aperfeiçoamento doe produtos: ;

4°, fiscalizar o regular funceionarnento das machiem, respon-
sabilizando quem competir rectifical-as e não o hou,vg. L., feito em
tempo • !

o, dirigir as provas e verificações parciaes do§ ,vaos pro-
dutos, responsabilizando os encarregados das respectivas offi.inas
pelos dereitos de fabricação. (Taes provas e experiencias • deverão
ger registradas em um livro apropriado) ;

6°, calcei ir no fim de cada anno o preço medio dos artigos
manufacturados nas officinas, afim de servir de base ás guias de
remessa do anuo seguinte;

7a recolher ao almoxarifado, acompanhada ' da respectiva
guia de remessa, toda a munição prompta ;

8°, rubricar os pedidos de • meteria prima ou do qualquer
objecto neeessario ás otficinas, feitos pelos contra-mestres ;

9°, subrnetter a approvação do director, por intermedio do sub-
director, proposta dos operarios e aprendizes que mereçam ele-
vação de classe, bem como dos que devam ser despedidos por mão
comportamento ou dispensados por falta de trabalho... .

10, admoestar ou suspender, communicando ao Director, por
intermedio do sub-director, qualquer operario que julgaram pas-
siveis dessas penas (o arbitramento do castigo competirá ao di-
rector);

1 / , organizar em livro proprio, nos respectivos escriptories,
. o inventario das machinas e suas ferramentas por officinas, das

respectivas direcções, registrar a sabida de productos para o
almoxarifado, archiver as portarias do director relativas ás di-
recções ;

• 12, escrever em livro apropriado o systema adoptado na
fabricação das munições e artefactos, os resultados de experi-
enojas e indagações em busca do aperfeiçoameato dos productos,
registrando desse modo os progressos technieos do estabelecimento
e os esforços dos seus especialistas.

Art. 13: Compete privativamente ao ajudante da 3' direcção
dirigir ou executai- o serviço de recepção de polvora, suas provas
pbysicas e chimicas ; pelo que lho fica directamente subordinado
o gabinete de chimica.

Art. 14. Compete privativamonte ao ajudante da 4' direcção
dirigir o serviço de força e luz de todo o estabelecimento, sondo
respensavel pela perfeição das ferramentas pedidas pelas demais
direcções. O gabinete de desenho fica-lhe por este motivo dire-
ctamente subordinado.

Art. 15: Os adjuntos serão os- substlutos immediatos dos
ajudantes, competindo-lhes:

1 0, auxilial-os us serviços das direcções;
2°, fiscalizar permanentemente, quanto passivo', no interior

das officinas, a perfeição do trabalho fabril.
Art. 16. Alan dos serviços especificados neste regulamento,

o sub-director, os ajudantes e os auxiliares, si assim o entender
o director, poderão ser encarregados de outras commissões, de
accôrdo com as suas aptidões.

Art. '17. O director, o sub-director e os ajudantes terão re-
sidencia no estai eleeimento.

Art. 18. O secretario é o encarregado da secretaria, receberá
- ordens directamente do director, incumbindo-lhe :

1°, distribuir, dii igir e fissaliz ,,r os trabalhos da secretaria,
segundo as instruceões e ordens do director ; •
•• 20; ter em dia o protocollo dos papeis entrados no gabinete
da directária, o qual será organizado de moio a. acompanhar a
marcha do processo que sofrem até final seleção;

3°, minutar o expediente de que fôr incambido pelo director
4°, lançar ou mandar lançar 03 despachos de requerimentos

e mais papeis endereçados ao director, teu lo em vista es suas
indicações e instrucções ;

5°, fiscalizar a immediata expedição do expediente da di-
rectoria;

60, inspeccionar frequentemente o serviço do archivo e da
bibliotheúa, aunexos á secretaria, dando parte ao director de qual-
quer irrogalaridade que encontrar ;

7°, propor ao director as providencirs que lhe parecerem acer..
teclas, a bens da regularidade e perfeição do serviço ;

8° subssrever as eertidõss que forem p ssadas em virtude de
despacho do director ; .

..90, confeair e authenticar as cópias que forem tiradas na se-
. cretaria ;	 -

10, escripturar e' ter sob sua guarda os livros que forem
creados pela directoria para os necessarios assentamentos;

coleccionar por ordem chronologica as minutas e os erigi-nus do expediente ;

Ifílf '"?

•
12, Organizar mensalmente a folhe do .pigaliwo to do'pegsnal

de categoria de funccionario publico,- para ser remettide á Di-
rectoria': do Contabbidade da Guerra, : depois de feitos 03 devidos
descontos, de accôrdo, com o extracto do ponto organizado pelo
sub-director ;

13; fazer pedido dos objectes necessarios para o serviço a seu
cargo e fiscalizar a distribuição e consumo dos artigos chamados
de ecriptorio ;

14, guardar em cofre feehada o§ documentos de nalmrszo,
reservada, ordens emanadas do ministro, processos do fabrica.-
ção, etc., organizando com o proprio punho o respectivo pre-
tocollo.	 .	 .

Art. 19. Ao medico incumbe:
1°, prestares socorros da sua profissão, não só ao pessoal civil

e militar do estabelecimento, como ás 'suas respectivas females
que residirem á pequena distancia, a juizo do director ;

2°, comparecer diariamente á 'fabrica e ahi permanecer du-
rante as horas de trabalho, desde que não tenha de visitar doentes -
Iara do. estabelecimento durante esse tempo, o que só poderá fazer
com permissão do director ;

30 , inspeccionar os individuos que o director designar ;
4°, Vaccinar o revaccinar o pessoal da fabrica, precedendo

ordem do direetor, e as pessoas das suas respectivas familiar,
quando para isso solicitado ;

5°, prestar os soccorros immediatos nas contusões, queima-.
duras, ferimentos e outros aceidentes de que seja victima qualquer
pessoa da fabrica, devendo para isso conservar provida uma
ambulancia propria para taes casos ;

6°, apresentar ao director, nos primeiros dias de cada mez, uni
ma,ppa nosologico das pessoas' que tiver tratado em serviço da fa-
brica, durante o moz antecedente, com as respectivas observações;

70, ,zel'ar pela hygieno da fabrica, propondo as providencias de
prophylaxia que julgar convenientes ;

8', participar', ao director qualquer indicio de molestia conta-.
giosa ou epidemica que - se manifestar no pessoal do estabeleci-
mento, indicando os meios convenientes para evitar a propagação,	 ,ou debellar o mal ;

, 9°, velar pela observancia dos preceitos de hygiene industrial,
considerada em relação ao trabalho individual, ao meio profis-
sional, á acção toxica dos productos empregados ou despendidos
nas operações, aos accidentes nas machicas, propondo, de a.ccôrdo
com a sciencia, o que fôr conveniente :adoptar ;.

10, con.ervar em livro proprio um mappa de carga e descarga
dos objectas de seu consultorio ; 	 .

II, além do que fica especificado nos paragraphos.anteriores,
prestará 03 serviços que lhe forem determinados pelo director : e
que tenham relação com sua profissão.

Art. 20. O chefe , do gabinete de chimica, terá a seu cargo o
laboratorio' geral de chirnica o os laboratorios especiaes para os
trabalhos de preparação do fulminato de mercurio, de manipu-
lação dos diversos mistos de galvanoplastia; ficará directa-
mente subordinado ao ajudante da 3' direcção, incumbindo-lhe:

1 0, fazer as preparações, analyses e ensaios que lhe forem .
ordenados ;

2°, examinar a qualidade dos acides, alcools, reactivos, etc.;
empregados no laboratorio geral o nos especiaes, assim como
rectificar, apurar e concentrar 03 que não se acharem nos gráos
e estados convenientes :

3°, responder pela boa qualidade do fulminato, cLs mixtos
fulminantes e do mixto para espoletas de duplo effeito, assim como
pelas nalyses que fizer das meterias prima ° ;

4°, responder pela guarda e conservação dos apparelhos,
instrumentos, reàctivos e mais objectos pertencentes aos labore.-
torios a seu - 'cargo e fazer a 'aespectiva escripturação em livro
proprio ;

5^, registrar em livro especial toda , as analyses e experien-
cias chimicas que fizer, quer as consideradas na pratica da fabri-
cação, quer as consideradas extra.ordinaria,s, requisitadas pelas dif-
ferentes direcções, fornecendo os respectivos boletins.

Art. 21. O chefe do gabinete de meta/lurgia tem a seu cargo o
laboratório 'de experiencias e provas mecanicas das ligas meta/-
Eus e das metaes empregados na fabricação de munições para •
armas portateis e para artilharia, cotnpetindo-lhe tambem a di-
recção technica das °ninas de fundição e lambona° do latão e
chumbo empregados na fabricação daquelas incum-
bindo-lhe:

1°, entregar ás diferentes direcções a materia prima já pre-
parada para a fabricação dos artefactos de guerra ; •• 	 -

2°, submetter a experienelas cuidadosas não só a meteria •
prima que tenha de fornecer, como alinhem executar as que forem
requisitadas pelas diferentes direcções no correr da fabricação;

- 3°, registrar em livros espeeiaes umas e outras experiencias,
fornecendo das ultimas os competentes boletins; • 	 •	 -
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4°, organizar em livro especial o inventario dos apparelhos,
Instrumentos e machinas do gabinete e officinas, re4pondaudo pela
bôa conservação dos mesmos objectos. 	 •

Art. 22. O chefe 'do gabinete de miohrophotographia tem a
seu cargo os microscopios, as camaras escuras e os demais mapa:-
-relhos desta especialidade, bem como os reactivos e drogas em-
progs,das na michrophotographia, incumbindo-lhe :

1 0, executar as provas michrophotographicas,os exames Micro-
pcopicos de todas as barrotas de provas enviadas pelo gabinete
fie metallurgia e tambem os do cartuchame e outras arte-
factos requisitados pelas direcções nas variadas phases da fabri-
cação ;

2°, registrar em livro proprio os resultados das experiencias,
fornecendo 03 respectivos boletins e cópias das provas
• 3°, organizar um mappa dos apparelhos e instrumentos do res-
pectivo gabinete ;

4°, zelar pela bôa conservação dos apparelhos e instrumentos
p. seu cargo.

Art: 23. O chefe do gabinete de desenho tem a seu cargo o
instrumental desta es peei al 	 e,i n c u mbi ndodhe

1°, executar os desenhos cotados das ferramentas para a ma-
chinaria da fabrica e os relativos aos projectos de machinas, instai-

' Ilações e construcções na fabrica, empregando os mais convenientes
processos da arte ;

2°, realizar os desenhos relativos aos diferentes productos da
fabrica e ás machinas empregadas na manufactura delles, para
serem annexos aos trabalhos escriptos dos ajudantes ;

30, responder pela boa conservação dos instrumentos a seu
'cargo, escripturando-os em livro proprio ;

40, registrar em livro especial os trabalhos do gabinete.
Art. 24. O director poderá encarregar os chefes de gabinetes,

de accôrdo com as habilitações de cada um, de outros trabalhos
aqui não especificados.

Art. 25. Ao escrivto compete fazer toda a escripturação rela-
tiva ao almoxarifado e ás oficinas, sendo responsavel pelas irre-
áaularidades e erros que forem encontrados nos livros e papeis res-;-opectivos, incumbindo-lhe especialmente:

1°, escripturar com toda a .fidelidade e todo o asseio o livro-
mappa, os de receita e despeza do almosarifado e o inventario
geral das officinas, á vista dos documentos legaes que lhe forem
apresentados •

2°, escriilturar em livro de talão a receita e despeza das
Officinas ;

3°, assignar com o almoxarife as guias que devem acompanhar
os artigos que sahirem do almoxarifado, declarando a quantidade,
qualidade, destino e preços dos mesmos artigos ;

4°, verificar a legalidade dos documentos que lhe forem
apresentados, entregando ao sub-director os que apresentarem
qualquer lacuna, afim de serem dadas as providencias neces-

arias
5°, processar as contas dos artigos fornecidos á fabrica, coor-

denando as terceiras vias para se: •em archivadas
60; organizar as férias do pessoal jornaleiro, de accôrdo com o

ponto geral o fazei-as registrar ;.
7°, fazer a matricula dos operarios, aprendizes e serventes

mencionando a resneito de cada um a graduaçãa ou classe, nome,
naturalidade, estaue, resilencia e qualquer circumstancia relativa
ao comportamento e serviço

8', fazer pedido do livros e mais artigos necessarios á escri-
pturação a seu cargo e a cargo dos demais escriptorios

9°, informar a existencia ou não dos artigos pedidos ou man-
dados fornecer pelo almoxarifado, devendo prevenir ao sub-dire-
ctor sempre que houver divergencia catre a denominação desses
artigos na carga do almoxarife e nos dom mentos que forem apre-
sentados

10, assistir com o sub-director, o almoxarife e os peritos ne-
cessarlos ao exame o Verificação dos artigos que entrarem para o
almoxarifado, devendo, sempre que se der a rejeiçã,o de qualquer
artigo, lavrar em livro proprio um termo ;circumstanciado, que
será assignado pelos funecionarios citados

• 11, a- esentar em janeiro os livros mappa-carga, de receita e
jaespeza do almoxarifado do anuo anterior, acompanhados dos res-

QsSectiv_s documentos, para serem enviados á Directoria Geral de
Contabilidade da Guerra ;

12, distribuir o serviço pelos respectivos amanuenses, verifi-
cando si elles o desempenham com o devido zelo, asseio e . a pre-
cisa correcção ;

• 13, velar pela bôa ordem do escriptorio e do respectivo archivo,
dando parte ao fiscal de qualquer irregularidade e pedindo as pro-
videncias que julgar necessarias á boa marcha do serviço a seu
car3o. •

Art. 26. Os amanuenses serão distribuidos do seguinte modo :
dou na secretaria e :mis no escriptorio do sub-director,, onde
tamem fannciona o escrivão, incumbindo :

1 0 - Aos da secretaria:	 •
- a) colleccionar por, ordem chronologica . as minutas do eitpe-

dienteda secretaria e os boletins do Deparitamento da GUeha,
organizando os respectivos indices ;

b) fazer o protocollo dos papeis que transitarem pela àecre-.
tarja;

c) trazer em boa ordem o arohivo, de modo que se torne faciI
a busca de qualquer documento ;

d) responder pelos papeis, livros e documentos arehivados ;
e) guardar e conservar os livros, mappas, desenhos, rnemorias,

revistas e mais papeis impressos e manuscriptos, assim como
instrumentos e modelos pertencentes á fabrica ;

f) catalogar os objectes a;seu cargo, sendo os livros por ma-
teria o autores

g) trazer em dia cp livro-carga da bibliotheca, escripturando
immediatamente as obras entradas

h) executar os trabalhos de seu cargo ou aquelles para que
tenham aptidão, ordenados pelo director ou secretario.

2° - Aos do escriptorio do sub-director 	 ,
• a) árchivar em ordem chronologlea os docurnentos referente:g

ás officinas e ao almoxarifado, discriminando • com clareza os de
receita, de despeza e outros, e organizando os indices necessarios ;

b) auxiliar o escrivão nos trabalhos de escripta ; •
c) cumprir as ordens que receber do director ou sub-director,

compativeis com o'cargo ou permittidas pelas respectivas aptidões,
relativas ao serviço, d3 modo que o trabalho seja executado com
presteza, zelo e correcção.

Art. 27. 03 quatro escreventes serão distribuidos pelos esfcri-
ptorios dos ajudantes, competindo-lhes éscripturar os livros e
executar os trabalhos por elles ordenados.
• Art. 28. O almoxarife é respansaVel por tudo que estiver
recolhido aos armazens e deposites sob sua 'guarda, incumbin-
do-lhe:	 •	 •

• 1°, manter em perfeito estado de conservação o material sob
sua guarda ;

2°, pedir opportunamente o material necesssario ao consumo
ordinario ;

3^, satisfazer com pOntualtdade os pedidos que lhe forem apre-
sentados, convenientemente legalizad os

4°, assistir o exame e a verificação da quantidade e qualidade
de tudo que sahir do ahnexarifado 	 ;

5°, dar parte immediata de qualauer avaria• havida no mate-
rial a seu cargo, para que, investigada a causa, sejam tomadas as
providencias necessanas ;

6°, ter um diario para lançamento chronologico das entradas o
sahidas de todos os artigos que receber ou entregar.

70, propor o fiel e os dous guardas do almosarifado, que serão
de sua confiança.

Art. 29. O fiel receberá directamente as ordens do almoxarife
e lhes dará prompta execução.

Art. 30. Os guardas do almoxarirado cuidarão do asseio dos ar-
mazens e paiéese cumprirão as ordens que receberem relativa-
mente á policia 'e segurança dos mesmos e farão os serviços exter-
nos que forem necessarios, devendo estar sempre vigilantes para
que não saiam artigos illicitamente.

Art. 31. Ao agente incumbe :
1', realizar as compras que forem determinadas pelo director ;

• 20, mandar fazer os concertos dos instrumentos, moveis, uten-
sinos e outros objectes féra do estabelecimento, segundo as ordens
do director ;

3°, colligir e prestar ao director, com presteza, as informa-
ções e os esclarecimentos, que lhe 'forem exigidos sobre acquisição
de material ;

4°, promover com zelo e presteza o 'embarque, desembarque,
recebimento e entrega de todos os artigos que • forem destinados
á fabrica e por dia expedidos ;

50 dar quitação ao almoxarife dos objectos que dello receber
para efectuar a respectiva remessa ;

6°, ter em dia um livro de entradas e solidas de todos os ar-
tigos por ele recebidos ou remettidos, com asleclaração do numero
e estado em que se achavam os Mesmos objectos ou seus envolto-
rios, e bem assim una de synopse das compras effectitadas, com de-,
claração do custo de cada objecto e sua discriminação.

Art. 32. O agente receberá da Directoria de Contabilidade da
Guerra, no principio de cada mez, a quantia de 500$, de cuja im-
portancia prestará. contas mensalmente com os documentos da ;
respectiva despeza, rubricados pelo sub-director da fábrica, afim
de poder receber novo adeantamento.

Art. 33. Ao ipontador Incumbe: 	 •
1°, apontar os operarios e serventes á hora estabelecida polo

director •
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2°, conferir o ponto que tomar com os dos contra-mestres
• t com o do guarda-geral antes de submetteao ao visto do

sub-director
3°, assistir com os contra-mestres .0 pagamento dos operarios

e serventes ;
4°, desempenhar outros serviços de que for incumbido pelo

director ou sub-director.

' Art. 34. O guarda-geral exercera as funeções de zelador dos
edificios, de encarregado dos transportes e do serviçe de incen-
dios, sendo-lhe directamente subordinado o pessoal de serventes e
cumprindo-lhe :

1 0, assistir a entrada e sabida dos serventes, e fiscalizar o tra-
balho por eitos feito ;

2°, dirigir o serviço de transportes externos e velar pela
guarda e curativo dos animaeg ;

3°, ter a seu cargo a guarda, consusvação e distribuição das
forragens e ferragens e bem assim a dos vehiculos para transporte,
bombas de incendi° e respectivos arrelamentes ;

4°, fazer os pedidos das forragens e ferragens e do mais que for
necessario para o desempenho de seu cargo, organizando a respec-
tiva escripturação, de fôrma que se possa verificar em qualquer
momento o que existe sob guarda e o que roi consumido ;

5°, organizar um mappa de carga e descarga dos moveis exis-
tentes nas diferentes casas de residencia dos officiaes, -fornecendo
uma cópia a cada oficial que occupe uma dellas ;

60, zelar pela conservação e asseio dos edificios, pateos e muros,
solicitando do sub-director as providencias que julgar acertadas.

Art. 35. O porteiro ser encarregado do serviço da portaria
do estabelecimento, incumbindo-lhe

1°, assistir a entrada e sabida dos operarios e serventes
2°, receber e expedir a correspondencia da alministração ;
3°, velar para que nalgumas entre no estabelecimento sem

que soja immediatamente apresentado ao director Gll sub-di-rector ;
40, fiscalizar de modo que não saiam illicitamente artigos do

estabelecimento.

Art. 36. Ao electricista, que deve s3r profissional competente,
incumbe encarregaese de todos os trabalhcs do installaaao, trans-
porte e conservação do energia electrica da fabrica e dos estabe-
lecimentos do Ministerio da Guerra, no Realengo.

Art. 37. Os ajudantes do electricista auxiliarão o electricista,
~piado fielmente as ordens dello recebidas.

Ar. 38. O electricista e os ajudantes serão admittidos me-
diante prova de habilitação, prestada perante uma commissão
examinadora, composta do director e dos ajudantes.

Art. 39. Os electricistas estarão directamente subordinados ao
ajudante da 4a direcção.

Art. 40. Ao chefe de machinas incumbo:
1, zelar pela conservação e funcelona.mento dos motores, gera-

dores, machinismos operatorioe ou outros appare/hos mecanicos
quaesquer, empregados nos serviços das direcções ou no geral, bem
como de toda ferramenta de fabricação, cumprindo-lhe atlendcr
immediatamente ao concerto ou reparação de que necessitarem
essas machinas;

20, nas visitas que lhe cumpre fazer com frequencia ás ofi-
cinas ou a outras dependencias do serviço a seu cargo, para in-
speccionar, examinar ou propôr qualquer medida s..bre o machi-
nismo respectivo, solicitara sempre perrnisso aos ajudantes da
direcção e deverá ser acompanhado do contra-mestre da direcçãe
interessada ;

3°, qualquer irregularidade que notar ou medida que julgar
éonveniente propôr corro consequenCia, dessas visitas deverá levar
ao conhecimento do ajudante da, direcção a que o caso esteja
afecto.	 • - •	 '

Art. 41. Os contra-mestres serão os conductores dos trabalhes
nas respectivas oficinas, devendo saber ler, escrever e contar cor-
reetamente e ,serã,o profiseionaes competentes na especialidade
de suas direcções.

Os contra-mestres serão : nomeados por promoção dentre os
encarregados de °Moinas-das direcções a que pertencerem...

::11 nomeação do machinista chefe, porem, poderá rebabir esis

profissional estranho ao estabelecimento, após uma prova pratica:
prestada perante uma commissão, de que farão parte o director e
os quatro ajudantes, quando não houver um contra-mestre com as:
habilitações exigidas.

al""Art. 42. Incumbe aos eontra-mestres :
la dirigir os trabalhos das oficinas das respectivas direa

cções de accôrdo com as regras da arte, ordens e instrucções
que receberem, fiscalizando o material e a perfeição da mão (./9
obra ;

2°, verificar constantemente si as machinas estão rectificadas
em seus orgãos principaes e cem a ferramenta em boas condi-
ções, reeptinsahilizando os encarregados de oficinas e os' operarioa
que forem desleixados no cumprimento desses deveres essenee
ciaes

3°, responder pela boa ordem, disciplina o asseio das secçõe5.
assim como pela boa marcha do serviço, conservação das machi-
nas, apparelhog, utensilios, ferramentas e demais material ;

4 0, distribuir o pessoal operario pelas oficinas, attendendo
ás suas classes, aptidões, e as necess:dades do serviço, conforme
as instrucçEes dos kudantes ;

5°, marcar as tarefas darias das oficinas e recebei-as. rejei
tendo os artigos que não estiveremmanufacturados de accôrdo com
os respectivos padrões e dentro das tolerancias regulamentares o
promovendo as responsabilidades dos culpados perante os a>.dantes;

6°, indicar acs ajudantes os operarias que, por sua capacidade
profissional e dedicação ao trabalho, devem ser postos á promoção
para a classe irernediata. ;

70, ter escripterados em dia o inventario geral das ferramenta
a seu cargo e o especial de cada. °Moina, para apuração de respone
sabilidades

8°, fazer os pedidos de tudo quanto .ffir nocessario ás oficinas
passar as guias de expedição dos artigos manufacturados, submete
tendo-os á rubrica dos ajudantes ;

9°, tomar, ás horas mare.ades, o ponto dos operarias, e conto
liao com o do apontador geral, para ser visado pelos ajudantes ;

10, verificar, pouco antes de encerrarem-se os ' trabalhos, si as,
officinas estão em boa ordem o asseio, dando parto dos 'encarrega-,dos que descuidarem esse dever ;

II, verificar, após a sabida dos operarios, si tolas as °ficham
das SJC003 respectivas foram efectivamente fechadas poios encar-
regados o guardar todas as chaves sob uma, que será entregue ao
guarda geral ;

Art. 43. Aos encarregadcs de oficinas, que serão profissionaea
competentes, incumbe

la executar e mandar executar pelo pessoal operaria da reá'
spectiva oficina o serviço que fôr distribuído pelos contra-mestres,
respondendo pela perfeição dos trabalhos e economia da meteria, .
prima ;

2°. cuidar do asseio das respectivas oficinas, assim como :da
limpeza e conservação das machinas, appsrelhos, utensilio e fere
rámentas a seu carga;

:el
3°, ensinar ao pessoal sob sua direcção o meio pratico da rea-

lizar os trabalhos com presteza, perfeição e economia ;
4°, distribuir 03 aprendizes, do modo o mais conveniente, peloa

operarios mais babeis, para serem por estes progra,sivamen te Mei
struidos nos trabalhos respectivos ;

5°, responder pelo boa ordem o disciplina das oficinas, evf-J{
tendo que os operarios pratiquem actos contrarias ás leis, aos regu-lamentos e bons costumes, devendo, no caso de transgressão de
qualquer dos preceitos citados, dar immediatamente parte ao cone
tra-mestre, para levaaa ao conbecimento dos ajudantes ;

6°, trazer a officina sempre assolada o arrumada, fechando-a
hora da sabida dos operarios e entregando a chave ao contra-
mestre.

•
Art. 44. Os operarios executarão os trabalhos ordenados pelo

encarregados de oficinas. Para trabalhos delicados empregar-se-hão
operarias, que pertencerão á classe e- auxiliares de cal:binas,
trabalharão em oficinas separadas e terão direito as diarias da,
respectiva tabefe e ás vantagens de que trata o art. 74, atineaa.
a e b, deste regulamento.

-
Art. 45. Os officiaes empregados na, fabrica . terão ' prece-demite daterarchia sobre" os demais funezionarios . do estabelecia..,	 .	 .mento.

•
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Art. 40. Nenhum operario será admittido no quadro sem passar
por um exame,que consistirá na execução de um trabalho, corres-

;Ipondente ao officio ou arte que professar,determinado pelo director
feito com assistencia do ajudante, contra-mestre da direcção e

do encarregado da ofilcina, respectiva.
Art. 47. Deve satisfazer mais as seguintes condições:

• l e provar em inspecção realizada pelo medico da fabrica que
no soffre de molestia Infecciosa ou de alguma lesão de caracter
grave ;

2°, demonstrar boa conducta por um attestado passado por
Pessoas Menem ;

• 3°, não ter mais de 30 annos nem menos de 15.
Art. 48. 03 aprendizes serão admittidos mediante requeri-

tento dos paes ou tutores e após haverem demonstrado Saber ler,
ifsciever e contar ; satisfeitas as duas condições do artigo anterior,
Serã3 distribuidos pelo director nas ofileinas, on te possam aprender

;.,um officio importante: torneiro, limador, electricista, etc., que lhes
garanta futuramente seguros meios de subsistencia e á fabrica'o
ecrutamegto de epe:arios capazes.
- Art. 49. Os auxiliares de officinas, moças pobres e honestas,

de preferencia filhas ou parentes proximas de operarios, deverão
g:satisfazer as condições dos paragraphos do art. 47.

CAPITULO V

COMMIS3 ÃO DE EXAME E RECEPÇÃO . DO MATERIAL

Art. 5. Todo material que entrar para o almoxarifado e de-
positos da fabrica será recebido e examinado por uma commissão
'de tres"membros: o sub-director, uru dos ajudantes e o almoxarife.

§ 1. 0 No impedimento de qualquer destes membros, o director
designará um empregado do estalSelecimento para substituil-o.

§ 2.° A cornmissão lavrará, em livro proprio, sempre que se
der a rejeição de qualquer artigo, um termo, que será escripto
pelo escrivão.

CAPITULO VI

DAS APOSENTADORIAS E DO MONTEPIO

. Art. 51. Os empregados com vencimentos a,nnuaes, consi-
kbados na tabella B e primeira parte da tabela C deste regula-
;anento, são considerados funccionarioS publicos, para os effeitos da
aposentadoria e do montepio.

CAPITULO VII

DO PONTO

• Art. 52. O comparecimento do pessoal para o serviço será ve-
rificado pelo ponto.

§ 1. 0 Esse acto de presença será feito : para os empregados
civis, com a cathegoria de funccionarios publicos, no escriptorio
lo sub-director, em livro proprio, onde lançarão seus nomes, por

- .extenso, na occasião da entrada e, em rubrica, por occasião da
• sabida e para os operarios, serventes e outros de igual categoria,

pelo apontador.
§ 2.° O livro do ponto, um quarto de hora depois da mareada

para o corneç) dos trabalhos, será guardado e novamente ex-
Pposto á assignatura á hora da retirada, devendo ser encerrado
pelo sub-director e, no seu impedimento, por quem o director
designar.

Art. 53. No fim de cada mez 'será remettidd á secretaria
um extracto do ponto desse mez para servir de base aos descontos
das faltas não justificadas.

CAPITuL0

DAS PENAS ,E RECOMPENSAS
•

Art. 54. O empregado que deixar o exercicio de seu cargo
iNgo de qualquer commissão estranha ao Ministerio da Guerra
perderá o emprego, salvo si obtiver licença desse ministerio, caso
em que perdera todo o vencimento.	 '

§ I.° Ao que faltar ao serviço se imporá
4a perda total dos vencimentos, si a falta não fôr justifi-

cada;;
b) a perda da gratificação, si a falta fôr justificada.
§ 2.° São faltas justificadas as motivadas por molestias,

provadas com attestado do medico do estabelecimento, e o nojo
ou gala de casamento.

§ 3.° Ao empregado que, por nuitivo de força maior, a ju i zo do
director, comparecer depois de encerrado o ponto, mas dentro da
primeira hora que se seguir á fixada para o começo dos trabalhos,
descontar-se-ha metade da gratificação.	 ,	 . ,

O comparecirnento•depois de encerrado o ponto, som motivo
justificado, ou a sahie.a, antes de findar-se o trabalho, sem permis-
são do director, importa em perda total dos vencimentos.

§ 4.° O desconto por faltas interpoladas será relativo sémente
as dias em que se derem, mas, no caso - de faltas snecessivas,
incluirão tambem os dias que, nãc sendo de serviço, estiverem com-
Prehendidoa no periodo das uesmas faltas-. • 	 •

§ 5.° Nenhum desconto soffrera em seus vencimentos o empre-
gado que, por motivo de serviço, ordenado polo director ou 'gra-
tuito e obrigatorio por lei, faltar ao estabelecimento.
. Art. 55.0 operado que,. no correr dos trabalhes, comrnetter
qualquer das faltas referidas no n. 5 do art. 42 perderá o salario
do dia, será suspenso no .maximo por 15 dias ou despedido, con-
forme a gravi(lade . da falta commettida.

Paragrapho unico. Perderá tambem o solado do dia o opera-
do que, trabalhando em uma machina da qual se conheça o ren-
dimento, apresentar no fim do dia- uma predileção um terço menor,
desde que não justifique com o testemunho do contramestre que
tal facto se passOu devido a um accidente do que não teve culpa.

Art. 56. 03 operados e serventes que comparecerem na d'a
immediatamente anterior e no dia immediatamente posterior aos
domingos e dias feriados da Republica receberão o salario desses
dias.

Art. 57. NJS casos de nulestia comprovada com at1,e3tado
do medico do estabelecimento, serão abonados até tres mezes
dous terços e nos tres mazes subsequentes metade da diaria dos
operarios e -serventes. Quando se verificar qualquer. accidente cru
serviço, o abono será, integcal, pelo prazo .de um armo, si durante
este periodo fôr verificada par urna junta de medico militaras
a impossloilidade do operario ou servente do trabalhar. Inutili-
zado para o serviço por accidente, o operado ou servente será
dispensado do trabalho com dous terças do selado, si não tiver
silo até então creada a caixa de seguros contra accidentes do tra-
balho.

Art. 58. Ao ()Pendo ou servente que comparecer depois de
encerrado o ponto, mas dentro da primeira hora de tra-
balho, por motivo justificado, ou sahir duas horas antes da term t

-nação do serviço com permissão do director; será descontada a
diaria.	 ,	 .

-
Art. 59. As faltas Sem motivo justificado acarretam a perda

total dos vencimentos.
Art. 60. Os empregados e operados que commettterem faltas,

tornar-se-hão passiveis :
§ 1.° Si as faltas forem de mera transgressão disciplinar, des-

vio no cumprimento do dever, não comparecimento mi serviço -
sem licença ou pequenas desobediencias — das penas correccioaaes:

	

.	 _

a) reprehensão particular ; •
b) reprebensão perante os empregados ou operados;
c) reprehensão motivada em portaria ;•
d) suspensão até 15 dias.
Estas penas serão -impostas pelo director, podendo, porém, as

duas primeiras serão applicadas pelo sub-diresior, ajudantes, adjun-
tos, seeretarios, chefes de gabinete e contra-mestres.

• § 2.° Si porém as faltas forem graves, taes como não compa-
recimento ao serviço' sem licença ou motivo justificado por mais
de oito dias, perturbação da ordem no estabe:ecirnento, actos .do
desobediencia formal que offendam á disciplina, com grande pr.J-
juizo do serviço publico, então as penas serão: .

a) para os empregarks que contarem mais de 10 annos de ser-
viço, suspensão até trcs mezes Ou demissão, mediante precesso.
administrativo ;
. ' b) para os que tiverem menos de 10 annos de serviço, s i forem
dé nomeação do Governo, suspensão até troes mezes ou dorna:silo, a.
juizo'do ministro, e, si forem de nomeação do- director, suspensão

CAPITULO IV-

DA ADMISSÃO DOS OPERARIOS, APRENDIZES, AUXILIARES DE OFFIC n NAS
E SERVENTES

•



DQS VENCIMENTOS E DIARIAS

Art. 84. Os vencimentos e diarias do pessoal technico, admia
nistrativo, da mestrança o operario serão os constantes das tabelias
annexas A, B e

71.

até troe mezes ou dentiaeia, mediante can galho de disciplina, que o
director poderá attenuar ou aggravar, e m re3urso neste ultimo
caso para o ministro; • 	 a •

e) para os que contarem menos de cinco annos, as mesmas
penas da alinea b, a arbitrio do ministro ou director, si ter de no-

. meação deste Q daquelle.

Art. 61. Para os effeitoi do a 2°, lettra b,da artigo antecedente,
haverá na fabrica um conselho de disciplina, que será composto de
ires membros: o sub-director e dons ajudan.as, ou dota auJantes
e rim adjunto, excluindo-se aquelle que tiver d-do a parte accusa-

, tuia. O conselho será nomeado pelo director.
Art. 62. O effeito da suspensão é privar o empre gado pelo

tempo correspondente do exereicio do cargo, da antiguidade e 'de
todos os vencimentos], excepto quando se tratar de - pronuncia ou
crime do reseonsabilidade ou de medida preventiva. Nestas hypo-
theses, o empregado perderá a. gratificação e não recebeeá tambem
na pronuncia metade do ordenado, até ser afinal condemaarlo ou
absolvido, restituindo-se-lhe a outra metade o resarcindo a, anti-
guidade no caso de absolvição.

., Art. 63. Os empregados que infringirem as disposições rela-
tivas á segurança do estabelecimento, consignadas no capitulo XI
deste'reguIamento, —si forem civis serão demittidos, além de
outras 'penas em que possam incorrer, e, si militares, punidos de
eco -ardo com a respectiva legiskção.

Paragrapho unico. Os empregados demittidos na fórma
deste artigo não poderão mais ser readmittidos.

Art. 64. Os empregados civis e militares, além destas penas,
estão sujeitos, a.acção do Codigo Penal e as leis penaes

! Art. 65. Os empregados, opérarios, aprendizes, serventes e
anxiliares de &liana serão tratador, quando enfermos, peto
medico militar da fabr!ca, sendo-lhes fornecidos, mediante in-
demnização, pela pharmacia militar existente na. localidade..ou
pelo La.boratorio Chimico Pharmacentico Militar, os medicamen-
tos receitados.
• .Art. 66. Nenhum operario terá accesso do classe sem passar
por um exame, que consistirá na execução de um - trabalho cor-
're,spondente ao officio que professar, determinado pelo directa-

assistido pelo ajudante da direcção, contra-mestre da kleCÇa0 e
• eaearregado da ofileina respectiva.

CAPITULO IX

DAS LICENÇAS

- Art. 67. As licenças por motivo do moles:ia comprovada em
, inspecção perante a junta mediaa., poderão ser concedidas, com o
ordenado por Inteiro, até seis mezes, e com a metade do ordenado
dahl em deante, até um a‘nno.

Paragrapho unie2k. Para os effeltos de .  aposentadoria não se
considera tempo de exercicio o de licenças e de enfermidades que
se prolonguem por mais de seis mezes, segundo o art. 6° do de-
creto legislativo n. 117, de 4 de novembro de 1892.

Art. 68. Por outro qualquer motivo as licenças só poderão sor
concedidas tombem com a perda total da gratificação e nas seguin-
tes condições :

Com desconto de 25 % do ordenado até tres MOUS ;
Com desconto de 50 % do ordenado de Ires a seis meus;
Com desconto de 75 % do ordenado de seis a nove mezes ;
Com perda integra/ ali em deante.

Art. 69. O tempo das diversas licenças concedidas dentro deum atino civil, quando motivadas por motestia, será reunido para
os &leitos do art. 67 e seu paragrapho nnieo; quando, por outros
motivo, será reunido para os (atreitos do art. 68 e paragrapho
unico do art. 67.
o Paragrapho mato. Concorrendo tempos de licença por um
e outro motivo, serão reunidos para os effeites dos artigos e para-graphOs supracitados.	 .

Art. - 70. Ficará sem effeito a licença em cujo goso no en-trar o empregado, no prazo de 30 dias, contados da data de sua
publicação no Diaria Official ou no Boletim do Departamento daGuerra.

Art. 71. Nenhum empregado poderá obter licença antes de
haver exercido o cargo respectivo durante um anuo.

CAPITULO X

DO TEMPO DE TRABALHO

Art. 72. O tempo de trabalho normal será de oito horas para;
todo o pessoal da fabrica.	 ,

• paragrapho unicoa 0 director, conforme as estações o cenvenk
enciaa do serviço, determinará a hora de começar e finalizar o tra-
balho diaaio.

Ai t. 73. O (irector padera, em caso de necessidade, angrneral
tax as horas de trabalho. Os empregados do estabelecimento,
excepção dos encaraegad ia de Miliciana, operarios, apreadizea ser-
ventes e auxiliares de °fileiras, não terão direto a vencimente
supplementar pelo accrescimo de serviçi.

Art. 74. Abonar-se-hão aos ultimoe
a) um quarto da diaria, como gratincação supp/ementarï

quando, pela urgencia do serviço, trabalharem as cachas nos
domingos e dias_ feriados da RepubLca. Não se cornprehondem
nestas disposições ó serviço da dez electrica e os trabalhes (piau-
dianos de achinas, asseio do estabeleeimena) e outros peculiares
aos serventes que B-830S dias forem determinados pelo director,
sub-director ou ajudantes ;

b) um quarto da. diaria, quando o trabalho se prolongar por
mais duas horas.

Art. 75. Quando o serviço se tenha de fazer continuadae
mente, dia e mAte, ca,director providenciará sobre a divisão de
pessoal em turma que se revezem de modo a atteader ao trabalho
eornpativel com as forças de cada uni.

Art. 76. Quarta) a urgencia do serviço exigir que se façaril •
transportes do materias primas e prodectes da fabrica, durante ai
noite, os serven:es- que fizerem o serviço perceberão: uma grati-
ficação igual a uai quarto de vencimento por duas horas de acero- •.
cimo de serviço. •

Art. 77. O director organ'zará e tara • publicar tabellas dis-
tribuitivas dos serviços, como ailiendenda o tempo necessaro
para as refeições dos empre, ados e operarios, para as fa binas -
diarias das °Inclue, podendo alteral-as sempre que for eonven ente •
ao ger viço.

•CAPITULO 7J

DA POL!CIA DO ESTABELECIMENTO 	 •

Art. 78. E' prohibida a entrada na fabrica sem permissão de
director, salvo ás altoridades superiores do Alinisterlo da Guerra e' •
aos que tiverem licença dada pelo ministro._	 .

:	 •	 -• Art. 79. As referidas autoridades e todas as pessoa- a . quem--for permittido percorrer e visitar a fabrica, serão obrigadas ao fiel
cumprimento do que dispõe este regulamento para a segurança do.estabelecimento.

Paragrapho unico. Os visitantes serão sempre acompanhado
por um funccionario indicado pelo director.

Art. 80. E' expressamente prohibido fumar, trazer comsigo
materias inflanarnaveis dentro do recinto das officinas„ onde se
trabalhar com poleará, fulniinato e outros explosivos, assim come
entrar nas °Moinas de fulminato e nos paliais, trazendo :Jaças
de ferro, calçado taxeado -ou qualquer an,etal que possa -produzir -~telha.

• Art. 81. A' noite, quando não funecionarem ai &fichas, ,nin.
guem terá entrada na fabrica, a, excepção dos encarregados da sua .
vigliancia.

_. Art. 82. As pessoas que tiverem permissão, para visitar &
fabrica ficarão sujeitas a fazel-o de modo que não perturbem o
serviço, considerando-se cassada a permissão, desde que se reei:sena'
a attender ao que lhes fdr recornmendado de accardo Com as dispo-,sições do regulamento.

• Art. 83. Além do que fica disposto 'neste capitulo, observar-se-hão na fabrica e 1103 palões itestrucções espeeiae,s, organizadas
pelo director, relativas á segurança do estabelecimento.

CAPITULO

m4s4 Terça-fefiã
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§ 1. 0 O empregado que exercer interinarnente um Jogar vago
perceber á, os vencimentos deste sem accumulação. "

§ 2.° O empregado que substituir um outro ausente por li-
cença ou. impedimento legal, receberá, além do respectivo venci-
mento integral do seu cargo, uma gratificação igual á. differença
entro este e o do legar substituido, exceptuados os militares, cujas
substituições seguem a regra da hierarchia militar, percebendo
cada qual os soldos das suas patentes e a gratificação corresPon-:
dento á. graduação exigida para o cargo.

CAPITULO XII/

DISPOSIOE3GERAES

Art. 85. O Governo designará dous ou mais subalternos da
arma de artilharia, que tenham o respeétivo curso, para pratica-
rem durante seis mezes nos diversos serviços da fabrica.

- § 1. 0 Esses officiaes devei -a. ° comparecer diariamente á fa-
brica, durante as horas de trabalho, afim de acompanharem as di-
versas pha,ses da fabricação dos prediletos.

g 2.° No ultimo ruez do periodo indicado no art. 85, deverão
apresentar ao director um reIator:o minucioso e pratico dos ser-
-viços, de acanalo com as instrucçées que lhes forem entregues pela
divisão de artilharia do Departamento Guerra.

Art. 88. O director remetterá ao ministro, por intermedio da-
quella divisão, o referido relatorio, acompanhado do informaffles
sobre o valor do mesmo, bem como de uma apreciação sobro a ca.;
pacidade e dedicação ao trabalho reveladas pelo autor.

Ait. 87. O director proporá, ao ministro a retirada do prati-
cante que revelar pouco interesse pele serv:ço e se tornar inconve-
niente á boa marcha do estabelecimento.

Art. 88. Além dos deveres enumerados, os officiaea praticantes
desempenharão qualquer incumbsncia, attinente ao serviço que lhes
for dado pelo director. •

Art. 89. Quando as officiaas tiverem de trabalhar além das
horas marcadas neste regulamento o a fabrica não puder satisfazer
os pedidos urgentes do munição e artefactos do Departamento da
Administraçao, o ministro autorizará a admissão de operarios,
aprendizes e serventes que forem necessarios, com os vencimentos
da tabefla C.

Paragrapho unico. Esse pessoal não gosa.rá, das vantigens con-
cedidas ao do quadro, applicando-se-lho, entretanto, as disposições
do art. 65.

Art. 90. O director proporcionara a pequenas turmas da Es-
cola de Artilharia e Engenharia, medianta requisição do respectivo
director, una estagio instructivo de um ou mais dias na tab-ica,
sob a direcção dos respectivos instructores e dos ajudantes do es-
tabelecimento.	 .	 '	 •

Art. 91. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 6 de março do 1911. — Emygdio Dantas-

Barreto.

.A.

Tabel/a dos vencimeritos do pessoa', director e technico, a que
"	 se refere o art. 84 do presente regulamento

O .

Z ORATIFI-

I .

TOTAL • OBSERVA-
CATEGORIAS oo

ao
CAÇXO ANNUAT, çãss

1 director. 	 1 Vencimentos
militares.

1 sub-director.... 	   
,

Idem, idem'.

4 ajudantes 	 	 4 Idem, idem.

4 adjuntos 	 Idem, idem.

1 secretario 	 300$000 1504000 	 Se for civil.

I medico 	 	 Vencimentos
militares.

4 chefes do labo-
. rato rio. 	

,
400$000 200$000 28:800.-$000 S.a furern ci-

.	 vis.

,	 •	 ,	 •	 _

Tabel/a dos vencimentos dos fUnccionarlos a que se refere o
art. 84 do presente regulamento

o
loz

P.
r,

Z

..!!'

TOTALCATEGORIAS

O
E.
Z

E5
z

escrivão, equiparado aos
1 08 officiaes dos arsenaes. 450$000 5:400$000 5:400$000

4 amanuenses (sendo 1 ar-
•	 chivista),	 idem	 ass	 201
officiaes. •	 350$00f1 Á:204000 16:300$00Q

4 escreventes, idem aos 3°°
:ofÉlciaes 	 •	 .259000 3:0004000 12:000$000,

1 almoxarife 	  40(1000 4:8004000 4:8004004
1 agente. 	 350i0O0 4:2004000 4:200.j00

fiel de almoxarife 	 250-000 3:000000
I,apontador. 	 254-i00 3:0004000 .3:00%04
I guarda-geral 	 - 250-$000 3:000$000 3:000$000'
1 porteiro.	 .. 180$0 O 2:1604000 2:160400Q,
2 guardas do almoxarifado. 150.000 1:800'41000 3:604000
2 'condimos 	 154000 1.8001000 3:604'000,

TabelIa dos vencimentos e diarias da mestrança e operarios a que•
• -	 se refere o art 85 do presente regulamento	 ,

CATEGORIAS

1 machinista (chefe) 	  45%1)00 5:400$000 5:4004(000
2 contra-mestre

12 encarregados de officinas 	
360 000
4004000

4:800$000
4:32%000

9:600000
51:8404000,

1 electricista 	 300$000 4:80%000 4:8004030
2 ajudantes do electricista 	 40%000 3:6004000 7 :2005000'

Somma 	   78:840$000

Quadro dos operarios e respectivas diarias

CATEGORIAS DIARIA	 1 TOTAL •

10 operarios de 1 	 classe 	  . . 	 8$000 29:203$000
15	 D	 D	 2a 7$000 38:325$0011
20 6000 43:8(0.
44	 s.	 4s	 o	 sendo 6 foguistas. 5.s000
55	 »	 ln 	 5*	 IN	 	 4,3e00 80:300s000
46 aprendizes de 1° classe 	 3$000 6:57Q000
10	 •	 »	 2°	 »	 	 26'500 . 9:125400à
10	 A	 3'	 D	 	 .000 7:30%000
12	 2(	 o	 4'	 o	 	 10 6:570$(00
15	 IP	 53'	 1,	 	 lty)00 5:475$000
87 auxiliares de officina 	 3:5000 95:265$000
88 2500 80:300000
1 feitor do Serviço geral 	 000 2:1,90$00q

20 serventes 	 4000 21:900$000

•
Somma 	 -- -

	 506:624000,

NOTA—Os operarias que tiserem mais do gcs annos de servio
perceberão 20 Ve de addicional.

•Rio de Janeiro, 6 de mar ço do 1911.—Emyydio _Dantas Barreto,j
• -

-TOTAL
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NOTICIARIO
Hontem, pela manhã, S. Ex. o Sr. Presi-

•dente da Republica desceu do Silvestre, pelo
trem do Corcovado, chegando ás Aguas Fer-_
roas ás 111/2 horas.

Dalli S. Ex. partiu directamente- para o
Palacio d3 Cattete, onde despachou o expe-
diente.

S. Ex. o Sr. Presidente da Republica deu
herdem audiencia a mais de oitenta p3ssoa.s..
-Entre outras, canferenc l ararn com S. Ex-. os
Srs. Dr. Pedro de Toledo, ministro da Agri-
cultura ; almirante Marques de Leão, mi-
nistro da Marinha ; Dr. J. J. Seabra, mi-
aliste° da Viação ; general Dantas Barreto,
.rninistro da Guerra ; Dr. Rivadavia. Corrêa;
'ministro da Justiça ; Dr. Belisario Tavora,
chefe de Policia ; Dr. Alberto Fialho, depu-

,tados barão de Mon"ardim, Deoclecio do
` Campos, João de Siqueira e Ubaddino de As:ss,
'senador Francisco Glycerio, Dr. Baptista da
Motta, Dr, Luiz Van-Erven,• Dr. Virgolino

•ao Alencar, Dr. José Mariano, commandaete
Marques da Rocha, Dr. Sebastião de Carva-
lho, major Bastos de Carvalho, senador Jo-
eirathas Pedrosa, deputado . Aurelio Ant.,-
wim, Dr. Fontainha, general Souza Aguiar,

Aarãa Reis, Dr. José A. Boiteux,
Candido Martins, general Bento Ribeiro,

Commendador Ortiga°, Dr. Thomaz da Cunha
e deputado Torqua,to Moreira.

Conferenciaram hontem com S. Ex. o
Sr. Presidente da Republica, os Srs. general
Dantas Barreto, ministro da Guerra, e Dr.
Muniz do Aragão, secretario do Sr. barão
do Rio Branco, ministro das Relações Ex-
teriores.

Em conferencia com S. Ex. o Sr. Presi-
dente da Republica esteve hontem o Sr.. Dr.
Rivadavia Corrêa, ministro da Justiça.

O Sr. Dr. Alvaro do Teffé, secretario de
Ex. o Sr. Presidente da Republica, chegou

ikliontérn, ás 10 horas da manhã, ao seu ga-
'binete do trabalho, onde esteve até ás 6
toras da tarde.

O Sr. Claudio Pinilla, ministro da Bo-
livia no Brazil, acompanhado de sua Exma.
senhora, irá, hoje a Nimba, ás 2 horas da
tarde, em visita de despedida, sendo re-
cebido por S. Ex. o Sr. Presidente da Re-
publica e por sua Exma. esposa.

S. Ex. o Sr. Presidente da Republica as-
signou - hontem o decreto que approva o
regulamento para a Fabrica de Cartuchos e
Artefactos de Guerra.

0Sr. Dr. Alberto Fialho, nosso ministro
' junto ao Quirinal, irá e hoje, ás 2'1/2 hora
da tarde, a palacio, em companhia de sua-

•

Exma. senhora, afim de despedir-se de
S. Ex. o Sr. Presidente da Republica.

A Exma. 05:303a, de S. Ex. o Sr. Presidente
da Republica estará hoje em palaeio, afim de
receb3r as visitas de despedidas que lhe
ser: , feitas pelas Exmas. Sras. Alberto
Fialho e Claudio Pinilla.

Na séde da delegacia do 140 Districto Po-
licial realizou-se ante-hontem, ás 2 horas
da tarde a inauguração solemne dos retra;
tos dos EXT113. Sra. Marechal Hermes da
Fonseca, Presidente da Republica, Drs. Be-

.	

,
lisario Tavora, chefe de policia, e Leoni.	 .
Ramos, actual ministro do Supremo Tribu-
Mal e ex-chefe de policia desta,

A cerimonia, que Se revestiu da Maior
salemnidade, foi levada a effeito por inicia-
tiva de urna C31111)11S35.0 do representantes
do Dieectorio Politico •da Parecida de Santa
Anna, das autoridades policiaes e commer-
ciantes do mesrno districto, entre cujos no-
mes figuram os seguintes: coronel Manoel Ro-
drigues Alves,chefe do Directorio Politico de

.Sant'Anna„ capitão Jeronymo Beretta; Isaias
Mala, Manoel Jacintho • Camara. Joaquim
de Paiva :Gaivão, Ignacio Teixeira Lopes,
Alberto Coelho, Marcos José Sampaio, Drs.
Edgard Guilherme Pahl, delegado; Kenrique
José do Carmo Netto, 1° supplente e "José
Peixoto da Silva, 2° supplente do 14° dis-
tricto.

Por occaslo de serem inaugurados os re-
tratos, usaram da palavra os Drs. Metello
Junior e Edgar Pahl, referindo-se aos eleva-
doi dotes moraes e civicos dos manifestados.

Em seguida, agradeceu commovido o Sr.
Dr. Chefe de Policia, exprimindo ser esta a
segunda manifestação recebida por S.Ex.
durante o seu longo tirOeinio de policia, par
parte da parochia de Sant'Anna, sendo a
primeira quando S.Ex. era ainda 3° delega-
do auxiliar, e reputando ambas as mais si-
gnificativas de quantas ha sido alvo em toda
a sua carreira publica..

O Dr. Belisario Tavora, chefe de Policia,
assistiu a essa solemnidade, acompanhado
do seu ajudante de ordens capitão Brilhante
e secretario da Policia, major Damaso
Proença Gomos; do Dr. Hugo Braga, 2° de-
legado auxiliar ; Dr. • Rodrigo Delamare
S. Paulo e Miranda Ribeiro, officiaes de ga-
binete da chefatura.

O edificio da delegacia achava-se artisti-
camente decorado e ornamentado, tendo
comparecido ao festival grande numero de
senhoras, cavalheiros, representantes da im-
prensa, da policia e mais pessoas gradas.

. _
Aos convidados foi offerecida, após a scr

lemnidade, um delicado serviço de buiret,

usando da palavra ao champagne os Srs. co-
ronel Rodrigues Alves, que fez justiça ás
raras qualidades moraes do actual delegada
districtal ; e os Srs. Dr.3.5fetello Junior, que
brindou ao Dr. Hugo Braga, 2° delegado
auxiliar, e este, retribuindo ao brinde.

Ao retirar-se, recebeu o Sr. Dr. chefe de
Policia, duas ricas palmas de flores natu-
raes que lhe foram offertadas pela guarda
civil em serviço junto ao 14° districto e
pelo commissariado do mesmo distrieto,
tende S. Ex. agra lecido em breve allocução.

Entra as pessoas presentes notamos, além
das citadas, as seguintes : •Monsenhor An-
tonio Lopes de Araujo, vigario da parachia
de Sant'Anna ; Drs. Franklin Gaivão, Bmt o
Pinheiro, Antenor Freitas e Costa. Ribeiro,
delegados districtaes ; Dr. Henrique José de
Caem Netto e senhora, D.'. Heitor do Carmo
Netto, senhorita Maria da Conceição Braga,
Za,charias Maia, Leoncio Motta, Dilermano
de Albuquerque, Gastão Pular, Oetavianc
Santos, Galileu Avila, Fernandes da Rocha,
Djalma dos Santos Lima e mais pesqoa..s
gradas.

Estiveram honiem no gabinete do. Sr. mi-
nistro da, Justiça, 03 Srs. senadores Pires
Ferre'ra, Pedro Borges, Tavares de Lyra,
Walfred.o. Leal, Sá Freire, Mendes de Al-
meida e Inflo do Brazil, deputados Domin;
gos Gonçalves, Sebastião Mascarenhas, Fer-
reira Braga. Antsnio Nogueira, -Aleitou
Monjaieiim.' Sergio Saboya, José Murtiuhd o
Christino Cruz, Drs. José Piedade; 'Luiz -
Massot, Vieira Ferreira, Eduardo Gordilho,
Goulart de Andrade, Belizario Tavora, Sá
Peixoto, Celso Guimarães, Custodio Martins,
Alfredo Alexa.ndre, Ce gar de Campos, Pa-
ranhos da Silva e Nunes Ribeiro e c ironel
Laurentino Pinto Filho.	 •

Foram nomeados 1°, 2° e 3° supplentes da
Departamento do Alto Acre, respectiva-
mente, os •Srs. coronel Francisco Cypriano
de Oliveira, Dr. Antonio Bruno Barbosa e
coronel Antonio Vieira de Souza.

O Sr. ministro da Justiça devolveu ao
juiz fe lera! na secção do Amazonas a carta
rogat ,ria exnedida ás justiças de França, a
requerimento de Luiz Felippe Marey, para
citação de Marina & Lery e que não pôde
ser encaminhada a seu &atino por não ter
vindo com a respectiva traducção, conforme
determina o aviso n. 37, de 11 de junho
de 1886.•

Foi exonerado o Dr. Antonio EpiMachõ
Cavalcante de Albuquerque do Jogar de
membro da commissão inspectora dos esta-
belecimentos de alienados, publicos e parti-
culares no District° Federal e nomeado para
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subet : tuieo o Dr. Almorindo Thomaz Mal-
cher de Bacella.r.

Peio Sr. ministro da Justiça foram conce-
didas as naturalizações pe lidas por Augusto
Pinto Paredes, Jcaagi m Dias de Azevedo,
Albino Pereira e Albano da Costa Pinto, na-
tnraes de Portugal.

• O Sr. ministro da Justiça permittiu que
passe o penedo das férias feira da Faculdade
de Medicina desta Capital o assistente da
cadeira de el. , n"ca, oplitalmologica Dr. Ma-
noel Francisco Corrêa Leal Junior.

Pelo Ministerio da Justiça foram enviadas
ao governador do Estado do Amazonas, ao
presidente do Estado do Ceará e governa. a-
do Estado do Pernambuco as cópias e..os
termos do obito lavrados a bordo do diver-
sos vapores nacionaes e relativos aos passa-
geiros Fibustino Alves, Francisco de Souza
Martins, Pedro Rego do Moraes!, Migue/
Arar, Raymundo cyrillo Dantas, José Fra,n-
cisco de Brito e tripolante 'José Xavier da
Silva..

O Sr. ministro da Justi ça recommendou
- ao delegado fiscal do. Governo junto ao Gy-
_ mnasio Municipal da Campanha, em Minas

Gemes, que, atim de poder resolver sobre a
equiparação desse instituto, providencie no
sentido de ser, remettido ao ministerio a seu
cargo o novo regulamento para o referido
estabelecimento do ensino, em o qual se
consignem ás épocas do exa.me como fôr
mais conveniente ás suas condições peculia-
res, procurando-se harmonizar as demais
disposições com o que estatuem o codigo do
ensino em vigor o o regulamento appro-

•vado pelo decreto n. 3.914, do 23 de janeiro
de 1910.

Pelo Sr. ministro da Justiça foram con-
cedidas as seguintes licenças, para trata-
mento do saude:

Le 60 dias, em prorogação áquella em
' cujo goso se acha, com os vencimentos a que
tiver direito, na fórnaa, da lei, ao guarda
civil de Is classe Henrique Agnese ;

Do 30 dias, tambem em prorogação e com
, os vencimentos a que tiver direito, ao fiscal

dá inspbctoria de.• Vehiculos José Antunes da
Costa ; •

De 40 dias, ao tenente da Força Policial
do Listricto Federal Alfredo da Silveira
Dantas.

O Sr. chefe de policia nomeou o Dr.' Alvaro
Cordeiro da Rocha Werneck para 1° sup-
plante do delegado do 23° oistricto policial,
mandando ficar sem effeito o acto que
nomeou para o mesmo cargo o Dr. anuonio
da Rocha Diniz.

Na Força Policia/ o serviço r para hoje é o
seguinte

Superior do dia, capitão Ra,vmundo.
Ofiicial de dia á Força, capitão Santa Fé,
Medico de dia., tenente Dr. Meira.
Medico de promptida.o, capitão graduado

Dr. Frota;
Interno de dia, alferes honora,rio Albu-

querque.
Musica de parada e promptidão, a do le

regimento.

	

Ronda aos theatros, alferes Souza.	 .
Promptidão de incendi°, um inferior do

1° regimanto.
Ronda de visita, da meia-noite para o

dia, alferes Castello Branco.
Ronda ás ruas do Nuncio, Regente e

S. Jorge, alferes Paranhos. 	 •
Rondantes á disposição do superior de

dia, cinca inferiores do regimento de ca-
vadiaria o dous de cada regimento de in-
fantaria.

Guardas : na Caixa do Amortização, al-
feres Barrão ; no Thesouro, .tenente Diniz ;
na Casa da Moeda, tenente Teixeira ; na
Caixa de Conversão, alferes Gomos; no
Conselho Municipal. alferes Gardel e no
Quartel Central, um inferior, todos do 1° re-
gimento:

Promptidão no 2° regimento alferes Pe-
reira de Mella.

Estado-maior : no regimento de cavallaa
ria, capitão Pinho França; no I° regimento
de infantaria, tenente Jesus e no 2° regi-
mento, tenente Lupciano.
• Coadjuvante do official de estado do ca-
vadiaria, alferes Canta Barbara.

A' disposição do °Melai de dia, uni inferior
do 1° regimento.

Ordens ao Commando Geral, um corne-
teiro do 1° regimento.

Ordens á Assistencia do Pessoal, um:cabo
do 1 0 reg:mento. . •

O regimento de cavallaria dá mais 30
praças e o porcia,mento.

O 1° regimento de infantaria dá mais a
guarnição.

O 2° regimento de infantaria dá mais a
conducção de presos,. 10 praças para o Ga-
binete do Identificação, duas ordenanças
para o Commando Geral, 40 praças e os
extraordinar i os .

Uniforme, 4°.

O Sr. ministro da Fazenda tornou hontem
importantes providencias sobre a navega-
ção e policia aduaneira no valia do Ama-
zonas. -

Além de ter mandado -organizar insira-
ações para essa. navegação e policia fluvial,
S. Ex. expediu ordens terminantes ás Dele-
gacias do Pará e Amazonas para provisoria-
mente agirem acautelando os interesses do

•Thesouro.	 •
interessando o assumpto às republicas do

Fere e da. Bolivia, em cujas fronteiras com

o Brazil se faz grande commercio, as provi-

dencias tomadas vão resolver muita.s.'recla-
r.

mações. ° facilitarão sobremodo o intercama
bio naquellas regiõss.

O Sr. ministro da Fazenda, Dr. Franciscci
Saiba, deve partir domingo, em CDIM.

do Sr. ministro da Agricultura, Dr. Pedro
Toledo, para uma longa excursão pelo
Estado de Minas Geraes,

Os pontos a visitar ainda não estão deter-
minados, e isso depende de uma conferencia
entre es doira estadis-ias.

O ár. ministro da Agr:caltura lev irá na
sua, comitiva pessoal techaico do seu miais-
terio. •

A eXcursão durará cinco ou seis dias:

O Sr. ministro da Fazenda assignou hon-i
tem a portaria, declarando sem oficie) a
nomeação do Henrique Monteiro para cofie-
ctor das rendas federmo em Iguassú, EstadO
do Rio.

,
Ao delegado fiscal no Pará declarou o Sr.'

ministro da Fazenda, a quem foi presente cr
requerimento do fiscal de consumo na 1° cir-
cumscripção daquelle Estado, Arsenio Mendes
Pereira, pedindo vitaliciedade no referido
cargo, a' que sobre a pz-eenção do requerente
nada ha que deferir, por isso que, além de
inopportuna, por não ser a vitaliciedade
principio que se reconheça por despacho.

'-
não tem fundamento em lei. D

O Sr. ministro da Fazenda, a pedido do
consul do Brazil em Montevideo, man km
Biblioteca de la Facult .:d de Dereclio da,
Monteoidéo um exemplar de cada, obra
pressa na Imprensa Nacional.

O Sr. ministro da Fazenda, a pedido do da
Agricultura, matclou comprar, em S. Paulo,
por 7:800e, parte da fazenda, Capto Ricq„,
destinada ao nadou Monçao.

...nn•••nn•nn•nn•

Attendendo ao que requereu a Deutsche
Telegraphengesellschaft, A. O., o Sr. mi-
nistro da Fazenda expediu a circular n. 9,
declarando aos inspectores das alfandegas
que, gozando aquella companhia dos favores,
outorgados a emerezas congeneres, deverá
ser coa estlidas as immunidades dos navios de
guerra das nações amigas ao vapor Stephan,
empregado no lançamento do cabo t:!legro.-
phico entre Pernambuco e a Costa Occidenta,
da,./kfrica.

•n•nnn•199

O Sr. ministro da Fazenda autorizou o
despacho de quatro caixas, para serem'en-,
tragues á Caixa de Amortização, contendo
100.000 notas de 5$ e 100.000 do 50$, do
Bank Note.

A thesourarta geral do Thesouro Nacional,
pagou tamboril 14:000$, de resgato do engl
prestimo' de 1897.

O Sr. ministro do Interior pedio ao seu
collega, da Guerra que seja posto á sua dis-
posição o tenente Molchiades de Albuquer-
-que Paes Barreto para servir na Prefeitura

e do Acre.

Satisfazendo o pedido de seu co/lega. da
Viação, o Sr. ministro da Justiça per. mit-

• titt que seja considerado á disposição do mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas, a con-
tar de 1 do corrente mez, o lente da Escola
Polytechnica, desta Capital, Dr. Henrique
Augusto Kingston, afira de servir em com-
missão technica, sem ter, rorém, direito a
venchnento algum de seu emprego por
conta deste ministerio.



O Sr. ministro da Fazenda prorogou
hontem, por Mais-9(Y dias, com os venci-
mentos que lhe competirem, a licença em
cujo gozo se acha 030 escripturario da-Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional na Bahia
Antonio Cardoso de Amorim, e por seis
mezes, com vencimentos, a do 20 escriptu-
rario da Alfandega de Paranaguá, Josino
Cardoso Porto, ambos para tratamento de
saude.

• O Sr. Dr. Norberto Ferreira, presidente
do Banco do Brazil, teve hontem uma longa
conferencia com o Sr. ministro da Fazenda.

A thesouraria da Casa da Moeda remet-
teu hontem, por intermed i o do Correio Ge-
ral, 'em saltos adhesivos, 4:000$ á ol lacto-
ria Federal de S. João da Barra, 2:030$ á
de Cantagallo, 900$ á de Pirahy ; em soltos
e cintas para o impasto de consumo nacio-
nal 6:800$ á de Campos e 412$400 á de Can-
tagallo, todas no Estado do Rio de Janeiro.

Recebeu das oficinas da repartição e con-
feriu 400.000 sellos adhealvos da taxa. de
300 reis, na importancia de 120:000$003 ;

6.120.660 formulas para o imposto de
consumo nacional, no valor de 150:262$400.

Recebeu do The British Bank of South
America . Limited uma barra de ouro pe-
sando 3.936 grammas para ser amcedad

Trocou para esta praça 8:717$ em moedas
de prata do 1$ e 2$ por cedulas dos mesmos
valores, das que se estão recolhendo ; 2224
em moedas de nickel_ do novo cunho por
papel: .

O expediente da thesoararia prolongou-se
acé as 4 horas da tarde.

Foram distriblidis ás de'egacias fisáaes
abaixo as tabellas dos credites distribuidas
para as despenas que correm peias . respe-
ctivas delegacias, por canta de diversas
verbas da orçainnt de 1911 do Minist ario
da Fazenda: •
Alagdas 	 739:627$148
Amazonas 	 2.972:,457$142
Bah a 	 3.126:762058
Ceará 	 1. 175:83912
Espirito Santa 	 415:394023
Goya.7  • 317:034116
M ,ranhão 	 1.134:404427
Matto-Grosso 	 850:420045
M'niis Geraes 	 1.333:5'4266
Pará 	 • • 2.25l :767453
Parahyba 	 526:502474
Paraná 	 1.082:51N271
Pernambuco. • 	 2.885:439:s576
Piauhy 	 276:275980
Rio Grande do Norte.....- 	 353:671$338
Rio Grande d Sul 	 .4.988:372A32
Santa Catharina. 	 1.095:02M71
S. Paulo 	 4.467:474959
Sergipe 	 629:35 $781

Foram concedidos creditos ás seguintes
delegacias: •

No Maranhão: 1 :355$239. para pagamento
da pensão,e meio solde oue compete a Dona
Ida D mingues Pereira de Melte Coeliv),
no perlado de 1 de fevere'ro proxim pl,s-
a 31 de dezembro vindouro.

Em Santa Catharina: 1:8 '6.$961, para pa-
g.tmentó a dvi la d? que é credora Dona
Lulii.a de Meadonça Odes.

No Rio Grande do Sul: 4:22$475, para pa-
gament3 da divida de que são credores San-
tos-Rocha•& Comp., proveni onte. de torne-
ciment:s feitos, em 190 4, ao Ministerio da
Guerra ; o de (i43$, para, pagamento de
divida de qui são credores Fervera Costa

& Comp., de fornecimentos feitos, em
ao mesmo ministerio.

Na Bahia: 424005, para. pagamento de :
divida de é credor Joaquim Manoel Rodri-
gues •Um, proveniente de vencimentos que
deixou de receber em dezembro de 1j09 ; e
de 5:609$, para pagamento de pensões e
quantitativo para luto ou funeral que com-
petem a DD. Fabricia Franquelina de Assis
e Maria Arlinda de Assis.

Em S. Paulo: 398$200, para pagamento á .
S. Paulo RaAlway Company, proveniente de
transportes conca lidos por conta do -
terio da Agricultura.

Para a Caixa de Conversão entraram hon- -
tem 16:324815, representados por libras
1.033 1/2, francos 500 e dollars 170.

Sahiram, na mesma data, 1.068:675$821,' '
ou ouro nacional 10$, libras 71.236 e fran-
cos 200.

1111.1nnn••n•n•11

A Caixa de Conversão trocou hontem no-
tas dilaceradas na importancia de 12:310$000.

Existia hontem em ouro na Caixa de Con-
vers -io a importancia de 264.530:624$904,
equivalente a e 17.635.374-19-10,

•

A renda arrecadada hontem pela Alfan-
dega desta capital imaortou em 218:010$913,
ouro, e 231 :012,921, papel.

De 1 do corrente até aquella data a arre-
cadação foi de 2.003.997$717, ao passo que,
em igual paria lo do anno fiado, foi de
1.386:4q8$409.

D) confronto destas duas importanclas se
verifica que neste acne houve uma differen-
ç a a maior de 617:5 9$338.

O Sr. inspector da Caixa de Amortização
recebeu carnmanicação - de haver fallecido
sexta-fera, no Rio Grande do Norte, o 2 , es-
cripturario daquella repartição Raymando
Leitão Ferreira.

A Caixa de Amortização trocou honteM
notas na importaneia de 151:72-4000.

Pelo Sr. inspector da Caixa de Amorti-
zação foram despachados os seguinte 3 pa-
peis :

José Luiz de Magalhães.-Ao Sr. Agra,
para dar parecer. 	 . •

Almerinda de Freitas.—Comparaça oppor-
tunamente na corretoria para ser atten-
dida.

Cypriano M. de OliVeirar—Idem.
Dr. J ião Manoel de Castro.—Conceda-se

o alvará. •
Benedicto de Almeida Miranda.—Idem.
José. Eugenio de Miranda. —Idem.
Fabio Ramos.-1dem.
Mili,on N. Jansen. —Expeça-se a guia.
José	 Secção de Contabilidade

para pagar a annotação.
Compailh , a, Industrial Agricola, Rio das •

Velhas .—Certifique-se.	 -
Representação do chefe de secção de pa-

pel-moed a. —Remetta-se.
D ) mesmo.—Idem.
Officio n. 310 da 2'• Delegacia Auxiliar . de

Policit.. —fiestitua-se a nota, acompanhada
do termo oe exame.	 .

Officio it. 118 da De•egacia, Fiscal em São.
Paulo.—Restituam-s3 as notas, afilciando-se •
de accdédo com a in.bruiçAo.	 .	 ,

C tstodio de Albuquerque. ffavendo pro-..	 ,	 •curação, certidque-se.

---12-ÁttfirealnUtÁt;
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O Sr. ministro da Fazenda fez-se repre-
Séntar hontem no embarque dos Sra. Drs.
Olyntho Ribeiro e Zoroa.stro Alvarenga, na
gare da Central do Brazil, pelo seu officio,'

„de. gabinete Dr. San! Bello.
-

O Sr. ministro da Fazenda, concedeu
tentem, as seguintes isenções de direitos
aduaneiros:

Ao Estado de Sergipe para 500 carbi-
ras escolares americanas destinadas ás es-
colas publicas daquelle Estado ; . ao Es-
tado de S. Paulo, para um quadro repre-
sentando o dreadnought S. Paulo : . á San-
ta Catharina para o mobiliado da Es-
cola Normal da Capital ; á publicação
Le Brdsil . Meridional para 4.000 e tan-
tos exemplares dessa publicação, desti-
nada á distribuição gratuita aqui ; ao
Estado da'Parallyba para materiaes esco-
lares da sua Escola Normal, importados
'dos Estados Unidos, ficando a-sim modifica-
do o despacho do actual ministro de 26
de dezembro de 1910; mediante termo
Ide responsabilidade, á Companhia Noroeste
do. Brazil paia 1.360 rolos de arame de
cerca ; á Estrada de Ferro Victoria a Minas
para tres vagões para animaes ; á Coope-
rativa Agricola de Juiz de Fifira • para uma
machina de beneficiar arroz ; á The Wes-
tern Telegraph Company para o material
Me consumo na sua estação de Santa Catha-
i.ina„ como , apparelhos, pilhas, accumulado
res, etc. '• á Intendencia de Belém para o
material do Asylo de Mendicidade ; á Cl-
'liara de Santos para o material inedez do

. Corpo de Bombeiros d'aquella cidade; a
; A. Werner Dietscho para os machinistoos
' de producção de okao de amendoim, vindos
por Santos, da Allemanha ; á Intendencia
de Cametá para dous kiosques de ferro
vindos da Europa ; á Companhia Port of
Pará para granito quebrado importado pelo
,vapor Horatis pelo porto de Belém.

O embaixador dos Estados Unidos da Ame.
rica, Sr. Irving Dudley, teve hontem impor-
tante conferencia com o ministro da Fa-
zenda.

Estiveram hontem no gabinete do Sr. mi.
nistro da Fazenda e conferenciaram com
S. Ex. os Srs. senadores Indio do Brazil,
Jonathas Pedrosa o Bernardino Monteiro,
deputados Raul . Veiga, Raymundo de. Mi-
randa, Pedro do Lago, Erico Co2lho, Chr:s-
;tino Cruz, Rodolpho Paixão e José' Bezerra,
Drs. João Lacerda e Murillo Fontainha,
commendador Gomes Carneiro

'
 José Novaes

de Souza Carvalho, Tertuliano da Fonseca e
João Lameira.

O S. Dr. Baptista Franco, inspector da
Alfandega, conferenciou hontem com o Sr.
ministro da Fazenda sobre impartantes ques-
tõ*es da sua repartição.

A serviça do Ministerio das Relações Ex-
teriores esteve liontem com o Sr. min'sti:o

• da Fazenda o Sr. Dr. Enéas Martins, Inibis-
. r

tro plenipotenciario.

'Foram approvadasi 'as - modi ficaç7ies nos
Estatutos do Banco de Credito Brazileiro
constantes- do decreto n. 8.581, de 1 de mai ço
de 1911.
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Officio n. 5 da Directoria do Gabinete do
Ministerio da Fazenda.—Restitua-se o pies-
cesso junto com a cautela devidamente assi
gnada.

Lucia da Santos -Figueiredo.—Reconheça,
as firmas dos signatarios das certidões
juntas e do deste requerimento.

Reprasentação do conferente D. S. Martins.
—Remettam-se as notas á Directoria Geral
da Contabilidade.

Officio n. 1.039 da Estrada do Ferro
Central.—Restitua-se a nota, acompanhada
do termo de exame.

Anna Fernandes Vianna.—Pague-se.
Officio n. 26 da Directoria de Contabili-

dade, de 25 do mesmo.—A' Sanção de Conta-
bilidade.

Officio n. 50 da Directoria do Gabinete.—
Restitua-se o processo junto, com as apelices
devidamente assignadas.

Adquiriram propriedades:
Francisco Ferreira Moutinho, um terreno

á rua D. Zulmira, por 7:009$000;
Antonio Marques de Oliveira, um terreno

á rua Moreira, 1),r 204000
Maria Salde, um terreno á rua do Senado,

por 3:0000O0;
Antonio Rodrigues Lago, um terreno á

rua Dr. Dias da Cruz, por 2:000$000;
José Carolino de Oliveira, um terreno á

rua Eugenio. por l:000$000;
Joronymo Queiroz, os predios ns. 63 e 65

á rua Visconde de Santa Isabel, por
20 :004000 •

Pedro Julio Lopes, o predio n. 61 á rua
Muriquipary, por 3:904000

Augusto Noves de Castro, um terreno á
rua Joaquim Rego, por 200$000;

Avelino Carvalho Gomes, um terreno á
travessa Muratori, por 3:004000

Ernani Mario Gomes Roso, um terreno á
rua Pedro Lima, •por 100$000,

Paul Alfredo Schlict, um terreno á rua
Salgado Zenho„ por 1:800$000;

America Rodrigues Gonçalves, • o predie
sem numero á rua Edmundo, por 1:004000.

Deram entrada na Ilha das Flores 19 im-
migrantes.	 a

Estão alojados 1'13.

Por todo este mez devem chegar da Eu-
roça pelos vapores Heide.berg, liollandia e
Espagne 235 im migrantes.

Dr. Germano Hasstocher — Os Drs. Uchda
Cavalcant i , Tutano Accioly e o pintor Fran•
cisco Manna, representando a ,commissão.
central das homenagens ao Dr. Germano
Hasslocher, foram hontom á residencia. da
Exma. familia Haaslocher, afim de ouvi-
rem-n'a, sobre o enterro e demais homena-
gens ao saudoso representante da Nação. -

Depois de demonstrar sua graticaia aos
amigos e admiradores do seu esposo, a
Exma. viuva Hasslocher declarou que es-
tava do accôrdo com a commissão em todos
os actos pela mesma praticados, ficando re-
solvido que os despojos fossem sepultados
nesta Capital.

—Os Drs. Baeta Neves Filho e João Daudt
foram, em nome da commissão, agradecer
ao commenda.dor Antonio Lago o seu con-
curso para a erecção do tumulo do Dr. Ger-
mano Hasslocher.•

O eommendanor Antoaio Lago recebeu
gentilmente aquelles cavalheiros, garantindo
que se incumbia de obter o carneiro provi-
sorio até ser construido o ma,usoléo, onde
deve ficar o corpo, definitivamente.

— O jornalista Dr. Henrique Schuler,
membro da connnissão, convidou para com-

parecerem ás homenagens os Srs. ministro
da. Agricultura e o deputado João Vespuclo
de Abreu e gilva, que se associam ás mani-
festações.

—Sob a presidencia do Dr. Coelho Lisboa,
servindo de secretarios os Srs. Rego Medei-
ros e Taciano Accioly, reuniu-se Imitem a
commissão central, tendo sido tomadas as
resoluções seguintes:

Convidar para orador oficial da sessão
civica o deputado Alotado Guanabara e de-
legar poderes para o Dr. Coelho Lisboa usar
da palavra no cemiterio, por °ocasião do
enterro.

—Em virtude de haver deixado momen-
taneamente a presidencia o Dr. Coelho
Lisboa, assumiu-a o coronel Figueiredo Ro-
cha, sob cujos auspicios foram ainda resol-
vidos os assumptos seguintes :

Nomear os Drs. Henrique Schiller, Sergio
Cartier e o pintor Francisco Marna, para so-
licitarem lanchas do Ministerio da Guerra,
da policia maritima, do Ministerio da Via-
ção o da Alfandega; approvar uma proposta
do coronel Figueiredo Rocha e Sr. João
Daudt, indicando que se enviasse um te/e-
gramma ao -presidente do Rio Grande do
Sul, communicando a proxima chegada do
corpo do Dr. Germano Hasslocher; nomear
os Dra. Uchôa Cavakant l, Armando Brazil e
Alcides Gama, para se entenderem com os
commandantes da Força Policial e do Corpo
de Bombeiros e solicitarem as bandas de mu-
sica: designar os mesmos senhores para
solicitarem dos jornaes a publicação de con-
vite ao povo, para acompanhar o feretro.

— O Sr. Rego Medeiros entendeu-se, hon-
tem, sobre as homenagens, com os Srs. mi-
nistros da Marinha e da Guerra, inspector
do Arsenal de Marinha, prefeito de,ta Capi-
tal, a Mesa da Camara dos Deputados, di-
rector e funccionarios da mesma, os qttaes
convidou, em nome da commissão, para
comparecerem ás solemnidades.

—A Mesa, do Senado e seus fanccionarios
convidarão, hoje, para assistir ás solemnida-
das os Drs. Armando Brazil de Freitas e
Alcides Gama, que hontem representaram,
na sessão, o Dr. Armenio Jouvin, director
da Imprensa Nacional.

— O Dr, Cunha Vasconcellos 'az-se repre-
sentar na reunião dó hontem, á qual se as-
sociou.

— Adheriram mais ás demonstrações ci vi-
cas os Srs. Dr. Martins Costa, major Castos'
Aguirre, Dr. Caio Carneiro da Cunha, Luiz
Antonio Cunha Junior, Alexandre Sattamini
de Oliveira, coronel Emiliano Tamborim,
Gustavo Adolpho Murgal, Antonio Porto,
Walter dos Santos Werneck, José W. Pe-
reira do Carmo, Jorge Abreu, Luiz Porto,
funceionarios do cartorio do Dr. José Maria-
no, Mariano F. Nelson, Anselmo Rua e Luiz
Marçal, que enviaram communitações ao
Sr. Rego Medeiros. Identicas declarações
foram enviadas pelos coronais Jonatha.s Bar-
reto e João Victorino e Dr. Benedicto Ray-
mundo da Silva, lente do Internato do Gy-
mnasio Naciouala

— Ao Sr. Rego Medeiros, que o foi con-
vidar, o capitão do mar e guerra Polyearpo
de Barros dirigia uma carta, declarando-se
solidario com as manifestações e commu-
nicando haver tomado todas as providencias
de accôrdo com o Sr. ministro da Marinha
e inspector do Arsenal de Marinha, para ser
condignamente transportado para terra e
depois para o palacio Monroe o corpo do
inesquecivel brasileiro.

O jornalista Julio Barbosa dirigiu ao
Dr. Coelho Lisboa uma carta em nome da
«Federação», de Porto Alegre, associando-se
ás homenagens e declaraudo. que, em nome
'do mesmo jornal, collocaria sobre o feaetro
uma corôa.

Dr. Vulpiano Fonseca, capitão Aureliano'
Fernandes, Dr. Watson Junior, capitão
Pinto França, capitão Custodio Multada,
major Cruz Sobrinho, major Eusébio Rocha,
tenente Arlindo Freiro, teneoto Mario Costa'
e major Cypriano Nunes.

-
A bordo do Amasose, chegou hontem da

Bailia o Sr. Dr. Miguel Calmon du Pia e
Almeida.	 •

Amanhã deverá chegar a esta Capital, a
bordo do transatlantico Tomaso di Savoia, o
corpo embalsamado do grande parlamentaa
De, Germano Ha.ssloclaer.	 '

Apresentaram-se ás altas autoridades dae
Marinha:

— o capitão de fragata Joaquim Carlos do
Paiva, por ter terminado a licença, em calfd
gozo seachava ;

—o capitão de fragata, graduado, Tito Ai-.
ves de Brito, por ter de seguir para Sinta:"
Catharina; •

— o 1° tenente machinista Sebastião deu
po • r ido nformado.

— A Commissão approvou hontem o sej-
guinte programma das homenagens ao mu."'
doso representante da Nação: •	 o • •	 (ei

Amanhã, dia. .da chegada do paquete &c-
vota, onde vem o corpo do pranteado brazi l

-leiro, partirão do cães Pharoxix, as 8 horas,
da manhã, lanchas conduzindo autoridades'
e membros da Comrnissão Central, que, che-
gados a bordo daquelle paquete e depois dk
embarcados os despojos, em lancha especial'
da Capitania do Porto, retrocederão á tem*
com rumo ao Arsenal do Marinha ; ah! dee-
embarcarã.o,formando-se então o cortejo, que."
acompanhará o /arear° ao pala,cio Monrõe,-
passando pela rua Marechal Floriano e Ave-
nida Central, o na seguinte ordem:

Banda do musica do Exercito, Presidancià;
da Republica e suas casas civil e militar', •
ministros de Estado, Congresso Nacional,
Supremo Tribunal Federal e Magistratura',
prefeito do District° Federal, banda de mu- •
,sica do Corpo de Bombeiros, seguindo-se o
feretro, acompanhado da. Commissão Cen-
tral, dog representantes da familia Hasslas
cher, da imprensa e do Estado do Rio Grande
do Sul ; officiaes do Exercito, da Armada',
da' Força Policial e do Corpo do Bombeiros',
Instituto dos Advogados Brazileiros, escolaa
superiores e estabelecimentos de instrucção, •
banda de mus'ea da Força Policial, União
Republicana, Centro Rio Grandense do Sul;
Centro Pernambucano, Centro Alagoano,
Partelo Operario Republicano, . Imprensa
Nacional, representantes da Federação, jor-
nal de Porto Alegre; da. Prosincia e do Per . -
stambaeo, do Recife, bem como de outras
folhas estadoaes, Casa da. Moeda, banda do
mus'ca. da Força Policial, representantes do
°mamarei° e da industria, amigos e admi-
radores do illustre morto.

Chegando os despojos ao palacio Monrõee
ahi serão conservados, sob a guarda da/
commissão central o quaesquer amigos e'
admiradores do eminente brasileiro, até,d1
dia seguinte, ás 4 horas da tardo, :quando
partirão para o cemiterio de S. João Báa
ptista, onde usará da palavra,officialmente,
o Dr. Coelho Lisboa.

A sessão civica aealizar-se-ha no dia 15 do
corrente.

--A União Republicana, em sua ultimai
reunião e sob proposta do Dr. Uchoa Car
valcaati, nomeou a seguinte commissão para
assistir aos funera.es do Dr. Germano Ilusa
locher :
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O Sr. ministro da 11,ainha, em nome do
Governo, mandou elogiar em ordem do dia

k 10 Estado Maior da Armada os ofilciaes o
rpraças que auxiliaram o restabalecimento da
Prdem, por oanaião dos' ultimos successos
Decorridos na Armada em novembro do anno
broximo passado.

-0 Sr. ccntra-alrnirante Raymundo de
Mello Furtado de Mendonça visitou o Com-
mando Geral das Torpedeiras, 03 destroyers
e o cruzador Tiradentes.

O capitão de mar e guerra Adelino Mar-
: tias visitou, hontem, alguns navios da • Ar-
• imada Nacional.

, Foi nomeado o capitão-tenente Mario do
'Amaral Gama para exercer, interinamente,
O cargo de commandante do aviso Oyapock.

Ao 1 0 tenente Walter Perry foi concodido
tim mez de licença para tratar de sua seude.

• a
, -Devem reunir-se na Auditoria Geral da11
Marinha, amanhã, ás 11 liaras, o conselho

, de ccval es er, e jsopãoon dReaoincoasrmp ianrtienihroo . edlo-

l'qual é presidente o contra-almirante refor-
• mado, Pedro Nolasco Pereira da Cunha e
juizes: capitão-tenente commissario, Alteado
Magno Gomes, lu tenentes Alberto Pereira
:de Lucena a Mario Pinheira Coimbraa2,8 te-
"alentes Eugenio Henrique Sisson 'e enge-
nheiro machinista Antonio José Monteiro

ralos Santos, devendo comparecer b réo ; no
• mesmo dia, ás mesmas horas, aquelle a que
responde o soldado do bat ilhão naval, An-
gelo José de Souza, do qual é presidente o

anontra-almirante, reformado, Aristiles José
de Pinho e juizes os seguintes officia .s refor-
mados: capitão de corveta Jos.1 Lanado da
da Silva Coitinho e engenheiro machinista,
'a'osé Francisco de Araujo Costa, capitães-te-
nentes Arthur Waldemiro da Serra Belfort,
José Joaquim Guimarães e Constante Gomes
Sodré, devendo comparecer o réo ; e no-re-
ferido dia, as mesma horas, o a que responde

fo soldado excluido do Exercito, • Alfredo Ra-
mos de Oliveira, do qual é presidente o ca-
pitão de mar e guerra reformado João Ce-
ndro de Almeida e -juizes: capitão-tenente

l' Pedro Caetano Duarte Nunes, 1 0 tenenta en-
genheiro machinista, Domingos Goulart da

I Silveira, Eduardo José do Nascimento e José
`, Gomes Barreto e 2° tenente • engenheiro ma-

ehinista Luiz Roma de Abreu e Lima, de-
vendo comparecer o réo ; no dia 8, ás 11
horas da manhã, o a que responde a mari-
nheiro nacional de 28, classe José Demetrio
Dias, do qual é presidente o capitão de mar
e guerra reformado João Carneiro de Al-
Ineida e juizes: capitão-tenente Mareio Mon-
teiro, 105 tenentes Casar Augusto Machado
da Fonseca e medico Dr. Carlos Lindereen,
20° tenentes Edgard de Mello e Mario Perry.

—Foram approvados os termos de despeza
, ns. : 1, lavrado na Capitania do Porto do

Estado do Rio Grande do Sul, para ismtar o
I° tenente commissario José Francisco Leal
de Souza, da responsabilidade deo diversos

" inuteis, recebidos do seu antecessora o 3,
' lavrado no Deposito Naval desta,. Capital,
, pára eximir o capitão-tenente commissa-
, rio; Alberto Greenhalgh Barreto, a da -rim-
, -ponsabilidade de diversos inuteis entregues

pelos navios- -

O capitão de corveta, eagenheiro maahi-
nista reformado,Carlos Arthur da Costa B3S-
t)s. adjunto da Inspectcria, de Machinas,
obteve licença por um maz, na tarma da lei,
para tratamento de saude,onde lhe convier.

—Foi nomeada o enfermeiro naval de 2°
classe, João Fernanda; Ramalho, para ser-
vir na Escola de Aprendizes altrialleiros do
Estado do Amazonas.

• 0 2° sargento do Corp' de MarMheiros
Nacianaes da 39° companhia, n. 6, José
Euthymio Pessoa da Silva, feneceu no dia
12 do mez passado, na Santa Casa de alise-
riaordia de Saltos.
• Na ordem do dia de hontem do Estado,

Maior da - Arrojada, foi noticiado o alista-
mento dos aproai izaa marinheiros E .meren.
tino Parto da Rocha, da EScola do Esta lo
do Espirito Santo '• S93701';00 Telx •ara, da
Rocha, da Escola do Estalo da Paanam-
buco ; Domingos Braz de 0:iveira, da Esc-la
do Estalo do Espiata-Santo ; e M trinai Ge-
raldo, da Escola Modela do Estado da B thia,
como grumetes,' no Corpo de 'Marinae'ros
Nacionaos, da accôrdo com a lei.

Tiveram ordem de passagem : o 1 0 te-
nente Clodoveu Cdest i no Gomes, do vapor
Carlds Gomes e õ 20 tenente, engenheira ma-
machinista, Heariqus Paulo Fonnandes,
scout Rio Grande do Sul, ambos para o cru-
zador Tiradeutes ; t,f3 sub-mac'dnistas : Are-
nor Santos

'
 do cruzador Tirade (es para

o cruzador Republica o deste cruzador para
aquelle, Jia° Augusto Freire de Carvalho ;
o mecanico naval de 20 classe Laúdelino Pe-
dro Barboza, do cruzador-torpedeiro Ta•
onoyo para o encouraçado Anila : Geraez ; os
sub-machinistas : "Oscar Rodrigues Se x ts;
Annibal Moreira Pinto e João Augusto de
Parma Woyal, do encouraçado .Deadoro pira
o vapor Andrada; os mecanicos navaes :
Manuel Veaaacio Lopes e Augusto Pimenta
Sobrinho, do cruzador Republica para o va-
por Andrada; dotes marinheiros de 1° casse
doze de 2° casse, oito grumetes. doeis
foguistas de 2° c l aqn e quatro de 3a classe,
do navio escola • Tamandarè ; dous mari-
nheiros de 2' •classe e 10 grumetes, e
Quatro foauistas de l a clasae, d o encouraçado
Deodoro; deus 'marinheiros de 2° classe,
10 grumetes, foguistas : uni de l a clame,
um de 2' cla.s;e e um de 3 a classe, do
cruzador Republica para o vapor Andrada;
um m rinheiro de l a classe;urn de 2a classe e
cinco grumetes, e dons foguistas de 2 a classe,
do cru7ador Tiradentes ; dous marinheiros
de l a classe, deus de 2' dane e quatro gru-
metes, Dtrea fognstas de 1° classe, te n de
2° classe e um de 3°. classe. do vapor Carlos
Gomes para o cruzador-torpe tetro Tamoyo.

Foi determinado o desligamento — dos
1 0° sagentos do Corpo de Marinheiros Nado
naes, Guilherme Pedroso da Silva, Jisé
.Sebastião de Aquino e Ootavio de Faria
Souto, da referido Ccrpo, por terem sido
nomeados : este,' enfermeira naval do 2a
classe, o aquelles, fieis de 2a classe, do Corpo
de Officiaas Infeeiores da Armada.

Foi dada baixa de serviço ao sol lado do
batalhão naval, da 2' comp. n. 9, Augusto
Fausto-de Abreu, por conclusão de tempo.

•Foi julgada sem effeito a pungem — do
2° tenente engenheiro machinista Lafayette
dos Santos Pinto, do C. T. «Santa Chatarinaa,
para o O. aTiradentesa.

-
Foi determinado o desembarque— do

guista extranumerario -de 34 classe, Jollo
Francisco de Moura, do N. E. «Ta.maniaréa,
por conclusão de seu -contracto. 	 '

O Sr. Daputado Dr. Deoclecio de Campos,
secretario geral da Liga Maritima,. Brazileira
e do Comité 'Central, recebeu mais 'as . s -
guint 5 comniun:e .02S acerca. da 'prapaa
gania civica pa.ra.a e mapra, pelo- povo, -de
une quart ) dreadamÁght—iRtachuelo»: 	 •

Da Paeeitura. alua'cipal , de Guarakessaba:
aAccusando o recebimento do tebogramma .

de V. Ex., de 17 d o corrente, no qual ro-	 •
nova s -u pedido a esta Camara para um:
auxilia a coastriaçã o de um quarto coura-
çado que s danarninart—a • daallaelo», c •nn-
pre-me sc:ent ficar a V. Ex. qua esta Ca-
m rt, em sessbp de 31 de dezembro do
armo passada votou ume, verba de cem mil
ré:s para esse fim,' caja quant a se'á entre-
gue a quem de direito, para o referido fim. '.
Aproveito o 03S).;(1 para testema lha- -a V'.
Ex . os meus p, otastos d ; alta estima e
disti icta consideraçao. Sai le e Fraterni-
dade. O Prafaito Manwl Evaristo de Paula -
Miranda*.

Da grande C inmissão do Est ;do de San
Paulo:

A Camara Municipal do R:o Claro, to-
mando parte no • córo d3 ap -)lau' os cone que'
talo sido veado:da pelo povo brazi!eira a mai-
ciativa da Liga aiaritima Brazile i ra, -de
dotar a -Marinna, Nacional da mas uma
poderosa unidade de Lrue'rra, votou pira a
con strucçã ado novo Riach , elo, a verba de
5)3$00. Com a. dó Rio Claro. sobe a a3 o
numero de municipalidades. paulista; Cujo
concurso pecuaiario para, o patr nico em- •
pratica !imana,' nicional já participei. Cor-
dites sau lacrics. —Alfredo de Tded,,..,

Da grande C ,mm's são do Estado da-Bahia: -
Recebi communioação dal municipiol de-

Pilão Arcado e Porto Seguro, declararei° ter
c onsignado venha 200$ cad 1. um proan -a-
cavalo, e Cannavieiras 2:000$ p ira o mesmo .
fim. Paosegerre- na Gasa'a, do vos° a campa-
nha pro-Rfackuelo„agn miando a ias •nct:cias
ene t-anscre verei a estos imante Cordiaas -
saudações.— Aguiar Costa Pinto, delegado
geral da L i ga Miritima. •

Do Co iselho Municipal de Campas, do Es- -
talo de Sergipe:

Responcleado o vos ) telegramma, tenho a
satisfação de de darar que este' municiai .; já
votoa a verba de 300$ Cm p: 01 (10 drea *nought:-
Riac'at2lo, sendo entregue ao coronel S ;baio

Attancions saulaçõas.— Luis An-
aio, in • en 'cote	 Juvencio

pie idente do Conselho.
Da grande cammiasãa do Estado do Pa-

raná:
Curityba, 2 de março— Ao Congresso

E t ;dual, em sua sesstii de haja, foi apre-
sentado une projecto de lea assignado pelos
D ninf a :os Carvalho Chaves e Jayme Reis,
autorizando o Governo a contribuir com
30:000$ para ao luisição do novo Riachuelo.
— Dr. Jayme Reis, delegada geral da Liga
no Paraná.»

Di. Intmde ida Municipal de Santo Amaro
(R o Ca .ande do Sul):

« Em solução ao vosso telegramrna, de 13 '
de • fevereiro, cumare-me levar ao vosso
coube :imanto que, em reun : ão ordinaria de
14 julho do anuo passado. o Conselho Muni-
cip tl votou a verba, de 100$, para, na
altura de suas apoucadas forças, auxiliar a,
ac juisiçao do drea dnought Riachuelo. —com-
muniaarei ' este facto, conforme pedis, ao
coronel Carlos Fontoura. Saudações.— O In--
tendente'Camillo Mercio Pereira.»

Lista n. 1.233, confiada ao capitão-tenente
Arnaldo Pinto da Luz (Escala de Aprendizes
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Marinheiros de Santa Catharini): capitão-
tenente 'Arnaldo Siqueira Pinto da Luz,
39$096 ; capitão-tenente Dr. Fernandes
Freitas Filho, 39$996 ; primeiro-tenente
Francisco Xav:er'da Costa, 274996 ; primeiro
tenente commissario, Francisco Manoel Bit-
tencourt, 274996; Manoel Gomes da Paixão,
15$996 ; Alfonso Demetrio da Silva, 5996;
Francisco Joaquim da Silva, 159O6; Guar-
nição da, Fortaleza de Sa :ta Cruz, 3e.3; offi-
ciaes, inferiores e guarnição . da Escola de
Apr. ndizes Marinheiros do Santa Catharina,
75000. Somma 288,072.
importanda proveniente do

espectaculo realizado pra-
Riachuelo, pelo Real Cen-
tro Portug,uez de Santos,
conforme officio enviado ao
thesaureiro Barros Cobra,
em 18 de novembro de 1910	 1:0324000

De um festival realizado em
Campinas, conforme carta
enyiada ao mesmo . então,

, thesoureiro
' 

em 5 de no-
vembro de 1910 	

Lista n. 556, confiada aos
Srs. Nazareth & Comp 	

Quantia ja arrecadada nesta,
capital e recolhida ao Banco
do Brazil pelo thesoureiro

. do Comité 	 	 136:294:3192

Total 	 	 138:015e164
A proposito das manifestações de jubi'o

realizadas em. Curityba por occasião da che-
gada do destroyer Paraná, o Sr: Dr. Jayne
Reis, delegado geral da Liga Maritima Bra-
zileira nesse Estado, dirigiu ao Sr. deputado
Dr. Deoclecio de Guines. secretario geral
dessa Instieuição, o seguinte telegramma:

«Os oficinas do marinha aqui presentes
tem isitado a cidade, arrabaldes e colo-
nias. Hontem, á coute, o presidente do Con-
gresso Legislativo ito Estado, senador Alen-
car Guimarães, offereceu-lhes um banquete
ao qual comparece:: a éli'e do mundo °til-
dai, trocando-se carinhosas o enthusiasticas
saudações. Domingo proximo, terá legar a
entrega da bandeira em Paraeut euá. Em se-
guida, subirão todos á Curitfba» onde se
realizará um banquete offerecelo . pelo go-
verno do Estado á officialidade do destroyer.
Prepara-se sumptuoso baile para homena-
goal-a. Todas as classes estão interessadas
em cumular de gentil- zas, como merece, a
illustre ollicialida. :e. 0-governo do Estada
hospedou-a no Grande Hotel, onde . ()ocupa
os melhores aposentos. Projectam-se aqui e
em Paranaguá outras manifestações. Sau-
dações cordiaes.—Dr. Jayme . Reis. b

* Foi transferido na arMa de . infantaria, do
2° regimento para o 53 0 batalhão de caçado-
res, o 2° tenente Antonio Enéas Pereira
Brazil.

Mandou se considerar addidos ao Departa-
mento da Guerra os generaes de brigada
Vicente Osorio de Paiva e Vespa lano Gon-
çalves de Albuquerque.

. Ao musico do 3° classe, voluntario da pa-
tria Manoel Gomes Corrêa, incluido
Asylo dos Invalides da Patria, foi concedida
licença para residir fora do mesmo asylo.

Foram eomeados para servir em commis-
são do Ministerio da Guerra, na Europ.) o

_
major Mario da Silveira Netto, os capitães
Luiz Marianno Pereira de Andrade, Jos3 Vi-
-ctoriano da Silva, Manoel Bougard de Castro
o Silva e o 1° tenente João Paredes da Cruz.

Foram envia los ao Supremo Tr,buna,1 Mi-
litar 03 papeis em que 03 officiaes reforma-
dos do Exercite maeo.. graduado le‘dro de
Alcantara Moreiia e alferes Floriano Gomes
dos Santos, pedem que se apcstillem em
suas pat ,ntes os s ,rviços prestados na cam-
panha do Paragu.y, afim de gozarem as
vantagens conferidas pelo disposto no art. 16
da lei n. 2.290, de 13 do dezembro ultimo.

Foi concedida licença ao aspirante a oiti-
cial Guilherme Paraense,para se matricular
na Escola de Artilharia e Engenharia.

Ao Sr. ministro das Relaç-es Exteriores
o Sr .. ministro da Guerra pediu que solici-
tasse dos governos das Republicas Argentina
e Oriental a remessa das medalhas da cam-
panha do Paraguay e respectivos diplomas
concedidcs por a,auellas nações, afim de se-
rem entregaes a Antonio Pereira Vianna,
que,como alferes do 43° c:.rpo de Voluntarios
da Patria,serviu na mencionada campanha.

Estiveram hontem no gabinete do Sr. ge-
neral inspector da f. 3, região os Srs. gene-
raes Olympio da Fonseca, Pedro Augusto
Pinheiro Bittencourt e Antonio Geraldo de
Souza Aguiar....

Apresentou-se hontem ás altas autorida-
des do Exercito o coronel Jos:: Elias de
Paiva Junior, que veiu de Matte-Grossa,
com permissão do Sr. ministro da Guerra.

Segue no dia 9 do corrente para, Curityba
o general :do brigada Antonio Geral lo de
Souza Agtilar, devendo seU embarque effe-
ctuar-se no ceies Pharoux, ao meio-dia.

Reune-se a:9 do corrente, o et:nselho de
guerra a que respontei o soldado Manoel
Guilherme Lopes da Silva e do qual á presi-
dente o major Innocencio Venceo Pedernei-
ras.

Em substituição ao 2° tenente Jonathae
Salathiel Dias da Rocha, que serve na com-
missão que tem de examinar diversos arti-
gos do 52° batalhão de caçadores, foi ne-
meado o 2° tenente João Casar de Castro,
visto ter aquelle official de effectuar matri-
cula na Escola de Estado Maior.

• Foi mandado incluir em um dos corpos
da 1 3 brigada eStrategica o sargento aju-
dante Francisco Torres de Miranda.

Ao- quartel general da 9' região deve
compaseter hoje, ao meio-dia, o capitão
Pedro Cavalcante de Albuquerque, afim de
prestar inter:lines. "

Foi declarado que o embarque, para
Matto - Grcsso, dos officiaes e praças da 90
região, é no dia 19 e não a 9. como fui
publicado em ordem do dia. regional.

Está mareadi p:rrá 11 do corrente, is
8 horas da manhã, o embarque doê officiaes
e praças que se destinam aos portos do
Norte.

• O capitão Thema z Epiphanio Guimarães'
e o 1° tenente João da Cruz Zany, que foram
nomeados o primeiro aspir tete e o segunda
ajudante de ordens do commando da 3° lotes
gada estrategica, seguem para o Sul no dia-
9 do corrente.

4.1•n•n••n•n•nn..

Peio quartel general. da 9 s região forare
remedeias ao Departamento Central e Co/-'
legio Militar as -alterações feitas em rela-
ção ao capitão Aristides Cardoso dos Santos
e-ao 2° tenente Alonso de Oliveira.

O censelho de guerra presidido pelo major
Adolpho Lima reune-se amanhã, ás 11 hora,"
da manhã. •

O. serviço para hoje no 'Exercito é o se;
guinte:

Superior do dia, capitão José Caetano

Pereira.
O 1° regimento de cavallaria, dá o oficial

para rendi.
O 56° batalhão de caçadores dá o officiaI

para da ao quartel general da. 9e reeiã.o.
Ate Alar do oficial do dia, amanuense

Thomaz de Aquino.
Uniforme 5°.

Realizam-se no Collegio Militar, hoje, ti,è
/O horas da manhã', os seguintes exames:

1°, 20 "e 30 ancas (escripto) arithmeticae
40 anno (escripto) chorographia.

Estiveram honlem no gabinete do Sr. Dr.'
J. J. Seabra, ministro da Viação. os Srs..
Deputados: Raymundo de Miranda, Feris-
bello Freire, Eticlydes Barroso, Rodolpho
Paixão e João Sique'ra, Dr. Cardoso de Cas-
tro, ministro do Supremo Tribunal Federar,
Dr. Lasà.nce Cunha, Dr. Arrojado L i sbôa, -
Dr. Faria Rocha, director geral dcs Cor-
reios, Dr. Sergio de . Carvalho, Dr. Le:tão
da Cunlu, Dr. Manoel R'idrivues Alves, ca-
pitão Jeronymo Bereta, Dr. Teixeira Soares,
Dr. Esmeraldino B indeira, Dr. Cicero Soa-
bra, Dr. Ferreira. Vianna, Filho, tonent .3 Ar-
tigas e Dr. Otto de Alencar. 	 .

O prazo prorogado pelo Sr. ministro dá
Viação e relativo á. concurrencia, para a
construcção de quatro armazeas no cács de-
porto do 11, 4 o do Janeiro não se retem ao re-
cebimento e abertura das propostas o sim
ao prazo para conclusão dos ditos armazense,

A respeito da enchente do rio Parag,uass4
na Bahia, o si'. Dr. J. J. Seabra, ministro:
da Viação, recebeu os seguintes telegram-
mas:4. FELIX, 5 — S. Felix e Cachoeira estão
completamente inundadas. A enchente do
Paraguaásá augmentarapida e as:ustadora,
já tendo subido mais de tres metros acimá •
do nivel do cá.es. As oficinas e o barraatl
central da Navegação Bahiana estão come
pletamente inundados, e a a.gua está presè+,i1

les a encobrir a ponte D. Pedro II. E' lastip
ma,vel o estado das lâminas e creanças,
plena rua, sem abrigo: Prejuizos inca/cui
laveis.	 • .

O Paraguasse continúa subindo, augmen:
tando o volume das aguas. As noticibl

200$000

200e000

1.72008,2



timo na Administração do3 Correios do Rio
Grande do Norte.

Assumiu as funcções do cargo de admi-
nistralor dos Correios do Pará, para o qual
foi recentemente nomeado, o Sr. Dr, Vir-
gilio Cardoso de Oliveira,

O §r. director geral dos Correios concedeu
licença a Manoel José de Carvalho, estabe-
lecido á rua Sá n. 329, na estação da Pie-
dade, para vender saltos e outras fórmulas
de franquia.

•nnnn•n,n111

Por abandono de emprego foi exonerado o
agente do Correio de Caceauy, no Rio Grande
do Sul, Paulo Machado tia Silva, sendo no-
meada para sub3tituil-o D. Mareolina Villa
Nova Gomes.

O Sr. director geral dos Correios recebeu
hontem telegramma official communicando
o falleeimento, no dit 4 do corrente ás 4
horas da tarde, do administrador dos Cor-
reios de Pernambuco, Dr. Aurelio Tavares.

Para o legar interino de carteiro da
agencia de Mogy-mirim, no Estado de São
Paulo, foi nomeado o Sr. José Caetano de
Mello.

Polo Sr. director geral dos Correios foi
approvado o concurso para _carteiro de 3a
ela se realizado em 22 de janeiro ultimo
na Administração de Pernambuce.

Foi approvado o concurso realizado em 20
de novembro do anna passado na Adminis-
tração de Est ido do Paraná, sendo mantida
a classificação feita.

Foi nomeado o Sr. Eduardo dos Santos
Velho para o cargo de agente dos Correios
de Guaratinguetá, no Estado de S. Paulo.

Pela Sub-directoria do trafego da Es-
trada. de Ferro Central do Brazil foram
designados para servir :

Em Contria, o praticante Derrneval Fer-
raira Sanes; em Limoeiro, o 'Conferente de
S. Jose Francisco do Nascimento Tavares
Filho ; na B irra, o praticante Alvaro Dias ;
em S. Franciseo, o praticante Arthur
Araujo ; em Cova Grande, o conferente de
Banga, Oliveaia Novaes da Silva ; em Belém,
o praticante Mario Alves ; na Marítima, os
praticantes Renato Medes e José Pimentel;
em Trite,e-n, o praticante Maxim° Martins
Ponha; no Mayer, o praticante Victor Hugo
Xavier Piuheira; em Bana Jesus, o prati-
cante Jose Navajes Martns ; em B.trra
Mans t, (lurante a auseacia do fiel Paes
Leme) o praticante Mario Nogueira ; em
alangue'ra, o conferente da Maritima, Mario
Azevedo Matta ; em Gua,ratinguetá, o pra-
ticante João Balthar e em Pavuna, o confe-
rente do S. Francisco Xavier, - Armando
Pedro de Al.:antara.

O Sr. Dr. José Valentim Dunham, di-
rector da Rêle Fluminense, conferenciou
hontem com o Sr. Dr. Paulo de Frontin,.
director da Estrada de Ferro Central do
Brazil, sobre a viagem de inspecção que fez
S. Et:ao ramal de Itacurussá.

Regressaram aos seus logares os seguintea
telegraphistas da Estrada de Ferro Central
do Brazil : Nestor Leite, de São Christovão ;
Olegario Rangel, da Central • Ezequiel Cho-
rem, de Mathias e João da

 Central;
	 Azevedo e

Souza, de Itabira.

Pelo Sr. Dr. Humberto Antunes, inspector
interino do Telegraph° e Eliminação da Es-
trata de Ferro Central do Brazil, foram de-
signados para servir nas estações abaixo 'os
seguintes praticantes

Em Cascadura, João José da Costa Lima ;
em S. Diogo, Trajano de Souza Verissimo ;
em Rio das Pedras, Arnaldo Motta ; em En-
genho Novo, Humberto Pinto '• em Jupa-
ranã, Renato Mafra ; em Parahybuna, Mi-
guel Moreno ; em Cachoeira, Benedicto Lu-
cidoro de Oliveira ; em Mathias, Victorino
Eloy dos Santos e na Central, Mario Franco
Vieira.

Pela Directoria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil foram despachados hontem os
seguintes requerimentos

Basilio Magno Mendes Leal".—Selle a pro-
posta com estampilha federal, inutilizando
com a assignatiira e data.

Edmundo de Aguiar.—A' 21 divisão para
attender nos termos da art. 105 do regula-
mento.

Francisc) Juvencio Sacldock de Sá.—Selle
com 4200.
• José Campos Reis e ontros.—Deferido.

Luiz Justino de Almeida e Souza.— Não
ha vaga.	 .

Miguel Medeiros Al eida . —A' 2e divisão
para attender por equidade.

Miguel Ferreira Santos. — A' 2a divisão
para attender nos termos do art. 105 do
regulamento.

Odilon Jos S da Costa e outros.—Assignern
O requerimento.

Conferenciou hontem com o Sr. ministro
da Agricultura o Sr. 'Alberto Fialho, mi-
nistro do Brazil em Roma junto ao Quiri.-
nal, acerca da representação do Brazil na
Instituto Agricole, Internacion ti, cuja sede
é em Roma.	 '

Requerimentos despachados polo- Min iste-
rio da Agricultura:

Dr. Antonio José Pereira .Junior.— Selle
o talão de imposto e a pagina de informa-
ção.

Viuva Luiz Vachod e Francisco Leite Vie
diga.—Requeiram em fôrma regular.

Leclerc & Comp.—Deferido.
Olyntho Nogueira.—Exhiba a mesma pa-tente.
Collatino Marques de Souza.—Dirija-se ao

Ministerio da Viação.
Francisco de Paula Alvarenga Junior.—

Sella o requerimento e . o me,uorial que :a
este acompanha.

Luiz Amorim Silva.— Indeferldo a vistadas informações.

Procuraram õ Sr. ministro da Agrictil-
tura os"Senadores Sá. Freire, Augusto de Va.s-
concellos e Pires Ferreira; Drs. Padua Sal-
les, Adhemar Carvalho e Alberto Fialho; os .
Srs. Augusto Cunha, Jorge Araujo e 9 coro-nel Z

Tein-fi-leitS
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rente aqui chegam do Interior são aterro-
rriz,adoras. Em Cachoeira continuam a de-
sabar muitos predios.* ás ruas estão atu-
lhadas de mercadorias e moveis. São em
•rando numero as familias desabrigadas.

desolador o estado de cousas nesta e na
cidade fronteira. Respeitosas saudações. —
Wrancisco Prees, ajudante do procurador da
Republica.»

ae. &lie, 5 — As aguas elevaram-se a
emais de quatro metros acima do nivel do

es, hoje baixando lentamente. Todavia,
a receios de que subam mais, pois con-

tinuam as chuvas no sertão. A impetuosidade
,da corrente levou comsigo parte da ponte
',lota Navegação Bahiana e o barracão da em-
apraza Guinle. O numero dos predios desa-
$sados nesta cidade e em Cachoeira eleva•se
,A mais de cem. Todas as -offIcinas e o com-
parai° da cidade se acham pa.ralyzados.
1Dperarios e povo sem recursos. Grande nu-
'mero de pessoas mendiga a caridade pu-
blica. Os edificios municipaes e as ègrejas
'estão repletos de famílias desalojadas das
estias habitações pela enchente. E' desolador
ïie estado das duas cidades. Respeitosas sau-
i6ções.— Francisco Pules, ajudante do pro-

urador da Republica.»
«BAHIA, 6 — Conferenciei com o gover-

nador do Estado sobre a enchente do Para-
- uassn. O Dr. Araujo Pinho expediu um
1, fficio salicitando o auxilio do Governo Fe-
;geral. Ofileiei á Municipalidade afim de
¡pagar as ultimas despezas feitas com a
Nnundação. Sem forças para arcar cem
putras e novas despesas extraordinarias,
Teço a V. Ex. intervenção e auxilio.—
eike . Virgilio Reys, intendente.»e;

O Sr. ministro da Viação autorizou o di-
ector techn co das obras do porto desta
apitai a mandar ressegurar em Londres o

_ ique fl uct tia nte Affonso Penna.	 n

O Sr. ministro da Viação, atten lendo ao
ITedido dos moradores de Ramos para que
gessem illumnadas a gaz as ruas dessa lo-

çelidade, mandou que se estendesse esse be-
ficio até á Penha.

O Sr. ministro da Viação exonerou, a pe-

t
idn, o engenheiro Odorico Antunes, encar-
egado das obras de desabstrucção do rio

-learacate,e nomeou para esse legar o enge-
.eaheiro Gabriel Azambuja.

O Sr. ministro da Viação indeferiu os re-
jeálomizinatãndse V,oeireroeliarna pCetnedso rFelarncieninfsa.

0"eo nos togares, de praticaetes de la O 2a
elas ies dos Correios da Bahia.

arção ha que deferir, á vista das informa-

Vo
es», foi o de:pacho dado pelo Sr. director
s Correios ao requerimento de Nicanor

ffia, Silva Tavares, pedindo entrega de do-
ecumentos.

Foi indeferida a petição de Ernesto Miguel
t ampagnac pedindo um emprego na Dire-

toria Geral dos Correios.

' Está em estudos na Suledirectorit, do Ex-
/Tediente m concurso para carteiros de 3a
falasse da Administração dos Correios do Es-
lado do Rio de Janeiro.

Foi approvado o concurso para carteiros
de 2s classe rea'izado em 22 de 'nocivo til-
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Foi nomeado para servir em commissão
como auxiliar do Serviço de Inspecção e De .

4:esa, Agricolas do Rio Grande do Norte (6°
igistricto) o Sr. Horacio Saiba.

‘a" O Sr. José Clementino de Oliveira foi no-
Meado para servir em commissão como au-
xiliar do Serviço de Inspecção e Defesa Agri-
colas no 70 districto (Estado da Parahyba).

O inspector do Serviço de Povoamento do
-Sola no Estado de Minas Geraes e immuni-
,cou ao director geral ter seguido para Oaro
fFino afim de inspeccionar o nucleo aInconfi-
,' dentas».

'O tenente Escobar de Araujo, inspector do
Serviça de Protecçãa aos Indios, no Acre,
lelegraphou ao director interino, communi-
acando ter chegado ao seringal «Guanabara»,
amo Alto Yaco, onde estabeleceu a base de
aoperações da expedição que vae fazer aos
'aldeamentos dos indios do Territorio do
"lacre.

. O Sr. ministro da Agricultura autorizou
0 director do Serviço do Inspecção e Defesa
'Agricolas a admittir José Alves Corrêa e
João Lopes Mousinho como serve ates das

,3inspectorias dos 70 e 6° districtos.

' De ordem do Sr. ministra da. Agricul-
4ura, o director da contabilidade solicitou ao
rEr. inspector da APandega, do Rio de Ja-
¡;neiro despacho livre de direitos para sete

-Irvolumes, vindos tres de Nova York polo
avapor Tennyson e os quatros ultimas pe:o
,avapor inglez Dacre Mil, procedente de Lon-
dres.

Pel t Directoria Geral de Contabilidade do

le
i ireterriloa diao Apgarticinnitounrioa 

Nacional 
mosemttaidpopsaas

:alue completam o inventario dos bens mo-
!avais da Escola de Aprendizes Artifices de
aklagaas, e dos bana moveis e immoveis da
Ida Bahia.

a Pelo Ministario .da Agricultura foram
';contra.ctados os norte-americanos : Frank
R. Brainarb, Gilbert E. Ilarren, John W.
Oray, Chas H. Sofer e II. Pouland, sendo os

uatro prime!ra3 'como inaructores agri-
, alas e o ultimo como pratico de iootechnia,
para exerceram as funções nos estabaeci-

autos agácolas e p3StOS.z iotechnicas que
lhes forem' designados.

O Sr. prefeito do District° Federal con-
'cadeia hontem, 30 dias do licença, para tra-
atamento de salde, á directora do Instituto
)Protissioial Feminino 1). Evangclina Moa-
lano do Barros Pinheiro e, em prorogação,
aa guarda. maniciparl Edmundo Alfro lo Ita-
;aorahy. .

Di dia 8 a 16 do corrente proceder-se-ha
-,numeração de vehiculos das districtos do

campo Grande eGuaratiba e de 18 a 23 á
os de Santa Cruz.' .

-' : Pela Direatoria Garal de Instruega Publi-
aa Municipal vã.n sei' convidadas. pot...afitai,

as adjuntas, afim de escolherem as escolas
onde queiram servir, desde que a fraguam-
aia exija maior numero de auxiliares.

•

Na predio n. 49 da rua Alcantara foi in-
stallada a 3°- esco'a masculina do 4° distri-
cto, sob a direcção do professor Pedro
Borges.

O Sr. director de Instrucçãa Pdblica M u-
nicipal já concluiu a nova classificação das
alumnas da Escola Normal, de accôrdo com
o numero de pontos e exames de cada nor-
analista.:

Em trabalho servirá de base para no-
meaffles de adjuntas estagiarias de 2a clas-
se e adjuntas effectivas o estagiarias.

Na reuniã6 de hontem do Conselho Su-
perior do Instrucção- Publica continuou a
discussão dos programmas de ensino das Es-
colas Normal e primarias e - cursos no-
cturnos.

Paga-se hoje, na Pre!bitura, a folha do
mez fiado da Insp ctoria de Mattas, Jar-
dins, Arborização, Caça e Pesca.

_ Foram remettalos pela l s Sub-Directoria
da Directoria Geral de Policia Administra-
tiva á Directoria de Fazenda Munic •pal tis
attostados de frequencia o-reltçã,a das gra-
tificações do mez findo, das agencias da
Prefeitura e fiscalizaçao de inflarnmaveis,
sendo essa na importancia de 13:124$`499.

Vão ser vistoriados no dia 9 do corrente
os predica es. 233 da rua S. Palro, dl hora
da tarde, n. 3)2 da rua General Camara, ás
12 1/2 e o Theatro Recreio Dramatico, ao
meio dia.

O prefeito municipal de Nictheroy poz
em execução as deliberaçõ : n. 168 de 6
de março do corrente a mo, a qual deter-
minbu que a rua Dr. Boavista passe a ter a
denominação de rua Vereador Duque Estra-
da; a de e. 169, da mesma data, In udan lo o
nome da travessa da Piedade para travessa
de SantoAntonio; a de n 170, da mesma data,
mudando o nome da rua Valladas para rua
Martins Torres; a de n. 171, da nicsma data,
mudando o nome da rua Dezeoave de Feve-
reiro para rua Dr. Frios da Cruz; a de
n. 172, da mesma data, mudando o nome da
rua da Soledade para rua Dr, Carlos lalaxi-
m lano .
- —A Secretaria da Profanara do E-talo do
Rio despachou os seguintes papeis:
- Pioro, Primavera & Comp , (2) — De
novo á Directora do Obras.

Mathilde Leonor Ramos Lanaheinneh,
Francisco José do Mattos e alana61- Ilenri-
que da	 — A' Directoria do Hygiene.

Sociaté d'Entroprises au Brésil, João &
Gonçalves e Ccata e Fernandoi.—A' Directo
ria de Fazenda.

Joaquim Pereira S ares, José Alvos Pinho,
e Manoal Faria da Costa—A' D rectoria de
Hygiene;

Guilherme Lemos & Comp.—Satisfaça a
oxigencia da Hygiene;

Martins Neves &Comp.—A' Direcaoria da
Fazenda;	 •	 .

Coronel Joaluitri M. Alvares de Castro
Juniar-aCarece .facultarZo predio á vistoria
da Directoria de Obras.

Foi autorizado o seguinte pagamento: De
212$ a Luiz Jorge yidal.

. O Inspector de Fiscalização e Limpeza
Publica e Particular de Nietheroy, José Cor-
rêa de Azevedo, mandou pôr á disposiçao do
publico um livro para nelle serem inseri-
ptas as suas reclamaçõ'es.

O Dr. prefeito de Nietheroy, por deliberaa
çao n. 167 de 4 de março corrente, isentou
da multa regulameatar de 10 e 20% sobre o
principal, todos os proprietari s de predios
e terrenos, bem como todo; os devedoaes do
impostos municipaes,que se quitarem ata. 31
de maio do corrente exe

Outrosim que não sendo o disposto no
art. 1 0 da citada deliberação extensivo ás
épocas da cobrança dos impostos a que se
acham sujeitos os estabelecimentos com-
merciaes e industriaes, são conseguinte-
mente os contribuintes obrigados ao paga-
mento dos alvarás, taxas e depositos dentro
dos prazos da lei, sob as penas deterrnin à as
nas posturas munici paes, art. 74 da deli-
beração e. 11 de P-:98, na primeira inspec-
ção (naja' e no art. 1° da deliberação • n. 9
de 1900 na 2 inspecção (reincideacia).

O secretario geraln do Estado do Rio de
Janeiro indeferiu "o reaudrimanto em que
Terencio de Souza Rezmde pediu a recon-
sideração do acto que o exónerou do cargo
de tabellião e escrivão do 1 0 oficio de Sa-
guarema..

O secretario geral do Estado do Rio de Ja-
neiro proferiu os seguintes despachos

Capitão Basiiio Coatopi,ssi pedindo tres
mezes de licsnç h para tratamento de mude.
—Concedo á vista do resultado da.inspecção
medica;

Dr. Augusto Lottp, polindo gratificação.
—Daferido, como se informa.

Paio sceretario geral do Estado do Rio de
Janeiro foram ordenados os seguintes paga-
mentos:

Do 201$880 ao porteiro da Iospectoria de
Instou-ação Publica,Joaquim Pereira da Silva
Lima, para pagamento do servente e outras
despazas ;	 •	 •

De 42$700 a Joronymo Silva pelo forneci-
meato de diversos objectos para ó 'expe-
diente do Tribunal da Relação ;

De 89,040 a Dias & Irmã) importancia de
um caldeirão fornecida á Casa de Detenção ;

De 250$785 a Ramos & Cordeiro pelo f:rne-
cimento de pão á Cas de Detenção

De'150$ a -Antonio Ignacio Gregorio pelo
transporte de mobilias de diversas escolas
desta cidale.

Foram nomeados : •
O Sr. Oswald) de Assumpçao Rego, para

o carga de collo ator das ren las do Estado no
municipio de S. João Marcos ;

O Sr. Eduardo Teixeira Guimarães, para
o cargo -de adjunto de promotor publica 'à
municiai° do Rio Bonito.

O Sr. Dr. Secretario Geral do Estado do
Rio de Jan aro deu o seguinte despacho no
requerimento de José Bernardas Prevot, re-
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clamando contra o acto do 'governo, de 13,
'151ib1icaido a 117 de fevereiro, que declarou
sem effeito a sua nomeação para o officie
de 10 tabelião do municip:o de Saquarema.
-Improcede a reclamaoao, porque o acto
dê 27 de dezembro de 1910, nomeando o re-
clamante para exercer a serventia vitalícia
'do officio de 10 tabelião e mais annexos do
numicipio de Saquarema, é um acto nulo,
por se ter baseado na Resolução n. 981, de
17 de igual mez e anuo, de&arada nula
pelo decreto a. 1.196, de 2 de janeiro do
corrente anuo.

O resultado dos exames na Escola Nor-
mas de Nietherdy, no dia 4 do corrente,
foi o Seguinte:

Arithinetica :
Luiza de Oliveira, plenamente 6, Luper-

dna eerqueira de Staines simplesmente 5,
teria. Carvalho Brahmom e Luiza Bessa,
&Iipplesmente 4, Coeli Cerqueira de Souza,
simplesmente 3.

Hoje ao meio dia haverá prova escripta
de arithmetica (2& época);

quinta-feira ao meio dia prova escripta
de litteratura para o 40 anuo;

sexta-feira 10, ao meio dia, prova es-
cripta do exame de admissão á niSarlcula
do 10 anno.

Funceionou hontem em sessão ordinaria o
conselho fiscal da Caixa Economica e Monte
de Soccorro, sob a presidencia do Sr. Dr.
Alencar Lima.

Foi approvada a acta da sessão anterior,
lido - e despachado todo o expediente.

Em seguida submettidas ao conhecimento
e discussão diversos requerimentos foram
pelo conselho votadas as competentes dell-
berações sobre os a,ssumptos respectivos.

Mandou-se enviar ao Sr. ministro da Fa-
zenda o balancete do Monte Socorro do mez
de fevereiro findo. •

Foram deferidos os requerimentos do 16
eseripturario Manuel Teixeira de Paiva
Araujo e do colaborador Alberto Fardai,
sendo concedida ao primeiro uma proro-
gação da licerça de mais um mez, e ao se-
gundo um mez para tratamento de sande
com vencimento legal;

Mandou-se abonar ao fiel Dr Serpa Pinto
a gratificação a que tem direito pelos dias
em que accumulou as funcções do fiel Faria,
ausente por motivo de molestia

'
-

, Foi indeferido o requerimento do colabo-
rador Oscar Gonçalves de Oliveira ao paga-
mento correspondente as faltas do mez de
janeiro.

A' petição do fiel João Alves Cabral aoll-
citando dispensa de comparecimento, por
enfermidade, o conselho ordenou a juntada
cio auto de inspecção de saude pela Dire-
ctoria Geral de Saud° Publica.

Antes de terminar a sessão occupara,m-se
os Srs. directores tratando de assumptos
referentes aos serviços dos estabelecimentos,
não sendo apresentada proposta nem indi-
cação.

Resultado dos exames geraes das disci-
plinas neeewarias á matricula nos cursos
de pharmacia, odontologia, bellas-artes e
obstetricia, no Externato Nacional Pedro II:

Curso de pharmacia - Approvadss : Wal-
ter Gomes Francklin, Jovino José dos Santos,
Luiz Nunes Rodrigues, Alberto Wolf Tei-
a/eira, Acilio Borges de Araujo, Alvaro Pinto
de Souza Varges e Floriano Peixoto Pe-
reira, simplesmente. Houve oito inhabill-
lados e 14 reprovados. Faltou um.

Curso de odontologia - Approvados Jacy
Figueira, plenamente ; Manoela Guerrero
Caès, Trajano Costa de Menezes, Thomaz
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Posada; Julio Caminha Ferreira, Maria José
de Avelar La,cerda, Sose Soares Filho, Ale-
xandrino de Vasconcellos o ,Amorico Tei-
xeira da Silva, simplesmente. Houve sete
inhabilitados e 22 reprovados. Faltaram
dous e um retirou-se.

Curso de bellas-artes - Approvados sim-
Vesmente : Pedro Tupan do Albuquerque
Camara, Nestor Egydio de Figueiredo, Ma-
noel Constantino Gomes Ribeiro e Nicols
Aldebrando 13e: zi.

Cursa de o' stetricia - Approvados sim-
plesmente: Zuleida de Azevedo Braga e Ar-
miada dos Santos Nóra.

Yo Collegio Militar realizam-se hoje, ter-
ça-feira, 7 do corrente, da 10 horas da
manhã, os seguintes exames :

3 série (oral)-Alumnos as. 483, 519, 578,
611, 614, 62, 695, 703 e 725.	 -

i s 2? e 30 annos (escripto)-Arithmetica.
40 anuo (escripto)-Chorographia.

Realizam-se amanhã, quarta-feira, 8 do
corrente, ás 10 horas da manhã, os seguin-
tes exames

30 anno (escripto)-Physica..
5? anilo (escripto)-Geometria.
la annu ( oral ) - Portuguez - Alpmnos

na. 23. 50, 82, 133, 137, 159, 163, 167, 190
e 286.

23 armo ( oral ) - Portuguez - Alumnos
na. 407, 460, 498, 531, 700, 800 e 810.

30 armo ( orai ) - Portuguez - Alumno
n. 793.

Na la pagadoria do Thtsouro Nacional pa-
gam-se hoje, quinto dia util, as seguintes 'o-
lhas:Montepio civil e militar e diversas pen-
sões da Guerra.

A junta administrativa da Caixa de Pen-
sões dos Operarios da Imprensa Nacional e
Diario Official reuniu-se hontem em sessão
ordinaria. tendo resolvido:

Deferir as petições de restituição de me-
tade das contribuições pagas pelos ex-
empregados Jacintho José de Souza, João
Eustachio de Seixas, José Dias Soares e Con-
stautino da Silva Pires ;
•. Autorizar o pagamento da despeza feita
Com duas procurações em causa propria
passadas ao Bane() do Brazil ;

Deferir a petição de Manoel Cordeiro
Pinheiro para entrar com a importas-
eia que retirou quando deixou de ser
empregado do estabelecimento ;
, Autorizar a transferencia da pensão de
D. Rita Caudida Pacheco para as suas filhas
menores. * -

O requerimento de João Coelho de Souza
e 'Oliveira teve o seguinte despacho:- Re-
queira em termos.	 .	 .4 junta se reunirá de novo amanhã, em
sessão extraordinaria, afim de resolver as-.sumptos que pendem de solução.•

O movimento geral do anno de 1890 a 31
de dezembro de 1910 das Colonias de Alie-
nados na Ilha do Gavernador,foi o seguinte:

Existiam em 1890, 37 homens e 36 mu-
lheres, total 73 ; entraram durante. esse
tempo, transferidos provisoriamente do
Hespicio 13; transferidos do Hospicio 1.227;
devolvidos do Hospieio 6; regressados da li-
cença 11;• regressados da evasão 2; regres-
sado da alta provisoria, 1; total dos entra-
dos 1.260.

Sahiram durantd esse tempo,' com alta a
pedido 9; com alta curados~; com alta
provisoria 1; devolvidos para o Hospicio
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11; licenciados 23; evadidos 33; removidos
para o Hospicio 231; eliminados 14 ; para se- -
rem repatriados 3; falecidos 412; total dos
sahidos 971; ficaram em trataonento nas cas =
lonas no dia 31 de dezembro de .1910, 289
alienados.

O movimento geral das cobaias durante
o armo de 1910 foi a seguinte : existiam Cra
1 de janeiro 266 enfermos, entraram :
transferidos do Hospicis 111, regressados da
licença 4, total 381 entrados. Sa,hiram: com
alta curados 46, com Licença 7, evadido 1,
removido3 para o Hospicio 25,falleceram 13,
total dos sabidos 92.Ficaram eia tratamento
nas coLnias 289 enfermos.

O movimsnto da enfermaria das Colonias
de Alienados, de 1 de janeiro de 1891 até 31
de dezembro de 1910, foi o seguinte:

Existiam 6; entraram duraate esse tempo,
3.518; saldram 3.112; falleceram, 392; fica-
ram em tratamento na enfermaria, no dia
31 de dezembro do 1910, 20 alienados.

Durante o anuo de 1910, o movimento da
enfermaria das Colorias, foi o seguinte:

Existiam em 1 de janeiro, 9; entraram
durante o anuo, 198; sahiram com alta du-
rante o anuo, 174; faleceram durante o
anno, 13; ficaram em tratamento no dia 31 •
de dez,•mbro de 1910, 20 alienados.

Movirbento mensal da enfermaria das Cd:
lonias, no anuo de 1910: "

Existiam em 1 de jane!ro. 9; em fevereiro,'
17;em março, 17; em abril; 8; em maio, 4;
em junho. 14; cru julho, 16; em agosto; 9;
em setembro,- 11; em .outubra, 8; em no-
vembro, li; em dezembro, 20. Entraram
em seiro, 20; em fevereiro, 23; em março
15;em abril, 13; em maio; 18; em junho, 15; •
em julho, 7; em agosto, 14; em setembro; •
16;em outubro, 23; em" novembro, 20; em' •
dezen.bso, 14. Sáhira,m cara alta: em ja-
neiro, 11; em fevereiro, 22; em março, W;
em abril, 16; em maio, 8; em junho, 12; em
julho, 12; em agosto, 11; em setembro, 18; em
outubro, 19; em novembro, 11; em dezena-
bro, 12.

Faleceram : em janeiro, 1 ; em feve-
reire, 1 ; em março, 2; • em abril, 1; em
junho, 1; em julho, 2 s em agosto, 1; em
setembro, 1; em outubro, 1; em dezem-
bro, 2.

Ficaram em tratamento : em 31 de ia-.
neiro, 17; em fevereiro, 17; em março, 8;
em abril, 4; em maio, 14; em junho, 16;
em julho, 9: em agosto, 11; em setembro,
8; em outubro, 11; em novembro, 20;
dezembro, 20.

A causa da morte dos falecidos era 1910
foi ã seguinte : ankilostómiase, 1; arterih-
sclerose, 1 ; entero-colite, 2 ; caduscia, 2;
insufficiencia aortica, 1; hemorrhagia. cere-
bral, 1; meninge-encephalite aguda, 1
tuberculose pulmonar, 3 ; Uncinariose, 1;
total, 13.

Molestias mentaes de que soffriam os fa./-1
lecidos em 1910 ;" alcoolismo, 4 ;• demencia
precoce, 2; imbecilidade, 2; lypemaniá, 1;
manomania religiosa, 1 ; paranoia, 1; psy-l.
chose maniaca depressiva, 1; total, 13 al,ie*
nados.»

PASSAGEIROS
Chegaram, horntem, os seguintes:
No paquete Aragon, entrado de SouthatlIs

pton:
Nickolson, Jayme Carneiro da Rocha, Ale-

xandre Ileming Campbell, Wilfred IlunX;
plweys, Thomaz King, Manoel Augusto de
Vasconcellos, Ernest Livodley Lloyd, Arthu t.
Seabra,Judéa Seabra,Carlost Iuglez de Souzes
Guiornar Infolez de Souza, Helena Iaglez dei,
Souza, Marta Ermelinda, Atterto Pinto, Mt.1
Geturio das Neves, Maria e Marlana dão
Neves, Jean Hestons, Aristides Bueno, Jau-
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8 ! Sova Hohenberg, para Rio do Prata., 	 16 .
8 I Minas Geraes, para Nova York 	  16
8 Bahia, pira Europa.. 	 	  17
g Aachen, para Europa 	  .17
9 Sicilia, para Genova 	  19
9 Columbia,. para Rio da Rio da Prata 	  .19

10 Savoia, para o Rio da Prata 	  20
12 Amazon, para Europa 	  22
13 Tomam de Savoia, para Barcellona e
14	 Genáva,  •	 	  22

14 Cap Verdi, para . Eurolán 	  23

15 Cordova, 'para o Rio da Prata 	  25

16 Bra;ile, para Genova 	  25

2) Cap Arcoma, para Europa 	  27

20 Chili, pari Europa 	 '	  29

20 Zeefandia ,'pbrà Lisboa 	  30

22 Pe Vittorio, para o Rio da Prata 	  30

30 Pernambuco, rira E iropa,	' -	  -31

	

Feidelberg, para Europa. 	  31

dyra Buena Maria José Baena Brazilia Dar-
aal Freire, Vital Cavalheiro, Antonia Mar-

tins dos Santos, Anna Oliveira dos, Santos,
Izolina dos Santos, • Antonio de Souza,

'Marcelas GOMOS' de Souza, Pascoal Pe-
reira, Julia Pereira, M .rceies da Silva

Pinto, 'Ernesto Portule-t, Frederico Lou-
renço. de Almeida, Manoel Garcia Jove e

.4amilia„ Caetano Albuquerque, Anna Al-
buquerque e familia„lo é G. Calheiros,
Theophilo Garcia Braga, Cecilia Neves da
Silva, Joaquim Silva Ptnto, José Ricardo
Rodrigues, Domingos Antonio Pereira, Cin-
dida Rodr:gles Pereira, Maria Glori Pe-
reira, I•a,ura Pereira, Jacintha Mesquita
Ara,a.,,n, familia Pereira, Jayme Silva, -Fran-
cisca Martins Silva, Caetano Reis,- Emitia
Reis, Antonio Matto-s, Camilla .Mattoz.'Alda
,Agaiar, Marietta Mariz, Jaa ',mim Rangel
Junior, Cremilda de Oliveira. Calixto Sal-
danln, Henrique Couttnho, Vital Cavalcan-
te,- Francisco Tito de Souza 110i

'
9 Jayme

Castello Branco Coimbra, Joao Coimbra, José
Fernando, : Pauto Bruneau, Dr. aligull
Calmon cid Pin e . Almeida. Domingos Gui-
marães. - e familia, Qnintino lIo:ayuva Ju,
nior, José Menezes e familia, Pedro Neves,
Julio Manaus dm Santos, Antonia José, An-
tunes, Dr. - Carlos de Carvalho, Fran-
&soo Duffo, Dr. Raul Luiz Ferreira,
Fernando Luiz, Dr. 1,0311Ci0 da Silva Pei-
xoto, Da. Pe Ira de Campos Nogueira, Dr.
Julio Victor Brandão, Maria Victoria Va-
lente e uma filha. •

No paquete Carolina, procedente dg
V:ctoria: José Albino de Barros, Dr. Alvaro
Telles de Menezes, Isaura Moreira e urna
Iliba, Ayque Jos do Almoi Ia, José Bsrna,r-
do de Almeida, Francisco Alves Prudente,
Anano Teixeira de Queiroz Affonso Auri-.
quino, e 5 em 3a classe.

.— No vaarr Sa'urno, prace .le ite de Bue-
nos Ayres e p wtos do sal: Luciano Kooler,
Carlos Augusto M ntanas, Ricardina, Busse
e familia, Aliraja dos Santm Lima, Fran-
cisco Joalairn dos Santos: Lanada Evaristo
Santos e fa,tnilia. Dr. N. B bei:imana Ainalib
Bitto icourt e. familia„ Gregio Miranda e
faintlia, Antonio Barboza, Mario Gentil, Be-
nedicto IlonoriaCcuz, 'Walter, Bareetlos, Ar-
inando Feija e 32 em 3a classe.

— No vapor Raperúna, proceden i e de
, Porta Alegre: capi aia Joaquim Prestes e

Rozenclo Villa Real, Pairo F. Pit--
taluga, A lelaide Craveiro Lago e fa:nllia,
E. Lago Leite, PJlyearpo Lig) LePe. Joa-
quim rMachado. Thomaz A. Pinto, Durtval
Brito Silva, Mario Pardigão, e 6 em 3a
Cla nSe.

Movi alento de vapores

A CHEGAR

i Do ESTRANGEIRO:

Cd.12) Arcona, de Hamburgo 	
rládiana, do Rio da Prata 	
,7'omaso de &apta, de Genova 	
,• Vasari, de Nova York 	,

Ciylan, do Rio da Prata 	
Rio .Ama;onas, do Rio da Prata 	
Araguaya, de Buenos Aires 	
ZeelancVa, do Rio da Prata 	
Habsburg, de Santos.. 	
Francesca, do Rio da Prata 	
rsze of Lewis, de Nova York 	
Argen'ina, do R t o da Prata 	
Holanlia, de Amsterdam 	
Principessa Mafalda, do Rio da Prata 	
Laura , do Rio da Prata 	
Oronsa, do Cal ito 	
Columbia, de G3nava 	
Sanoia, de Genova. 	
Cordo?a, de Geno7a 	
Kilsyth, de Nova York 	
Tomaso de Sumia, de Buenos Ayres 	
Re Vittorio, d3 Genova 	

A SXIIIR.

Para. o Sul :
Laperuna, para Porto Alegre e escalas. 8
Caucho, para An-,onina e escalas 	 	 8
Anna, para Florianopolis e escalas 	 	 9
Sido, para Rn Gra,nie e escalas.. 	  9
Paulista, para Paranaguá. e es	 9
Ibiapaba, para P. rto A t egre e escalas 	  10
Itcetba, para Porto Ate,Y,re e e •:c alas 	  10

p ira Laauna e escala s 	  15
Orion, para Porto Alegre e escalas 	  19

Para o Norte:

Carda, para Cabo Frio 	  7

Aracaty, pa a o Pari
	

7
Bahba. p Lr L M•bna.os o escalas 	

	
9

Itatiaya, para Pe:mambuco e escalas...
Rayley, para Pernambuco e e-calas...

arp:raaga, para Pornamb In e rani bs..

10
9
o

Cargina, libra C brav311asa esc das. 	
 11Sergipe, para Mandam e escalas 	
 15()roma, para Para unbuca 	

Bocaina, pa ra o Pará, o escalas 	  15
15mis. para Villa Nría e escalas 	

 15Victoria, para Guarakissaba e escalas 	
16Industrial, p Ira Viç osa e 'ema! is 	 	

 16Minas Gemes, para Barbados e escalas 	

l'ArIA O ESTRANGEIRO :

" Cap Arccoma, pira Rio da Prata 	  7
Indiana, para Genova 	  7
Vasari, para Rio da Prata 	  8
Rio Ama ;onas, para Genova 	  8
Tomaso de Savoia, para Bnenos-Ayres 	  .8
Aragua Ya, :para Soutlia.mpton e ' escalas: 8
Hassburg, Iara Hamburgo 	  9
Zeelandia, para Amsterdam 	  9

-Fra,:cesca; para Tr'estre  ,	  .. 9

Tapa:oz, para Nova York 	  10
Argentina, para Genova 	  12
lang Tsó, para Bordéos 	  14
Lavra, para Triestre  '	  14
rap 'Mano, para Hamburgo 	  14
Principessa Mafalda, para Genova 	  '14

Tocantin s, para Nova Yo nrk 	  15
Aniazon, para •Buerrs Ayres 	  15

Oronsa, ,para Liverpool e esc .	  15-

0,-lega, pari Calláo e Rio da Prata 	  16
Danube. para Europa 	 • 	  là
Verdiapara Nova Yorke escalas  -	  16

Chegaram : ante hontem Sici'ia, de de-
nova; S telite, de Manos; Ga-Cia,

Anua, de Florianopolis; Guahyba, ao
Pará, e Carangola, de S. Mateus.

Chegaram ' hontem: . Itaperana,. de Porto
Alegro ; Saturno, de Buenos Aires: Carolina,
de Aramja ; Cap Mconia, do Southampton ;
Íris, de Manaos e es^alas.

Sairam hontem: Bahia, para Santos, Nó).-
man. Prince, para NoVa Orleans ;
para Buenos Ayres.
. Estão annuncia,dos • para sair hoje: CaP

Arcoma, para , o Rio da Prata, ao meio dia ;
In iana, para Genova, Tc. eia dia ; Ga-cia;
para Cabo'Frio; Tapy, para Santos e AracalY,
para o Pará.' L,
:

Foram sepultadas, no dia 4 do maa
1911, 36 possaas. sendo:

Nacionaes 	  23
Estrangeiras 	  8

•
36

Do sexo masculino 	  20
. Do sxo feminino 	  16

• 30

Maiores de 12 annos 	 26
Menores de 12 annos.... 	 10

—
:30

Indigentes 	 	 5

No dia 5, , 2'9 pesamis, sendo:

Nacionaes 	 	  24
Estrangeiras 	 	  5

29

Do Sexo masculino 	  24
Do sem feminino 	  5

29

Maiores de 12 annos 	  18
Menores de 12 anuas.	 11

— .
29

	

Indigente"	

•

. Do SuL:

Victoria 	
Mayrink 	

DO NORTE:

#Seryipe  • •
Alagoas 	

	

liPnas Geraes 	
Mandos 	

•7
10
14

7
10
11
14

•

7
8
8
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.:1 - Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia 'e Physica, do Globo - Observações rnoteorologioall
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17.2 12.4	 SE 3 Limpó- Bom
16.6 11.8	 SE 4 Nublado Bom	 -
21.8 18.9	 E 2 Nub!ado 3.0 . Incerto
17.7 12.8 3 Quasi limpo - Bom

22.3 14.5 WSW 3 Nublado 12.6 Má°, chuviscos
15.4 14.5 3 Nublado Incerto
17.6 14.1	 SE 2 Nublado Incerto

15.0 12.0	 SSW -7 Quasi nublado 0.5 Ineorto, garôl
24..6	 19.0	 Calma o Qtlasi nublado Incerto
21.9
10.0

17.0	 WSW
11.2'	 SE
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Nublado
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11.8 10.3	 •	 SE 6 Limpo Bom
10.8 7.9	 E 2 Quasi limpo Bom
18.7 18.7	 NE 1 Limpo 0.1 Boni, nev. tenue
14.0 14 O	 Calma O QuasI limpo Bom
14.6 12.4'	 SW 2 Meio nublado Bo
19.7 15.1 4 Nublado 1.6 Mão

18.0 13.3 E 2 Quasi limpo

20.5 14.1 E - 5 Quasi limpo Bom
20.0	 14.1 E 5 Quasi limpo Bom
15.0	 14.1 Calma O Nublado

19.2 17.9 NE 5 Q uasi nublado Incerto

15.0 16.8 NE 2 Meio nublado
17.4 13.5	 NNE Meio nublado Incerta
18.0 12.6	 NE 2 Moio nublado
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Em Blrbacena trovejou hontem á tarde. Em Juiz de Fóra soproa S forte hontem á tarde e' chuviscou
, tfli Curityba choviscou hontem a tarde. Em Florianopolis choveu na manhã de hoje.

As temperaturas minirnas de hontem verificaram-se: em Faxina com 100.0 e em Curytiba com .100.8.

As observações com este signal -I- são de hontem.
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• -A Repartição Geral do; Correios -expedirá
reatas pelos seguintes paquetes:	 -

Hoje:

Pelo Santa Crua, para Arac tjd, recebendo
impressos at ás 8 horas da • manhã,, cartas
para o interior ata ás 8 1/2 :e ditas com
porte duplo até ás 9.

•Pelo Gap Arcona, para Rià da Prata, Mat-
to Grosso e Paraguay, receber:Lb impressos
ata ás 8 horas da manhã, cartas ; ara o
interior até ás 8 1/2, ditas com porta duelo
e para o exterior até ás 9.

• Pelo Theodor Wille, _para Santos e Rio
Grande do Sul, recebendo impressos até ás
8 horao da manhã., cartas para o interior
até as 8 1/2e ditas com porte duplo até ás 9.

Pe'o Amazon, para Santos, Rio- da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressas até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porte duplo e para o exterior até a 1
e objectos para registrar até ás 11 da manhã,

Pelo Indiana, para Dakar e Genova, rece-
bendo imprassos até ás 9 horas da manhã e
cartas para o exterior até ás 10.

Pelo Sabiá, para Rosario, recebendo. im-
presws até ás 7 horas da manhã. e cartas
para o exterior até ás"8.

Pelo Aracaty, para Victoria e mais portos
do norte, recebendo impressos até ás 9 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até ás
9 1/2 e ditas com porte duplo até ás 10.

Pelo Tupy, para Santos, recebendo ini-
press.-s até ;s 9 horas da manhã,cartas para
o interior até ás 9 1/2 e ditas com porte du-
plo até ás - 10.

Amanhã:

Pelo Raperuna, para S. Francisco e Rio
Grande do Sul, recebendo impressos até ás
8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 118, ditas com porte duplo até ás
9 o objectas para registrar até ás 6 da
tardo de hoje.

Pelo Rio Amazonas, para Gibraltar e
nova, recebendorecebendo impressos até, ás 10 horas
da manhã, cartas para o exterior até ás 11
e objectos para registrar até as 9.

Pe!cr Tornaso di Savoia, para Buenos Aires,
recebendo impressos até ás 10 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até ás 11 e obje-
ctos para registrar até ás 9.

Pelo Araguaya, para Bahia, Recife, S.V1-
conte, Europa (via Lisboa), recebeodo im-
pressos ate ás 8 horas da manhã, carta para
o interior até ás 8 1/2, ditas com porte du-
plo e para o exterior até ás 9 e objectos
para registrar até ás 6 da tarde de hoje.

— Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á vespera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Messageries Maritimea, e en-
trega tambem nos mesmos dias, das 10 da
teanhã ás 2 da tarde.

O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa
senhora da Saude, de S. Joã.o Baptista, de
nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-

55-1 -aÉló õpÉlèn.t:

nhora das Dares em Cascadura, foi nadia 4
de março, o seguinte:

-Racionaes Estrangs. Total

Existiam 	  1.058	 67	 1.095
Entraram 	 	 35	 27	 62
Saharam 	 	 13	 13	 26
Faleceram 	 	 5	 -	 2	 7
Existem ......	 1.05	 649	 1.724

O movimento da Sala do Banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de
358 consultantes, para os quaes se aviaram
395 receitas.

• No dia 5:

Naci"aes Estrangs. Total
Existiam. 	  1.075	 649	 1.724
Entraram. 	 	 23	 13	 36
Sal: ira m 	 	 29	 9	 38
Falleceram 	 	 6	 •	 1	 7
Existem. 	  1.C63	 652	 1.715.

O movimento da Sala do Banco e dos con-
eultorios publicos foi, no mesmo r dia, de
449 consultantes, para os quaes se aviaram
553 reaeita,s.

Fizeram-se 7 extracções de dentes e 83
pequenas operações.

itCTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministcrio da Justiça e Negocio4
• Interiores

• Por decreto de 22 do mez findo, foi refor-
mado, com o soldo por inteiro e mais 2%
sobre a sua importancia amuai pelo anuo
excedante dos 25, nos termos dos arts. 13,
14 e 19 da lei n. 2.2C0 de 13 de dezembro
ultimo, combinada com o alvará de 1(5 de
dezembro de 1790 e a resolução de 30 de
outubro de 1819, o major da Força Policial
Caserniro Alvos de Moura.

Musterio das ReIaço-es
Exteriores

Por decreto de 25 de feverciao, foi promo-
vido a coustil, com residencia em Beiruth
(Turquia Asiat!ca), o Sr. Alvaro da Cunha.

SECRETARIAS DE ESTADO

Enisterio da Fazenda
Por partarlas de 4 do corrente, foram

concedidas as seguintes licenças, para trata-
mento de sande onde conv:er:

De seis mezes, ao collector das rendas
federaes em S: Bernardo, Estado de S. Paulo,
Joaquim Branco. 	 -

De 90 aias, com o vencimento a que tiver
direito, ao fiei de armazem da Alfandega
do Ceará, Faancisco Pedro de Azevedo;

De quatro mexes, em proro 	
'

gação sem
vencimentos, ao 3° escripturario da Alfan-
dega• do Pará, Antonio de Castro Valente
Lobo.

.-Por outra do 6 do mesmo mez, foram
concedidos dons mezes de licença ao cotia-
ctor das rendas federaes em Petropolis,
Augusto Casar do Miranda Jordão, para
tratar do sua saude onde lhe convier.

—Por titulo da mesma data, foi nomeado
Alberto Meyer, para o legar de agente fiscal
dos impoptaa . d, offamo'in, bireuMscri-

'M'arço "a= .19110

loção do Estado do Rio de Janeiro, sendo ex-
onerado do mesmo cargo Armando Bra,zilio
de Araujo.	 •

Circular n. 9 — Ministerio da Fazenda
—6 de março de 1911 — Attendendo 'ao .
que requereu a Deutsch Sudamerikanische
Te!eg raphen Gesellschaft, A. G . , declaro

s Srs.. inspectores das alfaadegas, pira•
seu co..hecimento e devidos effeitos, que,
ozanio &geena, companhia, em virtude;

da clausula XVI das que acompanham o
decreto n. 7.051 de 30 de julho de 1008;
dos favores outorgados ás -emprazas coa,'
gemeres, devem ser concedidas as immu-
nidades dos navios de guerra das naç5es
amigas - ao vapor Stephan 'da me ma com-
panhia, empregado no lançamento do cabo
telegrapirica entre Pernambuco e costa ou-,•-cidentai da Africa.

Directoria do Gabinete do 7 hesouro Nacional
• Requerimentos despachados

	Pelo Sr. ministro:	 -
Enrico Cordeiro de Oliveira e outro, po::

dindo permissão para vender ao Sr. JosG,
Fi-ano'sco de alados o predio que se acha!
eafficado em terreno de marinha á rua Visa
conde do Rio Branco n. 93, Nitheroy.
tisfaçam a exigencia 	 do pa,recer.	 •

Isaura Cavalcanti Vereza e outras, pedin=i.
do revisão em um procesio de montepio.
Satisfaçam a exigencia dos pareceres.

Unitelina das Dores Andrade e Heril:Watt
das Lores Andrade Costa, pedindo expedição
de titulo do pensão.—Satisfaçam a exigencia
do parecer.

Banaue Française Italienne pour L'Amea
rique du Sud, solicitando autorização para
operar em caderneta de pequenas contas
correntes, nas suas succursaes e agencias.--.,
Defarido te a, côrdo com o parecer.

Jcsé da Silva Braga, pedindo pagamento
do capital e juros de 150 apoliees, ao porta.-
dor, do emprestimo de 1817. — De accôrdp
com o parecer.

Francisco Pinto Brandão, reclamando co0
tra uma mu:ta imposta, pelo collector
Iguassú e contra a apprehensão da bebida
de sua fabricação denominada - 	do
Braz:1».—Este ministorio sé pada tomar co-
nhecimento do assumpto em gráo de rt:44
curso dev.damente interposto.

Crashley & .Comp. pedindo reconsideraZ1,
ção	 dccisão constante da ordem que ne4l,
gou provimento ao. recurso que interpuze-
ram do acto do Sr. inspector ria Alfandega
do Rio de Janeiro, não permittindo o abana
dono de 70 lados de catalogos.—Mantento
decisão anterior.

Henrique Ch. Rohe, pedindo reconsiderM
ção da decisão constante da ordem da Direa'
ctoria do Gabinete n. 129, de 22 de fevereial
ro do anno passado mantendo a	 aoclassifica
ção da Alfandega do Rio de Janeiro, numa
questão de capachos de .borracha.—Manteag
nho a decisão anterior.

Britto & Comp.
'
 pedindo permissão paia:

adquirir do Lloyd Brazileiro 20.000 tijolos
refractarios, destinados ás farnalhas de cai- .
aleiras a vapor do seu Engenho Centrai; si-
tuado na cidade de Campos.—D3'acatirdo com.
o parecer, o pedido não pôde ser aatandidonj

trinou Antão' de Vasconcelles, pedindo
annullação do acto da Directoria cia Caixa
de Conversão que julgou sem valor a nota
de 100$ n. 68.436, serie 2° C.—De accôrdo
com os pareceres, indeferido.

Henrique Weiss & Comp., pedindo dis-
pensa do pagamento da taxa do capatazia,s
para machinismos destinados ao fabrico dei
papel e papelão.—De accôrdo com o parecera?
O pedido não pado ser attendido.
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/. João Salles, propondo demolir os proprios
istacionaes existentes no largo da Batalha.-

De accôrdo com o parecer. O pe lido não
I'pôde ser attendida.

Heitor de Oliveira M criins, pedindo para
ger nomeado 4(' escripturario da Alfandega
de Pernambuco.- Aguarde oppartunidade.

Olympic) Coutinho, sargento da força dos
.'guardas da Mesa de Rendas de Porto-Acre,

pedindo meloria de emprego.- Nasla
que deferir.	 •

--
EXPEDIENTE DO 511. MINISTRO

Dia 6 de março de 1911 •

ministro da Guerra:
,-• N.30 -Levo ao vo;so conhecimento, para

os devidos fins,que a20 de dezemb so do anno
passado," em notas do tabellião Domingos de
Oliveira, foi lavrada eseriptura da venda

,'sfeita á Fazenda Nacional, pela quantia do
•5:0)4, dos predios da Essrada de Santa
"Cruz ns. 108 a 112 e respectivo terna), de
propriedade de José Maria Mendes e outros,
de accôrda com o que solicitastes em avisa
n. 335, de 18 de maio do ano findo, ao qual
Se referem os do ns. 508 e 584 de 5 e 28 de
julho do mesmo anno.

Reitero-vos 03 meus protestos do elevada
estima e condderação.

-Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 56 - De posse do aviso n. 2.654, de
• 19 de dezembro do anuo passado, em que

pedis providencias no s3ntido de ser amua.
lada, no credito de 233:000$. aberto pelo de-

! ereto n. 8.310. de 20 de oatubro do referido
.: armo o distribuido á. Dele,g leia Fiscal no Rio

1 ' Grande do Sul, a quantia de 1:106$140, para
occorrer, no Tbesouro Nacional, as) - paga-
imento da conta de transp nies concedidos
pela Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira, em proveito da commissão encacre-
gada da construcção da Estrada de Ferro de
Cruz Alta á foz do ljuhy, cabe-me levar ao

,.1r053t) conhecimento que deixa de ser satis-
feito o vosso pedido, visto se ter esgotado o
supraoltado credito, segundo informou
aquella delegacia, em telegramma de 8 do

• irnez findo.
• Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

• - Sr. presidonte do Tribanal de Contas:
N. 49 - Justo vos devolvo o processo re-

• fer.-inte ao pagamento de dirferença de ven-
cimento de inactividade do engenheiro chefe
de districto, apasentado, da Repartição Ge-

l. ral dos Telegraphos, Paulo Emitis, Loureiro
-^cle Andrade, e peço a esse tribunal S3 digne
do reconsiderar a decisão communicada pelo

1 vosso officio n. 141 de 18 do mez paoximo
;11ndo e tomada sobre a consulta deste mi-

nisterio em officio n. 26 de 6 daquele msz,
• attendeado a que, si teoria havido casos do
• despezas como a de que trata o mesmo

processo terem podido ser computadas nas
verbas ordinarias do orçamento, outras ha
'perfeitamente identicas a essa, entre as
quaes a do pagamento de 24:930$041, effe-
ctuado por conta do credito aberto pelo de-
orá° n. 5.879 de 3 do fevereiro de 1906, ao
thesoureiro aposeutado da Estrada de Ferro
Central do Brazil, João Eslanislão Pereira de
Andrade, em que se tem dado a abertura de
credito extraordinario, aliás exprwsarnen•e,
determinada, para o caso actual, pela de-
ereto legislativo n. 2.333 de 30 de daárri-

'). 13ro ultimo.	 •
Reiteros-vos os meus protestos de elevada

-estima e consideração.
- Sr. inspector da Alfandega do Rio de

; Janeiro:
N. 10 - Autorizo-vos a. providenciar no

•sentido de serem despachadas e entregues
Caixa de Amortização quatro caixas

na. 3.337 a 3.340, a que se referem os in-
clusos documentos; contendo 100.000 notas

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 235-Communico-vos, para os devidos
fins, que O Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a Liga Maritima, Brazileira em pe-
tição de 26 de janeiro ultima, resolveu, por
acto de hoje datado autorizar o despacho

re de direitos de 67 caixas marca L. M B.,
ns. 5.145/80 . e 5.186 a 5.216, pesando
15.508 kilos, 'vindas no vapor allemão Gap
Vem-de, entrado em 2 do referido 'mez de ja-
neiro, 63 fardos marca L. M. O. na. 1/63,
pesando 12.776 kilo), -vindos no vapor in-
glez Diddesdale

' 
entrado no mesmo mez, e

150 caixas e 109 fardos,' que deverão chegar
até, o fim do corrente amo, volumes esses
contendo papel assetinado para impressão,
destinado á. revista .de propriedade da re-
querente e que faz propaganda em favor da
marinha de guerra e mercante.

N. 233-Cammunica-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o
recurso transmittido com o vosso officio
n. 739 de 22'de abril do anno passado, e
interposto por Costa Pereira & Conip., cio
acto dessa inspectoria mandando classificar
n3 art. 604 da Tarifa, come estampas para
brinquedos,as mercadorias que pela dota de
importação n. 11.208, de novembro de 1909,
foram propostas a despacho como-brinque-
dos não especificados, do art. 1.034, da
mesma tarita, resolveu, por acto de 8 de
novembro do referido anno, negar provi-
mento ao alludido recurso, para confirmar
à decisão recorrida.

N. 237-Communieo-vos para 03 fins Con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo . pre-
sente o recurso encaminhado com o vosso
oficio n. 702 de 16 de abril do atino passa-
do, e interposto-por Faulliaber (St : - ,Comp., da

decisão pela qual mandastes classificar corna
-tinteiros de vidro n. 1, de côr, para pagar.
a taxa de 1$100 por kilogramma com a

• sobre-tara de 59 0/0, do art. 665 da Tarifa, a
mercadoria para a qual pediram os recors
reetes classificação prévia, ent andendo pos-
te.'iorinea te dever ser &assificada como Potes
de vidro esverdeado, com rolha, sia;eita
taxa do $400 por Isilosramma," do art. 601,
resolveu, por despacho de 8 de novembro 'ul-

timo, negar proviatento ao alludido vo-
e arS0

N. 238- Communico-vos para os devidos -
fias, que o Sr. ministro. 'tendo  presente o
reciirK) transmittido com o vosso officio
n. 331 de 3 de setembro de 1907, e inter-
posto per C. Abranches & Comp., da decisão
pala qual essa insaectoria lhes negou resti-
tuição de direitos provenientes de differença
de qualidade da mero tdoria submettida a
despasffio - pela nora ri., 5446, de julho
da.quelle anno, como linguiça, resolveu, par
despacho de 8 de noVembro do armo passado,
negar provimento ao alludido recurso, para
o tina de confirmar a decisão recorrida, Ora
vista de decisão anterior salo.'e identico caso
e cmsta,nte da ordem da estiada Direeoria
de Espediente sob n. UI?, de 24 de julho de
1997, dirigida a .essa alfandega.

N. 239-Commitnico-vos, para os fina con-
venientes, que . o Sr. ministro,' tendo pre•-•
sente a petição de 20 de abril de 1907, na
qual Augusto Vaz & Comp., negociantes
desta praça, pelem reconsideração do des-
pacho proferi lo enn • sessão do extineta Con-
selho de Fazenda, de 20 de 'março daquelle
anno, sobre o assumpto de que trata o re-
curso peies mesmos interposto o encami-
nhado com o vosso oficio n. 63, de 26 de ja-
neir3 e a que se referem os de n g . Q25, de
9 de julho e 943, do 7 de agosto, t slos tam-
boril d3 1907, en lereçados o primeiro á ex-
tineta Directoria das Rendas Publicas e o
segundo á esti neta Directoria de E soo Lente,
resolven,.por despacho de 8 do novembro
ultimo, manter aquella decisão.

N. 240 - Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo at)
que requereu Augusto Girardet, professor
ue gravura da Escola Nacional de Bellas
Aries, em petção de 17 de fevereiro' pro'-
"Xifno - findo, resolveu, par acto de 3 do cor-
'rente mez, autorizar o despacho livre de
.direitos de uma caixa a que se 'referem os
inalusss documentos, contendo 60 plaquettes .
em prata, cammeinorativa.s do Tneatro Mu-
nicipal, mandadas cunhar na' Europa, e.
"vindas no vapar francez Cordills;re. • • • •
• -Sr. inspector da Caixa de Amortização:

N. 53-Remetto-vos, para os devidos fins,
os inclusos talões das cautelas substitutivah
das apolices da divida publica, extraViadag,
ns. 249, 254, 258 a 201, 350, 365 a 370, 423 a
429, 493 a 493, 572, 736 : a 740, 783 a 785,
841 a 845, 1.654, 1:655; 2.069, 2.655, 4.409,
5.013 a5.016, 5.188, 5.688, 5.756 a 5.768;
5.940, 5.948 a 5.951, 5.979 a 5.983, 6.255,
6.333, 6.490, 6.631, 8.342, 9.194, 9.526,
10 648, 10.649, 10.700, 10.992, 10.993,
11.281 a 11.264, 12.531 a 12.556, 12.872 a
12.874, 13.495, 14.030, 18.711, 18.712,
19.477, 19.997, 20.066, 20.350, 21.935,
23.852, 23.853, 24.361, 25.203, 25.204,
25.205,, 25.646. 20.971 a 29.97, 30.408,
30.424 a 30.435, 32.535 a 32.540, 36.652,
38.698. 40.530 a 40.533, 40.834.. 42.110 a
42.123, 86.212;1 e 414, a que se refere o
officio dessa inspeetoria-n. 1.771 de 26 de
julho do anuo proximo passado.

N. • 54 - Remettendo-vos o inclusa pro-
cesso transmittido com o officio da Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nacional no EstadO
de S. Paulo, n. 7, de 25 de janeiro ultimo
peço vos digneis de assignar a cautela suis:
stitativa da a,police da divida publica, ex.

traviada, n. 211.254, annexa, ao mesmo prc:k
'cesso,. -que nre'devolvereis opportuaaraolitt:

• •,

de 5$ e 100.000 do 50$, fornecidas a este mi-
nisterio _pelo American Bank Notó sCom-
pany.
• -Sr. inspector da Caixa de Annorisização:

N. 5 - Communico-vos, para os devidos
effeitos, que, nesta dat I, autorizei á Alfa,n-
dega desta Capital a providenciar no sentido
de serem dosorachadas e entregues a essa
repartição quatro caixas nS. 3.337 a 3.340,
a que se referem os inclusos doaumentos
contendo 100.000 notas de 5$, e 103 .000 de
50$, fornecidas a este ministerio pelo Ame-
rican Bank Note Company.

- Sr. consul geral do Uruguay:
N. 4 - Em resposta ao vosso officio n. 6

de 21 de janeiro proximo findo, em que pe-
distes fosse a Im prensa Nacional autorizada

remetter á Biblioteca da La Facultai
de Derecho de Montevidéo um exemplar _de
cada uma das publicaçõlis que rosem im-
pressas naquelle estabeleaimento, cabe-me
declarar-vos que desde já, se achará á, vossa
disposição alli, onde podeis mandar rose-
bel-as, as obras constantes ,da inclusa re-
lação, tendo sido registrada a alladida bi-
bliothaca para o fim de lhe serem remetti-
das, sempre que -i,sso fôr poss:vel, as que
de ora em dea.nte forem publicadas.

E IPEDIE NTE DO SR. °D:RECTOR

Additamento ao do dia 4 de março . de 1911
-Sr. inspector-da Alfandega do IV° de Ja-

neiro.
N. 233-Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, attendendo ak que
solicitou o com mando geral cia Força Policial
desta Capital, em officio n. 173, de 17 de fe-
vereiro proximo findo, resolveu, por acto de
23 d ) mesmo rnez, autorizar o despacho
llvro de direitos de um autO-transporte,
consignado á, ordem, e destinado aos serviços
da mesma Força Policial, o qual já se acha
nessa alfandega.

Dia 6 de março de 1911

_
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Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 72 - Tendo sido negadas, como se vê

dos vossos ofilelos as. 1.111 a 1.123, de 19
e 24 do dezembro ultimo, as informações
pedidas nos officios desta directoria, sob
ns. 281 e 282, de 10 de novembro de. 1910, e
da Directoria de Despesa Publica, sob
n, 3.152. de 9 de dezembro do mesmo anno,
relativamente ao pagamento de sello de no-
meações por parte do Dr. Sylvio Romero,
lente jubilado do Internato Bernardo de yas7
concellos. bacharel Manoel 'glacio Carvalho
de Mendonça, aposentado no Jogar de juiz
federal na secção do Paraná, e Francisco
Saltes Bispo, feitor da Repartição Geral dos
Telegraphos, reitero, de accôrdo com o des.
pacho do Sr. ministro, de 8 de fevereiro
proximo findo, o pedido de taes informações,
nos termos dos alludidos ofilcios, visto ,que
o motivo allegado para recusa não parece
procedente, não só mu face da circular
n. 43. de 20 de novembro de 1895 e decisão
do extineto Conselho de Fazenda, de 17 •de
abril de 1909, como do procedimento ante-
pior desse Instituto, ministrando informa-
ções pedidas pelo Thesouro em circunastan-
cias identicas.

-Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 50-Declare-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, a quem foi pre-
sente o requerimento transmittido com o
vosso officio n. 174, de 11 de novembro do
anno passado, em que o agente fiscal dos
impostos do consumo na. ls circumscripção
desse Estado Arsenio Mendes Pereira pede
lhe seja concedida vitaliciedade na referido
cargo, decidiu, por deepacho de 4 do niez de
janeiro ultimo, que sobre a preteação do re•
querente nada lia que deferir, por isso que,
além de inopportuna, por não ser a vitalic:e-
dado principio que se reconheça por , . despa-
cho, não tem fundamento em lei.

-Sr. delegado fiscal na Parabyba :
N. 24-Declara-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o recurso
a que se referem os vossos officios as. 20, de
8 de junho, 34, de 13 de agosto e 64, de 5 do
novembro do anuo 'proximo findo, endere-
çadoa a. Directoria de Receita Publica, e in-
terposto por C. Alverger Falcão es Comp.,
negociantes dessa braça, da decisão pela
qual essa delegacia negou provimento ao
recurso que interpuaeram do acto da inspe-
ctoria da Alfandega dessa Estado, mandando
cobrar a taxa. de 100$, pelo registro de seu
estabelecimento commercial, de accôrdo com
o art. - 13. lettra. B do regulamento animo
ao decreto n. 5.890 de 10 dó fevereiro de'
1906, resolveu, por despacho de 3 do mez
findo, dar provimento ao alludido recurso, á
vista do disposto no paragrapho trinco do
art. 11 do alludido regulamento, uma vez
que ,se verifica da informação prestada
pela Recebedoria de Rendas desse mesmo
Estado que os recorrentes foram lançados no
exercício de 1910 como varejistas.

-Sr.' delegado fiscal 'no Paraná:
N. Sia-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o recurso
encaminhado a Directoria da. Receita 'Pu-
blica, com o vosso oficio n. 155 de 18 de
novembro do anno proxiMe findo, inter-
posto por Elysio Pereira & Comp., nego-
ciantes em Paranaguá, nesse Est3.,do, do
acto da Inspectoria da Alfandega da, mesma
Cidade, Mandando, de accôrdo com o pa-
recer unanime da commiasão de Tarifa,
classificar como «luvas de seda com mescla
de algodão> a mercadoria para a qual pe-
diram classificação - prévia, resolveu, por
despacho de 6 do mez findo, tomar conheci-
mento no allndido recurso, para que seja
a mercadoria em qiiéstio classificada
orno de algodão não especificado visto

'aião .dever influir classificação á insigni-
ficante «mescla de -sedas observada nas_

- Sr delegado fiscal no Paraná :
N. 52-De accôrdo com o despacho do Sr.

ministro, de 8 do novembro proxinao findo,
incluso vos devolvo o processo encaminhado
á Directoria da h'eceita Publica com o vosso
officio n. 81, de 5 de julho do armo Passado,
e em que rocorreis ex. officio, do acto pelo
qual confirmastes o do collector nessa ca-
pital que, reunindo processos diversos e por
um si despacho, julgou improcedente os
autos, Successivamente e por infracção do
regimento do sego, lavrados contra Mug-
giotti ,84 Irmão, E. Engelhardt & Comp.,
Mhz Heron & Irmão e Schminelpfeug Lam-
ways & Comp., afim de que sejam es ditos
autos separadamente julgados e, nessa. con-
formidade, cavados ao Thesiuro.

- Sr. delegado fiscal no ?arena :
N. 53 - Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. Ministro, tendo presente o pro-
cesso transmittido com o VO553 officio n. 59,
de 2 de junho do armo pas ado, referente ao
recurso ex officio, ;nterposto, por essa dele-
gacia, da decisão pela qual confirmastes a
da Collectoria das Rendas Federaes nessa
Capital, que julgou improcedente o atito do
infraCção lavrado colará Cypriano, Filho
& Comp. por infracção do vigente regula-
mento do sello, resolveu, por despacho de
8 de novembro do referido -anno, negar pro-
vimento ao alludido recurso, para manter a
decisãO recorrida.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 77-Declaro vos, para os fins a: nve.

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
' o recurso encaminhado com o vosso oficio

n. 50, de 28 de fevereiro do armo passado, e
Interposta por Fernandes & Comp.anego-
ciardes nessa praça, do acto da • Inspeetoria
da Alfandega. desse Estado que mandou clas-
sificar como «fio para pavio e semelhante»,
do art. 437 da Tarifa, para pagar a taxa de
750 reis, por kilogramma a mercadoria que
os recorrentes submottera- a despacho pela
nota de importação n. 2.532, de janeiro do
mesmo anno, como «fio de a'godão branco,
•para- tccela..gema, da taxa de 600 réis,por ki-
logramma do mesmo artigo da Tarifa, re-
solveu, por despacho de 8 de novembro ul-
timo, negar provimento ao alludido recurso,
afim" de ser mantida a decisão recorrida.

N. 78 - Declaro-voá, para os devidos fins,
que ó Sr. ministro, tendo presente o re-
curso encaminhado com o vosso oficio n. f5,
de 22 de março do armo passado, e inter-
posto ' pela, Companhia Geral de Melhora-
mentos em Pernambuco, da decisão pe:a
qual a Inspectoria, da. Alfandega dessa Ca-
pita' lhe negou isenção de c4reitcs . para
«peças avulsas de locomotivas» propostas a
despacho pela nota n. 5.154, do mez ante-
rior, sob o fundamento de haverem sido im-
portadas tacs peças sem as locomotivas, re-
solveu, por despacho de 8 .de novembro do
referido anuo, dar provimento aó alludido
recurso; -de accôrdo com o que ,já foi deci-
dido em processo semelhante, cuja solução
foi transmittida a essa delegacia pela, ordem
n. 171, de Ode agosto do mesmo armo.

N. 79 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que e r. ministro, tendo presente o re-
curso encaminhado com o vosso oficio n. 89,
de 31 de março de 19C6, e interposto por
Pedro Carvalho, do despacho da Inspectoria
da Alfandega desse Estado, • de 4 de janeiro
do mesmo asno, que, homologando a decisão
arbitrai proferida na mesma data, manteve
o de 22 de dezembro do anilo anterior, man-
dando classificar, • de accôrdo com a ~i-
missão de Tarifas, como ede algodão de
phantasia com mescla de seclaa,_ os tecidos
das amostras que enviastes, sob no. 1, 3, 5,
II e 13, como «de seda o algodão em partes
iguacso os • de as. 2, 4, 6, 7, 8, 10 e 12, e
como «de linho, bordado>, o: da amostra,
n. 9, resolveu, por despacho de 3 'do meg
findo, tomar conheeinientér "do 'alludido re-.

curso, para que seja a 'aniostra n. 6 c1a5rsia .
ficada como «de algodão • com mescla di •
seda», mantida, quanto aos demais , tecidos,' •
a. decisão recorrida.

- Sr. delegado ficai no Rio ',Grande do
Sul :

N. 94 - Daclaro-vos. para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o re-
curso encaminhado com o vosso officio n.48,
de 4 de junho do anno passado, e interposto
por C. Cristia, do acto da inspectoria da Ar-
iandega. de Pelotas que lhe impoz a multa
do direitos em dobro, por diferença de qua-
lidade, verificada no acto da conferencia
das mercadorias que propos a despacho
pela nota n 1.295, de abril do dito anuo,
como 4 obra de fio de ferro não especifi-
ca 'a > da taxa de 2$ por kilo, do •art. 740
da Tarifa, e como cborracha . em lamina», da
taxa de 1$200 por kilo, do art. 1.033 da .
mesma Tarifa, mercadorias esssas mau- -
dadas classificar por avena inspectoria, -
a arruela de borracha como (borracha soo
obras não classificadas », sujeitas a.direitos;
ad valorem, na razão de 50 % - e a peça de •
arame como 4 obra de arame galvanizado »,
da taxa de 2,3400, á vista da nota 10Cs da
Tarifa, resolveu, por despacho de 8 de nc-
vembro do re:brido anno, negar provimento
ao alludido recurso, para confirmar a dev
cisão recorrida	 .-. •

N. 95-Declaro-vos, para os devidos fins; •
que o Sr. ministro, tendo presente o recurso
transmittido com o vosso officio a. 314, de'
23 de dezembro de l005, e interposto por
Cottuald & Comp., negociantes na praça dó •
Rio Grande,' nesse Estado, do acto do in-
spector da Alfandega da mesma cidade; que
os sujeitou á, multa da direitos em dobro, por
haverem subrnettido a despacLopela nota
n. 9.242, de 23 de dezembro do armo ante-
rior, a caixa marca RCR n. 6.941 com cho-
colate commum do art. 1.041, como sendo
pagos em pia do art. 105 da taiifa, resolveu,
por despacho de 27 do mez findo, deixar de
tomar conhecimento do alludido recurso, por
estar prescripto.

N. 96-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o recurso
transmittido com a vosso officio n. 151, de
21 de novembro do anuo proximo findo, ina
terposto por Batsah & Comp , negociantes
em . S. João do Monte Negro, nesse Estada,
do acto pelo qual deixastes de tomar conhe-
cimento do recurso que interpnzeram em
referencia á multa do 350$ que lhe fôra im-
posta pelo colector das rendas federaes de
Alfredo Chaves, por terem vendido ao ne-
gociante Lourenço Manoel João artigos su-
jeitos ao imposto de consumo, sem que da
respectiva factura constassem estarem sei-
lada.s as mercadorias ou o numero e valor
dos senos entregues, conforme determina
art. 54 do Regulamento annexo ao decreto
n. 5.890, de 10 de fevereiro de 1906, re,sol-
veu, por despacho de•28 de Janeiro proximo
findo, deixar de tomar conhecimento do ala
ludido recurso,por estar prescripta.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 161-Remetto-vos a inclusa, cópia do

aviso do Ministerib da Agricultura, Com-
moreia e Industrio, ia. 2.858, de 30 de no..
vembro ultimo, relativo á aequisição, pelo
preço de 7:800$, de parte da fazenda «Ca.-
pão. Rico» destinada ao nucleo «Monção»
nesse Estado, bem como o termo do ajustei'
que acompanhou o referido aviso, recorna
mendo-vos, de accôrdo com o despacho,
do Sr. ministro, de 7 do mez,proxintto findo; 1
providencieis no sentido de .ser lavrada aM
respectiva escriptura, depois ' que pelos
teressados forem apresentados ca seguintes
documentos:

a) . planta do terreno, levantada por fana
coimado do Ministerio da Agricultura e asa
signada pelos vendedores ; 	 j . • .	 •

/)) titulo de propriedade do immovel ;Mesmas luvas.



Março	 leit. •	 àZ301-:-.;gAR,10 OPFIOIAri-.Teriaafeirã, .7

, Imprensa Nacional e e Diario =ciai s
EXPEDIENTE DA DIRECTORIA

/

Did 6' de março de 1911.	 .. .	 . ,
Expediram-se os seguintes °Meios:
N. 502, ao Sr. .Dr.. juiz presidente do

2') Tribuna/ do_ Jury, ~usando recebido _o
officio do 10 de fevereiro praximio spassado,

20) da-de 100 réis 	 	 20g"000
1,500 (lado 390 réis 	 . 4=-11$000
• E0 da de 503 réis 	 	 25a000
285 da do 1s000 	  25000
50 da de 2$000 	 ,	 10 voo
10 da de 3$)03 	 	 30 000
10 da de 4a)00 	 	 43$300
5 dado 10$003 	 	 50$000

N. 202—Providenciae para que á Dele-
gacia Fi ,cal o.n Sergipe seja remettida, a
quantia de 12:500$, em estampilhas dos im-
postos de consumo das taxai abaixo decla-
radas, conforme requis:am o resoectivo de-
legado no telegramma n. 31.469 de 26 de
fevereiro, sendo :
500.000 cintas especiaes de -

.25 réia "	 	 12:500$000
— Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 20—Devolvo-Vos o processo de recurso.

-de Borstelinann & Comp., encaminhado cem•
o vosso officio n. 29,de 30 de
afim da. Alfandega. desse Estado proceder
na fôrma indicada no despacho destadire-
ataria.	 _

N. 21.— Junto vos devolvo, por não:per-
tencerem ao respectivo processo, (lens doi
documentos que acompanharam o recUrse'
Williams. & Comp., encaminhado cena
vosso officio n. 28, de 27 de janeiro ultimo,
e recommeado-vos providencieis para. que'
seja enviada a esta directoria uma.cdpia do

_termo que devia ler sido lavrado no mesmo
.dia da descarga do volume sobre que Versa
_o menc'onado recurso, con t-orme detérnild
•nam os arts. 100, §a6° e 379 da Consolidaçãa
.das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas.

Sr. delegado fiscal no Maranhão
N. 7—Recommendo-vos providencieis no

sentido de serem enviados a esta directoria
os documentos remettidos a es3a repartição
com a ordem da Directoria do Gabinete
n. 124, de 19 de outubro do anilo proXimo
passado e relativos ao recurso ex-Officio
dessa delegacia, da decisão fa.voravel -4 atri-
panhia Progresso Industrial da Bahia.

— Sr. Horacio da Costa Ferreira; inspe-
ctorfiscal em commissão no Estado do Rio
de Janeiro :

N. 53 —Transmitto-vos, em additamento
á ordem desta directoria n. 47, de 1. do.cor-

'rente inez, o incluso officio da Collectoria
das Rendas Federaes 'e Cabo Fro com o
mappa apresentado pelo agente fiscal dos.
impostos de consumo na I 1 a circumscripção
João Carvalhal França.

N. 200 — Providenciae para que - á Colle-
ctoria -Federal de Harta Matisa seja rernet-
tida a quantia de 4:00a$ em eatamp'lh-.s*do
sello àdhesivo, das taxas abaixo dec1arad:s:
enforme requisitou o respectivo callector
no offiedo n. 22, de '1 do corrente, sendo

200 da . de	 $100 .	 	 20000
100 » 9,	 StS00  •	 . 2o$D0

8.500 » 3,	 $300 	  2:550$)00
50 > a	 $4)0 	 	 23.-000

. 40 » 9_ (MO	
4C0 a D 1ad)00 	 	

20a0)0
4008a00

75 » » 2$00') 	
50 > » '4000 	 	

150S3a00
150a300

25 H 9 4$0a0 	 	 1a,0$030
20 » b• 5$ , 0. 	
10 a » 10$003 	 	

- : -100a )00
	  . , 10a$000

10 s » 15a-A0 	 	 150.a000
6 » » 20000	  	 1208009
-2 a a 50$000 	 	 100$030

N. 201—Providencia,e para que- á Colle-
ctoria Federal do Carmo e Sumidouro seja
rementida a quantia de 1:0)0s, em estam-
pilhas .do seno adliesivo, das taxas abaixo de-
claradsse conferiu° requisitou e respectivo
collector o oleio n. 37 de 1 do corrente,'
sendo

Recelndoria do ri3tricto Fd,eral

, Requerimentos •deipaelutdos

Dia 6 de março do 1911
Ricolino Romanceli. — Intime-se o 'de-

. nuneia,nte a apresentar io'ivado deatro do
prazo de tres dias, sib p -na de' ser feito o
exame peric i al á sua revelia.

lie iriqueta. Forteira de Castro PeixAo.--
Satisfaça a exigencia.

Francis o de Smza. Peidara.—Tra.nsfira-se.
Dr. Martinho Leal Ferreira.— Delatara-

se se'e mexes em 1910, substituiadó-se a
respeaf iva certidão. •

Joaquim Pedra Furtado de Menezes.
Ananlie-sc a divala cartstants da contra-fd
junta e :officie-se á Procuradoria Garai de
Fazenda para a cobranra amigarei, nos
tartros da decisão de 1890.

Jose Leandro Cardas°. — A reclamação
deve ser dirigida á Directoria de Aguas,
Esgoto , e Obras Publicas, porquanto a co-
bsa,nça foi feita na conformidade do con-
sumo registrado naquella repartição.

Bordei Mendes do Oliveira,Costa.—Satis-
faca a exigeacia.

J. A. da Silva.—Pagae o imposto em de-
bito.

Ferreira & Gonçalves.--Altere-se o lança-
mento, de accôrdicam o parecer.

Josi Severiano Machado. — Transfira-se.
• Augusto C. alach

Fo_ssca Machado & Irmão.—Dê-se abaixa
Seradrn Barbosa Fonseca. a- Satisfaça kk:

exigancia.
Leonardo de Assis Brazil.— Restitua-se

quantia de 99$150, levando-se a despezfr. ‘1
receita a annullar. 	 •

Ed. P. Guinle. — De luzam-se quatro me-
zes, sendo dons mezes em 1910 Tos deus ott;ad
tros em 1911.

Dano Alonsá Gonçalves.—Exonere-se do
1910, inutilizando-se as respectivas certidõeS
do divida..	 •

João de' Almeida. Rebello.—Transfira se,
nos termos do parecer.
• Bernardo Bartholomeu Machado. —

'divida Constante da contra4é
junta: oficiando-se á Procuradoria Geral de .
Fazenda. -

Antonio de Lima Castelio Branco,Transs
fira-Se.

Companhia. Americana Bank Note.-eAver-
be-se a mudança.
•

.	 .
Sing w Semanas Machine Company,--Ideni.

" Singer Se.dVing Machine Campana—Averbe-
sé a anaddriçi.

Alberto Jacobina &amo.—Idem.-
• Conselheiro Narciso Fernandes da Silva'
Neves.—Transira.-se. Imponho a multa :de
20$ na fôrma do art. 21 cio decreto x. 5A41,
de 27 dé fevereiro de 1904. , •

Jcisé Alves Duarte. — Seita Os doduinentos -
de fis. 2 e

Leonardo Borges de Almeida Campas.—
Satisfaça a exigeneia do despacho de 29 do
dezembro.

José Antonio Corinto Granado.— Sa t isfaça -
a exigencia. -

Ernestina Gomes Mendes Moreira.—Trans-
fira-se.

Maria Paes' da Rosa. Transfira-se. IM- • -
ponha a D: - Maria Virgiiia Paes da Rosa a
multa' dé 20$ na fôrma do art. 21 da de-
creto n. -5.141, de 27 de fevereiro de 1904...

• --	 -•
c) certidão negativa do registro' hypo-

thecario da &marca onde •o mesmo é si-
' tuado;

d) certidão dos "éartories da mesma s co-
m ..rea, pravando que contra os vendedores
não corra acção a!giiina; e, no caso affirma-
ti‘ o, que, por faça das mesmas, não está
gravado o ima-novel;

e) quitarão de •quaesquier impostos a que
esteja su'eito o aiesmo imanovel

f) procuração aa,ssada em tabellião peias
esposas dos vendedores.

Directoria da Receita Publica
earEr;iENTE DO) 5. DIRECTO3

Dia 6 de março de 1911 •
Sr. presidente do Tribunal de Contas :
N. 13—Transrn tto-vos os livros, talões e

mais documentes que serviram nas cotia-
atarias de Vale:iça e Itagiathy no exercicio
de19.0,conforme a re:ação que a este acom-
panha.

—Sr. director da Imprensa Nacional
N. 18—Teado o colleetor das rendas fe-

deraes de Marick: João .Gualberre Pereira,
recolhido aos cofres da mesma collectoria, a
importancia de 18$ corres") ndente a uma
assignatura do Diaris O fficial, para o exer-
c:cio corrente, assim vol-o scientifico, afim
de que seja rernettido o. mesmo Diar:o ao
referido collector.:

Sr. directos da Casa da Moeda:
N. 197 — Tendo o delegado fiscal em Per-

nambuco communicadó a esta Èreetoria em
officio n. 15, de 21 de f vereiro
haver solicitado -dessa repartição o supari-
mento da quantia de 8:000$, em •sell( s e
cintas do imposto de consumo extraagaeiro,
rego vossas ordens para que, dom brevi.:ade,
seja satisfeito o referido pedido.

N. 108— Providenciae para que á Collec-
tolda Federal de Santa Maria laagdalena,
S. :Faancisca de Paula e S. Sebastião do
Alto seja remettida a quantia de 521$100,
em estaanp-lh is do sella adhesivo, _das taxas
abaixo declaradas, coufasme reauisitou o
respectivo collector, no officio n. 5 de 31 de
janeiro sendo: -

50 da de	 $100 	 	 5$000
35" a .	 $?00 	 	 7$000

	

830 a » • - $303 	 	 -255800.0
o .	 9	 .`k-100 	 	 46011

15 »

•	

a500 	 	 7$7:00
66 >

•	

1000  •	 6d$000"
10	

▪

 2$000 	 	 20a000-

	

14 • » • 3000 	 	 44000'

	

5 - > • 48000 	 •	 23a.000•
5	 5$000.. . 	 25000

- . 2	 , a 10W00 	  208000
• 9 15$000 	 	 30000-
-1 s • zp 20$u00  •	 20$a0G-

N. 199 — Providenciao para que á Colle-
ctoria. Federal.. da Barra do Pirally seja rea
naettida a quantia de 4: 132, em e3taanpi-
1has do salto adhesivo, das taxa 3 abaixo
declarada:, conforme requisitou o respectivo
collector no officio n.503, de 27 de fevereiro
sendo :	 ,

	

250 da de $020 	 	 5$000
• 150 -2>	 s 100 	 	 • 15$000

80 *	 -$200 	 	 16$000
4.000 »	 - $300 	  1:200;fs)30

90 a '	 $400 	 	 36$000
• 40 a »	 $500 	 	 20$ ,00

160	 • 1$030 	 	 160$000
203	 2A000 	  ''	 • 400$000
100	 3a000 	 300$000

	

70 a D -4$C00  •	 280:.:000

	

100 x. » '51;009 	  • 500.00
35 »	 10$000  •	 350.20J0

	

13 -3) s 15$000	  -- 150$000'
• 20--»	 23$030 	  • 400$000

6	 9 50$000 	 	 330;1000-
•



-

U130C Terça-feira 't

eommunica que os empregados desta repar-
tição Dr. Manoel Augusto de Carvalho e
José Moitinho dos Santos tiveram . sciencia
de haverem sido sorteados p Lra a ses qãa do
jury que se inicia hoje. Achando-Ee esto ul-
timo encarregado de serviço urgente .pecie
dignar-se dispensai-o.

N.503, ao Sr. João Bello de Mello e Cunha,
declarando suspensa a remessa do Diario
Official, em vista de não haver providenciado
no sentido de reforma de sua a,ssi gn atura .

N. 504, ao Sr. gerente da Companhia
Light and Power devolvendo conta na fin.
portancia de 70:000$. visto não se ter ainda
realizado, nem iniciado, o serviço pelilo.

N. 504 A, ao -Sr. ministro da Fazenda,
expondo os motivos para extincção da secção
de carpintaria desta repartição.

DIARIO OFFICIAL

Caixa de Conversão

Movimento do , dia 6 de março de 1911:

Entradas
Libras 	 	 • 1.033	 1/2
Fra,ncos 	

	
500

Dollars 	 	 - 170

16:323$845

Sabidas
Ouro nacional 	

	
10000

Libras 	
	

71.276	 1/2
Francos 	
	 200

1.068:6:5$821

Foram trocadas notai dí- •
laceradas na importancia . 	•	 .
de. 	 	 12:310$000

Existencia em cofre 	  264.530:624904
Equivalentes a £ 	  17.635.374-19-10

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral do Expediente
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente do dia 6 de março de 1911
Agradeceu-se:
Ao director da Escola de Aprendizes Arti-

fices de S. Paulo a remessa de um exemplar
do relatorio dos trabalhos da mesma escola,
referentes ao anno proximo findo (officio
n. 42) ;

Estrada de Ferro

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTOS DIVERSOS DURANTE

_
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Orupo I:

4 Botijas de tinta de cópia 	 4200 —	 =YD — - —
—

——
—

1:600$000
—

4.000 Pacotes de papel hygienico 	 •
de borracha 	

—
N600't —12iLapis

1:920$000	 —
-	 -"'

1:596$000
•-•-•

480itos Pretos eFaber» n. 2 	
12 Ditos bicolor 	

3,.:840
*20

—	 —
—	 —

—
— —

—
— —

24
20

100
20

4
36

10 , Resmas

Vidros de gomma-arabica liquida 	
Caixas do penna «Mallat» n. 12 	 '

de papel almasso,pautado, G kilos 	
Folhas de papel mataborrao 	
Botijas de tinta preta «Sardinha» 	
Copiadores 0,25 x 0,56 	
Canetas cEagle» 	

28800•,,364,000
—
—

39,000
—
—

—
-	 —	 —

—
—	 —
—	 —

—
—

—
35060

—__.
3~00..,

—
•—

—
—
—
—
—
—

—•
—
—
—
—.....

—
—
—
—

——

—
—_.
—

4 Folhinhas de desfolhar para 1911 	
1.000 Grammas de alfir.etes 	

—
1:200$000

—
—

—
—

— —._ ——

200 Picadores allemães, numerados de 1 a 200, gra-
vados o: citados numeros,	 s‘ndo 03 faros rc- -
dondos de 0,003 do diametro, igual á amostra 	 — — — — —

1 Caixa do papel carbono fino para cópia 	 — —	 — — — — — —

400
400
200

Cadernetas de apontamentos pequenos 	
Ditas, idem 	
J,Ivros de 100 folhas, grandes* 	 I

—
—
--

—	 —
—
—	 —

—

—

—

—

—
— - —.....

—

—
—
••••

_

Grupo II

200
0

.	 _.
Camurças.. 	
Caixas de kerozene 	
	 	 380$000 300$000.

—	 —
—._ —

424900
—
—

350$000
—

—
42400

60
25

Tijolos de arear 	
Rolos de corda de manilha com 35 kilos cada um 	

461800
1 P '900
22500

—	 —
—	 —

144;400
27$500

—
— —

—
•ffil•

.	 ..	 .

Grupo III
_

40
12

Kilos de pavio de cara 	 --	 —
Caixa de sabão «Especial' com 46 kilos 	

254$000
-	 6$480

—
•	 —	 —

—
7$080

—
t25$760 ' —

-- __ .

3 Pecas do fillele encarnado com 74 metros, cada -
uma. 	 2$100 — — •	 177-i0e —

,	 3 Ditas de Anele verde; com 74 metros, cada uma, 	 : 4100 •	 —	 — — — 177- • e
,	 3 Ditas de Mele branco, com 74 metros, cada uma	 •	 2 100 •	 — — 177i i i ..:...

50 Esfreg5es de piassava para lavagens 	 O -- —

.riaes para a Inspectoria do Movimento, durante o 2° semestre do corrente anno:
De ordem da Directoria, e em curnpr:mento ao art. n. 51 da lei n 2.221 de 30 de dezembro de 1909, abaixo public3 o resumo das
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• , Ao Sr. secretario dó Jockey-Club a com-
! in !nicação da eleiçãa da Directoria daquella

sociedade, para o biennio de 1911-1912 (offi-
cio n. 43).

--
Directoria Geral de Viação e Obras

Publicas
Expediente de 4 de março de 1911

Declarou-se á Repartição Federal de Fis-
calização das Estradas de Ferro:

Ficar a Compagnie Auxiliaire de Chemins
de For au Brésil autorizada a reduzir de
50 % o frete da pedra destinada á coastru-
cção dos quarteis e.n Santa Maria ;

Ter sido deferido o requerimento da Com-
•panhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
Grande, submettendo á approvaçã,o os dese-
nhos relativos a boeiros em arcos de 0131,60
até 4!",0•

• Recommendou-se á Mesma repartição
que providencie u 	 que os requerimentos
das diferentes directorias de estradas de
ferro arrendadas sejam transmittidos
ministerio acompanhados das informações
dos respectivos engenheiros ilscaes.

A' dita repartição foi remettido, para in-
formar, o requerimento da. Compagnie
xiliaire de Chemins de For au Brésil pe-
dindo autorização para construir uma esta-
ção na linha de Santa Maria a Passo Fundo,

— D eclarort-se ao Ministerio da Agricul-
tura, Industria e Commerelo nãa poder este
ministerio providenciar sobre o transporte
gratuito de volumes contendo -p rediletos .
destinados á. Exposição de Turirn-Roma,,
1911, pela Empraza de N.wegação.Fluvial
de Iguasse, por não ter esta contracto _com
o ministerio.

O prazo prorogado • polo Sr. ministro 4.4
Viação e Obras Publicas a respeito da MI-,
currencia para a construeção do quatro ar-
mazene no Caias do Porto do Rio de Janeiro,
de que deram noticia os jornaes de hontern,
não se refere ao do recebimento e abertura
das propostas, mas ao da conclusão dos ditos
armazens, de que trata a clausula 4 a, do edi-
tal de concurrencia, conforme nota felá
publicação do mesmo edital no Diario O
cial.

. ,	 . Requerimentos despachados

Os engenheiros Lothacie Hell e João La-
dislio Pereira de Mendonça, residentes e de
3. alasse da Sul-Commissão de Estudos do
Porto de Ja.raguá, pedindo urna grati.leação
extraordinaria pelos serviços presta tos na,
referida. sub-commissão.—Iadeferido

Central do Brazil

0. PRIMEIRO SEMESTRE DO CORRENTE ANN0

propostas abertas e lidas nesta Secretaria, em presença dos interessados no dia 3 de fevereiro ultimo, para o fornecimento de mate-
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2:8004000
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-.7-

--
-

10$000	 ---r-
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__
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• --.

--

--
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•
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__
__
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---	 10 Kilos de barbante nacional 	 -- -- 18$000
8.000 Velas para carros 	 1:600$000 1:120$000 — — 920$000 — 1:432$000
• 	 200 Bandeiras com cabos para chefes de trem 	 • 280$,00 — — — — 176$000 —
't 200 Ditas com cabos para bagageiros 	 280$000 — — — — 165$000 —

200 Espanadores de pennas de 0,60 	 996$000 — — 1:050000 — —
300 Pdos de sapolio 	 240$000 — — 149$700 210$000 — 150$000
SOO Vassouras de plassava superiores 	 360000 — — •	 390$000 -- — —
300 Ditas de cabello superiores 	 720$000 610$000 — 735$000 — - — •	 —
36 Sabonetes (Peares* n. 1 	 14$800 — — — — —
50 Vas -ouras de pia,ssava pequenas 	 8$000 — — _ — —
.10 Colchões de crina para reformar 	 1,80x 0,75.....s. 392$000 — — — —
36 Copos de crystal 	  43$200 — — —

_

500 Galões de sabão liquido gperfumado 	 — — — — —.
•

.

• Grupo IV	 •
.

12 Kilos de solda de estanho 	 18$000 — — 15$600 — — —
• .

-	 Grupo V

50 Baldes de ferro galvanizado 	 80$000 — 61$000 — 170$000 —
200 Pitões grandes abertos 	 40$000 — '	 8$000 — _ — .
200 Ditos grandes fechados 	 40$000 .— •	 8$000 —
200
200

Ditos pequenos abertos 	
Ditos pequenos fechados 	 -	 .•

	 	 260$000
260$000

— —
—

'  8$000
; 8$000

—
—

—
— ,

• •	 ,	 Grupo VI

14 Quartolas de oleo de caroço de algodã,o com 394
litros c/1 	  	 — — 3:500000 — 3:861$200 — 1:624$1

100 Vidros de 120 grammas com alcool camphorado 	 60$000 — — — — . — — _—
100 Ditos de 125 grammas com tintura de arnica 	 60$000

. .
•58$000

.
— . — —

300 Kilos de potassa 	 . 57$000
- . — 57$000 57$0011

3 Kilos de acido muriatico 	 -
Vidros de 125 grarnmas de balsamo Catholico 	

55400
88$000

•
100

— . 9$000
—

—
. —

—
— .—

100 Latas de creolina marca <Navio» 	
•

Grupo IX

80$000
. _ .

.
,89$900 . — — — 98$000

 .

100 Lanternas de - latão, 	 reforçadas, • para 	 chefes de . .
trem, VII 	 . — 920$000 — —

100 Ditas de signaes, typo VI 	 1:400$000
.

— — — —
100 Ditas de signaes, typo VII 	 1:500$C00 — — —

.
—

50 Braçadeiras para lanternas, typo VIII 	 — — — . — —
12 Grons de torcidas para lant-rnas n.- 1, (luzia 	 — — 84400 — —
12 D.tas de torcidas para lanternas n. 2, duzia 	 — — — 86$400 — _
12 Ditas de torcidas para lanternas n. 3, duzia 	 — 86$400 — _
30 Duzias de pannos esponja 	 . — 180000 — — . — — •—

3.000 Kilos de estopa branca • 	  1:924000 1 : 500$000 1:800$000, :„,-,i oc0$$00 1:890$000 1:920000 2:010$000 — 2: 100$000
1.000 Imprensa Nacional :	 Enveloppes C. 10 	 — — — — — — — .1.000 '.euçóes de linho com 2%10 x 1% 50 	 — 7:800000 4:504000 • —

.

— —1.000 Fronhas de linho com O ni,80x 0°1,52 	 — 2:400$0002:000$000 — — — —1.000
1.000

Toalhas de linho com l m,30x0m ,55, para rosto 	
Ditas de linho	 2n1,20

— 2:800$000 1:375000 — — — —com	 x "55, para carros 	

Imprensa Nacional :

— 3:800$0002;431$000

•

— —

_.
20 Livros para ponto 	 - — — — —100 Ditcs protocollos CR 65 	  — — _ —NO Ditos de ponto C R 5 	 — — — — -

400 Cadernetas de licença CR 77 	 — — — — —
20.000 Impressos C 7 	 — — — _ _ — —29.000 Ditós C 23 	 — — _ —10.000 Ditos C 38 	 — — _ — — _20.000 Ditos C 50 	 — — — — —20.000 Ditos C 52 	 — _ _ _ •	 — —

,

_	 •_
Secretaria da Directoria da Estrada "de Ferro Central do Brazil, 6 de março de 1911.-0 secretario, Manoel Fernandes Figueira.

A.•



.7áik-feiti . 7
	

• tiintó -óirrtéiAr; • -
	

i9if	 2130Ét

IS

4 a

1 8
Z oe

4:1
f'4.0

4 4
1 33

44 w

Is
a
Cs Ei

•	 Á 8
ice

on §

0 gi 4
!a El

...5 8
I ..e

cct

'era'

.9 4.,..2, 4.)
7::',>.
45 "la

:11 iiii
›. E 0

1 8 -,Le

Sit•

ao
8 ..
43 2
o et,4 ,;,,.

1 1

o
.0....	 .72, IN
i2 g

1
--	 cgce
0,-, te

.0°	 °...	 • 1:1•:. • G4 14
gág El ,2
, 8 .3i .0 d.,

-, ce b•
co os .4 •et:,

to
ed
O

CO

a .
5 1:4>" ki

l t)„e
co

PI

E'Z
0 82

,,.o 4
I

0 e
-2 .— ›.....	 egl. ...,

P. a

cel
..Ã o;,

a
I 8

e,"de 43

d

14.4elo
I	 I 'Z

o, 42
'gim a

••

•	si
ã
z .
•N....
O
14

1

5 t-
P., g
.4 r.., •
I al
1 o

•	 — ws
. 0

• w R 4 Et CO ?..3
•	 Z Z. I co 2 i Á Ã 8 R

• Z i À .-. ...e 2
z

.	 1
Z z Z Z tn .8 i ..

,	 .
.... -- -- 164000 -- 164000 -- OMR* 144500 -- -- ...
-- -- -- -- -- --	 1:2004000 -- --	 _- -- -- -..
.-
—

--
—

--
—

6004000
604000

-,
—

__	 1804000
—	 170000

--	 .
—

....	 -
-...

...,
---

--
—

-. ..
...

— — — — •n•• 1:10040001:0604000 -- — ..— — — —
- ._. -- -- .	 -- --	 1504000 -- 1234900 -- all= ..,.

MI» •n• -- 1354300 -- 541	 III	 690$000 -- ;.. - - gema. .....

-- Mime, -- -- -- 900 100	 6904000 -- .. ..0 -- •	 ..

n•••

-

....

.

moem.

-

offil.

--

--

.	 =mo.

574600
--
--

--	 ,
--

5804000

__	 --
454000	 84000
.-	 --

--
--

--
--
•nn•

--

--

""".

--

MN.,

nn••

-.

...'

iffliel

-

...'
1INI.

-- -- -- -- -- 614800 -- -- -- -- --.
13:960i:
(3:6004 - -- - -- n-	 3:125$000 -- -- -- IIMM ... ."

90.. ye -- — — 304000	 194200 .. 4.~. 224800 t— — --

— — — — — Me.	 1304000 -- M.1. 634000 -- -- 87500
— — -- __ ••n•• --	 184000 -. 1M•	 ..... ..... """

.w•••• ...." •nnn '"" ...... 184000 — ..-.	 — — — — —

...- — _ — — —	 16$00:l — _ .-- -- .- --
9^' ...— __ _- -- -.	 164000 -- MEM — —, — .....

..

.

1k.. MIEM MU -- -- --	 6:3724800 -- •	 __ •••• M.me -- 4:0764324
- -- ..
... - - -
..- -- -- 1~ •n•• """.	 544000 - ...-	 .... 504000 .. ..n• .534400
!"."
--

--
--

--
..-

--
--

--
--

--	 74500
--	 __

--
-. •	-----

-_
_-

--
--

--
--

54409
--

••••- .... •'.. .n•-• •n•	 904000 - - - ... -- 794000

i.;.• -- 6604000 -- -- -- 5104000 7004000 -- -- -- •	 -

- .-. 3904000 -- -- -- 9504000 4204000 -- -- -- --
1.n leeM 7204000 -- 9604000 1:0004000 -- -- --
•n•• -- -- -- -:

-- -- 1004000 1004000 -- -- --
-_ _- -- -- __ 574600 -- 434200 -- __ ... __
-- -- -- -- -- 504400 -- 36$000 -_ --
.MN. -- -- -_ -- 434200 _. ..	 344560 -- -- -- --
.- ._ -- -- --	 1594000 -- -- -- -- -- --
- .- -- -- -- --	 1:8454004 -- -- 1:7164000 -- -- 1:6804000

•NIM .....
"""."

n•n• •••n M.e	 -- - -- -- -- -- --

.- - - -- -_ --	 -- 4:850000 -. -- -- -- --
__
/IM•••

_-. ~e.,

..".

--

...em

--

-

•n•n••	 --

"."'	 --
2:150.5000
1:33)000

__
—

--
—

.-
--

--
—

--
—

— — — ..— —	 — 2:6504000 — — — — —

.... .- __ _- ___ --	 -- -- 2904000	 -- -- -- -. _-
Mu= ..... ..... -- -- ..... ""

__	 -- •n••• omom n,. •n•••

n... Me. _- -- _- _-	 ... -- 8004000	 -- -- -- MN. --

--

--

--

__
...
-- -- _-

-
--	 -_

-
--

3:2004000	 -
3:2004000	 --

-
-_

--
--

-
IE..

.....

--

- -- -- _- _- --	 -- -- 1:8004114	 --n •IMP NEM •n•• -

- - - .. -- --	 - -- 3200 il l	 -- -- -- -- -
-- -- -- -- .. --	 -- -- 3:2004000	 -- -- .. - -

. .



28O6 Terça-feira ,019'	 DIARIO OFFICIAL
	

Março — 1911'

Requerimentos despachados

Cymbelino Paes Landim; "capitão refor-
mado da Força Policial, pedindo pagamento
de gratificação do residencia.-:- Indeferido.

Benedicto Canasio Porto. sargento forriel
da Força Policial, pedindo averbação de
serviços.— Indeferido.

Mario Marins Coelho de Almeida, soldado
da Força Policial, pedindo reforma.— Inde-
ferido.

Renato Pinto Caldeira, ex-praça da Força
Policial, pedindo traneamento de nota.—
Indeferido.
- Joaquim Maria• de Moura, ei-praça da
Força Policial, pedindo uma certidão.—
Indeferido.

Expediente de 4 de março de 1911

- DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

—Solicitaram-se providencias:
Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-

.neiro, no sentido de terem despacho livre
de direitos os seguintes volumes: quatro
caixas contendo ferramentas e materiaes
para installação electrica, vindas de Ham-
burgo no paquete alemão Habsburg, pesando
349 kilas e •com a marca D—G—S—P-Sie-
mons e ns. 51.691, 232.363/2 e 68.217.829;
vindas da mesma procedencia no paquete
allemão Hohenstaufen, tres caixas contendo
diversos materiaes para installação ele-
ctrica, pesando 502. kilos, e com a marca
.D—G—S—P—Siernens e ns. 248.638/2-3,
destinadas a esta directoria ; 30 caixas coa-
tendo productos chimicos, vindas de Nova
-York no vapor inglez Tennyson, pesando 789
Mios com a marca HSS e ns. 1/30; vindas de
Hamburgo no paquete allemão Numantia,
cinco caixas contendo" instrumentos there-
perticos, pesando 937/2 kilos com' a marca
HSS e ns 69/2-3, 69/10-11, -destinadas ao

.Hospital de S. Sebastião ;
Ao inspector do Serviço-de Isolamento e

•Desinfecção, afim. de que sejam enviadas a
. esta Directoria Geral, até o dia 15 do mez
seguinte, as contas de fornecimentos do mez

. em que estesse . tenham realizado ; no

.mesaao .sentido aos Srs, chefe do Labora-
torio Bacteriologico, Fiscal do Material Flu-
ctuante, director do Hospital Paula Candido,
director do Hospital S. Sebastião e ao in-
spector do Serviço de Prophylaxia da Febre
Amarela;

Accusou-se o recebimento:
Ao inspector de Saude dos Portos- de São

Paulo, do officio n. 20 de 1 do corrente';'
Ao inspector de Saude dos Portos do Es-

tado de Matto Grosso, do officio n. 3 de 8 de
fevereiro ultimo. s.	 .

Commanicou-sei
Ao director da Directoria Geral de Aguas,

Esgotos e Obras Publicas que o serviço de
desinfecção das galerias de aguas pluviaes
pelo gaz Clayton será feito do di t 6 ao dia 11
do corrente mez nos seguintes pontos: dia 6,
rua Paysande; dia 7, continuação ; dia 8, Pi-
nheiro e Almirante Tamandaré ; dia 9, Hu-
maytá e Macedo Sobrinho ; dia 10, Senador

•Vergueiro ; dia 11, Marquez de Abrante3;
Ao director do Hospital de S. Sebastião,

•.que deve ser entregue ao Ministerlo da Ma-
rinha o Hospital do Engenho de Dentro,
depois de retirado dell° o material hospi-
talar e de construcção que lá existe, perten-
cente a esta directoria.

Remetteu-se ao Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores o parecer solicitado pelo
presidente do Estado do Rio de Janeiro a
respeito das* condições de sa.lubridale dos
municipios de Pirahy e S. João Marcos.

Requerimentos despachados

Dia 4 de março de 1911

Pelo Sr. ministro:	 _ -
Centro de N,Ivecação Transatlactica.—

Aguarde a reorganização do serviço dos
portos.	 , .

Dr. Mauricio João Barbalho Uch6a,
canti.— De accerdo com o final do pancas._

Cicero Garcia Gil Pimentel	 Deferido.
Dr. Amelio Odorico Antunes.— Não I a,

o'que deferir.' 	 •
Pelo Sr. director: -	 •
José Antonio da Cunha (1 0 districto).=-A. -

multa é reduzida ao minimo. • -	 •
Antonio Ignacio de Souza (1° districto).-a

Não pôde ser attendido	 .
João Teixeira Cardoso (1 0 districto).

Queira comparecer á secção de.engenharia.•
Monsenhor Luiz Gonzaga do Carmo (2° dis-

tricto).— Queira comparecer á secção 'de
engenharia.

J laquina. Corrêa Leão Marques de Sá (2° - .
districto).— Não pôde ser attendida,.

Adriano José de aleito (2°, districto).—De-
ferido .

Ro a Gonçalves Guimarães (3° districto).
—São concedidos 90 dias.-

Ladisláo Dias da Cunha (3° districto)
Deferido.

Albino Ferreira de Carvalho (3° districto).
Serão concedidos 60 dias para apresentação
do projecto.	 .
• Pinto & Comp. (3° districto).— Não'põ-

dem ser attendidos.
Antonio Corrêa Bento (4° districto). r

relevada a multa.
André H. Duarte (4° districto).— role- .

veda a multa.
Gustavo Lopes , da Silva (50 districto).—

Não pode ser attendido.
José Maria Teixeira de Rezende (6 0 .dis:. -

tricto).— Queira comparecer á secção de
engenharia.

Maria Luiza Merelim Cardoso (6° distriéto).
Queira comparecer á secção de engenha-,

ria.
Domingos José Dias ‘6° districto).— Cer-

tifique-se.
Victor Paramos Domingues (6° districto).'

—Approvado, nos termos da informação. • •
Caetano Cara ncini (6° distrieto). —São

concedidos 30 dias.
P. Bruyér (6° districto).— Deferido, nos

termos da informação.
• Manoel José de Magalhães Machado (6°
districto).—E' relevada a multa. '
- José Martins da Silveira (6° districto).—
Deferido.
* Caetano Lida da Costa (6° dissricto).—' De-
ferido.

Jesuina de Sá Alves Pereira (6° distrieto),'
—Não pôde ser attendida.

Emiliana, Rosa de Azevedo (8° distrieto).•
—Certifique-se. 	 •	 -

Pedro Teixeira Dantas (8° districto).—
Queira comparecer á secção de engenharia.
, Roberto Reyhner (80 districto).—Deferido:

Amorico Felisio clÉS Souza (80-districto).—
Prove o que allega.
• Carlos Henrique de Souza Lopes (9° dis- -
trictre .— Queira comparecer á secção de
engenharia.	 -
- Antonio Henrique Lacoste.— Deferido.-.

Boanerges Rodrigues dos Santos.— Deres
rido.

Arlindo Eibeiro Saraiva.— Submetta-sq
a insaecçao de saude.

Nie.lin,s Moreno.— Deferido.

Pliisterio da Justiça e Negocios
Ir:Amores

ripediente de 1. de março de 191f.

DIRECTORIA. DO INTERIOR

Foram concedidos tres mezes de lidença ao
' Dr. Odilon Nestor de Barros Ribeiro, sub-
'Stant° da Faculdade de Direito do Recife,
para tratar da saude, com o vencimento que
lhe competir na fórrna da lei.

s--Foram solicitadas providencias : 'ao Mi-
nisterio da Fazenda no serrtido de serem ex-
pedidas as nnessarias ordens afim de que a
Delegacia Fiscal- do Thesouro Nacional  no'
Estado de Minas - Geraes seja autorizada a
'pagar, por conta do deposito que é obrigado

fazer o Director Co Gymnasio Mineiro; em
Barbacena, a gratificaçao- que compete ao

'Delegado Fiscal do Governo junto ao referido
Gyninasio, no esercicio vigente. --

Dia 2 •	 —
Solicitaram-se.. do Ministerio da. Guerra

'providencias afim de que seja posta á dispo-
sição do da Justiça e Negocios lnterioras,
para servir no Departamento do Alto Acre,
conforree pediu o respectivo Prefeito, o-te-
nente Melchiadesele Albuquerque Paes. Bar-
reto.	 .	 •

• Requerimentós de*pachados

Jovelino Alves de Oliveira, pedindo a ad-
Missão de um menor no instituto Nacional,
'de Surdos Mudos.—Complete o seio dos do-•
oumentos.	 -	 .	 -—Alsunnos da Faculdade Livre de &len-.
cias JurSdicas ç sSociaes. do Rio de Janeiro,.

1 pedindo adiamento, por'15 dias, do inicio dos
Oxanaes da 2a época.—Indeferido, d vista do

, art. 143 do Codigo de Ensino, em vigor, com-
binado com o art. 133.

Expedientede 4 de 'Março. de. 1911
• - • DIRECTORIA DA- JUSTIÇA •

Devolveu-se as; juiz federal na secção do'
'Amazonas a carta rog,atoria expedida á3:
justiças de França, a requerimento de Luiz

Morey, para citação de Marius de -
1ewry e que não pôde ser encaminhada a

.'eu destino por não ter vindo com a respe-
titiva traducçao, conforme detehnina o aviso

38, de 11 de junho de 1886.
- —Foi prorogadc, por um anno, "a; licença
éoncedida, para; tratamento do saude; ao •
Serventuario vitalicio do 79 officio - de tabel-
lião de notas desta Capital, Beirais.° Corrêa
de Moraes, sendo nomeado para substituil-o
interinamente õ Major -Carlos TheOdoro go

es	
-

In	 _
Remetteram-se :
Ao governador do Estado do Amazonas

cópias dos termos de obito, lavrados a bordo'
dos vapores nacionaes vistoria o Chandless,-
relativos aos passageiros Tiburtino Alves,
Francisco de Souza Martins e Pedro Rego•
de Moraes ; •	 -	 -.

Ao mesmo governzdor cópia do termo de
obito, lavrado a bordo do primeiro dos ditos
yapores, relativo ao turco Miguel Arar ; -

Ao presidente - do Estado do Ceará cópia
do termo- de obito, lavrado a bordo do pa-
quete-nacional Pará, relativo ao passageiro
Raymundo CyrilIo Dantas ;

Ao -mesmo presidente cópia do termo de
obito, lavrado a bordo do vapor nacional
,Victoria, relativo ao passageiro José Fran-
cisco de Brito ;

Ao governador do Estado de Pernambuco,
cópia do termo de obito, lavrado a bordo
do vapor nacional - Andird, relativo ao tri-
pulante José Xavier da Silva.
‘.!
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Expediente de 6 do março de 1911

o4Ao director do Hospital de S. Sebastião,
• sulleitaneo a entrega do Mario do Azevedo,

que se acha com alta daquelle estabeleci-
, mento.

Ao delegado do 50 districto, para Infor-
mar qual o re.sultado das diligencias effe-
ctuadas relativamente ao assalto que sof-
frau, o consulado argentino.

Ao delegado do 1 0 districto, apresentando
iacintly, da Costa. Leite, autor do furto de

,

	

	 uma caixa de chá, pertencente á firma Lopes
& Freira.

Ao general Prefeito Municipal, apresen-
tando as centenarias Vicentina Maria Lo-
reto e Maria Sabina, afim de serem inter-
nadas no Asylo de S. Francisco de Assis.

• Ao juiz da 3' Vara Criminal, comrnuni-
eando ter sido recolhido á Casa de Detenção,

'ti sua disposição, Ernesto Luiz Ferreiro.,
incurso nas penas do art. 304, paragrapho
unico do Codigo Penal.

. Ao juiz da 88. pretoria. communicando ter
sido recalhido 4 Casa de Detenção, 4 sua
disposição, Francisco Ferreira, incurso nas
penas do art. 303 do Codigo Penal.

Ao oslministeador da Casa de Detenção,
mandando recolher riquello estabelecimento.
ti disposição do juiz da 3* Vara Criminal,
Ernesto Luiz Ferreira, incurso nas penas do
art. 204, paragrapho unias do Codigo Penal,
e Francisco Ferreira, á disposição do juiz
da 8* Preteria, como incurso nas penas do
art. 303 do Codigo Penal.

Ao consul gorai da Republica de Portu-
gal, apresentando os menores Manoel Vi-
cente da Cesta e José Sorqueira, afim do
serem repatriados.

Ao director do Hospicio Nacional do Alie-
nados, solicitando informação sobro o es-
tado de Leopoldo Teixeira Pequeno, que alli
se acha interna lo.

Ao inspector do Corpo de Segurança,
apresentando Francisco Lucio do Nasci-
mento.

, A . ) juiz da la Vara do Orphãos, apresen-
tada a menor Maria Jacintha de Souza.

Ao delegado do 12° districto, revertendo
• Perpetua Maria da Conceição por ter sido
negativo o eximo a que foi sulonettida, polo

• Dr. Jacintho de Barros, medico legista desta
repartição.

Ao superintendente da Escola da Menores
Abandonados, (secção feminina) mandando
entregar a menor Antonia dos Santós Ó. sua
madrinha, D. Onesioa. Guerreiro de Araujo ;

Ao mesmo, mandando admittir Mariotta
da Costa e Sonsa.

Ao administrador da Casa de Detenção,
fazendo revorter Mario do Azevedo, por
ter obtido alta do Hospital do S. Sebastião,
onde se acha" recolhido.

Foram racolhidos ao Hospital Nacional de
Alienadce troa indigentes.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 6 do corrente:
Foi nomeado o capitão-tenente Mario do

' Amaral Gama para exercer interinamente
cargo de cornmandante do aviso Oyapock;

Wt Foi concedido ao 1° tenente Walter Perry,

é.

' em vista do parecer da Junta Medica, um
moz de licença, na forma da lei, para tratar

" de sua sande onde lho convier.

Foram transmittidas:
Ao Supremo Tribunal Militar, para os

fins coavenientes, cópias dos decretos do 1 do
corrente, promovendo o graduando no Corpo
da Armada os officiaes constantes dos mes-
mos decretos ;

As cópias dos decretos de 1 do corrente,
reformando, a pedido, no Corpo de Enge-
nheiros Ma,chinistas, o capitão de mar e
guerra, engenheiro machinista, Nicoláo José
Marques;

O capitão de corveta, eogenheiro-machi-
nista, Francisco Gondran da França ;

O 1° tenente, engenheiro-machinista, Se-
bastião da Costa Oliveira ;

O 2° tenente, ongenheiro-machinista, Lin-
dor( Dias França ; conforme consta dos
mesmos decretos.

IMMI1.111

Directoria de Expediente
EXPEDIENTn DO SR. 2.II?iISTRO

Dia 4 de março de 1911

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.077— Rogo-vos digneis do providen-

ciar afim de que. ã conta da verba — 25 —
Obras — do orçamento do 1910, seja paga
ao engenheiro ()ataviam) Machado a impor-
tanda de dez contos e qiinhentos mil réis
(10:500A, a que tom direito pelos trabalhos
de construção do um trecho de caes na ilha
do Mocangué, conforme consta da inclusa
factura n. 102.

• Dia 6

Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 1.082 — Eu: resposta ao mu, aviso
n. 68, de 17 de fevereiro proximo lindo, pe,
diodo providencias no sentido de serem
entregues á Coinmissão Fiscal das Obras do
Porto do Estada da Bahia a. doca do extincto
Arsenal de Marinha daqueile Estado e ter-
renos contiguos, para a construção de uma
doca destinada ao mercado modelo, tenho a
honra de solicitar-vos esclarschnentos
acerca do as ainipto, para melhor resolvel-o,
visto não constar ter havido acquiescencia
desta Minisieris para a entrega dDS referidos
terrenos o docas , cabendo-me, desde já,
declarar-vos que a julgo prejudicial aos in-
teresses da Capitania do Porto e da Escola
Modelo de Apren lima Marinheiros, alli esta-
belecidos.

— Ao Sr. presidente do Tribunal de
Contas :

N. 1.089 — Afim do ser stibmetlido ao
competente registro desse Tribunal, passo
ás vossas mãos a inclui cópia do decreta
n. 8.573, de 22 de fevereiro, abrindo a este
ministerio o credito de 54:149000.

— sr. chefe do Estalo Maior da Armida:
N. 1.095 —Em nome do Governo manda°

elogiar, em ordem do dia dessa repartição, a
cada um dos officiaes o praças que dedicada-
mente auxiliaram o restabelecimento da
ordem, por occasião dos tristes successos de
novembro e dezembro passados.

Nosso numero devem ser ineluidos não só
os effectivamente commissionados como
lambem os que, ten :o se aprasentado a esse
Estado-Maior, não foram designados para
commissão alguma, por motivo alheio á
sua vontade.

Dentro todos, porém, destacam-se alguns
cuja condoa& especialmente mereceu a at-
tenção do Governo.

E' assim que agradeço-vos e a cada um de
vo zscs auxiliares os relevantes serviços que
presta:stas não só na cidade de Niethoroy,
por °ocasião do levante de novembro, quan-
do, por motivo de molestia do contra-ahni-
rant° José Porfirio de Souza Lobo, assu-
mistes a direcção das forças de Marinha, alli
aquarteiladas, temporariamente, como os
que prestastes como chefe do Estado Maior,

por °ocasião do levante do Batalhão Naval
e encarrego-vos de distinguir nominalmente
os seguintes chefes, commandantes, OffiGiaeS
e praças :

O almirante graduado Julio Cesar de No-
ronha, inspector do Arsenal de Marinha do
Rio do Janeiro e seus auxiliares, pelos rele-
vantes serviços prestados por °ocasião da
revolta do Batalhão Naval ; os ajudantes,
patrão-mor e mais pessoal do mesmo esta-
belecimento,pelos serviços prestados desde O
primeiro levante •

O commandante, officiaes e guarnição do
4SCORt» Rio Grande do Sul e com mandantes,
officiaes e guarnições da divisão de contras.
torpedeiros, durante a sublevação de no-
vembro, sob o coramando do capitão de fim-
gata José Borges Leitão e por CIOCaftiftr) da
revolta do Batalho Naval, já então comuna-
dada pelo capitão de mar e guerra Alexan-
dre Baptista Franco, os quaes se fizeram
credores do mais franco elogio, pela cora-
gem e dedicação que revelaram,affrontaado
os fogos dos revoltosos da esquadra e sups
portando as fadigas de um longo e penoso
servia) do	 ;

Os commandantes, officiaes e guarnições
da divisão constituida pelo cruzador Barroso,
ascouta Rio Grande do Sul e cruzador torpe-
deiro Tamoyo,sob o commando do capitão de'
mar o guerra Manoel Ign.acio Belfort Vieira,
que efficazmente secundaram a acção contra
a ilha das Cabras, por °ocasião do levante do
Bat /hão Naval, tornando-se tarimbem dignos
de elogio, *pelo cabal desempenho da com-
missão confiada a essa divisa°, fora, do porto
desta Capital. R•ferindo-me ao cruzador
Barroso, devo tambem salientar a galharda
conducta de seu commandante, immediato,
officiaes„ inferiores e praças, na noite de 22
a 23 de novembro e dias subsequentes •

O capitão de fragata Henrique Adalberto
Thedfin Costa, commanda,nte do couraçado
Floriano, -seu immediato, officiaes, interio-
res o praças, pelos relevantes serviços pra-
stadc a, não só por °ocasião da sublevação
de Novembro como durante a revolta tio *
Batalhão Naval. Referindo-me á, ornejai'.
dado do couraçado Floriano, aproveito a
opportunidade para consignar os agradeci-
mento; do cloverno pe:os serviços expon-
taneamonte presta los polo capitão-tenente
Honorio Miguel Hoerhann, do corpo docente
da Escola Naval, pois julgo ser-lhe-ha mais
sensivel o testemunho que dou louvando o -
seu procedimento, ao mesmo tempo que O
dos officiaes da Armada de sua patria ado-
ptiva. Apresentando-se por °ocasião do
levante de Novembro e tando conhecimento
de que os navios fie s á, legalidade se acha-
varri preparados para o combate, pediu e
obteve o capitão-tenente Hoerhann embarque •
no couraçado Ploriano; por °ocasião do
levante do Batalhão Naval novamente se
apresentou o capitão-tenente Hoeritann, ca-
bendo-lhe, com outros docentes da Escola
Naval, transportar da ilha das Enxadas para
a Prainha dons canhões de desembarque,
que tomaram posição nesse ultimo ponto ;

O capitão de corveta Felinto Perry, que,
achando-se licenciado por doente, apre-
sentou-se immediatamente, por °ocasião
da revolta de novembro, prestando role-
vantes serviços no commando das torças
de Marinha aquartolladas temporariamente
na Villa Militar, em Deodoro, das quaes só
se apartou quando por mim chamado para
desempenho de delicada e espinhosa corás
missão, enthusiasticamente acciona e só n19
levada a efeito em consequoncia de ulterior
deliberação do Governo ;

O capitão-tenente Amorico Reis e o 1° te-
nente Walter Peri y, officiaes de quarto no
navio escola Benjamin Constant e a guarni-
ção do mesmo, pela conducta, que tiveram
por °ocasião da evacuação deste navio na •
noite de 220 23 de novembro ; •
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13 2° tenente Sosthenes Barbosa, Ciliciai de
luarto do navio escola Primeiro de Março

a guarnição do mesmo, pela coragem e
alma revelarias na noite de 22 e 23 de no-

Vembro, mantendo-se a postos até receberem
ordem de retirar, pela boa ordem com que

- essa retirada se effectuou ;
O 2° tenente Antonio . Schortch, oficial de

quarto do vapor de guerra Carlos Gomes e a
guarnição do mesmo, pela coragem e calma
dom que evitaram a captura desse navio,
por occasião do levante de novembro ;

Os 1 0° tenentes Durval Teixeira e José
:Valioso Pederneiras, officiaes do ascout» Rio
úrande do Sul, pela coragem e dedicação re-
veladas na noite de 22 a 23 de novembro ;

O 2° tenente Alvaro Alberto da . Motta e
Silva, °tildai de quarto do couraçado
finas Geraes, que tombou ferido no seu

posto, defendendo o principio da autoridade
na noite de 22 de novembro, e os 1 0 ° tenentes
Melciades Portella Ferreira Alves e Oscar
Machado de Castro e Silva, offici tes do
mesmo couraçado, pela coragem e sangue
frio revelados na mesma conjunctura

A guarnição do cruzador-torpedeiro Ta-
- snoyo, pela coragem, dedicação e compre-

hensao do dever de que deu prova na noite.
de 22 a 23 de novembro ; . .

O capitão-tenente medico Dr. Arthur Carlos
Naylor, o qual, por oecasião do levante do
Batalhão Naval, arrostando toda especie de

, perigos, desdobrou em seu posto a rnaxima
actividade, prestando incuta -navais serviços
aos doentes do Hospital de Marinha ;

Os medicou, internos, enfermeiros e mais• ,pessoal que prestaram seus serviços no hos-
ital de sangue que se improvisou na coca-
ião da ultima revolta ;
O capitão de fragata engenheiro naval

Severiano Antonio de Castilho, capifaes-te-
nentes Arthur Brito Pereira e Alvaro Porto
e o pessoal da Directoria de Armamento da
Marinha, que, com toda a intelligenciae zelo
e dedicação, auxiliaram e levaram-a &feito
e desarmamento dos navios ;

O capitão-tenente Antonio Brito de Souza
Gayoso, que, por occasião da revolta de
novembro, com o maior risco, transportau
atravez da bahia para o Arsenal de Marinha
e material destinado á m;nagem.

•N. 1.096-0 acerto das providencias to-
madas, a calma e energia e a decidida bra-
vura de que deram provas o capitão de
fragata Pedro Max Fernando de Frontin e
seus officiaes, quando combateram e suffo-
caram a revolta da guarnição do ascout» Rio
Grande do Sul,em numero dez vezes maior do
que o desses corajosas e denodados offieiaes,
são qualidades de valor militar que não se
limitam a ser elogiadas, mas sim apontadas
como um exemplo digno de ser seguido por
todo aquelle que vista a farda de militar.

•A brilhante conducta do commandante
Frontin e daquelles que o auxiliaram, não

• só sustentando tiroteio contra os amotina-
dos e dominando a revolta a bordo do seu

. navio como cooperando para subjugar a
fortaleza da ilha das Cobras, não revela
simplesmente coragem e elieraia: constitue
um acto. de que a nação certamente se não
esquecera e de que se conser cará grata.
, Aquelles que, reunidos na noite co 9 de

dezembro do anno passado, no t anbadillio
do ascout» Rio Grande do Sul, em torno do
valoroso commandante dessa navio, resis-
tiram ao embate da guarnição amotinada e
a :detiveram, não se • limitaram á 'deres),
pessoal, ao contrario, offereeeram 'suas
vidas, com. dedicação e valor, em defesa da
disciplina d do principio da autoridade. -

Dignos ainda de elogio o commandante e
es-officiaes desse navio: pela correcção du-
rante a revolta de 23. de novembro do
mesmo anno, 'o Governo, apreciando devi-
damente os serviços prestados á causa pu-
blica, á disciplina e á ordem por esses que

digaa e resolutamente o secundaram em
tão criticos momentos, resolveu louval-os
nominalmente pela sua abnegada bravura,
chamando para seu procedimento a atten-
ção da Armada.

Determinando que se registre nos assen-
tamentos desses officiaes os extraordinarios
e relevantes serviços que acabam de ser
assigna'ados, lastimo que entra alies não
mais se encontra o mallogrado capitão-te-
nente Francisco Xavier Caneiro da. Cunha,
victima, em seu posto do honra, da sanha
doa amotinados.

N. 1.097—Os serviços que tem prestado o
capitão de mar e guerra Antonio Coutinho
Gomes Pereira, commandante geral do Cor-
po de Marinheiros Nacionaes, desde as pri-
meiras horas do levante de 22 de novembro
ultimo, não podiam passar desperce-iidos
ao Governo da Republica.

Assumindo immediatamente o seu posto, o
commandahte Gomes Pereira mais uma vez
evidenciou suas altas qualidades, já bem co-
nhecidas pelos sons companheiros de ar-
mas.

Sob as baterias dos couraçados revoltados
conseguiu manter a °riem entre seus com-
rxiandados, fazendo arriar a insigaia da re-
bellião, que já havia sido içada, e, ainda
nessa critica circumstaeciaaransportou para
o Arse..al de Marinha mais de . 400 homens,
mantendo-os em ordem e fieis á disciplina.

Addido ao meu gabinete, emquanto as
forças de marinheiros permaneceram aguar-
telladas em terra, o commandante Games Pe-
reira prestou serviços não menos estimaveis,
auxiliando-me não menos dedicadamente nos
momentos - mais diffices daquella primeiro
levante, com coragem, calma, tino e lu-
cida intelligencia..

Quando o Governo resolveu retirar dos
couraçados Minas Geraes, S. Paulo e Deodoro
as tripulações que haviam tomado parte no
levante de 22 de novembro, e que, ainda de
armas na mão, 'continuavam amotinadas,
coube ao commandante Gom s Pereira o com-
mando de todas essas guarnições, recolhidas
ao quartel central do Corpo de Marinhoiros
Nacionaes.

Não é preciso encarecer as dificuldades
em que então se achou o capitão de mar e
guerra Gomes Pereirmara fazer uma jus'a
idéa das altas qualidades que revelou como
chefe militar.

O Governo, devidamente apreciando tão
relevante serviço, resolveu mandar regis-
tral-os nos assentamentos do :capitão de
mar e guerra Antonio Coatinho Gomes Pe-
reira á dos officiaes mie dignamente o co-
adjuvaram, toraando-se merece:lares do
mais alto .elogio, pela sua coragem, intel-
ligeacia e dedicação á causa publica.

N. 1.098 —Tem sido objecto de especial
attenção do Governo a conducta do caaitab
de fragata Rayniundo José Ferreira do Valia,
durante os ultimeis acontecimantas que toem
enlutado a Marinha nacional.

Nomeado commandante do «scout» Bahia e
encarregado de recebei-o dos revoltosos,que
acabavam de ser amnistiados, o camman-
dante Valle, bem como o seu immediato. o
capitão de corveta Julio Casar de Noronha
Santos, desde logo comprovaram o acerto
da escolha • do Governo, designando . os para
tão ardua commissão. •

Corri coragem, tacto e energia; dedicada-
mente secundados •por seus officiaes, o com-
mandante e o immediato do Bahia . conse
guiram restabelecer a calma em sua guar-
nição; normalizas-ido pouco a pouco a disci-
plina de bardo.	 •	 •

-Disso é prova inconteste a retirada da
guarnição do Bahia, electuadano; me'hor
ordem, na noite do 9 de dezembrO unham,
debaixo das batereis da ilha das Cobras, sob
a habil e criteriosa direcção do capitão de
corveta Noronha Santos -. ••	 •	 •

1

 As excépcionaes qualidades reveladas pelo
capitão de fragata . Ray-mundo .do Valia. no
commando do a scout » Bahia, resolveram o,
Governo a investil-o do commando do coura-
çado S. Paulo.
'N.:ssa commissão, como na anterior, em

circumstancias extremamente criticas e de-
licadas, a conducta do commandante Vaie
mais uma vez justificou a confiança com que
o distinguiu o Governo.

Encarregado de retirar de bordo a guar-
nição do 5. Paulo. novamente insubordinada,
fazendo-a recolher ao quartel central do
Corpo de Marinheiros Nacionaes, o comman-
dante, Vadie desempenhou-se dessa de'icada
tareXpor fórma que só poderia ser prevista
pelos espiritos mais optimistas e que resol-
veu o Governo a, conservando-o no com-
marido do couraçado S. Paulo, confiar-lhe
a incumbencia de recolher ao quartel. do
Corpo de Marinheiros Nacionaes as guarni-
ções tambern amotina 'as dos couraç Idos
Deodoro e Minas-Gera-es, comrnissão de que
tombem se incumbiu cabalmente.

Consignando esses relevantes serviços, que
jamais devem ser olvidados, determino que
se os registre nos assentamentos de tão •dis-
tinctos officiaes, credores do mais alto elo-
gio, pela sua coragem, intelligencia e dedica-
ção a causa publica. -

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

Dia O de março•
Ao Sr. director geral de contabilidade da

Marinha :
N. 1.089— De ordem do . Sr. ministro,

passo ás vossas mãos a inclusa cópia do
decreto de 1 do corrente rectificando o de-
creto de 14 de dezembro do anno proxirno
passado, que concedeu ao Dr. Balthazar Ber-
nardino Baptista Pereira o accreseim) de
50 !Ye sobre seus actuaes vencimento'. aara
o fim de começar a perceber esse accresciiro
de 20 de junho de .1909 e . não de _15 de
dezemb .o de 1908, conforme consta do
mesmo decreto.

• — Ao Sr. contra-almirante director te.
chnico da commissão das obras de con-
strucção do Arsenal de Marinha, na ilha das
Cobras :	 -
•N. 1.091 — De ordem do Sr. ministro,

tenho a honra de communicar-vos
'
 em so-

lução ao memorandunt n. 9, de 11 do cor-
rente, que ora é autorizada a Directoria'
Geral de Contabilidade a pôr á disposição da
Repartição Geral dos Telegraphos a impor-
tando, de 222$950, para °acorrer 1s despezas
com a substituição do •apparelho telephonico
dessa commissão.

Requerimentos despachados

Frederico Ribeiro Penna.— Diga para que
quer a certidão.	 . .

Dadsworth &Comp.—A bomba não Ode
ser acceita.

•João José Bittencourt Calazaus (1 0 tenente)
—Indeferido, á vista das informações. -

Antonio Carlos de Souza. =Sella o do-
cumento n. 1.
•Associação Commercial do Estado de Ser-

gipe. —De accôrdo com as informações,
devem ser mantidas as taxas da pratica,gem
desse Estado, mandadas observar pelo aviso
n. 3.670, - de 13 de agosto do anno proxim0
findo. .

Ministerm da Guerra

Março-j---

Por pOrtarid de 1 do corrente fei nomeado
chefe da 2°. Divisão alo Dépardamento . : da
Guerra o coronel Freitas Araripe,sendo exo-
nerado - do mesmo cargo ° coronel America
de Andrade Almada.



I

•r Ao Sr. ministro da Justiça e Negocios In-
- 	 teriores,. submettendo á, sua consideração
- . • l!!>papeis referentes ao procedimento que tive-

- -	 ra.m os aspirantes a &lidai Francisco de
Paula Borges Fortes e • Euclydes Hermes cia •

• ..Wonseca e o cabo de esquadra Sebastião An-
, .tonio da Silva, este salvando com risco da

premia vida o soldado Armando Pereira de
Souza, e aquelles empregando os maiores es-
forços para salvar o seu coll3ga aspirante a
official Venancio Noiva do Figueiredo que
pereceu no rio Parahyba no dia 7 de janeiro
do armo findo.

Ao chefe do Departamento da Gueara
Declarando, em salução ao requerimento

em 'que o ajudante do portei 'o do mesmo
departamento consulta qual a gratificação
que ne compete por estar no exercicio das
tuncções de porteiro, que, na situação em
que se acha, o requerente perde.a gratifica-
ção 'correspondente ao seu legar effectivo
para perceber a de 70$ fixada na respectiva
tabella para o porteiro. .

Mandando recolher ao Asylo de Invalidos
da Patria, conforme pediu, o 2° sargento do
mesmo Asylo Horyberto Filgueira e Silva.

• -
Terça-feira

• " • ,
o	 Expediente de 1 de março de 1911

,Ministerio da Guerra—N. 231—Rio de Ja-
neiro, 1 de março de 1911.

Sr. chefe do Departamento da Guerra—
Tendo o comrnandante do 160 regimento de
cavallaria consultado, em oficio do 17 de
outubro ultimo, dirigido ao inspector per-
manente da 12° região e por este submet-
tido á vossa consideração, si o veterinario,
picador e intendente teem direito ás orde-
nanças de que trata 'o art. 419 do regula-
mento para instrticção e serviço interno
dós corpos, declaro-vos, para os fins conve-
nientes. que o artigo em questão cogita es-
pecialmente de ordenanças dos officiaes com-
batentes arregimentados ; e que para os
officiaes não combatentes as funcç'Ses attri-
buidas em todo o capitulo 26 do referido re-
gulamento aos soldados ordenanças poderão
em caso de necessidale, ser desempenhadas
por qualquer praça simples empregada Dos
serviços sob a direcção delias.

Saud° e fraternidade.—Emygdio Dantas
Barreto.

•Ministerió da . Agricultura,
Industria: e Cámmercio
• Requerimentos despachados

Dia 6 de março de 1911 •
Herdeiros de Francisco Leite Vidigal, pe-

dindo inscripção no registro de lavradores.
—Sellem o talão do imposto.

•Dr. Antonio José Pereira Junior, idem,
idem.—Selle o talão do imposto e a pagina
de informações.

Viuva Luiz Vachod, idem, idem.— Sella a
pagina de informaç-ies e junte talão do im-
posto' territoria l , devidamente sellado.-
- A mesma . —Requeira em fôrma regular  o

pedido de sementes.
Leclerc & Comp., como procuradores da

United Silo° Maehinery Company of Sentia
America, padindo para -pagar a totalidade
das annuidades referentes És concessões do3

• privilegies para «uma machlna aperfei-
çoada para-inserir ou pregar tachas em cal-
çado,.na fabricação do mesmo», «uma ma-
china aperfeiçoada destinada a puxar, mon-
tar e operar -o .calçado em fúrma, .na fa-

-. brica,ção do mesmo», • «uma machina aper-
' féiçoada de prensar ou bater e cortar ou
, aparar couro e outro material, na - fabri-
, Cação do : calçado» e «uma; máchina aper-

feiçoada para a fabricação- do calçado».—
Deferido.

DIARIO OPPICIAL

Os mesmos, como procuradores da United.
Shoe Machinery Company of South America,
pedindo para pagar a totalidade das annui-
dadas referentes á concessão do privilegio

"referente a «uma maehina de casear appli-
cada na fabricação do c...Içado ou outra».—
Idem .

Os mesmos, como procuradores da United
Shoo Machinery Company of South America
p dindo para pagar a totalidade das annui-
dados referentes ás patentes ns. 5.733, 5.754,
5.789 e 5.822:— Idem.

Os mesmos, como procuradores de José
tara Mota, pedindo averbação da transfe-
renda da patente n. 5.047, feita á firma F.
Lara & Comp.

Olyntho Nogueira, p3din lo sa averbaria
a sociedade que tem com o engenheiro Lvman
Stevens na exploração da (Solda Autogenea
de aletaes», privilegiado pela patente nu-
mero 6.391.—Exhiba a mesma patente.

Collatino Marques de Souza, pedindo au-
xilio pecuniario para realizar experiencia
do seu invento de «uni systema de viação
ferrea, por monotrilho».—Dirija-se ao Mi-
instem da Viação.

Francisco de Paula Alvarenga Junior,
1 0 escripturaro da Directoria Geral da Es-
tatistica, pedindo pagamento da gratifica-
ção que lhe compete por haver substituido
o oficial maior da 2a secção da referida di-
rectoria, desde 23 de julho de 1910 até 23 de
novembro do mesmo anno.—Selle o reque-
rimento e o inemoriar que a este acom-
panha.

Raphael Monteiro e outros, propondo-se a
eontractar com este ministerio um serviço
de pesca, para prover de peixe o mercado do
Rio de Janeiro o vendei-o a preço baixo. —
Aguardem opportunidade.	 •
- Directores do Gymnasio ai-Termas da Fon-
sec i)4, pedindo, para uso de alumnos po-
bres, çinco mappas geographicos, cinco geo-
metricos, tres atlas, um globo e um tratado
sobre hot inici.— Não podem ser attendidos,
visto a Directoria de Serviço de Informações
o Bibliotheca não possuir os referidos ob-
jectes escolares. •

Luiz Amorim Silva, proprietar'o de unia
fabrica de cordoalha em Pernambuco,
e encarregado da venda do desfibrador «Du-
chemin». propondo-se a propagar a indus-
tria extractiva de fibras com o emprego do
referido desfibrador e comprar as fibras pro-
duzidas com o emprego desse apparelho, ap-
plicando-as na fabricação de cordas, cabos
e cordeis, de accordo com a proposta que
apresenta: — Indeferido, á vista das infor-
mações.-

PRERITHRA D3 DISTEMO FEDERAL

tire teria Geral de Policia Administrativa,
• Archivo e Estatistica

Despachos
Pelo Sr. prefeito:
Antonio Silveira de Andrade, Gabriel Ni-

cola(); José Moreira do Carmo, Julio Le-
ehmain (dr.), João - Felix da Silva, Lauro
Tavares da Silva-Pimentt, Monteiro & San-
toro e Victor Corrêa. —Indeferidos.

Arthm. Pereira Legey e Bento Duran Cou-
trin.—Deferidos de accôrdo coal a informa-
ção. •
, Adolpho dos Santo.—Deferido, pagando
os emolumentos em 48 horas.

Azevedo, Alvos, Mattos & Comp. e J. F.
do Aguiar.—Deferidos.

Pelo Sr, director geral:
João da Rocha.—Junte- a licença ordina-

ria do corrente exercicio.
—Multas:	 • •

• Peio agente do.4 0 districto (São •osé):
Alexandrino Perera Cortez, multado em

100$, por infracção • do art. 45 'do decreto

Março — 1911:	 • -

n. 1.063, de 30 de dezembro da 1905 (ter
iniciado o funcciona.mento de uma quitanda
á rua X, os. 90 e 92, do Mercado Municipal,
sem a respectiva licença). •

Barbosa Pereira & Gonçalves. represen-
tados por Gastão Pereira Saldanha, estabe-
lecidos á rua XIV, ns. 14-e 24, multados em
50$, por infracção do art.., 116 do-decreto
n. 383, de 31 de janeiro de 1903 (expôrla-
ranjas verdes no seu estabelecimento cotia-
mercial).

Pelo agente do 14° districto (Engenho -
Velho):

Carlos Alberto Fernandes, estabelecido
com lavanderia á rua Senador Furtado
n. 19, multado em 100$. por infracção do
art. 1° do decreto n. 727, de 23 de novem-
bro de 1899 (estar funccionando no seu 'es-
tabelecimento commercial um gerador de
vapor, sem licença).

—Foram intimados: •
Pelo agente 'do 14° districto (Engenho

Velho):
Carlos Alberto FernandeS, proprietario da

lavanderia á rua Senador Furtado n. 19, a
legalizar o funceionamento do seu gerador
de vapor, no prazo de dez dias.

Pelo agente do 4° districto (S. José):
'Alexandre Pereira Cartaz, estabelecido ã

rua X, ns. 90 e 92, do Mercado Manicipal, a
pagar a licença do seu negocio no prazo do
dez dias.

'Pelo agente do 1 0 districto (Candelaria)
Henrique Rody Corrêa, JJSé da Silva .

Santos, Manoel Pinto Ribeiro de Carvalho e
Franc:sco do Souza Almeida, proprietarios
do predio n. 99 da rua da Quitanda, a cum-
prirem o laud ) das vistorias realiz idas no
referido predio.

—Vistorias no dia 9 do corrente:
Pelo agente do 3° districto (Sacramento):
Dr. curador de ausentes, representante

legal do proprietario do predio n. 233 da
rua de S. Pedro, á 1 hora da tarde.

José Gonçalves Guimarães, proprietario •
do predio á rua Luiz Gama (thea,tro Re-
creio) ao meio dia.

Maria da Conceição Cardoso e João Ri-
bilro de Moura, proprietarios doo .pre lios
ns. 233 das ruas de S. pedro e 302 da General
Camara, ás 12 1/2 o 1 horas da tarde.

• Directoria de Emenda

Sab-diretoria de Rendas-Predial:
Do :pachos:
Pelo Sr. suladirector:
Luclovina E. de Oliveira Barrão.— Suis-.

sereva-se de accôrdo com a informação.
' Thereza E. Dias Xavier.	 Aguardo o
novo lançamento.
' Alberto Benevides da Silva.	 Certifi-

que-se.
Rosa Augusta Gaspar e Casar Augusto

Bordallo.—Pagnem a multa.
Casar Augusto Bordallo.—Aguarde novo

lançamento.
" José Florindo e Carolina e Emitia, A. Al-

yes .—Não ha direito a exoneração.
Visconde A. João da Madeira, Veneravel

Ordem Terceira dos Minimos de S.Fran-
cisco de Paula, Rosa Augusto Gaspar, Dr.
Rodolphe Furquim Lohmeyer, Edmonel
Lynch e outro, Francisco Igna.cio de Oliveira
Aguiar. Francisco Sampaio Vieira, Dr. Hen-
r.que Pereira Imbassalay. Habite Makmal
& irmão, Christiana Carneiro Brandão, Cai'.
los Francisco' Leal, Bernardo Pinto Machado
:3a,s'os, Beatriz (manar), Alberto Wellinch,
B adenso José Coelho e outros, Manoel Tei-
xeira da Cunha„Tosé Alves Filho, Amelia
Santos Simões da Silva, Antonio José de
Paula Fon3eca, Anna de Lacerda Martins
Moscoso, Alfredo da Silva Santos o outros,
Alexandre J imes da Silva Chaves; Alberto
Carias des Santa°, ?o numa 1le eza de 01i-.„

•
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ei.ra, Lomba e outra, Ignacia Rosa Machado,
'Antonio da Costa Teixeira, Carlos Antonio
de Almeida, Maria Augusta Nunes Fleury e
Iteál Sociedade Club Gyrnnastico Portuguez.
.•Èst- onerem-se' do accôrdo com as infor-
'inações.-

Dr. Antonio Corrêa da; Costa e Manoel da
Silva.—Transfiram-se.

João Ferreira Mendes, Manoel Antonio Si-
Mões, Francisco Antonio da Rosa, Antonio
Alves. do Vaie o Sociedade A. Fabrica de
Tecidos Botafogo.—Pago o imposto em co-
brança, transhram-se.
não Pires do Moraes, Manoel Joaquim Nu-
nes, José Rodrigues da Costa; Alfredo do
Rego Lima, Associação dos Irmãos de Cari-
dade de S. Vicente de Paula e Manoel Igna-
elo da Costa.—Satisfaçam as exigencias.

imposto de licenças

Despachos :	 •
Pelo Sr. sub-director :
Manoel Ferreira Soabra, J. LouNnço

Soares, José F. da Costa & Martins,
João Manoel Murillo, Lopes & Peinado,
Manoel Gomes Pereira de Oliveira, José
Maria Mafrao Rodrigues & Teixeira, Sal-
vador Alada, Francisco Alves Pereira,
Silveira & Comp., Santos Moreira Zacha-
rias • & Irmão, Tinoco Machado & Comp.,
Joaquim Feruandes Junior, Viciaria() de Al-
meida, Antonio Dullação., Roberto Bovet,
Miguel Francisco, Abel Ramos & Sgar'bi, B.
Santos, Paulo do Barros & Comp., Coma
Nubla de Fia,ção T. União Lavrense, Castro
& Cunha,Olympio Bento Rodrigues, Figueira

Comp., Julio Drumoind, Giusepe Scaraui,
Gualter Nunes, G. vau Quackbeck & Comp.,
Domingos aruá°, Caries Ribeiro, Novaes
& Teixeira, Clarinde, Dias da Costa, Benja-
miriarAgliba, Francisco Mainá, Alexandre
.11odrigues, J. P. Macedo & Comp., Manoel
Marques, Ricardo Alvei Ferreira, Carneiro,
Teixeira & Comp., Antonio Dcmingues Sou-
to e Eduardo MartellOte—Deferidos.

Pedro Maria da Costa Santos, Antonio Di-
que, Quintino Antonio Me:ina o Antonio Ay-
res,--Sim.

A. Ribeiro Alves—Cer tifi sue-se.
: Cacim Rodaram—Como requer.
Mario & Comp. e Manoel Velloso—alante-

'nho os lançamentos, á vista das informações.
Manoel Ja,cintho Carna,ra—Arcbive-so.
João Soará da Cinta—Indeferido.
J. Gonçalves--Indeferido, á vista da infor-

niação.
• Alfredo Alves, Alexandrino P. Cortá,
Ilermenegildo da Silva & Comp. Solly
de Souza, José Maria Teixeira, Jo.: é Si-
mões da Costa; João Maciel' St Irmãos Ca-
falda, João Augusto Ce ar de Aguiar, J. W.
Shepard, Lima & Guimarães, Reis & Irmão,

•Francisco Vieira Santos, Antonio José da
Silya, Margarida Jeorge, Antonio S mõe4.
Amelia Gianni, Companhia Centro P. do
Bra z I • C. F. Hargreaves & Comp. , Fornan-
des Molino & Comp., Pietro Oliveira e ou-.

Jeorge •Aggi, Gaspar Fernandes de
Mesquita, G. F. da Silva. Gonçalves & Tei-
xeira. Gonçalvas Diniz & IrmSo, Manoel Ro-
drigues, Alberto Bovet, Francisco Alves No-
gueira. Domini & Comp., Costa & Miranda,
Costa & Comp., Carlos Gomes, José Duarte
Gaspar, Custodio da Costa, Ambrozina Rosa

•Rodrigues e Guilherme Althaller.—Satisfa-
çam as exigencias.

' Directoria Gera/ de Obras e Viação
Dsspachos :

s'• Pelo Sr. prefeito:
•' D. Arma Maria de Souza Noiva, Antonio
ia*. Neves, Lafayetto B. R.:Pereira, Poley

•& Ferreira, Domingos R. Cordeiro Junior o
.Todo Turino.—Restituanisse.

Alvaro Joaquim de Oliveira.—Não com-
xote ao Poder Executivo Municipal resolver.

Augusto Cesar D•ogo.—Deferido.
Conde de Agrolongo,José, da Silva & Comp.,

Francisco de Assis Chagas Carneiro, coronel
Ra,phael Tol.ias e João J. da Silva.—Resti-
tuam-se.

Pelo Sr. director
Vinha & Fernandes.—Indeferido.
Visconde de Moraes.—Deferido. .
Miguel Bruno.—Não ha mais que deferir,

em vista da informação.
Eduardo do Assis Bandeira.—Deferido, de

axe:3rd° com a imformaçã,o.
Attilio Genaro.—Aguarde opport unidade.
Abaixo assignado dos proorietarios resi-

dentes no bairro do Andarahy Grande.—
Opportunamerte será o pedido constante
deste requerimento devidarnesito attendido.

Francis 'o Pereira de Mirandella.—Nos edi-
ta,es de concurrencia se declara que serão
recusadas as propostas que não obedecerem
ao -typo mencionado no mesmo edital. O

*raquerente a.'astou-se daquelle typo e por
Isso foi a proporta recusada. No preço
incluiu apenas escavação, deixando sem
preço .o iesto do .trabaltio inclu'do
qxjolla alinea ; no preço de, muralha dei-
xou de incluir escavação, mencionando
preço para meios fios do alvenaria, obra do
que nao cogita o edital.

Pela 1 5 Sub-directoria:
,Joaquim Marinho Bastoi & Comp., João

L. R. da C.sta, Companhia Fiação e Tecidos
Alliança.—Cortifique-se.

Amaral & Comp.—Requeiram om sepa-
rado..

Pela 2a Sub-d irectoria :
Araujo Santos. —Passe-s3 aevará.
l a circumscripção:

-MA. Teixeira.-:.Passe-so guia.
-25 circumscripção
Francisco José Pome.—Pas e-Se guia.
Pela 35 Sub-directoria: •
At,to 3io Monteiro da Luz.—Deferido.
Manoel Luiz da Costa.—Não ha o que de-

ferir
Dourim sS. Comp., Cantil° de Souza Gui-

marães:Sociedade A.Fabrica de Tecidos São
João, Seraphim Figueiredo Reis, Reli & Siro,
Baptista & Fonseca, King Ferreira & Comp,
J. Queiroz & Comp., M. J. Dias, . Castro
Silvá & Comp., Alfredo dos Rsis Teixeira o
João Pinto & Comp. —1/aferidos,

•Pela 4a Sub-directoria:
Francisco José de Faria. — Indeferido.
Santa Casa da Misericordia (pet. n. 2.775)

—Pa se-se alvará de accôrdo com a • infor-
mação.

Augusto L. H. Bull, Dr. Julio de•Barros,
Raia Gabaglia, Dr. José C. Nunes, Arthur
J. Leitão, Jayma Baptista de Souza, Antonio
Pereira dos Santos, Vianna & Castro, An-
tonio Figueira, Jaaquim L. da Motta, José
de Freitas Castro, 10 . A. M. Esheoard, Cus•
todio de Oliveira da Silva, Campinos Silva &
Comp., J. Cordeiro da Graça, Francisco J.
dos Santos Rodr • gues, Maneei D. dos Santos,
• Domingos Miguel Messiiné e Trajano C.

Barbosa .—Passem-se alvarás.
Antonio, A. dos Santos.—Mantenho o des-

pacho da circurnscripçao.
Luiz M. de•Mattos Junior.—Passe-se al-

Vai á depois dá aságniclo o termo.
• Herdeiros de Constança Lobo: — Coacedo

60 dias.
Eduardo A. Ribeiro. — Junto o alvará de

licença para as obras que va.e fazer.
•25 -circumscripção:
Alice A. G. do Rego Monteiro,.. Corrêa

de Matos & Comp.., Barão de Quartim e ou-
tros.—Passem-se guias.

Beánira A. Gonçalves. —Declare o prazo
de que precisa.	 •
•Andréa GOordano:—Póde habitar(Ladeira

do Senado n. 12 moderno, antigo 6). 	 •
João Baptista Pereira.—Prove a posse do

predio.

3a circumscripção:
D. Laura da Rocha Martins. •— Declara

	

se arma andaime.	 •

Pedro A. Coelho Brazil.—Compare;a.
' Paschoal Gentil .—Pass:-se guia.

Antonio José de Lima .--A guardo vistoria.
Antonio Pinto Duarte.—Posso•se guia.

4' circumscripção
Dr. Pedro J. Monteiro Filho e &cindiu°

José ea, Silva.—Podem habitar.
55 eircumscripção :

	

João A. Corrêa. 	 Conclua as obras, pa-
gando proregaçãO de licença.

Manoel V. do Rego.—Péde habitar.
Vivian Loweids.— Pague as licenças doe

muros divisorios.
Valentim M. A. da Silva.—Passe-se guia.
Antoni o H. Ribeiro.—Póde habitar.
Joaquim j. Pereira. — Junte o projecto

approvado.
Antonio da S. Cardeso.—Passe-se guia.
José da C. Senna .--Satisfaça as duvidas.
65 circumscripção
José A. da Cca.ceição.—Compareça.
Arthur E. Grassi Facking e Gregorio

Seabra Junior.—Habite-se.
Eduardo F. Domingos e Casemiro Secio

Novo.—Passem-se guias. "
7a eireumseripção :
Luiz C. de Oliveira.—Pdie habitar. •

. Manoel Cobra Junior e Manoel Cardoeo.
Pas :em-se guias.

Pela 5' Sub-dire3toria :
Henrique N. Pereira, João L. Barbosa,

Joaquim Ribeiro da Vinha, Louis Ferdinand
Jnlien, Companhia Credito Predial a Luiza
Osorio Nogueira Torres.—Deferidos.

Valentim M. A. da Silva.—Compareça
para explic

Ministerio da Viação e Obras Publicas
—Avisos:

N. 389, de 21 de fevereiro, pagamento de
6637$340 a diversos, de fornecimentos á
Estrada de Ferro Central do Brazil, em ju-
lho, noverebi o e dezemro de 1910;

N. 371, Ce 18 de fevereiro, idem de
534:515$740 ao engenheiro Emilio 'Schnoor,
empreiteiro da construcção da Estra ã de
Ferro Oeste de Minas, ramal de Belo Hori-
zonte a Alberto Isascson, da medição de tra-
balhos executados de 4 de setembro a 4 da
novembro de 1910;
• N. 406, de 23 de fevereiro, idem de
82:747$406 ao Dr. Ludgero Vandick Dala-
bella„ do fornecimentos á Estrada de Ferra
Central do Brazil. em dezembro do 1910;

N 310, de 15 de fevereiro, idem de
9:946$784 a diversos, idem á. Repartição
dos Telegraph s. em fevereiro, setembro,
outubro, novembro e dezembro de 1910;

N. 344, de 16 de fevereiro, idem de
2:514$709 a diversos. idem, idem, em fava-
miro, março, novembro e dezembro de

. 1910;N. 417,. de 1 do corrante, idem de 1:000$
ao bacharel Augusto Mata Caldeira Brant e
503$ a Aristides Ra/meneada gratificação cor-
re.sponiente ao met de fevereiro ultimo'.
como redactor e auxiliar do redactor do
bolet:m do ministerio

N. 421, da Mesma Ata, idem de 4 .40$, de
gratificação aos serventes da Directoria Ge-

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes prot.
feriu despacho de registro, em 6 do- core
rente, o Sr. Dr. presidente, deste tri-
bunal:



Credores de. massa

O meritissimo juiz por suas cus-
tas 	

O Dr. curador das massas por
suas custas 	

O e'crivã,o, por suas custas... ;
Os syndicos, por sua cemmi-são
Os peritos e avaliadores, por.

sons salario3 	
Credores cltirographarios

Banco do Brazil  ' . 	 5:0Y$000
Lameirão Marciano & Comp 	 4:949s:000
Santos Costa . & Comp 	 * . 4:785$610
Martins Costa & Comp:... .... 	 	 4:552$195
J. I. Berges 	 . •	 3:875.00b
Manoel Alvas Pereira da Costa; 2:0000
Albertino B.odrigues  ..	 2 00010011
Abel Rodrigues & Comp 	 •	 -• 1:713000
Jorge Bastos & Co.np 	 	 1:621$2s0
Joo Navajcs,	 1:1s1$ 0-0
Manoel Casemiro & Comp 	 	 93 $840
Rodrigues `Penes & C imp  -	 7.1:-$ .00
J. Pereira' & Comp... 	 	 2:3333560
Padula & Comp 	 	 43250
Manoel Peixoto dos Santos 	 	 • 574560
M. Regadas & Comp 	 	 54e$ 30
Chás H.. Pieits 	 	 4-:0$030
Adolpho Wobcken 	 	 - 410$300
Peciblim & Comp  •	 343$000
Ferdinand E. Meyer. . 	 	 330$990
Almeida ' & Carvalho  '	 	  ' 295$000
Albino dos :*antos • Corréa. 	 	 293000
Atvadia & Pinto  •	 •163$700
J. Sá & Comp.. 	 	 158$400 i
Lustosa Faria & Rodrignea 	 163$,!00
F. , Jorge de Oliveira & Comp..	 •120$500
Edward Ashwats & Gorrip .	 	 12.$000
Juvenal Antunes 	 •	 170$000

Credor particular do fallido
Lameirão Marciano & Comp 	 '. 13:617$200

-Rio, 2 do março de 1911.-Por procuração
do syndico, A. F. Castello Branco Filho. '.

Fallencia de Alípio Teixeira de Souza

Bento da Silva Braga 	
Arth . ir Cardoso 	
Conny . & Lontra 	
Manoel Ferreira Maia  •
Barros Parreira & Coinp 	

20:000$000
14:000.000
7:500$000
6:0J6$000
5:090 *000

•
. Ter -çã-feira '7 -•
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ficam os referidos credores convocados para'
_a.primeira assembléa da presente fallencia
que será realizada no dia 4 do abril do 1911,
á 1 hora da tarde, na sala das audiencias,e
no Forem desta cidade á rua dos Invalidos
n. 108 ; tudo nos termos dos arts. 17, 18,
80 e 82 e seus paragJaphos da lei n. 2.024,
de 17 de dezembro de 1908: Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, a-)s 6 de
março de 1911. Eu, Dano Teixeira da Cunha,
escrivão, sul.Hcrevi. - lilviro Carrilho da
Fonseca e Silva. 	 (•

1 juizo de Ildreito da Sepg-uudai

ral. do Expediente da Secretaria de Estado e
13ibliotheca, por serviços prestados em feve-
reiro ultimo ; •

N. 420, da mesma data, idem de 300$ a
cada um dos Srs. Rodolphe Bellini de Chau-
ga,n e Augusto Borges Leitão, p er serviços
prestados á Directoria Geral de Contabili-
dade deste ministerio, em fevereiro ultimo ;'

N. 419, da mesma data, idem de 1:000$
à diversos, por serviços extraordinarios
prestados ao *gabinete deste miniSterio,
em fevereiro ultimo

N. 303, de 11 de fevereiro, idem de
420:000$ ao goveratedo Estado de S. Paulo,
de garantia de juros aos ramaes de Itararé
é Tibagy,.da Estrada de Ferro Serocabana,
rio 2 , semestre de 1910; •

N. 298, de 10 de fevereiro, idem de 4:000$
ã Gazeta da Tarde, da publicação do edital
de concurrencia para a construcção do me-
lhoramentos do porto da Fertaleza.

-Ministerio da Ageicultura, Industia e
Cornmercki -*Avisos:

N. 382, do 15 de fevereiro, pagamento de
13:507$800 a diversos, da publicaç3es feitas
por ordem deste ministerio, em 1910

N. 538, de 2 do corrente, idem de
2:419$Y96, da folha de pessoal do recensea-
mento do Estado do Rio de Janeiro, em ja-
neiro ultimo

N. 494, de 25 de fevereir-, idem de
7:164$516, da folha dos vencimentos do len-
soal empregado no serviço do recenseamento,
"em janeiro ultimo ;	 -	 -

N. 493, de 25 de fevereiro, idem de
:3:750$; da folha de ;ratificação do pessoal
da turma do recenseamento no District° Fe-
deral, em janeiro ultimo ;

•N. 496, da nesma data, idem de. 300$ a'
José llienysio Meira, por trabalhos extra-
Ordinarios prestados á Directoria de Me-
teorologia e Astrono_lia, em fevereiro ul-
timo ;

N. e.'83, de 15 . de fevereiro, • .idem de
2:246$700 á revista Brazil Moderno, de pu-
blicaçoc$ feitas por ordem deste ministerio,
no corrente .anno

N.• 407, de 48 de fevereiro, idem ., de 500$
a Charles Morei, de 2.000 exemplares do jor-
nal de propaganda L'Etoile du Sud, enviados
para o exterior da Republica

N. 482, de 23 de fevereiro, i . lem de 350$
a Affonso Campos e Paulo Vidal, de grati-
ficação por serviços prestados ao Ssrviço de
Consulta e Directoria Geral da Agricultura
e Industria Animal, em fevereiro ultimo ;

N. 510, de 2 do corrente, idem d.3 8:000$,
ouro, a Eugenio ealine, de ajudas de custo.

- Ministerio da J istiça e Negocies Inte-
riores-Avisos:

N. 676, de 11 de fevereiro, pagamento de
25:167$350 a diversos, de fornecimentos á
Repartição da Policia, em janeiro ultimo;
. N. 638, de 9 de fevereiro, idem do 16 000$
a Costa & Santos, do serviço de conducção
enfermos, alien :dos o cadaveres, em janeiro
ultimo;

.N. 903, de 1 do corrente, idem de 1:850$,
folha dos salarios vencidos pelos serventes
do Supremo Tribunal Federal, relativa ao
1113Z de fevereiro findo;

N. 915, de 2(10 corrente, Riem de 750$,
da fo'ha do pessoal incumbido, extraordina-
riamente, de extraair e . eiae das consul:as
do extincto Conselho de Estado;

N. 737, de 15 de fevereiro, idem de 425'3
a diver os, de moveis fornecidos ao Supre-
mo T.ibunal Federal e de livros á Cate de
Apnellação, eria dez i•rib *o de 1910;	 •
' N. 93 3, de 3 do corrente, idem do 124 ao
porteiro da Secretaria de Policia, J >sé An-
tonio de Azevedo, para aluguel de casa, em
fevereiro ultimo;

. N. 790, de 18 de fevereiro, -idem de 5003
a A: V. Aiello, do obras realizadas no edi-
ficio da Bibliotheca Nacional, em novembro'
de 1910; •

• N. 919, de 2 do corrente, idem de 1:400$
da folha da gratificação que compete ao
pessoal incumbido do serviço ertraordina-
rio de organização e remessa para o Archi-
vo Publico Nacbnal dos -apeis existentes
no da Secretaria de Estado deste ministerio.

-Ministerio das Re l ações 1:lxteriores:
Aviso n. 75, de 22 de fevereiro, paga-

mento de 6:000$ ao capitão de corveta An-
tonio Alves Ferreira da Silva, de ajuda de
custo.

-Ministerio da Fazenda:
Requerimentos:
De Theodor Wille & Comp., pagamento

de 1.572:155$740, de divida do exercicio de
1909 •

'DeBarbosa, Amaral & Pimentel, idem de
27:144V80, idem, idem

De Maeedo & Irmão, idem de 40:0153870,
idem, idem

Do mesmo, idem de 46:976$376, idem,
idem.

Exercicios findos:
Requerimentos:
Do major Marçal Figueira, pagamento de

495$, de divida do exercicio de 1i-,07;
De .Manoel de Jesus Valdetaro &

idem de 9:333$798, idem de 1908;
Do Ovidio dos Santos Lopes Cavalcante e

outros. dem de 59:357$300, divida de 1909
.De Alfredo Novis, idem. de 23:592$, idem.
- Ministerio da Marinha:

' Avisou. 973 ,de 27 de fevereiro,pagamento
de P3:966$020 a diversos, de publicações, la-
vagem de roupa e f wnecimento de carvão,
objectes de expediente e' outros artigos • a
este ministerio,- era 1910. - 	 - -

- Ministerio da Guerra-Avisos:
N. 141, de 14 de feve-eiro, pagamento de

4:737$;00 a diversos, de fornecimentos a
este Ministerio, em 1910

N. 187, de 25 de fevereiro, Adem do
1:016$851, ouro, ao coronel do Exercito Ga-
briel de Souza Pereira Botafogo, - de despe-
zas com transporte, em 1910;

N. 202, de 3 do Correto, idem do
21:199$480 ao Lloyd Brazileiro. de trans2or-
te de tropas, cargas e bagagens, por conta
deste ministerio, em 1910.•

DIARIO DOS TRIBUNAES
EDITAES

Juizo de Direito da Segunda
Wara, C01.111111Creiaà

Fallencia de Souto Fernandes & Comp.
xvIso AOS CREDORES

De publica çõo de sentença gue declarou aberta
• a fallencta dos negociantes Souto Fernandes

& Comp., da qual- faz parle como socio sou-
dano Euclides Souto Fernandes Villaça, es-
beleJidm.ct rua Sete de Setembro, n. 78, na
fôrma c.baixo

O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca, e Silva,
juiz de direito da Segunda Vara do Com-
mordo desta Capitai Federal, etc.: .

Faz s ,.ber aos que o presente edital virem,
que, a requerimento de diversos credores,
devidamente instruido, e depois do preen-
chidas as f irmalidades legaes, foi declarada
ab-rta a fallencia dos negociantes Souto
Fernandes & Comp., estabelecidos á rua Sete
8:temi:eu n. 78, por sentença dee juizo de
4 de março de 1911, ás 3 horas da tarde, fi-
xando o seu termo para os eireitos legaes de
1 de fevereirwde 1911. Foi nomeado syndico
o credor Banco Allemão, 'residente á rua da
Quitanda, fican io os Credores da 'dita firma
fallida net fiea,diS pelo presente para, dentro
do prazo- de 15 dias. apresentarem ao syn-
dice a declaração de 'seus credites, acompa-
nhada dos .respectivos titulos ; e, outrosim,

Vara Commereial
QUADRO GERAL DOS CREDORES DA FALLENCtA

DE ANTOMO JOAQLDI BARROSO 	 -

ANUO AOS CREDORES

Scientifica aos credores da fallencia de
Aliei() Teixeira de Souza que as relações e
documentos apresentados pelos syndicos se'
acham no cartorio deste juizo, durante
cinco di is, á disposição dosinteressados que
os quizerem examinar. Durante esse prazo
de cinco dias os credites incluidos naquellas
relações polerãe ser impugnados quanto á',
sua legitimidade, importancia . ou classifica-;
ção. A impugnação será dirigida' ao juiz;
por meio de repierimento instruido coni ,
documentos. jastificações ou contras provas'. •
Rio 4 de março de 1911: :-0 escri lfito,  Jod'a

'de Soca Pinto -Tunierr: '

•
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.Conservas....	 500$000
Chapéu; 	 .	 821$000	 .
Tecidos 	 	 650,000
Registro 	 	 8:410$000

aixtraoz ditai ria 	
Deposito. 	  .,
Renda com apulicação aspe-

ciai 	

Renda de 1 a 4 do março do
1911... 	

Em igual periodo de 1910...

45:529$700

19:420;155
44000

, 6354274
----

9d:657$049

430:111$140
--------
526:7681;189
423: 875; 968

RENDAS PUBLICAS
RECEBEDORIA DO DISTRICT° FEDERAL

Renda do dia 6 do março de 1911
Interior 	 *•91:000$920

Consumo:
Fumo 	

, Bebidas 	
Phosphoros...:

kCalça do 	
Velas 	
Perfumarias..

pharmaceu-r
agre	

4:107$500
10:10%200
12 000e000
2: 585$,000
3:750$000

670$000

1:344.000
5882000

nnn••••nMi.~~••n1,	

MARCAS REGISTRADAS
+7.070

Seliomaker & Comp, estabe:widos á.
rua da Alfandega a. 68, nesta Capital Fe-
deral, apresentam a marca ao lado que
consiste na figura de um salva-vida sa-
y .ndo Ce moldura e uma paizagam, na
qual se vê ern: primeiro plano urna for-
miga deitada do costas, fulminada por
um raio. A parte superior da figura
de salva-vida traz as palavras «Formi-
cida Schomaker> e kinferior as pala-
vras «A Salvação da Lavoura».

Esta marca, que pode variar em
cores e dimensões, serye para distinguir
productoa chimico; applicaveis á lavou-
ra e á industr.a, e apparelhas formici-
das de fabri cação e commercio , dos de-
posi Lantes, incluid,s nas classes 11, ia e
22. R;o de Janeiro, 16 de , fevereiro de
1911. —Schoma' er & Comp. (sobre uma
estampilha de 300 réis).	 • .

Apresentada na Secretaria da Junta
Commercial da Capital Federal, ás 2
e 30 minutos do dia 16 ee fevereiro de
1911.-0 director, Fabio Leal.

Registrada sob n. 7.079, por de spacho da Junta Commercial em sessão de hoe.
Pagou no primeiro exemplar 6$600	 • sello por estampilhas. Rio de Janeiro, 20 de

; fevereiro de 1911.-0 director, Fabio Leal. (Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
I inercial.)	 •

NOWneer r-7.•
Caixa de A.raortizaçao

-Faço publico que a. Jun'a.Administrativaa.'
em sessão de 19 de novembro ultimo. resol-.
vei prorogar, até 30 de junho de 1911, o"-
praao para recAhimento, sem desconto, das
notas da 5$ das 8. 9' e 10" estampas

'
 de 10$

'	

'
das 8' e 9a de 2co g (:a 10' estampa ede 20$,
50$, 100$, 200$ e 500$, fabricadas na Ingla-
terra, do que tratam 03 edites de 21 de dez.,
zembro de 1905, 19 de janeiro, 12 de junho
e 29 de setembro de 1906, 18 de -fevereiro,
10 de ju.ho o 29 de outubro de 1907 e 19 de
setembro ultimo; começando em 1 0 de julhó
seguinte a pratica dos descontos indicai-lá
no art. 13 dalei n. 3.313 de 16 de otitubre •
de 1886,a que se refere o art.205 do decreto
n. 8.711 de 7 de novembro de 1C07 (2 0/0'.
nos tres primeiros mezes, 4 0/,, nos ()atroa
tres mezes, 6 0 /0 nos tres'mezes seguintes, =
8 0 /0 nos outros tras inezeá, 10 % no pri-
meiro mez que se seguir e mais 5 0/. men-
saes dahi em diante.)

Outrosim, faço publico que, as notas de 1$
das 6a e 74 estampas, de 2$ das 6a, 7a , 8' e
9' estampas e as dos mesmos valores fabri-
cadas na Inglaterra, sejam trocadas por •
moedas de prata, sem limite de prazo.

Caixa de Amortização, 5 de dezembro de.
1910.-0 inspector, AL C. de Leu.	 _(• , •

1	

N. '7.080
José Constante & Comp., estabelecidos•

r
rua do Rasario-n. 149. nesta Capital Fe-,
deral, apresei:cara a marca supra que con-
siste em um rectangulo formado por linhas
simples, trazendo inscriptas as palavras
(Corticite Constante>. Esta marca, que pc-
dera variar em caras e dimensões, serve
para distinguir 03 seguintes artigos de com-

! mareio das depositantes, taes c mo : mate-
_ riaes para construcção, tijolos, chapas ou

placas para revestimento de paredes, tectos
e assoalhosa canos ou tubos isoladores de
calor ou frio, material isolador de toda es-
peai°, chão de • cortiça e corticite, prepara-

. dos com cortiça e outras composições que
, constituem o seu privilegio de invenção

constante da patente, classes 2, 3, 10, 11, 29
e 80. Rio de Janeiro, 16 de fevereiro do 1911.
— Por procuração. Buschmann cfè Comp.

. (Sobre uma e etampilha de 330 réis).
Apresentada na sicretaria da Junta Com-

marcial da Capital Federal ás 2 horas e 30
minutos do dia 16 de fevereiro de 1911. —
O director, Fabio Leal. •

Registrada sob n. 7.080 por desaacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de saldo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 20 de fevereiro
de 1911. — O director, Fabio Leal. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

At FANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 6 de marco de 1911
Em ouro....	 218:0104913
Em papel...	 331:0124921	 549:023$834

- - ---
Renda arrecadada do 1 a 6

de março de 1911 	  2.003:997$747
Erii igual periodo de 1910 	 	 1.386:4Q8$409
DiITerer çt. a maior em iaii	 617:509$338

EDITAES E AVISOS

Al (-and eg,a, do Rio de Janeiro

ED:TAL DE NOTIFICAÇÃO, POR TEMPO DE OITO
DIA, A QUEM QUER QUE POSSA INTERESSAR,
SOBRE UMAS BIJOUTERIAS E RELOGI 5 DE
COBRE, APPREIIENDID'S DE UM PASSAGEIRO •
DE 3' CLASSE DO VAPOR 4PRINCIPE UM-
BERTP» PELO AJUDANTE DO GUARDA-M(5R.
CARLOS BAYMA BELCIIIOR

Pela 3° serção desta repartição notifica-se

los Mama Be1chior (uns relogios e bijoute-

a quem quer que possa interessar e que se"
ache com direito a umas mercadorias aparea

rias do cobre), tomadas de um passagoiro-de

S3 evadiu ao ser descoberto quando sabia do-

hendidas pelo ajudante do guarda-mór Cara;

3' classe do valor P,inyipe Umberto. que

mesmo vapor, a vir fazer provas _de direito
de paopriedade sobra taes objectos e respon-
der, sob as penas da lei, os motivos por que
não procurou sat s'ázar os direitos de impor-.
taaão pertencentes á Fazenda Publica.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3' secçãn, 6
de março de 1911. — O chefe, M. Antonino
da Carvalho Aranha.

,

Mweem

ra,nd.ega do At i o de Jancirci

Pela Inspectori desta Alfandega se faz
publico, para conbeairnento dos interessa-
dos, que furam descama galos para esta
repartição os volumes abaixo mencionados
com siguaes de avarias e de falta ; devendo
seus donos ou consignatarios apresentar-se
no prazo de lã dias para arrovideneiar a
respeito.

Idem: 1 dita n. 2A18, repregada.
Idem: 1 dita n. 2.119, idem.
40: 1 dita n. 593, avariada.
OPC: 1 dita si. 1.386, repregada.
PI: 1 dita n. 2, avariada.
PARC: 1 dita n. 2.445, repregada.
IIRN: I dita 1.410, idem.
Idem: 1 dita n. 1.427, idem.
Vapor allemão Nualantia, entrada em fe=

vereira de 1911:
Armazom n. 10—Ali & C: 1 caixa n.

avariada.
ARE' k4G C: 1 dita, n. 4.00, repregadà;

Idem.
Idem: 1 dita n. 3.838, avariada.
APC: 1 dita n. 4.666, rearegada, idem.,
FIF St C: 1 dita n. 216.091, idem idem.

Ministerlo cia r'azenda
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE EMPREGOS

DE PRIMEIRA ENTRANCIA

De ordem do Sr. presidente, faço publico,
nos termos do art. 28 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 8.155, de 18 de agosto

que hoje serão chamados, ás 10 horas
da manhã, a prova oral de inglez, os se-
guintes candidatos:

Traja no Augusto de Almeida Costa.
Seraphim Barbosa Ribeiro.
Paulo de Freitas Manhaalo.
Pedro Affonso de Carvalho.
°atavia Vaz da Motta.
Oswaldo Coulomb Costa.
Virgilio de Oliveira Castilho.*
Vicente de Miranda Reis.
Sala dos trabalhos do concurso, no The-

souro Nacional, 7 de março de 1911.-0 Se-
cretario, Ganlherme Malapias dos Santos.
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FS'	 C:. 1 dita n. 18.461, idem.
5 GV & C: 1 dita n. 893, avariada. .

JR-CC: 1 clita n. 8.387, repiatgada, idem.
& S: 1 dita n. 16.110. idem.

& C: 1 dita n. 2.156, idem-
111 & C: 1 dita n, 444, avariada.
IG & C-MMC: 1 dita n. 513, repregada.
HR & C: 1 dita n. 5.107, idem.
Idem: 1 dita n. 5.108, idem.
MN1C: 1 dita n. 3.031, idem.
MSC: 1 dita n. 61.593, idem.
OP , & C: 1 dita n. 11.915, avariada.
Idem: 1 dita, n. 12 110, idem.
Idem: 1 dita n. 12.165, repregada.
Idem: 1 dita n. 12.164, idem.
SNI: 2 ditas as. 25 e 16, avariadas.
P3.165: 1 dita n . 9.621, repregada..
P 2.175: 1 caixa n. 9 627, avariada.
Idem: 1 dita n. 9.619, repregada, idem.
Idem: r dita n. 9.626, idem.
Idem: 1 dita n. 9.630, idem.
Vapor aliemão Numaltia, entrado em fe-

vereiro de 1911.
Armazem n. 5-LFA: 2 caixas sem nume-

ro, avariadas.
Idem: - 2 ditas idem, repregadas e ava-

riadas.	 .	 .
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, avariada.
Adem: 1 dita repregada e avariada.
Napor nacional Tarajo ..:, entrado em feve-

reiro de 1911.
Armazem n. 8-RM: 1 caixa n. 32, re-

pregada
Vapor hollanlez Zaaland, entrado em fe-

vereiro de 1911.
Armazen n. 1-AN: 2 bot : nas as. 979 e

950, avariadas.
M: 2 ditas ns. 211 e 203, idem.
Vapor ali-então Crefeld, entrado em feve-

Teiro de 1911.
•Armazem n. 9-IISC: 1 caixa n. 7.444,

rep regada.
Idem: 1 dita n. 1.148, repregada.
Idem. 1 dita n. 137. idem,	 .	 •
LING: 1 dita a. 2.731;idern. 	 •
MB: 1 dita n. 3.600. ideia.
Mde A: 1 dita n. 7.73), avariada. •
PKC: 1 dita n . 29.781, i lena
3.610: 1 dita n. 15, repragada. •
45: 1 dita a. 2 692, idem.
Idem: I dita a. 2693, idem.
173: 1 dita n. 117, :,variada.

'MC: 1 dita n. 2.538, idem.
'M: 1 dita n. 2.590, rep-:•egada.
Armazem n. 14- Casa Mozart: 1 dita

n. 14.222.
Vapor allemão Crefeld, entrado- em feve-

reiro de 1911.
Armazem n. 9-Causer-HCM: 1 caixa

n. 6735, repregada b avariada.
CM: 1 dita n. 361, idem,
Idem: 1 dita. n. 4.22/4, - idem. •
Causer-IICH: 1 data n. 6.739, ideia, idem.
D-HFC: 1 dita n. 2.803/2, avariada.

,PP: 1 434, repregada.	 -
Idem: 1 dita n. 439, idem.

Adem: 1 dita n. 451, idem.
ECLC-11C: 1 dita n. 6.641, idem. --
HSC-TA: 1 dita n. 98.005, repregada e

'avariada.	 ,
ASC: 2 ditas sem numero, idem, idem.
Idem: 2 d,tas, idem, idem, ideal..
AM: 1 dita n. 922, repre.ada.
Amaral: I barrica, reprega,la.
A13: 1 caixa n. 221. repregada.
Avelino: 1 dita n. 2.3m3, idem.
Brazil: 1 encapado roto.
Idem: 1 dito, idetn, ideia.
CM: 2 caixas as. 292 e 934, avariadas.

. Causar-11CH: 1 dita n. 6.726, idem.
Vapor allemão Hohenstaufen, entrado em

fevereiro de 1911.
Armazem n. 11-ARPC: 1 caixa n. 2.270,

repregada.
Ide n: 1 dita n. 2.269, idem.
ABC: 1 dita n. 3.625, idem.

F-F-Casa Edison: 1 dita n. 4.093, idem.
'Idem: 1 dita n: 102, idem.
Idem: 1 dita n. 269, avariada.'
Vapor fran,oez Pro vence, entrado em feve-

reiro de 1911.
'GO: ,1 caixa n. 6,242, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 5.332, idem, idem:
GAC-Ria: 1 dita n. 66, , idem, idem.
LO: 1 dita n. 101, idem, idem.
Lloyd Brazileiro: 1 dita n. 5, idem, idem.
I10: 3 ditas os. 41, 39 e .49, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 42, idem, idem.
IISC: 1 dita n. 40, idem; idem.
S'S': 1 dita n. 638, idem, idem.
Vapor alemão Bahia, entrado em teve-

reit.) de 1911. '	 •
Armazem de bagagem-JMN : 1 caixa,

aberta.
Sem marca: 1 mala, idem.
Idem: 1 dita, idem.
MOO: 1 caixa, idem.
Sem marca: 1 mala, idem.
Vapor allemão - Habsburgo, entrado em fe-

vereiro de 1911.
Armazem de bagagem-Sem marca: 1

baha, aberto,
Idem:1 dito, idem.
MRGZ: 1 caixa, aberta.
Sem marca: "1 engradado, avariado.
Vapor italiano Argentina, entrado em fe-

vereiro de 1911.
Armazem de bagagem-Sem marca: 1

caixa, aberta.
Idem: 1 dita, idem.
Vapor francez Pormosa, entrado em feve-

reiro de 1911.
Armazern do bagagem-FF: 1 mala.aberta.
Vapor nacional Orion, entrado em feve-

reiro de 1911.
Armazom de bagagem-Sem marca : 1

mala, abcrta.
Vapor francez Amazona, entrado em fe-

vereiro do 1911.
Armazem de bagagem - Som marca

1 ca, i xa„ avariada.
Idem : 1 dita. aberta.
I Leia: 1 (lita, idem.
MI Costa: 1 dita, vmando.

' Vapor italiano Mendosa, entrado em feve-
reiro de 1911.

Armawm de bagagem-A. Garcia: 1 cai-
xa, aberta.

Idem: 1 mala, aberta.
FB: 1 caixa, aberta.

-S. Fildtman: 1 mala, aberta.
A. Maz: 1 dita, Hem.
Vapor inglez Araguaya, eatrado em favo-

'reiro de 1911.
Armazena n. 3 -	 : 1 barrica

n. 1.337, avariada.
Piem: 1 dita n. 1.391, avariada ' o repra.-

gado-	 -
EA: 1 engradado n. 1.238, avariado,
JCR151: 3 caixas as. 178, 192 e 182, ava-

riadas.	 .
'LIO: 10 ditas as. 1 a 10, idem.
Idem: 4 ditas as. 11 a 14, idem.
DOO: 1 dita n. 78, idem.
Sobre agua-Vapor inalez Arayuaya, en-

tralo - em fevereiro de 1911.
"Amuem ri. • 4-MS: 1 caixa n. 4.657,

a,var:atla.
NA: 1 dita n. 262, idem.
PM: 1 dita n. 454, repregada.
JF-430-BD: 1 dita n. 6, avariada.
REO: 1 dita n. 58. idem.	 •
1-lera: 2 ditas as. 319 e 315, repregadas.
Idem: 1 dita n. 320, idem.
SM: 1 dita n. 830, avariada.

-Vapor inglez Araguaya, entrado em feve-
reiro de 1911:

Arrnazem n. 4 -	 1 caixa n. 61, re-
pregada.

Santo: 1 fardo n. 9.752, avariado.
10: 1 baixa it. 2.133, idem.
30: 2 ditas ris. 116 A 144, idem.

, Idem: 1 caixa,n; 116, idem. 	 .
' The Austrian'" litingrian Máister: 1 dita
sem numere, reproga ia.

15-AE::'1 dita n. 188, avariada.
VUC: 2 ditas ns. 3.673 e 3.675, idem.
Vapor inglez IfraguaAct, entrado em feve-

reiro de 1911:	 r
, Sobre agua: 13-DJ: 2 caixas os. 433 e
450, repregada.

Vaiam. inglez Araguaya; entrado em feve-
reiro de 1911:

Armazem n. 4- JCW1III: 1 caixa n. 346,
avariada.

Idem: 1 diía. ri: 240,
Idem: 3 ditas ná. 343, 342 e 345, "idem.
Idem: 1 dita n. 344, repregada.
JRC: 1 fardo n. 1.921, avari lado.
J--R-A-C:•1 caixa n. 8.391, idem. • )
JCWIII: 1 dita n. 342; idem.	 .
J -R-C-O: 1 dita n. 8.392, reprege.da.
LIF: 1 dita n. 1.680, idem. 	 • ,
LHO: 1 dita n. 1.304, . avariada e re-

pregada.
HAC: 2 ditas ris. .6.602 'e 6.563, . re-

prezada-	 -
MIS: 2 ditas as. 4.656 e 4.652, ideia.,
AM: 1 dita n. 714.152.;
BC: 1 dita n. 2.007/1 avariada.
CPC: 1-dita n. 1.515, idem,
Idem: 1 dita n. 3.045, avariada e re- -

pregada.
Vapor inglez Araguaya, entrado em feve-

roia) de 1911,
Arrna,zem n. 2 - SFC: 1 caixa n. 1611/354,

retirada, avariada.
10:,l dita n. 2.133, idem. idem,.
Ideia: 1 dita n. 2.132, idem, idem.
A-1-CO-P: 1 dita n.2.131, idem, idem..
60-11: 1 dita n. 256, idem, idem.
F-H-C: 1 dita n. 3.683. idem, idem.
Idem: 1 dita n. 3.674, idem, idem.
FC: 1 dita n. 115, idem, idem.
FC: 1 dita, n. 376; tlein, idem.
IC: 2 ditas as. 103 e 109, idem, itlern.
ABC-L12151C: 1 dita n. 125, idem, ideia.
CN: 1 dita n. 2.232, idem, idem,
EMC: 1 dita n. 4.459. idem, idem.
Idem: 1 dita n. 4.457, idem, idem.
Idem: 1 dita a. 4.453, idem, idem.
E-N-I-C: 1 dita n. 1.035, idem, idem:
Idem: 1 dita n. 1.036, idem, idem.
10: 1 dita n. 11, idem. idem.
JRC: 1 dita n. 2.436, idem, idem.
JC-AM: 1 dita n. 56/207, i lera, idem.
RO: 2 ditas as. 2.291 o 2.293, idem, idem.
Arramem n. 4 - CC-P: caixaa n. 2.814,

avariada.
M-C-C: 1 dita, n. 129, idem, idem.
EMC: 1 dita n. 207, avariada o repre

gada.
EVDM: 1 dita n. 582. avariada.
HS: 1 dita n. 1.080, idem.
IO: 2 ditas ns. 46 e 47, aVariadas éB  re-

prega ias.
Vapor inglez Milton, entrado em feverei-

ro de 1911:	 '
Caes do Porto--:Armazem

BMI: 1 caim n. 1, repregada.
IP-CG-EM: 1 dita n. 1, idem.
JRC: 1 dita n. 1.053, ideia.
Idem: 1 encapado n. 8.433, avariado.
SOU: 1 caixa n. 5.934, ropregada.
Idem: 1 dita n. 5.437, idem.
Idem: 1 dita n. 5.435, avariada.
Vapor Cavour, entrado em fevereiro de

1911.	 .
Armazena n. 1-CSF: 1 caixa n. 6, que-

brada.
CPC: 1 dita n. 1.036, idem.
Idem: 1 dita n. 1.026, repregada.
CL & B-D: 1 dita n. 135, idem.
DM & E: 1 dita n: 526, idem. •
DA: 2 ditas ia. 1 o 2, idem.
EM & C: 1 dita n. 386, idem.
ES & C: 1 dita n. 304, quebrada.
Vem: 1 dita n. 4:199, rg'pregada.
EM & C: 1 dita a. 18.123, idem.
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. EA & C: 1 dita D. 23, Mein.
- GP &C: 1 dita n. 6.223, idem.'
GL & C: 1 dita n. 53, quebrada.
Idem: 1 dita sem numero, idem.

i J: 1 dita idem, repregada.
JRC: 1 dita n. 791, idem.
JR-CC: 1 dita n. 8.448, idera .
JWC: 2 ditas n. 225, idem.
Idem: I dita. as. 471 e 474, idem.
Navio Bahia, entrado em fevereiro- de

1911:
Caos do. Porto e- Armazem n. 3 --De 1.

1 caixa sem numero, avariada.
DO: 1 dita idem, idem.
DO: 1 dita idem, idem.

• De: 1 dita idem, idem.
DC: 1 dita idem, idem.
DC: 1 dita idem, idem.
DC: 1 dita idem, idem.
DC : 1 dita idem, idem. .
Mourão & Comp.: 1 dita, idem, idem.
Mourão & Comp.: 1 dita idem, idem..
Cele : 1 dita idem, idem.
RCC : 1 dita idem, idem.

I RCC: 1 dita idem, idem.
RCC : 1 dita idem, idem.
Te Bastos Macedo : 1 dita idem, idem.
Vapor inglez Cavour, entrado em feve-

reiro de 1911.
Caes do Porto - Armazem n. 1 - KS :
caixa n. 49, repregada.
LR-451-Marco : I dita n. 29, quebrada.

; AW & Co : 1 dita n. 6.468, repregada.
T-R-M-S--C : 1 dita n. 928, idem.

'10 : 1 dita n. 2.121, idem.
, QP &	 : 1 dita n. 6.502, idem.
; RW-C : 2 ditas ns. 1.410 e 1.427, idem.
RW-C: 1 dita n. 1.406, idem.

:SCB : 1 dita ri. 4.908, idem.
!SA & Ca :1 dita n. 1.318, quebrada.
B-SC-L: 1 dita ri. 715, idem.

- Vapor Cavour entrado em fevereiro de
1911.

CaeS de' Porto. - Arrumem n. 1- ASC: 1
caixa n. 128, avariada.

ASG: 1 dita n. 133, idem.
BTC: 1 &ta, n. 5.169, idem.
CPC: 1 dita n. 888, repregada.
CSF: 1 dita n. 12, idem.
Idem: 1 dda n. 11, idem.
Idem: 1 d ta n. 13, idem.
CPC: 1 dita n. 3.017. idem.
CSF: 1 dita n. 17, idem.
CPC: 1 dita n. 1.035, idem.
DIA: 1 barrica e. 1.995, avariada.'
Idem: 1 dita n. 1.903, idem.

•DMI: 1 dita n. 7, idem.
DC: 1 engradado n. 8.683, idem.
JFA: 1 dito n. 801, idem.
J.WC: 1 dito n. 485, idem.
Idem: 1 dito n. 483, idem.

•JFA: 1 dito n. 3.800, idem.
•MO: 1 dite n. 8.168, reprega.lo.'
, MS: 1 barrica n. 69. idem.
SOB: 1 dita n. 4.909, idem.
Navio Bahia catra.do em fevereiro de 1911.

• Caes do Porto Armazem n. 3- CPC: 1
caixa n. 5.648, avariada.

Idem: 1 dita ri. 5.615, idem.
C-M-C: 1 dita sem numero, ideai.
Idem: 1 dita idem, idem.
DC: 1 dita, idem, idem.
Vapor inglez Cavam, entrado em feve-

reiro de 1911.
Cace do Porto - JWC: 1 caixa n. 478,

. quebrada.
JS .4£ C: 1 dita n. 118, repregada.

cár-netãtx-"z:-.

Caes do Porto - LHC: 1 caixa n. 4.805,
repregada.

Idem: 1 dita n. 4.?07, idem.
Idem: 1 dita n. 4.811, idem.
L: 1 dita sem numero, repregada e man-

chada.
R: 1 dita n. 45.491, repregada.

R-5.239: 50 cunhetes sem numeres, en-
ferrujados.

Vapor Cavam, entrado em fevereiro de
1911.

Caes do Porto - JFL: 1 caixa n. 13, re-
pregada.

VIANNA-269: 1 barrica n. 991, repre-
gada.

Alfandega do Rio de Janeiro, 2 de março
de 1911. - Pelo inspector, af. E. de Barros,
ajudante.

Alfandeggrt do Rio do Janeiro

Pela inspectoria desta Alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que foram descarregados para a,ta re-
partição os volumes abaixo mencionadca
com sigaaes de avarias e do falta, devendo
seus donos ou consignatarios apesentar-se
no prazo de 15 dias para providenciar a
respeito:	 -

Vapor allemão Numantia, entrado em
março cio 1911.

Armazem n. 10-IICC: I caixa n. 50, re-
pregada.

J-O-P: 1 dita n. 60, avarlala.
1676: 1 dita n. 1; avariada.
Sadamaco: 2 ditas-ns. 277 e 275, reprega-

das o avariadas.
Idem: 2 ditas na. 273 e 270, idem idem.
Idem: 2 ditas as. 276 e 274, idem idem.
Idem: 1 dita n. 272. idem idem.
S&F: 1 dita n. 7.551, repregada.
Idem: 1 dita n. 498, idem.
SFC: 1 dita n. 499, idem.
Idem: 1 dita n. 917, idem.
SAC-R: 1 dita n. 219, idem.
30-MI-R-LA: 1 dita n. 927, repregada

e avariada.
82( 1 diti n. 21, idem idem.
Idem: 2 engradados ns. 2.037 e 2.038, re-

pregados.
A-20-S-C: 1 dito sem nemero, idem.
A-70-S---e: 1 dito n. 30, idem.
Fespacho sobra agua-SS: 5 caixas sem

numero, repregadas.
A: 1 dita, idem, idem.
SS: 5 ditas idem, idem.
Vapor allemão Habsburg entrado em feve-

reiro de 1911.
Armazern n. 9 - JRC&C: 1 caixa n. 203,

repregada.
Sampaio Avelino: . 1 caixa sem numero,

idem. •
Vapor nacional Tapajós, entrado em feve-

reiro do 1911.
Armazena n. 8 - GC: 1 caixa n. 62.284,

avariada.
M: 2 ditas as. 28 e 15, idem.
Vapor African Princi" entrado em feve-

reiro. de 1911.
Pateo do Rezario - 1912: 1 caixa, repre-

gada o avariada.
Vapor francez Amazone, entrado em feve-

reiro de 1911.
Armazem das Ainestras - PZ: -1 volume

n. 2.821, repregado.

fdar-ço	 t

JP: 2 ditos as. 407 e 403, idem:
Idem: 2 ditos as. 406 e 409, idem.
Idem: 1 dito n. 410, reprega,do
Soares Couto & Comp.:. 1 dita nra nume-e

ro, idem.
RH: 1 dito n. 1, idem.
JIIP: 1 dito n. 27, idem.
JSC: 1 dito n. 11.230, item.
PLC: 1 dito n. 11, idem.
IIJSC: 1 dito n. 41, idem.
RA: 1 dite n. 39, idem. •

SC: 1 dito n. 598, idem.
IllIll: 1 dito n. 8.070, idem.
JRCC: 1 dito n. 8.564, avariado..
LHC: I dito n. 7.149, idem.
CII: 1 dito n. 356, avariado.
Vapor francez Amazon?, entrado em feve--

reiro de 1911.
Armazem das a,mostras-Kernez Hildeferd

& Comp. 2 caixas ris. BB, tepregada sem
valor.

Idem: 3 ditas ns. CCC, idem idem.
Idem:. 3 ditas as. DFA, idem idem.
J&C: 1 dita n. 18, idem idem.
51: 1 dita n. 10.728, repregada sem valor

e avariada.
FLR: I dita n. 8.079, repregada sem

valor.
UR,: 1 dita n. 5, idem idem.
JAOC: 2 ditas ns. 11.2 t5 e 11.173, idem

idem.	 •
Jal: 1 dita 11.151, idem idem.

	

JMP: I dita ri. 2.527, idem idem. 	 ;-
Vapor francez Aniazone, entrado em feve-

reiro de 1911.
Armazena das amostras com , valores
EDFRJ: 2 caixas as. 514e 513. reprega-

das e avariadas. 	 •	 •

AGC: 2 ditas as. 142 e 143, idem idem.
Idem: 2 ditas as. 3.110 e 3.111, idem

idem.	 -
• Idem: 1 dita n. 3.103, idem idem.

EB: 1 dita n. 953, idem idem.
FC: 1 dita n. 83, idem. idem.
OR: 1 dita ti. 202, idem idem.
MW: 1 dita n. 5.322, idem idem:
3MP: 3 ditas ris. 30, 29 e 26, idem, idemfl,
Vapor allemão Rabsburg, entrado em fe-

vereiro de 1911.
Armazena n. 9-ARFO: 1 caixa n. 3.751,

repregada.
Idem: 1 dita ri. 2.300, repregada e ava-

riada.
AI: 1 dita n. 8.050/2, idem idem.
AEGBSC: 1 dita n. 53.207, idem.
Idem: 1 dita n. 55.115, idem.
Casa Suecas,: 1 dita n. 628, idem.
Vapor francez Irananci, entrado era fere

reiro de 1911. ,	 •
TI': 1 caixa sem numero, ropregada e

avariada.
MC: 1 dita idem, idem, idem.
R-M: 2 ditas idem, idem.
Re: 1 dita idem, idem.
PB-RC: 1 dita. idem, idem.
S-RZC: 4 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
cRC: 3 ditas idem, idem.
11!CC: 1 dita item, idem.
FR: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem..
Ide e: 1 dita idem, idem.
GttC-M: 3 ditas idem, idem.,
Idem: I dita idem, idm.
ideia: •3 ditas idem, idem.
SS: 3 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idera; idem.
Idem: 1 dita idem, idem.

3:1 dita n. 8.679, idem.	 ACCR:' 1 ditou. 11.119. hien.Vapor Tennusam,, entrado em fevereiro	 D: 1 dito a. 6.454, idem.de 1911. AVO: 1 dito n. 7.041; avariado,
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Vapor allemão Nesnantiner, entrado em
fevereiro de 1911.
. li-ispacho sobre agua-SS: 5 caixas sem
numero, ropregal Is.

Ideai: 3 ditas idem, blom.
Vapor allemão Haitsnstaufen, ettrado em

fevereiro de 1911.
Armazent n. 5-CLI: 3 caixas ns. 20, 20 e
repregadas e avariadas.

NPM: 2 ditas ris. 20 "e 20, idem, idem.
NAR:I3 ditas ns. 13, 54 e 50, .idem, idem.
IMBC; 3 ditas ris. 16,20 e 21, idem, •idem.•
Vapor allemtio Mon ”itia, entrado em fe-

lrereiro de 1911. 	 .'
AbEsCc: 1 caixa n. 192.596. avariada.
ARp-e: 1 dita n. 13.104-28, idem.

• CC3NTESILLE: 1 dita ri. 11, rapregada.
• • CCN: 1 faráo n. 1.348, avariado.

CPC: '1 caixa n. 5.571, idem. 	 .
J-R-C: 1 dita n. 3.743, idem.
Idem: 1 dita n. 3.744-193, idem.
Idem: 1 dita, n. 3.745-121. idem.
CPC: 1 dita.n. 1.722/1-151, idem. -
'SpC: 1 dita a. 18.611, idem..

••Idem: 1 dita n. 18.610-105, idem.
FrBcC: 1 .dita n. 100, 1 lem.
-SI: 1 dita ri. 54, iden.
GNC: 1 dita ri. 21.784/3, avariada e re-

pr,?gada.
10-01-C: 1 dita n. 819-125, avariada.
GRANAD3:-1 ditt n. 3.834, idem.	 •
'J-P: 1 dita n. 4.595, avariada e repre-

• gada.
.1;V: 1 dita n. 61.863-153, idem idem.
iFC: 1 dita ri. 4.072, idem idem.

1 dita ri. 7036, idem idem. .
MS1C: 1 dita n. 61.513, avariada.
Idem: 1 dita n. 61.518, avariada e repre-

gada. • •
Vapor francez Ouerant, entrado em fe-

vereiro de 1911.	 .	 .
Arrnazem das amostras-FGC: 1 volume

ti. 1.
Armazom ri. 4-Ore,e1: 2 ditos ns. 1.890

e 1891.
LCP11111: 1 Caixa n. 35, repregada.
SF: 1 dita n. 5. idem.

Vapor ai/então lira5sbarg, entrado em fe-
vereiro de 1911.	 _

Armazem n. 0-Casa Edison: 1 caixa n.
234, repregada.

17 Edison: 1 dita ri. 82, idem.
1 dita n. 7.045, idem.
1 dita n. 107, extraviada.

TAOC: 1 dita ri. 561, repregada.
NC: 1 dita n. 411, idem. .
M-D: 1 dita n. 5.353, idem.
M-D: 1 dita n. 5.775, idem.
M-D: 1 dita n. 6.048, idein. 	 .	 .
OABC: 2 ditas ns. 230 e 279, extraviadas.
C-C-100-13: 1 dita n. 800, repregada.

• RED: 1 dita n. 1.840, 'extraviada.,
SP: 1 dita n. 9.000, idem.
Idem: 1 dita ri. 9.737: repregada.
TLC: 1 dita n. 101, extraviada.	 L
Vianna-7.534: 1 dita n. 1, idem.
Vapor allemão Crefeld, entrado em feve-

reiro de 1891.
Arrnazem n.	 1 engradado n. 906,

extraviado.
Idem: 1 dito n. 93, idem.
CAA: 1 caixa n.
Idem: 1 dita n. 2 . 0 0, idem.
.CX: 1 dita n. 422, repreada.
FAS: 1 dita, n. 9, idem.	 -
WPC: 7 dita n. 3:392, idem.
Idem: 1 dita n. 2.393, ideia.
Idem: . 1 dita n. 3.337, idem.
Idem: 1 dita n. 3.382, idem.

IARTO OPFICIÁV

- Vapor allenaão Crefeld, entrado em feve-
: riro de 1911.

Armazem n. 9-NPC: 1 caixa n. 3.389,
reprega,da.	 .

Idem: 1 dita n. 3.390, idem.
Idem: 1 dita n. 3.384, idem.
Viana: 1 dita n. 302, idarn, avariada.
Idem: 1 dita n. • 150 1/3, - avariada.
Armazem n. 14 - Casa Mozart: 1 dita

ri. 13.830, idem.
lem: 1 dita n. 14.221, idem.

Ide: 1 dita ri. 14.22o, idem.
I :em: 1 dita n. 14.112. idem.
Vapor inglei Ane4emaler, entrada em fe-

vereiro de 1911.
Arma.zem ri. 1-ARC: 1 fardo n. 23, ava-

riado.	 •	 •
CN: 1 caixas ns. 611 e 600, repregadas:
Idem: 1 engradado n. 602, repregado,

avariado. .
IINIC-14: 2 caixas ris. 59 IT. 41, reproga-

das.
JAS-MM: 2 fardos os. 6.549 e 6.566, ava-

riados.
Arsenal de Marinha: 3 caixas ris. 7, 6 e 5,

avariadas.
MC: 1 dita n. 20, repregada.
PPC: 2 ditas ns. 2o 1, avariadas.

1 engradado ri. 7. avariado.
\VDF: 1 caixa n. 3, avariada.
IISS: 1 barrica n. 5.002, repregaria.
Arsenal de Marinha: 1 caixa ri. 4, ava-

-riada.
Vapor anemo Habsbarg, entrado em ja-

neiro de 1911.	 -. ••
Armazern das amostras-TMF: 1 caixa

n. 2.099 DIV, repregada.
• TB : 1 dita u: ca. idem, avariada.
I le-n: ri. 400 A; idem.
MItIC: 1 dita ri. 21.860/10, idem. •

Vapor allemão Ilabsbarg, entrado em fe-
vereiro de 1911. .

, Armazern das amostras - CPC: I caixa
n. '4, r,ipr igada,.

APX: 1 dita ri. 2.230, - repregada e ava-
riada.

WB: 1 dita ri. 552, idem idem, -
MMC-G: 1 dita n. 260, repregada.
TCC: 1 dita ri. 2.486 A, idem.
RG: . 1 dita n. 4, idem.
DF: 1 dita, ri. 2.501, idem.
SM: 1 dita a. 561, idem.	 •
TPS: 1 dila n. 2.495-DIT,'ident.•
KT: 1 dita n. 559, avariada.
VC: 1 dita n. 102.242, repregada e ava-

riada.
E: 1 pacate sem numero, ava-

Alfandogra do Riu de Jatneird

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE ES-
TANTES PARA. O ARORIVO -

Até o dia 11 de março . proximo, á 1 hora
da tarde, se recebem propostas para o for-
necimento de estantes do ferro ou de ma-
deira do lei, para o Archivo desta Raparti-
tição.

Os Si.v. proponenes deverão aprasentar
juntamente com as propostas unia planta.
ou desen'io explicativo.
- O Sr. administra loa das Capatadas dará

todos os esclareciinentos prec nsos..
Gabinete da Inspectoria, 22 de fevereiro

'de 1911: - J. P. Mediria Oceli, 10 escriptu-
'rario.	 •	 •	 ('

Mr.=1111ffi

Alfantlega, do Rio de Janeiro
EDITAI, COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspertoria desta alfan lega, se fa,Z
publico que, achando-se as 'mercadorias
contidas nos volumes aba i xo Mencionados
no casa) de serem arrematadas para -con-
sumo, 03 seus donos ou consignatarios deve-
rão despachal-as e retical-as no prazo de 30
dim, sob peia de, findo este prazo, serem
vendidas par sua. conta; nos termos do
t.tulo 6° -capitulo 5°, da Consolidação das
Le:s das Alfan legas, .sem que lhes tique di-
reito a allegar contra os elleitos desta
venda.	 •	 •

Armazena n. 10 Mtrc SGI, contra marca
Ca'mon: uma caixa n. 55, vinda de Bordéos
no vapor francez Chili, lesearrega.da em 7 de
junho de 1910e consignada a D. J. Calmou.

Marca Oblont CG, contra marca VC:.um
fardo ri. 9.138, vindo de Liverpool no vapor
inglez Oronsa, descarregado em 11 de junho
de 1910 e coasignado viuva Cunha Guima-
rães & Comp.

Marca Oblom CG, contra marca VC: cinco
fardos , ris. 9.135/6, 9.141, 9.144/5, vindos
de Liverpool no vapor inglez Oronsa, descar-
regados em 13 de junho de 1910 e consi-
gnados d viuva Cunha GuirnarAes & Comp.

• •-. N. 626-Marca Obloin CG, contra marca.
VG: quatro fardos ris. 9.134, 9.137, 9.139 e
9.140, via los 'de Liverpool no vapm.inglez
Oronsa, de carregados em 14 de jualtO dê
1910 e consignados á viuva Cunha Guima.rfies
& Comp. •

N. -050-Marca Oblom CG; contra inai:ea

Carlos
riada.

FBC: 1 caixa n.-405.515, repregada °ava-
riada. •

YYC Silva F : 1 dita - sem numero, idem
idem.

TMF:•• 1 dita n. 50.994, idem idem.
MMC: 1 dita n. 204. idem idem.

- VCC: 1 dita n. 2.369 13,-repreg,ada.
Idem 1 dita n. 2.300 A, idem.
Carlos Fruclios: I dita n. 406, idem.
Vapor allem-ao Numantia, entrado em fe-

vereiro de 1911.
•Despachos sabre agua - A: 1 caixa sem

numero, repregada.
FA: 50 barris sem numero, vasando.-Wg
Idem: 10 ditos sem numero, idem.
Idem: 7 ditos sena numero, idem.
Idem: 2 ditos sem numero, idem.
Idem: 1 caixa sein numero, avariada. -

Vapor Tennyson, -entrado 'em" fevereiro
de 1911. '	 •	 • -	 I VC: tias fardos no. 9.741, 9.742 e 9.3,14;

Yai,or= -1-611	 _

• Armazem n 4-1JSM . .lr 1 caixa n. 41,169 A I.
•reprogacla.

SSMC: 1 dita e. 717, qnebrada.
Ideia: 1 dita ri. 819, 'Hom.'
1-leia: rdita . n. 933, idán.,
CIIP-9-B: 1 dit	 . 1, idem.
Idem: 1 . dita n. 4, repregada..

"'JF...10: 1 barrica n. h7, leo).
LIIC: 1 caixa ri. 4.885, q 'obrada.
Item: 1 dita n. 4.837, repregall.
1:em: 1 dita n. 4.881, qnebr tda.
I lem: 1 dita n. 4,8)7, re2rm tda.
I.XL: 1 dita n. 15, Liem.
Idem: 1 dita n. 9, idem.
Idem: 1 dita n. 14, queb?0,1a. •
Alnirelega: do Rio de Janei,9. 4 de mareo

de 1011.-Pelo inspectar,111: F. Barros. , aju-
d iate.
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'vindos de raverpocd no vapor inglez Trespis,

escarregados em 17 do junho do 1910 e con-
eigna,dos á viuva Cunha Guimarãea & Comp.
- N. 650—Marca Oblom CG, contra morca.
'VC: quatro fardos as. 9.738, 9.740 e 9.743,
vindos de Liverpool no vapor ing'ez Trespis,
descarregados em 18 de junho de 1910 e con-
signados á viuva Cunba Guimarãea & Comp.

N. 650—Marca quadrarei° F & F: uma
'caixa n. 1.779, vinda de Liverpool no vapor
inglez Trespis, descarregada em 17 de junho
de 1910, consignada á ordem.

N. 650—Marca quadrante F & F: uma
caixa n. 1.780, vinda de Liverpool no vapor
inglez Trespis, descarregado, em 23 de junho
de 1010 e consignada á ordem.

N 650—Marca Joaquim Monteiro: uma
mala, sem numero, vinda de Lixerpool no
vapor inglez Trespis, descarregada em 15 de
junho de 1910 e consignação ignorada.

N. 694—Marca L. P. contra marca Luiz
Porto: uma caixa n. 1, v;nda de Buenos
Ayres nu vapor francez Chile, descarregada

• em 27 de ¡unho de 1910 e consignada a Luiz
Porto Filho.

	

I	 ,
, Armazem n. 12—N. 622—Marca louzango
• M. 1.842: uma eaixa,sern numero, vinda,Ve
' Bordeos no vapor francez Etn nas, dosear-
regada em 11 de junho de 1910 e consigna-
ção ignorada.

, N. 628—Marca AM: duas caixas ns. 6.352
IS 6.353, vindas (le Hamburgo no vapor ai-
remo Pernambuco, ( ! e,searregadas em 20 de

1 junho de 19100 consignadas a J. M. Camanho.
t N. 628 — DM contra marca C: uma

caixa n. 248, vinda de Hamburgo no vapor
alerta° Pernambuco, descarregada em 13

t 'de junho de 1910 e consignada á ordem.

	

I	 .
i N. 628 — Marca Julio de Almeida: quinze
, caixas ns. 1/15 vindas de Hamburgo no va-

por alle'rrião Pernambuco, descarregadas em
i 16 de junho de 1010 é consignadas á ordem.

N. 628 — M .rca liNS: uma, caixa n.1.820
! ,vinda de Hamburgo no vapor alemão Per-

j
jjambuco, descarregada em 22 de junho de
I10 e consignaçãodgc.orada. 

.N. 669 te-- Marca quadrante Falque: uma
t caixa n. 701 vinda de Hamburgo no vapor
' &len* Bahial descarregada em 27 dei anho
. ge 1910 e consignada a Falam) & Comp.
i N. 669 — Marca 28: uma caixa n. 2,

vinda de Hamburgo no vapor allemão Bahia,
i descarregada em 27 de junho de 1910 e con-

signada a Falque & Comp.
N. 869 — Marca MAC: uma caixa

n. 50.822/34 vinda de Hamburgo no vapor
alemão Bahia, descarregada em 28 de junho
de 1910 e consignada á ordem.

N. 669 — Marca MAC: troe caixas
ris. 59.832/34 vindas de Hamburgo no vapor
alemão Bahia, descarregadas em 28 de junho
de 1910 a consignadas á ordem.

N. • 669—Marca 1VLaC: uma caixa n. 80.181,
vinda de Hamburgo no vapor alemão, Bahia,
descarregado. em 27 de junho de 1910 e con-
signação ignorada.•
., N. 679— Som marca: uma caixa sem nu-
mero, vinda .de Liverpool mo vapor inglez
Orcona, descarregada em 27 de dezembro
de 1910 e consignação ignorada.
• N. 616—Marca HHW: uno sacco n. 1.905,
vindo de Bremen no vapor alemão Crefeld,

•descarregado em 10 de junho de 1910 e con-
signado a João Machado Oliveira Vianna.

N. 616—Marca Aliança: troe barris as. 401,
906 e 908, vindos de Bremen no vapor ale-
mão Orefeld, descarregados em 10 de junho
de 1910 e consignados á Companhia Aliança.

, .• " N. 616 — Marca quadrante Julio de Al-
xneida: dez caixas ns. 2.580/589, vindas de

i Bremen rio vapor alemão Orefeld, descure-

N. ignorado—Marca Dr. Soares Hungra
sem numero urna caixa vinda de Hamburgo
no vapor allenoão Cap Roca, descarregado,
em 27 de junho de 1910 e consig,naçã,o igno-
rada.

N. 653—Marca GDP : duas 'caixas os. 3
a 6, vindas de Fiume no vapor hunga,ro
Dartro Ifemcmy, descarregadas em 27 de
junho de 1910 e consignadas d ordem.

N. 653—Marca MG : um barril n. 36
vindo da Fiume no vapor hungaro Bardo
Kemany, descarregado em 25 d.e junho de
1910 o consignado á ordem.

Armazem n. 14 — Marca CC: uma. caixa
n. 1, ignorando se a pracedencia, o vapor e
o dia da descarga, removida da Guarda-
moria,

Marca Cl: uma caixa sem numero, igno-
rando•se a proce 'anela, o vapor e o dia da
descarga, removida da Guardamoria.

Marc' MEP: uma caixa n. 7.967, igno-
randc-se a procedencia, o vapor e o dia da
descarga; removida da Guardamoria.

Marca MF: uma caixa n. 3.837, igno-
rando se a proeedencia o vapor e o dia da
descarga, removida da Guarda-moria.

Marca MG: uma mala de mão n. 3, igno-
rando-se a procedencia, o vapor e a des-
carga, removida da Guardamoria.

Marca NWDelves Broghton: um amarrado
sem numero, ignorando-se a procedencia, o
vapor e a descarga, removido da Guarda-
mona.

Sem marca: um babai do folha. sem nu-
mero, ignorando-se a procedencia, o vapor
e o dia da descarga, removido da Guarda-
morá.

Sem marca: urna mala de mão, sem nu-
mero, ignorando-se a procedencia,o vapor' e
o dia da descarga, removida da Guarda-mo-
ria.

Sem marca: uma mala de viagem, sem
numero, ignorando-se a procedencia,o vapor
e a descarga, removida da Guardamoria.

Sem marca : uma caixa, sem numero,
ignorando-se a procedencia, o vapor e o dia
da descarga, removida da -Gurdamoria.

Sem marca: uma caixa sem numero,
ignorando-se procedencia, vapor e descarga,
removida da Guardamoria.

Armazem n. 15—Manifesto n 578—Marca
ASP: um barril sem numero, vindo do
Havre, no vapor francez Amiral TM, des-
carregado em 6 de junho de 1910 e consi-
gnado 0. Antonio José de Sampaio Pereira
Costa.

N. 578—Marca triangulo D, contra marca
MC&C: uma caixa n. 421, vinda do Havre,
no vapor francez Amira/ Trud, descarregado,
em 6 de junho do 1910 e consignada a Mar-
tins Costa & Comp.

N. 578—Marca triangulo D, contra marca
MC&C: uma caixa n. 422, vinda do Havre,
no vapor francez Amirat Trud, descarregada
em 6 de junho de 1910 e consignada a. Mar-
tins Costa & Comp.

N. 578—Marca tria.ngulo D, contra marca
MC&C: unia cabia n. 423, vinda do Havre

no vapor fra,ncez Amiral Trud, desda,rregada
em Ode julho de 1910 e consignada a Mar-
tios Casta & Comp'.

N. 573—Marca triangulo D, Coiitra marca .
MC&C: uma caLa n. 424, vinda do [lavre, ,
na vapor francez Amiral Trud, descarregada
em 6 de junho de 1910 e consignada a Mar-
tins Costa & Comp.

N. 578—Marca triangulo D, contra marca.
MC&C: uma caixa n. 425, vinda do Havre
na vapor fi-ancez Amiral Trud'alescannegada
em R de junho do 1910 e consignada a Mar-
tins Costa & comp.	 •

N 578—Marca EU: uma caixa n.
vinda do Havre no vapor francez Andra
Trud, descarregada em 6 do junho do 1010 e
consignada a Ilime & Comp.

N. 613—Marca circulo BM&C: ciumenta
caixas ns. 50, vindas do Havre no vaper in-
glez Teviote, descarregadas em 13 dejunho de
19100 consignadas a Borlido Muniz & Comp. .

Sem marca: uma caixa sem numero,
vinda de Buenos Ayres no vapor inglez
Verdi, descarregada era 21 de junho de 1910
e consigna Ota ignorada.

'
Armazemn.16—N.605—MarcalosangoBV,- •

contra marca SJAB: um rolo de arame
sem numero, vindo de Nova York no vapor
alemão Corrientes; descarregado em 11 do
junho de 1910 e consignado ao Syndicato Cen-
tral dos Agricultores.	 •
• N. 665—Marca EME, contra marca RC: (
uma caixa n. 25, vinda de Nova York, no
vapor inglez Eastesen Prince; descarregada
em 27 de junho de 1910 e consignada a Ed-
mundo Machado.	 .

N. 680—Marca EA: dez. caixas sem nu-
meras, vindas de Amsterdam no vapor ho/-
landez Zaaland; descarregadas em 30 de
de junho de 1910 e consignadas a Fernamlez
y Alvarez.

N. 680—Marca IIRC: dezenove barricas
sem numeras, vindas de Amsterdam, no- va-
por hollanlez Zaaland, descarregadas em 30
de junho do 1910 e consignadas á orem.

N. 680—Marca Nordokog & Comp. : um
pacote n. 31, vin !o de Amsterdam no vapor
hollandez Zaalalul,: descarregado em 30, de
jnnbo de 1910 e consignação ignorada.

N. 680e-RGC: um barril sem' numero,
vindo de Amsterdam no vapor hollandez
Zaaland, descarregado em 30 da junho - de
1910 e consignado. á ordem.

gadas em 18 de junho de 1910'e consignadas
a A. Herault.

N. ignorado—Sem marca e sem numero
uma mala vinda de Bremen no vapor
alemão Bonn, descarregada em 3 de junho
de 1910 e consignação ignorada.

N. ignorada—Sem marca e sem numero
uma mala com trouxa, vinda do Bremen no
vapor alemão Bonn, descarregada em 3 de
junho de 1910 e consignação ignorada.

N. ignorado—Sem marca e sem numero:
um pacote vindo de Bremen no vapor ai-
demão Crefeld, descarregado em 15 de junho
de 1910 e consignação ignorada.

Edital com o prazo de 20 dias

Pela inspectoria desta alfandega., se faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados, no
caso de serem arrematadas para censurai),
os seus donos ou consignatarios deverão des-
pachal-os e retiral-os no prazo de. 30 dias
sob pena de, findo este prazo, serem vendi-
dos por sua conta nos termos do titulo 6°,
capitulo 5°, da Consolidação das Leis das
Alfandegas, sem que lhes 'fique direito. de
allegar contra os atreitos desta, venda.

Arma zein n. 3 — Caes do Porto —Marca
CN, n. 413: uma caixa vinda de Londres no
vapor inglez Horace, descarregado. em 20 de
julho de 1910 e consignada a Octavio Lima
& Comp.

Marca MJC, contra marca DF, os. 32/40:
novo caixas vindas de Londres no vapor
ingleZ Horace, descarregadas em 20 de julho
de 1910 e consignadas a Manoel José da
Silva.

Marca Mia: cinco caixas u. 28/29, vin-
das de Londres no vapor inglez Horace, des-
carregadas em 20 de julho-de 1910 e con-
signadas a Manoel José da Silva.

N. 783—Marca MJC—E : duas -caixas
'as. 30/31, vindas da Londres no vapor In-
glez Horace, descarregadas em 20 de julho
de 1910 e consignadas a .Manoel José da
Silva.
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' .N. 7803 .--Marca.2.032: duas .barricas sem
numero, vindas" do Londres no vapor inglez
114race, descarregadas em 20 de julho de
1910 e condenadas ao Ministerio da Viação
e Obras Publlcas.

N. 782—Marca losangulo 413, contra
marca HL: uma caixa n. 2, vinda de Lon-
dres no vapor i glez Horace, descarregaria,

' em 20 de julho do 1910 e consignação igno-
rada.

N. 783—Marca SC: tres barricas sem na-
moros, vindas de Londres no vapor inglez
.Horace, descarregadas em 20 de julho do
1910 e consignadas á ordem.

Cães do Porto—Armazein n. 2—N.793
—Marca CG & C: cinco caixas ns. 3.054/8,
-vindas de Havre no vapor francez Ami•
ral Jousequiberi, descarregadas em 22 de
julho de 1910 e consignadas a Costa Gaspar
& Comp.

N. 793--Marca CG & C: vinte quatro cai-
xas ns. 3:060/83. vindas do Ha,vre, no vapor
francas Amiral • Jousequiberi, descarregadas

, em 22 de julho de 1910 e consignadas a Cos-
ta Gastar & Comp.

N. 793—Marca triangulo D. contra marca
1nICC: duas caixas na. 453 o 461, vindas do
Havre no vapor francez Amiral Jaureguibery,
descarregadas em 22 de julho de 1910 o
consignadas a Martins Costa & Comp.

N. 793—Marca JDLJ: duas caixas na. 422
„ e 423, vindas do -Havre no vapor francez

Anziral Ja,ureguibery, descarregadas em 22
de julho de 1910 e consignadas á ordem.

N. 616—Marca Marques Velloso & Comp. :
uni- quinto de vinho, sem numero, vindo de

'P,remen no vapor allemão Crefeld, descar-
regado em 5 de julho de 1910 e consignado a
Marques Venoso & Comp. -

marrana Da ORDEM

N. 61,6—Marca MRPS: Ires quintos de
vinho, sem numeres, vindos de Bremen no
vap,or allemão Jrefeld, descarregados em 5
de julho de 1910 e consignados a Manoel Ro-
drigues Pinheiro Sobrinho. •

N. 622—Marca PL: um vigessimo com
ont, sem numero, vindo de Bordos no

vapor francez .11.7020." descarregado em 7
de julho de 1910 e cansignada a Ma.celo Ti-
naco.

N. 637—Marca Thomé & Comp.: um
quinto do vinho, vindo do Havre no vapor
francez Ceylan, descarregado em 13 de julho
'de 1.910 e consignado a Thomé & Comp.

N. 653 — Marca MG: uma bordaleza com
vinho, sem numero, vinda de Fiume no va-

..por austriaco B. Henuny, descarregada em
15 de julho 43 1910 e consignada á ordem.

'1'N. 704— Marca losangulo JFL: uma bar-
rica de cimento, sem numero, vinda de An-
tuerpia no vapor inglez Dolchork, descarre-
gaga em 27 do julho da ICIO e consignada á
ordem.

Trapiche, Docas Nacionaes — N. 559 —
Marca Figneredo: um quinto, sem numero,
vindo de Hamburgo no vapor allemão Santos,
descarregado em 7 de junho de 1910 e con-
signado a Figueiredo Arames & Comp.

N. 559—Marca ABC: dez quintos, vindos de
Hamburgo no vapor allemã,o Santos, descar-
regado em 7 de junho de 1910 e consignado
a A. Brangano, & Comp.

N. 559 — Triangulo S: cinco caixas, sem
namoros, vindas de Hamburgo no vapor alie-
mão Santos, descarregadas em Ide junho de
1910 e consignadas a Arthur Prista & Comp.

N. 624—Marca AI: um quinto, sem nu-
mero, vindo de Hamburgo no vapor allemão
'Macedonia, descarregado em 13 de junho de
1910 e consignado a Antunes & Irmãos.

N. 624. — Marca Vieitas: quarenta caixas
,oem marcas, vindas de Hamburgo no vapor
állemão Macpdonia, d'escarregadas em 13 de
junho de 1910 -o consignadas a Vieitas &
Comp.

N. 624 Marca Tribuna: trinta bobinas
sem marcas, sandas de Hamburgo no vapor
allemão Macedonics, descarregados em 13 da
junho de 1910 e consignadss á ordem.

N. 453— Marca MJC: um quinto sem nu-
mero, vindo de Hamburgo no vapor allemão
Nennautia, descarregado em 17 de juoho de
1910 e coasignado a Macedo Junior &Comp.

N. 664 — Marca LC: uma bordaleza sem
numero, vinda de Genova no vapor Caliz,
descarregada em 28 de junho de 1910 e
consignada a Luiz Camuyrano.

N. 664 — Marca CNR: uma bordaleza
som numero, vinda de Genova no vapor ita-
liano Cadiz, descarregada em 28 de junho de
1910 e consignada a Genaro Malzone.

N. 650 — Marca DJD: dez caixas, sem nu-
meres, vindas de Liverpool no vapor inglez
Thespis, descarregadas. 28 de junho de
1910 o consignadas á orem.

N. 669 — Marca CTC: Cincoenta e um
quintos, sem namoros, vindes do Hamburgo
ao vapor allemão Bahia, descarregados em
28 de junho de 1910 e consignados a Carlos
Taveira & Comp.

N. 669 — Marca ATC: um quinto, sem nu-
mero, vindo de Hamburgo no vapor alie-
mão Bahia, descarregado em 28 de junho de
1910 e consignado a Azevedo Tavares 8:

Comp.
N. 689 — Marca ACB : um quinto, vindo

de Hamburgo no vapor allemão Dahia, des-
carregado era 28 de junho de 1910 e consi-
gnado a L. B. de Almeida & Comp.

N. 680 — Marca losango DNR, contra
marca Rio da Janeiro, vinte e cinco bobinas,
sem nu-nerõs, vindas d3 Amsterdam no va-
por hollandez Zaaland, descarregadas em
2 de julho de 1910 e consignadas á Empraza
Dtario de Noticias.

N. 668 —Marca Thomé & Comp. : quatro
quintos, sem numeres, vindos de Hamburgo
no vapor allemão Etruria, descarregados
em 2 de julho de 19:0 e coasignados a Trio-
mé & Comp.

N. 668 — Marca AI: um quinto sena
numero, vindo de Hamburgo no vapor
allemão Etruria, descarregado em 2 de julho
de 1910 o consignado a Antuna: t5C Irmãos.

N. 658 — Marca AI: um decimo sem
numero, vindo de Hamburgo, no vapor
allemão Etruria, descarregado em 2 de julho
de 1910 e consignano a Antunes & Irmãos.

N. 668 — Marca VL : trinta quintos sem
numeros, vindos do Hamburgo no vapor
allemão Etruria, descarregados em 2 de
julho de 1910 e consignados a Carlos Ta-
veira & Comp..

N. 700 — Marca • MB: quarenta caixas
sem numeres, vindas do Ha vre no vapor
francez A. E. Genoville, descarregadas em
3 de julho de 1910 e consignadas a Couto
& Comp.

N. 149 — Marca ASC : tres quintos sem
numero, vindos de Hamburgo no vapor
allemão Hoenstanfen, descarregados em 9 de
julho de 1910 e consignados a Angelino Si-
mões & Comp.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3° sessão, em
2 de março de 1910.— O chefe, Antonino de
Carvalho Aranha.	 ('

Ministerio da Justiça o
Nea•oclos In. teriores

Escriptorio de obras

CONCURRENcIA PARA DIVERSOS REPAROS E MO-
DIFICAÇõEs No EDIFICio ONDE FUNCCIONA.
ExTERNA.To NACIONAL PEDRO Ti

De ordem do Sr. engenheiro chefe encar-
regado das obras deste ministerio, faço pu-
blico que no dia 11 do corrente mez,
2 horas da tardo, na Directoria de Contabi-
lidade deste MiniSterio, serão recebidas pro-
postas para reparos e modificações de que

carece o predio onde faacciona o Exteraltd
Nacional Pedro II, de acanalo com as respe-
ctivas especificações emiti-ias neste 'anta',
e na plana, que 83 acha á disposição dos
Srs. coneurrentes neste escriptorio de obras,:
á Avenida Gomes Freire n. 137, sob as se-
guintes clausulas:

1." A concurrencia versará sobre a ido-
neidade do proponente, preça'e razo para
a conclusão da obra.

2.° A (juestão de idoneidade do proponente
será julgada antes da abertura das pro-

,pos ta

 8.'18(21s propor-vintes dever -tia Comparecer na
mesma Secretaria de Est .do &adia e hora,
acima designados. com suas propostas em
tres vias, e ii envelappei fechados, devida-
mente datadas e assigna las, com indicação
de suas residericias e, em enveloppes sepa-
rados, todos os documentos que possam com-
provar sua idoneidade.

4.° As propostas serão feitas com tinta,
preta, sendo sarnenta uma das vias estanto
pilhada, todas datadas e assigna,das, sendo
nellas declarado, sem emenda, entrelinhas,
ou r•suras, em algarismos e por extenso, o
preço da totalidade da-obra e o de unidade::
Cada proposta assim organizada e devida-
mente saltada, será fechada em envollicro
lacrado, sobre o qual o proponente asem-
verá: Proposta de F... (nome do propo-
nente).

5, & Cada proponente depositará prévia-
mente no Thesouro Nacional, mediante guia
expedida pela referida directoria e que se,
dará SOmente até a vespera do dia marcado
para o recebimento e abertura das pro-
postas, a caução de 1:100$, em moeda cor-
rente, ou apolices da divida publica ao por- .
tador, para garantir •a assignatura do °Ou —
tracto, caução essa que reverterá ao The-.
souro Nacional si o proponente preferido
recusar-se a assignal-o.

6." O deposito constante da clausula 5a
será elevado a, 2:?...)0$, para gaaantia e fiel
exe -Jução do contracto que for lavrado com
o proponente preferido, o qual não poderá
ser assignado sem: apresentação do respea
divo certificado.

7.' As propostas não poderão conter senão,
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e o preço que os
proponente offerece. Não se tomarão em •
consideração , quaesquer olrertas da vantaa
gons nã) previstas no edital da concarrelf7
eia, nem as propostas que contiverem ape-
nas offereciinento de uma redacção sobre a
proposta mais barata.

8.° As propostas serão recebidas e abertas
deante dos concurrentes, ás 2 horas da tarde
do dia 11 de março correate, o a, iascripção
encerrar-se-ha. ás 3 horas do dia anterior.
• 9.° A preferenci caberá de direita ao au-
tor da proposta mais barata, por oninima
que seja a differença entre ela o qualquer

outra.
• 10." O contractante iniciará os trabalhos.
que constam do presente edital; dentro do
eSpaço de 24 horas, depois da assignatura
do contracto, sujeitando-se á sua rescisão;
com perda total da caução, si exceder ao
praso estipulado nesta clausula.

11.° O contracta,nte ficará sujeito á multa;
de 100$ diarios, si exceder ao praso de 35
dias, estiaulado para a conclusão das obras.'
- 12.° No caso de igualdade de condições, á

preferencia, recahirá no proponente que ,4
tenha executado trabalhos de importando,
para este ministerio, a juizo da adminisa
tração.

13.° As obras serão dualizadas pelo enge-
nheiro deste ministerio, ou por pessoa par;
elle indicada.

14.° O material a, ejnpregar nas referidaaa -
obras será de primeira qualidade, a ¡raiz° cl*
engenheiro do rninisterio.
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.,' As propostas será.° publicadas na ia-

tkkra,..
16. 6 A idoneidade dos • proponentes será,

()tkigada &iates da abertura das propostas.
-,17. 6. Antes da abortara das propostas de-
arar-se-ha qual o preço maximo, acima de
watt no será acceita, nenhuma.

18.6 Fica entendido que o proponente pre-
ferido, recusandoa, e a assignar o contracto
antro do prazo que lhe for marcado por
4afirtal de chamada que por este escr,ptorio
de obras for publicado, perderá o direito á
c aução.

Especificaçtes

-a) transformar na área indicada, tres
';‘Tb.,os de janellaS em' 'grandes arcos, de
accôrdo com os existentes nas outras faces

itla mesma área, sendo estes, porém, guar-
fnecidos de cantaria, lavrada em toda a es-
aseSsera com 0,50 de tard6s, pelo medos, e

arcos de descarga de tijolo de superior
Inialidade (Porto Rosa ou outra semelhante)
Com argamassa de cimento e areia lavada

; na proporção de I x 3; fazer todos os reparos
Causados pela demolição e bem assim o for-

Aíecimento e colloca,ção da respectiva as-
,' quadria ém madeira de lei, em duas folhas,
sendo uma de segurança e outra de caixilho
e venezianas (p:anta lettras A B C)

3) 'ampliar oito Vãcá de pertas afim de as
igualar ás existentes, sendo a cantaria la-
vrada, de espelho, completamente nova, em
substituição á que existe, sendo os arcos de

•descarga e respectivas esquadrias nas mes-
mas condições da lettra anterior (ns 6, 7,
9, 10, 11, 12, 150 16 da planta) •

c) installar tim tanque e banheiro com os
respectivos encanamentos de agua e esgoto,

,çfornecimento - e colloeação de uma caixa de
agua com os respectivos pertences, com a
capacidade de 2.000 litros, completar a

4arra de azulejo e reparar 0$ estragos nau-
asados, no compartimento n. 18 da planta ;
' d) , fedhar com tijolos troe vãos de portas

reparar os estragos causados (ns. 1, 8 e
20 da planta) ;

e) demolir o tecto da sala dos chapcbs
(T da respectiva planta), fazendo-o de novo
eom tabus de pinho de riga. de 12 milli-

aunetros de espessura, dons bites, cimalha de
•0,15, entabeirado, pintura a oleo do tecto,
;Çportas e guarnecimentos ;

f) installar e fornecer com os respectivos
'encanamentos de agua, esgotos e pirtences,
uma latrina, um mictorie e um lavatorio
de ferro esmaltado com espelho, no compar-
timento marcado sob n. 21 .da planta, tudo
de' accôrdo com as exigencias sanitarias,
sendo o azulejo e ladrilho de primeira quaa
rdade, a juizo do engenheiro do ministerio,
e bem assim fechar uma porta do mesmo
cpmpartimento e pintal-o completamente a
esmalte branco;

g) retirar os guarnecimentos e bandeiras
nit seis portas, reparando as damnificações
.iiroduzi das (ns. 2, 3, 4, 5, 13 e 14 marcados

; na planta) ;
h) no compartimento indicado na planta

sob n. 17, demolir uma parede, tanque,
caixa de agua e respectivos encanamentos,

'_Jaem como o restabelecimento dos encana-
bentos existentes, que continuarão com as
suas respectivas derivaçães; completar de
novo o tecto do mesmo compartimento de
fárma a iguala s-se ao salão de physica e

• chimica. Pintura a oleo das paredes, tecto
e guarnecimentos de todo o salão;

• i) o solo do compartimento n. 17 será
• impermeabilizado com uma camada de c ilit-
erato de 0111,20 de espessura' na dosagem de

(r4-,4V3X 5. A pedra empregada na formação
la concreto será de grande dureza, devendo

l
assar em todos os sentidos por um anual de
uatro centimetros de diametro; •
j) sobre o çonereto de que trata a lettrá

p•gtenor, será .assento ladrilho de ceramica,

igual ao já existente no salão de physica e
chim'ca, com a.rga,massa de cimento e areia
na proporção de 1 x2;

h) as paredes da comparOimento sob n.17.
até a altura de 1 a,50, serão revestidas de
azulejos de superior qualida d e, e dali para
c ma pintadas a oleo, sendo executados todos
S serviços de pedreiro e carpinteiro que

forem necessarios;
1) todos os tectos, paredes e guarneci-

mentos a serem pintados a ele) levarão as
mãos de tinia que forem necessarias, a juizo
do e igenheiro do ministerio, para a sua boa
conservaçã.).

Escriotorio de Obras do Miniserio da Jus-
tiça e Negocies Interiores, 3 de março de
1911.— Pelo escripturario, Antonio Mata
Santos.

--
Ministerio da Justiça e

Ne,gocios Interiores
CONCURRENCIA PARA OS REPAROS DE QUE CA-

RECE O PREDIO ONDE FUNCCIONA o 10 TRI-
BUNAL DO JURY, Á RUA DA RELAÇÃO

De ordem do Sr. engenheiro encarregado
das obras deste ministerio, faço publico que
no dia 9 de março, ás 2 horás da tarde, na
Directoria de Contabilidaie do Ministerio,
serão recebidas propostas para os reparos de
que carece o predio onde funcciona o 1 0 Tri-
bunal do Jury, á rua da Relação, de ancardo
com as resrectivas esrecificaçies cont das
neste edital, sob as seguintes clausulas:

1. a A concurreneia versará so'xe a ido-
neidade do proponente, preço e prazo para
a cmclusão da obra.

26 . A questão de idoneidade do proponente
será julgada antes da abertura das pro-
postas.	 .

30 . Os proponentes deverão comparecer na
mesma S'ccretaria de Estado no dia e hora
acima designados, com suas propostas em
tres vias, em enveloppes fechados, devida-
mente datadas e assignadcs, com indicação
de suas residencias e, em enveloppes sepa-
rados, todos os documentos que possam com-
provar sua idone:dade.

4. As propo3tas serão feitas com tinta
preta, sendo ~ente uma das vias eetam-
pilhada, todas datadas e assignadas, sendo
nellas declarado, sem emenda, entrelinhas,
ou rasuras, em algarismo e por extenso, o
preço da totalidade da obra e o da unidade.
Cada proposta assim organizada e devida-
mente sellada, será fechada em envolucro
lacrado, sobre o qual, o proponente escre-
verá: Proposta de F... (nome do propo-
nente).

50 . Cada. proponente depositará prévia-
mente, no Thesoaro Nacional, mediante guia
expedida pela referida directoria e • que se
dará ~ente até a vespera do dia marcado
para o recebimento e abertura das propostas,
a caução de l:100, em moeda corrente, ou
apolices da divida publica ao portador, para
garantir a assignatura do contracto, caução
essa que reverterá. ao Thesouro Nacional, si
o proponente preferido recusar-se a assi-
gnal-o.

C. O deposito constante da clausula 56
será elevado a 2:200, para garantia e fiel
execução do contracw que for lavrado com
o proponente preferido, o qual não poderá
ser assignado, sem apresentação do respe-
ctivo certificado.

i a . As propostas não poderão conter senão
uma formula de completa submissão a
todas as cl tusulas deste edital e o preç3 que
o proponente offerece. Não se tomarão em
consideração quaesquer offertas de vanta-
gens não previstas no edital da concurren-,
eia, nem as propostas que contiverem ape-
nas offerec:mento de uma reducção sobro "a
proposta mais barata.

80 . As propostas serão recdbidas e abertas
deante dos concurrentes, ás 2 horas da tarde

do dia 9 de março, e a inscripção encerrar-
se-ha ás 3 horas do dia anterior.

9. A preferencia caberá de direito ao au-
tor da proposta mais barata., por minima
que seja a differença catre alta e qualquer
outra.	 ,

10'. O contractante iniciará 03 trabalhos,
que constam do presente edital, dentro do
espaço de 24 horas, depois da a,ss.aoiatura
do contracto, sujeitando-se a sua res-
cisão, com perda total da caução, si exceder
ao praso estipulado nesta clausula.

Il a . O contractante ficará sujeito á multa
de 100$ dierios, si ex:ecler ao prata) de 35
dias estipulado para a conclusão das obras.

126 . Nu caso de egualdade de condições, a
preferencia recalirá no proponente que já
tenha executado trata hos ue importancia
para este rninisterio, á juizo da administra-
ção.
• 130 . As obras serão fiscalizadas palo enge-
nheiro deste miniscerio, ou por pessoa por
elle'indicada.	 •

14a . O material a empregar nas referidas
obras será de primeira qualidade, á juizo do
engenheiro do ministerio.

lãs . As propostas serão publicadas na in-
tegra.
• 16. 0 A concurrencia veraará sobre o praça
de unidade, ou da totalidade da obra.

. 17. 0 A idoneidade dos proponentes será
julgada antes da abertura das propostas'.

ls. 0 Antes da abertura das propostas de-
clarar-se-ha qual o preço maximo, acima do
qual não será acceita nenhuma.
• Especificações

a) remoção de todos os soalhos, barrotes
e entulho, nos compartimentos a serem im-
permeabilizados
• b) o solo a ser impermeabilizado, será
feito com uma camada de concreto de 0,20
de espessura e na dosagem de 1:3:5;
. c) assentamento de ladrilho de ceramiaa,
com argamassa de cimento e areia na pro-
porção cie 1.3, sendo as paredes rematadas
com rodapés de ladialho, na área central e
arclivo e na área lateral e cartorios ; sendo
os desenhos do ladrilho a empregar nesses
compartimentos, escolhidos pelo engenheiro
do ministerios mediante amostras ; • ,

ti) pintura a oleo de todas as paredes, com
as mãos de tinta que forem neces-ari as; a
juizo do engenheiro do ministorio, para a

, sua boa coaservação
e) . pintura a oleo de todos os tectos, por-

tas e gua,rniçães, nas condiçi.Tes da lettra
tenor ;

f) execução de todos; os concertos de cars
pinteiro e pedreiro, nos tectos, portas, ro-
dapés, etc, e bem assim substituição de.fer-
ragens estragadas e vidros quebrados ;

execuçao dos concertos necessarios no
portão da entrada lateral ;

4) abertura de uma janella e urna porta,
incluindo todo o madeiramento e ferragens
e bem assim o fornecimento e collocação de
uma grade de ferro no cartorio e archivo ;

i) reparos geraes nos encanamentos d'a-
gua e 0-az, substituindo todas as peças que
não estiverem em perfeito estado, inclusive
apparelhos hygienicos e sanitarios

j) fornecimento e assentamento -de um
lavatorio de ferro esmaltado, com bacia de
louça e respectivos encanamentos, na sala
do Juiz ;

h) todo o vigamento será de madeira de
lei, sendo os soalhos de peroba e guarabú,
em frizos de 1 1/2 polegada,-de m/f alter-
nados.

196 Caso necessitem os pretendentes de
mais circumstanciadas explicações, lhes se-
rão:.prestadas neste escriptorio á Avenida
Gomes Freire n. 137..

Escriptorio de Obras do alinisterio da Jus-
tiça, e Novelos Interiores, 1 de , março d.e
1911.-0 escripturario, Loureiro Maia.
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Escola Voly tachai ca

Da ordem do Sr. Dr. director faço publi-
co, para conhecimento dos interessadas, que
annehi, terça-feira, 7 do corrente, ás 10
horas da manhã, dar-se-ha ponto para-pio-
vis escriptas das primeiras cadeiras a ta-
siter

cdcolo, Mochanisa racional, Astronomia
e Oro sesia, Construcção, Architectura e Ele-
mentos de Astronomia para. agrimensor.

Secretaria da Escola Polyteehuica do Rio
de Janeiro Ode março de 1911.—Iodo Con-
es 	 sscretario.

Escola Nacional de latellas
Ar tes

De ordem do Sr. director, faço publico
que, a partir do dia 1 até o dia 15de março,
impreterivelmente, estarão abertas nesta
eecretaria, das Di horas da manhã fta 3 da
tarde, as matriculas para os cursas genes,
especam.% preparatorios e praticos.

Os candidatos á matricula no curso geral
dessora° apresentar em requerimento ao di-
rector

1 0 certificados de exames do portuguez,
arithmetica e elementos de geographia e de
historia;

attestado de vaccina ;
3', recibo da taxa de matricula ;
4., prova do identidade de pessoa.
fi prova de identidade se fará por meio

de attestação escripla de algum professor
cii de duas pesarias conceituadas.

Para a matricula em qualquer curso es-
pecial preparatdrio de verá o candidato apre-
sentar certidão de approrração no terceiro
ano do curso geral.

Os candidatos á matricula no MUS) pra-
arratorio de architectura doverão, além
aso, exhibir certificados de exames de ai-
adira, geometria, trigonometria., physica e
ehimica.

A mairlaila em qualquer cursa pratico
ai será permittida aias que apresentarem
tertidées de a.pprovaçãn nas matarias do
curso preparatono respectivo.

Para a matricula no segundo anuo de cada
tarso, o alumna oveva apresentar certidão
de approvação nas matarias do sano ante-
rior. E' facultada a matricula as individuos
do sexo feminino.
' Do accôrdo com o art. 122 do regulamento
%aprovado pelo decreto n. 3.987. de 13 de
abril de 1901, o Sr. director admittirá á
insaipção aluemos livres. semente Para os
canos praticai, mediante o pagamento da
taxa de matricula.

Essa admissão, porém, só será concedida
depois de aoceitos os atumnos pelos profes-
sares respectivos, seguindo se então o paga-

, meato da taxa.
Os aluannos matriculado§ são obrigados á

Impenda e terão o direito de concorrer
aos premios o diplomas que a escola con-
fere.

Perderão, entretanto, esse direito e não
poderão tambem prestar exame os que
derem mais de 30 faltas sem iustifloação.

Cd alumnos livres não Rosarão do direito
de que trata o artigo precedente, nem ssrão
admittidos a prestar exame e perderão o
direito de assistir ás aulas, si faltarem mais
de 30 vezes.

Secretada da Escola Nacional de Bailas-
Arte, 23 de fevereiro de 1911. :- O secreta-
rio, Moco Chcardo.	 (.

Instituto Nacional de Surdos-
laudos

CONCURSO PARA PROVIMENTO DA CADEIRA DE
DESEN110 E MODELAGEM

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para coollecimento dos interessados, que, a
partir desta data e pelo prazo de tres mexes,
estará ab srta nt secretaria deste instituto,
todos os dias uteis, das 10 horas da manhã
ás 2 da tarde, a inscripção para o COncup40
da zadeira de desenho e modelagem.

Para que poisa inscrever-se, deverá o can-
didato apresentar documento' de ser cidadão
brazileiro e estar no goso de soas direitos
civis e politiros o folha corrida de seu pro-
cedimento, passada pela autoridade amimei
tente.

Serão ires as provas do concurso
1', prova os:rapta ;
2a, prova oral ;
3*, prova pratica.
Secretaria do Instituto Nacional de Surdos-

Miolos, 3 de fevereiro de 1911. — 0 I* eicri-
pturario, Manoel Joaquim de Menezes bato-
ns.	 (.

Externato Nacional Pedro fl
EXAMES DE MADUREZA

Terça-feira, 7 do corrente, ás 11 horas da
manhã„ serão chamados a provas graphicas
de desenho todos os candidates inscriptos.

Secretaria do Externato Nacional Pedro II,
Ode março de 1911.—Paulo Tavares, secre-
tario.

Externato Nacional
Pedro II .

EXAMES DE SEGUNDA ÉPOCA

De ordem do Sr. director faço publico que,
desta data até 15 do corrente mez inclusive.
todos os dias Mela das 10 horas da manhã
á3 2 horas da tarde, acha-se aberta nesta se-
cretaria. a inscripção para os exames de se-
gunda Ema dos aluamos deste estabeleci-
mento.

Aos referidos exames só serão admittidos
Ga alumnos de que trata o art. 151, as. 3
e 4 do Codizo dos Institutos Ofitciaas de En-
sino Superior o Secundaria.

A inseripção faz-si mediants requerimento
com decifração do anuo do curso e da disci-
plina ou disciplinas de que se pretende
exame.

Secretaria do Externato Nacional Pedro II,
1 do março do 1911.— Pendo Tavares, secre-
tario.	 (•

n•n•••••

Internato NacionallEternardo
de Vasconcellom

EXAME DE ts ÉPOCA

De ordem do Sr. Dr. director, faço pu-
blico que, &partir desta data até o dia 15,
todos oscilas uteis, das M horas da manhã
as 2 da tarde, se acha aberta nesta secreta-
ria a inseripção para os exames de 2' época
dos &Juninos deste estabelecimento.

A inscripçãO faz-se mediante requerimen-
to em que se declare o anuo do cursa em
que esteve o &imano matriculado no a11110
findo e a mataria ou materiais de que pre-
tendo prastar exames. •

Secretaria do Internato Nacional Bernar-
do de Vasconcellos, I de março de 1911.
—Pelo secretario, Sabat/eira 1-ireailea Gen-
MI" .

Directoria Geral de ltiatuld
Publica

INFRACÇÕES DO REGULAMENTO SANITARIG

Foram intimados a satisfazer nesta Di ris)
ctoria Geral, no prazo de cinco dias, as mul-
tas que lhes foram impostas, ou, findo esse
prazo, so verem processar de ace.ôrdo ema
o regulamento saltitaria:

Pela 1' Delegac i a de Saúde
José Antonio da rainha, multado em 200$,

por não ter com munindo, por eseripto, á
delegacia, que ficara deshabitalo o predio
n. 83 da rua Pinheiro Guimarães. infrin-
gindo o paragrapho ualco do art. 87 do da
todo regulamento

Pela 31 Delegacia de Saúde
lsolina A. C. Macedo, proprietaria do pra;

dio sito á. rua do ilespicio n. 174, represen-
tada pelo seu procurador Dr. Rodolpho Ma-
cedo, multada em 5a$, por não ter cumprido
a int mação n. 13.29a, para melhoramentos
no predia á rua e numero acima insneicklacIOS
infriogiudo o § I° do art. 98 do citado regia-
mento

Pela fla Delegacia de Saúde:
Isabel Cardas, multada em 125$, por nla

ter conimulticadO, por escripto, a d.elegaeda,
que fieira deshabitada a casa sita, á rua,
Dr. Lins de Vasconaelloa ti. 65 (fundos), in-
fringindo o paragrapho unico, ladra a, do
art. 87 do citado regulamento.

acalmaria da Diractnria Geral de Saúde
Publica, em 7 de março de 1911.-0 secre-
tario interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

Força Policial do Distx-ieto
Federal

ASSisTencia do material
Previne-se ás castureirmq te foram Ma-

tricularlas este anno, de ns. 101 a 150,
que, na olficina competente, na terça-feira
7 do corrente, ás 12 horas do dia, serão dis-
tribuidas peças de fardamento para a PaS-
pectiva confecao.—Odilio Bacellar R. de
Mello, major assistente.	 (*

Faculdade de Me ileina do
Dic. de Janeiro

RELACIO PARA EXAMES EScRIPTOE nora
anno-medico— Histologia, ás 12 horas;

todos os alumnas inserimos.
40 anne—Anatomia patnologica, ás 12 ho-

ras, os mesmos aluranos.
50 anno—Anatomia medica-cirurgicii, ás

12 horas, todos o; aluamos inscriptos.	 •
1* anuo medico—Chirnica (sala da Con-

gregação) ás 10 horas, todos os aluirmos
inseriptua.

60 atino medico—Medicina legal (sala de
Physica) ás 10 horas, todos os aluamos ia-
sambar.

1 0 anno de pharmacia— Historia natural
(sala de Anatomia) ás 2 horas, tod s
alumnos 'manetas e mais o pharmaccutice
estrangeiro Sr. Eduardo Augusto amaçai yes.

20 anuo de pharmacia Pharmacologia
(sala de Histologia) ás 12 horas, todos os
aluranos inscri ocas.

3* anao medico—Physiossia (no araphl-1
theatro de anatomia) ás la horas, os aluna,
noa RS. 167 a 209 e 2a oham ida Oswaldo Ros
dragues de Si Fortes, JOiD Passos, Franjais
Castilho Marcondos, Osw.r Vararia Homem
de Mello e Oscar d'Utra e Sib a.

I* sano odontologlco—Histologia (sa la det
ás 2 horas todos os alumnora

inseriptoa.
20 amua odontatogice—Pathologia, there,. •

manacá e batia°. dentarias ( de Phye
aia) . as 2 horas, todos os altunfros inseri
Mos.
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Minister:o da Viação cobras
bliens

lnspectoria Gera/ de Navegação
tONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE NAVEGA-

ÇÃo FLUv/AL DOS ESTADOS Do PARÁEAMA-
ZONAS E TERRITORIO DO ACRE

- te ordem do Sr. ministro da Viação o
Obras Publicas. a In-spectoria Geral de Na-
vagação faz publico que receberá propostas
para o contrasto de serviço de navegação

1.finvial dos Estacks do Pará o Amazonas e
Territorio do Acre, no dia 20 de abril de
1911. á I hora da tarde, alo as seguintes

(Icon ições:

-"da sido da empraza contractante será em
Belém, do Pará.

:HO serviço de navegação constará das se-
guintes linhas e viagens:

Linha de Mandos— Uma Vagem mensal,
do porto de Belém, no Esta lo do Pará, ao
do Mandos, no Estado do Amazonas, com
escala pelos portos de Breves, Garupa, Porto
de Mar, Prainha, Modte Alegre, Santarém,
Alemquer, Obides, Parintins, Urucurituba,

rilrucard, Silves e lacoatiara.
Linha de Baião—Uma viagem mensal, do

porto de Belém ao de Baião, no rio Tocan-
tins, com escala pelos portos de Abaete, Tra-
piche Ilypolito, Carnetá e Mo sjuba.

Linha de Mazagão—Uma viagem mensal,
do porto de Belém ao de Mandão, com es-

..cala pe'os portoscie Ponta de Pedra, aluand,
Boa Vista, Oeiras, Antonio Lemos, Bocea do
'Rio Macacos, Mapuá, Anajá, Alua e Macapá.

Linha de Ignitos— Uma viagem mensal,
rdo porto de Belém ao de 'mitos, na Repu-
blica do Pero, com escala poios portos de

e Maoáos, Manacapuril, Coda:az, Coary, Tetra,
Italçara, Fonte Boa, Tocantins, S. Paulo de
:Olivença, Tabatinga, Loreto e Caballo
•Cocho.

Linha do Puras — Acre — Uma viagem
!Mensal, do Porto de Belém ao de Senna Ma-
'dureira, no Alto Punir, e ao de Xapury, no
„Acre, com escalas por Manais, Manacapura,
Bocca do Puras, Berury, Guajaratuba, Pi-
ranhas, Itatuba, Arimã, Taxaria, Jaburil,
Boeca do Tapauá, Caratiá, Canutama, Bella
Vista, Axioma, Assalytuba, Labrea, Provi-
dencia, Sepatiny, Ilyutanahan e Cachoeira,
continuando no rio Pura; até Sauna Madu-
?eira e no Rio Acre ate Xapury, com escala
pelos portos das margens dos respectivos
Tios.

Durante a estiagem, a tinha Purfis-Acre
terminará na Cachoeira, sem prejuizo
strivenção normal.

Linha do Madeira —Uma viagem mensal,
do Porto de Belém ao de Santo Antonio, no
Tio Madeira, com escala pelos portos de
Manáos, BOCCa do Canuma, Borba, Vista
Alegre, Botica do Aripnaná, Santa Rosa, Ma-
nicorê, Bom Futuro, Bocca do Carapanatuba,
)3occa das Tres Casas, Cintra, Humaythd,
Missão de S. Francisco, Boa Hora e Bocca
do Javary.

Linha d.o Juruá— Uma viagem mensal, do
porta de Belém ao de Cruzeiro do Sul, com
escala pelos portos de MUSAS, Tette, Bocca
do Jura& Maury e S. Felippe.

Na época da vasante,os navios, quando não
possam seguir ate Cruzeiro do Sul, termi-
marão a linha em S. Felippe, sem prejuizo
da subvenção normal.

Linha do Rio Negro — Uma viagem men-
sal, do porto de Mandos ao de Santa Isabel,
no rio Negro, caro escala pelos portos de
Tanapessassil, Agrão, Moura, Carvoeiro,
Barcodes, Moreira e Thoraaz.

Nesta linha serão feitas mais seis viagens
annizams, com as mesmas escalas, na. época
das cheias.

Linha do Oyapock — Duas viagens men-
saes, do porto de Belém. sendo:

Primeira viagem, cora escala por Chaves,
Bailiquo, rio Araguary, Montenegro, Cal-
suene, .Cunany e Oyapock, e na volta to-
canuo nos mesmos portos, apenas substi-
tuindo o de Araguarrpelo de Aflua;

Segunda viagem, com escala por Miuá,
Chaves, Foz do Orapiny, Ganhuão,
(fazenda. Nazarcth), Bailique, abontenegro,
Calsueee o Cunany.

As viagens em cada uma das linhas serão
feitas com partidas fixas, ficando, porem,
estabelecido que, além das viagens aqui de-
terminadas para cada linha, poderá o coa-
tractante fazer viagens extraordinarias se-
gundo os interesses do eommercio e, bem
assim, que, além dos portos de escala mar-
cados para cada linha, poderá o Governo,
de acceirdo com o contraccante, estabelecer
outros portos, supprimir ou substituir os
que ficam mencionados por outros que mais
convenham aos interesses geraes ; comtanto
que, no primeiro caso, não h:1.a augmento
de despeza para os cofres puolicos, no se-
gundo, si a extensão da linha for diminuida,
naja uma reducção proporcional na respe-
ctiva subvenção.

In
De conformidade com os dados conhe-

cidos, fica otficiatmeote fixada a extensão
em milhas para cada uma das seguintes
linhas

Milh as
Linha de bisados, 12 viagens por

armo 	  22.200
Linha de Baião, 12 viagens por

anuo 	 	  2.520
Linha do Mazagão, 12 viagens por

anno 	  11.544
Linha do lquitos, 12 viagens par

anuo 	  49.584
Linha de Purtis-Acre, 12 viagens por

anuo 	 	  93.278
Linha do Madeira, 12 viagens por

acne 	  38.308
Linha de Jurai, 12 viagens por anno 79.650
Linha de Rio Negro, ld viagens por

CIMO 	  15.228
Linha de Oyapock, 24 viagens por

anDO 	  35.448
IV

Os vapores empregados nas mencionadas
linhas devem satigater as seguintes dispo-
sições

a) os destinados á linha do Mandos terão
capacidade para transportarem de duzentas
a quinhentas toneladas de carga, além do
combustrvel, accommodações para sessenta
passageiros de amara, em beliches, e alo-
jamento para duzentos do próa, e marcha
média continua de 12 milhas por hora

b). os destinados ás linhas lie 13aião, Ma-
safo, Beatos, Puros-Acre, Madeira, Junta
e Oyapoek terão capacidade para cem to-
neladas de carga, além do combustivol,
accomrnodagões para trinta passageiros de
°amara o eincoenta de prôa, e marcha média
continua de 10 milhas por hora

c) os destinados á linha do Rio Negro
terão capacidade para oitenta toneladas de
carga, além do combustivel, aecommodações
para quinze passagelcos de camara e trinta
de prôa, e marcha media continua de nove
milhas por hora. Todos os vapores serão
providos de camaras frigorificas para con-
servação das vietualhas, apparelms de fil-
tração d'agua, ventilação e iluminação
electricas, banheiros e andarias.

V

Os vapores devorai) ser em numero sufi!-
ciente para o serviço das linhas e serão
examinados pela Inspectoria Geral de Nave-
gação, que para esse fira requisitará 03 te-

chnicos de que precisar, correndo a des.
peza por conta do contraciante, antes de
encetado o serviço desta navegação, e, no
caso de serem areei tos,o contractante entre-
gará o documento do custo e o certificado de
constrücção do navio á mesma inspectoria.

Os planos e descripções dos vapores que o
contactado tenha que fazer construir serão
previamente submettidos á approvação do
Governo.

Os vapores deverão ter a bordo os sa.
bresalentes, aprestos e material necessario
para os serviços de atracação, carga e des-
carga, para accidentes do navegação e in-
cendi°, ob.:ectos de serviço dos passageiros
e tripolação, e numero de pe-soal marcalo
pelos vigentes regulamentos da marinha.

VII
O contractante obrigar-se-ha a montar e

manter deposit rs nos pontos a que a nave.
gação attinge em todas as épocas do atm,
para receber e acondicionar as mercadorias
que não puderem seguir logo pya os pontes
mais afastados.

VIII
O contractante obrigar-se-ha a não com-

i-imputar por sua conta ou por coita de
olitrern nos mercados comprchendidos nas
linhas de navegação de que re incumbir.

• IX
O contractante obrigar-se-ha a iniciar o

sprviço de navegação dentro do prazo ma-
ximo do seis mexes, cantado da data da aasi.
gnatura do contracte, é, não o fazendo, será o
contracto rescindido, de pleno direito, por
decreto do Governo, Som dependoncia de in-
terpolação ou acção judicial, e a canção da
que trata a clausula XXIV não lhe será res.
tituida.

•X
Os vaporou que se inwÇj T izarem no serviço

ou se perderem por acersente, serão abati.
tuidos por outros que satisfaçam as condi-
ções actua. dentro do prazo maximo de
12 mexes. Da época do aecidente ate a subs-
tituição do navio inutilizado ou perdido, po-
derá ser o serviço feito por navio tomado a
frete e acceito pela Inspeciona Geral de IXT
vegação.

XI
Os vapores terão a sou bordo medico a

ambulancia para c serviço dos passageiros e
da guarnição.

XII
Os vapores gelarão dos prIvregi s e ken.

ções de paquetes, ficando, porém, sujeitos
aos regulamentos de policia, saude,
dega e capitania de porto.

XIII
Serão isentos do direitos de importaçãooda

expediente os materiaes, machinismos,sa
bresalentes, comestheis e mais objectes do
uso dos passageiros e do pes:oal de bordo,
sendo porém a efrectividade da isençãods
direitos rigorosanneite restricta a goneros e
artigos que não tenham similares na prole.
ceais do pais; apresentará o contratante,
com antecedencia, uma relação ao Gaveta°
do que houver de importar para cada se-
mestre, visada pelo fiscal junto á emproai
e organizada de aceôrdo com o coesas
médio, verificada pela Iuspectoria Geral tle
Navegação.

XIV
Em qualquer tempo, durante o prezado

contracto, o Governo terá o direito de com.
prar ou tomar a frete compuisoriamoafres
vapores do contratante, ficando este obri-
gado a substituir par outros, nas con441
exigidas neste contracto, no prazo de 18 mo-
zes, os que forem comprados, o desde logo
os fretados.
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A Compra ou fretamento nes casos acima
previstos serão effectuadas mediante prévio
ao:tardo sobre o respectivo preço.

Nos casos de força maime . o Governo po-
derá lançar mão dos vapores, independente
de prévio accôrdo, sendo posteriormente
regulada a indemnização.

XV •
Os dias de sahida cies vapores em cada uma

das linhas da clausula II, a demora delias nos
portos de escala e o prazo da viagem redon-
da serão affixados em tabella organizada pelo
contractanto de accôrdo com o fiscal junto
á empraza e sajeita á approvação do minis-
tro da Viação e Obi as Publicas, dentro de
90 dias da data do contracto.

Os prazos de demora nos portos contar-
se-hão do momento em que os vapores fun-
dearem, quer soja em dia util, quer em dia
feriado, entendendo-se que o maximo tempo
de demora nos portos não é obrigatorio, de-
vendo as autoridades locaes despachar os va-
pores antes da terminação . (tesa) prazo,
sempre que seja possivel logo que esteja con-
eluido o sa.viça de carga ou descarga.

XVI
. Quando os portos de Urucard e Silves, nos
meses de setembro a dezembro, se tornarem
inaccessiveis devido á vasante dos rios, dei-
xarão de sor visitados pelos respectivos va-
pores, sem prejuizo da subvenção, obr:gando-
se, porém, o contractante, durante esse tem-
po, a fazer o serviço de malas, cargas e pas-
sageiros do porto de Urucuritubo, que lhe
fica proximo.

• XVII
/ O contractante se obriga a transportar
gratuitamente em seus vapores:

P, o inspector geral de navegação e os
fiscaes, quando viajarem em serviço;

2°, os inspectoras do Correio, quando em'
serviço; '	 •
• 3°, os empregados do Correio, da Alfan-
dega e do Fisco Estadual, quando seguirem
em serviço do mesmo vapor, não excedendo,
porém, em cada viagem, de um empregado
de cada repartição;

de dous funccionarios publicos, em ser-
viço, designados pelo governo dos Estados
do Pará, do Amazonas ou do Territerio do
Acre, em cada vapor e viagem;

5°, as inalas do Correio, que serão entre-
gues e recebidas nas respectivas agencias
postaes mediante recibo, sendo que o rece-
bimento deltas terá legar urna hora antes
da fixada para partida do vapor, e a en-
trega quantia este chegar ao porto, taanbem
uma hora, no maximo, d 'pois de ter fun-
deado.

A condução das malas de terra para
bordo e vice-versa é gratuitamente, feita
polo contractante.

- G° os dinheiros ou valores pertencentes
ou destinados aos cofres geraes, estaduaes,
territorial do Acre ou municipaes.

Nas capitaes dos Estados do Pará e do
Amazonas, e das Prefeituras do Territorio
do Acre, o contractante receberá e entre-
gará os volumes de dinheiros ou valores,
por seus agentes ou prepostos, passando e
recebendo quitação, nas competentes re-
partições; e no interior, os aammanda.ntes
dos vapores farão a entrega e o recebimento
a bordo, não sendo entretanto, quer nas ca-
Ritaeg, quer no interior, obrigatoria a veri-
ficação das importancia g , cessando a respon-
sabilidade do contractante desde que na
occasião da entrega se reconhecer acharem-
se intactos os saltos appostos, sem nenhum
signa! de violação.

70 , os objectes remettidos á Secretaria da
Viação e Obras Publicas, ao Museu Nacional
do Pará e Amazonas e do Acre ;

8°, ss objectes de tinados ás exposições
ofilciaes ou auxiliadas pelo Governo Federa/
ou dos Estados ;

9', as :ementes e mudas de plantes desti-
nadas aos jardins ou estatelecimentos pu-
blicos ;

10,animaes reproductoree de raça pura,
a requisição do Governo Federa l , dos Esta-
dos ou da Administração do Acre, não exce-
dendo de deus em cada vapor e viagem,
correndo o tracto pelo requisitante ;

11, machinas agrico:as e adubos chimicos;
a requisição do Governo Federal, dos Esta-
dos ou da Administração do Acre, até duas
toneladas de peso em cada vapor e virgem;

12,duas toneladas de cargas pertencentes
ao Governo Federal, dos Estados ou da Ad-
nistração do Acre, não incluindo os objectos
mencionados nos paragraphos anteriores ;

13, um ou dous praticos do Governo que
for ou forem encarregados de verificar os
canaes.'

XVIII
As tarifas de fretes serão confeccionadas

com o abatimento médio de 25 % sobre aa
actuaes tarifas da Amazon Steam Navigation
Company, approvadas pelo Governo; e deve-
rão ser apresentadas á approvação do Go-
verno até 90 dias improrogaveis, depois de
assignado o contracto : para as tarifas de
rates de mercadorias ou outros transportes

por conta do Governo Federal, Estadual ou
Administração do 'Acre, serão feitos nas
novas tarifas os abatimentos do 15 % .

As tarifas de passagens não poderão ser
maiores do que as actuaes da Amazon Steam
Company, e as passagens por conta do Go-
verno Federal, Estadual ou da Administra-
ção do Acre terão o abatimento de 30 %.

As novas tarifas serão postas em vigor
desde que sejam approvadas e só po-
derão ser alteradas de deus em deus annos,
pela revisão das mesmas de mutuo accôrdo.

•X1X

O contractante apresentará ao fiscal junto
á empraza, segundo os modelos que lhe
forem apresentados, a estatística do movi-
mento dos passageiros e cargas, receita e
despeza dos vapores, por trimestres, obri-
gando-se neste particular a ministrar á In-
spectoria Geral de Navegação os dados que
lhe forem requisitados.

XX
A's vistorias a que pelo regulamento das

capitanias de portos ficam sujeitos os -va-
pores do contractante, assistirá. o fiscal
Junto á empraza, que será avisado com 24
horas de antecedencia.

Além das vistorias regulamentares, ficam
os vapores do contractaute sujeitos áquellas
que forem julgadas indispensaveis pelo fiscal
unto á. empresa.

XXI -
Para as despezas de fiscalização entrará o

contractante paca o Thesouro Nacional, por
semestres adeantados, com a quantia de doze
contos de réis (12:000$) annuaes.

XXII
Pela inobservancia das clausulas do con-

tracto, si não fôr provada causa de força
maior, o contractante ficará sujeito ás se-
guintes multas : •

1°, de quantia igual kt importancia que
teria de receber, si deixar de fazer alguma
das viagens deste contracto, que será rescin-
dido, si a interrupção exceder do prazo de
80 dias em qualquer linha ;

2°, de 1:000$ a 2:000$, si a viagem come-
çada não fôr concluida, caso em que não terá
direito á. respectiva sdbvenção ; si a via-
gem, porém, fôr interrompida por motivo
de força maior, julgado pelo Governo, não

lhe será Imposta a multa; nem deixará de,
receber a subvenção devida ao - numero de
milhas navegadas, que será calculado pela •
derrota entre o ponto inicia/ da viagem e o
legar em que se tiver dado o impedimento ;

3', de 100$ a 300$, por prazo de 12 horas •
que exceder da hora fixada para a partida
do vapor dos portos iniciaes e dos das respe-
ctivas escalas.

Esse prazo será contado sómente quando„a demora fer maior de treá horas.
4°, de 100$ a 200:3, por dia de demora na "à

chegada dos vapores
• 5%, de 200$ a 400$, pela demora na entrega,

das malas postaes ou pelo máo acondiciona-
Mento delias; de 500$ em caso de extravio ; •

6°, de 300$ a 500$, pela infracção ou inob-
servaucia de qualquer •das • clausulas deste • 	 -
contralto para a qual não haja multa cepo-
ciai.

As multas serão impostas pela Inspectoria
Geral de Navegação por proposta do fiscal .
junto á empraza, com recurss ao ministro -
da Viação e Obras Publicas, e deverão ser
pagas na Delegacia do Thesouro Nacional no:
Estado do Pará, dentro do prazo do 10 dias,
a contar do dia da imposição, ou desconta-,
das da quota da subvenção que o contra.:
ctante tenha de receber.

XXIII
O nentractante poderá receber subvençóea

e favores dos governos dos Estados do Pará
e Amazonas sem prejuízo da subvenção o
favores que receba do Goverao Federal. 	 1/4

XXIV
O contractante para execução do contra-

cto depositará no Thesouro Nacional, -em
moeda corrente ou em titules da Uni'ãa,
cincoenta cones do réis (50:000$), apresen-
tando o respectivo documento no acto da.
assignatura do contracto.

xxy
Em retribuição dos serviços espealficadoa;

o contractante receberá uma subvenção an-
anal até quatrocentos e trinta e sate contos
cento e vinte um mil e setecentos réis
(437:124700), paga em prestações meneies; • '
segundo o numero de milhas effectivamente
navegadas, no Thesouro NaionaI, medianta, •
requerimento acompanhado dos attestados -
comprobatorios do serviço, passados pelo
fiscal junto á empraza e em que se deter- •
mine o numero de milhas navegadas, e visa
dos pelos respectivos governadores das Esta..
dos do Pará o do Amazonas.

XXVI
Da conformidade com a sabvenção estipu-

lada na clausula anterior, para cada 1 nha. •
segundo a sua extensão, o preço da milha' .
navegada corresponde a mil duzentos e
cincoenta e seis reis e vinte e oito cantes'.
mos (4,256,28).

O pagamento da subvenção para cada
viagem em cada linha será feito d.e aacôrdo
com o valor da milha multiplicado pelo nu-
mero de milhas que o vapor effectivamente
percorreu, attendendo o disposto na clau-
sula II, no que respeita ás linhas Purés,
Acre e Juruá.

XXVII•
O 'contractante apresentará com a pro-

posta para este serviço de navegação um
mappa demonstrativo das distancias em •
cada, linha entre os pontos de partida e os
das escalas até o respectivo termo, de
accôrdo com o disposto na clausula II da
presente concurrencia.

XXVIII
O contractante obriga-se a promover o es. • •

tabeleci mente de trafego mutuo com as em- -
prezas de navegação que servem os portos-
de Belém, no Pará, e de Manáos, no Amuo.
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e bem assim com as estradas de ferro
sgue venham ter a portos servidos pelo con-
tractante, acautelados os interesses fiscaes,

sua conformidade do que fôr estabelecido pelo
Ministerio da Fazenda.
, Os accôrdos promovidos pelo contractante
Serío submettidos á approvação do Governo'
antes de se tornarem definitivos.

,	 .
• A concorreu : a para este serv'ço de na-
egação versará sobre o valor da subvençãota.

1-›por milha navegada, respeitados os limites
slixados para o numero cie viagens e impor-
Uncia da subvenção.
• O numero total de milhas correspondente
ãs viagens exigidas durante um anuo, se-

• s'Oundo a clausula 111, é de 347.790 milhas
XXXII

A preferencia será dada ao concurrente
ilite pedir. menor subvenção por milha na-
vegada e, no caso de propostas de pie 'os

hrguaes, o que além diss ) apresente maior
numero e mais substanciaes provas de estar

rpreparado para iniciar os serviços da nave-
gação antes do prazo determinado na elas

Snsula IX.
XXXIII

•Os proponentes aposentarão provas de
sion cidade de sua capacidade em serviços
da mesma natureza e dos recursos para a
esecação do mesmo sers iço, e bem assim
o documento da caução de que trata a
clausula seguinte.

XXXIV
Como garan l ia da assiznatura do contra-

Cto, s proponentes farão no Thesouro Na-
cional uma , caução de (.1 , z contos de róis
(10:090,000) em moeda corrente, que rever-
terá para os cores da União, caso o propo-
nente deixe de assignar o respectivo contra-

, eto n ) prazo de dez dias, contado da data
emn que pelo Dicrio . Official lhe fôr feita a
potificação da aceitação de sua propos t a.

XXXV •
• As propostas serão escriptas por extenso,

sem resume, eatrelinhas ou emendas e sem
condição alguma fúra deste edital. decla-
rando os proponentes a subvenção que pre-
tenderam para a execução deste serviço de
navegação, de conformidade com este edi-
tal e nos termos da claesulas XXXI, fechan-
do-as era eaveleppe lacrado, sobre o qual
escreverão —Proposta de... (nome do propo-
tente).

Reunirão a eese enveloope as provas de
sua idoneidade e o recibo da caução a que
se refere a clausula XXXIV.

Todos esses docementos serão fechados
em segundo enveloppe igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o

eceblmento das propostas.
Nesse dia, cora as formalidades do cos-

tume, seeão abertos todos 03 enveloppes,

deentranhando-se delles os documentos de
provas .de idoneidade e reuninde-se os en-
veloppe com as propostas de preços, fecha-
dos como se acharem, em um mesmo Invo-
lucro, que, depois de lacrado e rubricado
pelos proponentes que o qüeiram fazer,
ficará depositado no Ministerio da Viação e
Obras Publicas, sob a guarda do inspector
geral do navegação.

DeWro de tres dias serão publicados pelo
Diario Official os nomes dos proponentes jul-
gados idoeeos para o contracto e annunc:ado
o dia para a abertura das propostas de pre-
çcs, sendo nesse dia restituidas aos demais
proponentes as respectivas propostas fecha-
das como f_rain entregues.

Inspectoria Geral de Navegação, 22 de fe-
vereiro de 1911.— Carlos Vidal de Oliveira
Freitas, inspector geral de navegação.	 (.

Ministerio tia Viação e Obras
ablica,s

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas

CONSTRUCÇXO DE QUATRO ARMAZENS EXTERNOS
DE 20mix50s, PARA AS OBRAS DO PORTO DO
RIO DE JANEIRO, NA 'AVENIDA DO CÃES A
PARTIR DA ESQUINA DA RUA. OITO

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que no dia 7 de março, ao meio dia,
nesta directoria geral, serão recebidas e
abertas propostas para a construeção de
quatro armazens externos para as Obras do
Porto do Rio de Janeiro, sob as seguintes
condições:

la
Os armazens serão construidos de inteiro

accerdo coni o plano organizado pela Com-
missão Fiscal e Administrativa das Obras
do Porto do Rio de Janeiro, estando no es-
criptorio da mesma, Avenida Central 52, á
disposição dos concorrentes, os respectivos
desenhos e especificações.

2s
O preço total não poderá exceder de

515:212$8l57, não sendo tomadas em conside-
ração as propostas de preço superior.

3a
A fiscalização de todas as obras e traba-

lhos ficará a cargo da Commissão Fiscal e
Administrativa das Obras do Porto do Rio
de Janeiro, com a qual o contractante de-
verá entender-se directamente sobre todos
os assumptos concernentes á sua execução.
A administração dos trabalhos da constru-
cção caberá ao contractante, que terá a li-
berdade de empregar os apparelhos e pro-
cessos que mais lhe convierem, respeitando,
porém, o plano approvado, as especificações
e demais condições do contacto.

4a

O prazo marcado para a conclusão dos ar-
mazens será do oito mezes (*), contados da
data da assignatura do contracto, sendo in-
cluido neste periodo o prazo necess trio para
o contractante apparelhar-se e installar o
serviço.

5,11
Fica reservado ao Governo o direito de

introduzir nos planos approvados as modifi-
cações que entender necessarias, devendo
porém, fazel . o com a precisa antecedencia.
— --

(*) Alterado de seis para oito mores por
ordem do Sr. ministro.

Si das modificações resultar prejuizo ao corPi
tractante, será este indemnizado da respe-
ctiva importancia e, na falta de acceirdo
por arbitramento.

6'

Correrão por conta da Commissão
e Administrativa das Obras do Porto do Rio
de Janeiro os direitos aduaneiros do mate-
rial importado, devendo os conhecimentos
ser consignados á mesma e entregues no seu
escriptorio.

• 7a

No contracto serão estabelecidas as penas
pelo não cumprimento das clausulas, em
fôrma de multa ou rescisão, e bem assim o
modo de resolver as questões que se susci-
tarem entre o Governo e o contractante,

8a

O Governo entregará, livre e desemba-
raçada, ao contractante,a área precisa para
a execução das obras previstas neste edital.

9a

A concurrencia versará sobre a idonei-
dade do proponente e o preço da constru-
cção. O concurrente deverá apresentar dc-
cumentos provando já ter executado con-
strucções semelhantes.

10s
Cada proposta deverá ser acompanhada

do certificado do deposito no Theeouro Na-
cional do quantia de 30:000$, que reverterá
para os cofres da União, caso o proponente
escolhido deixe de assignar o respectivo ter-
mo de contracto no prazo de 10 dias conta-
dos da data em que, pelo Diario Official, lhe
for notificada a acceitação de sua proposta.

• II'

As propostas deverão limitar-se a indicar
os preços de unidades, constantes da relação
impressa, que os proponentes encontrarão
nesta directoria geral, sendo esses preços es-
criptos em algarismos e por extenso, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, nas colu-
mnas correspondentes da mesma relação e
não pcdendo a proposta conter condição al-
guma fera deste edital.

Cada proposta, assim organizada, e de--
vidamente senado, será leehada em invo-
lucro lacrado, sobre o qual o proponente es-
creverá: proposta de F 	  (nome do
proponente).

A esse involucro reunirá as provas que
puder apresentar de sua idoneidade e o re-
cibo da caução a que se refere a condi-
ção 10e.

Todos esses documentos serão fechados
em um segundo involucro igualmente la-
crado, que será entregue no dia designado
para o recebimento das propostas.

Nesse dia'. com as formalidades do cos-
tume, serão abertos todos os involucros,
desentranhando-se delles os documentos de
provas de idoneidade o reunindo-se os invo-
lucros com as propostas de preços de uni-
dades, fechadas como se acharem, em um
mesmo involucro, que, depois de lacrado
e rubricado pelos proponentes presentes
que o queiram fazer, ficará deposita-lo no
Ministerio da Viação e Obras Publicas, sob
a guarda do director geral de Viação e
Obras Publicas.

Dentro de oito dias serão public Idos no
Diario Official os nomes dos proponentes
ju l gados idoneos para o contracto, annun-
ciando-se o dia para a abertura das propos-
tas de preços, sendo nesse Tha restituidas
aos demais proponentes as respectivas pro-
postas fechadas, como foram entregues.

XXIX
• O contracto durará pelo prazo de 10 annos
tBántado da data da assignatura do mesmo.

XXX •
,Em caso de desintelligencia sobre a intel-

ligencia de clausula de contracto entre o Go-
l' verno e o contractante, será a questão sub-
sinettida ao mini tro da Viação e Obras Pu-
is'icae, que a resolverá com promptidão.
' Si o contractante não se conformar com

-a resolução deste, será a questão resolvida
,por arbitramento, Segundo as termas le-

Éica, entendido que as questões previstas
•Seu resolvidas em clausula do contracto,
Remo as de multa, rescisão o outras. não

• são comprehendidas na previste clausula.
XXXI
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• O Governo, que se reserva o direito do
julgar livremente sobre a idoneidade moral,
industrial o financeira dos proponentes, po-
derá igualmente annullar a prmente coa-
currencia, si achar inacceitaveis os preços
pedidos nas propust .a. sem que fique aos
pror mentes o direito do reclamar qualquer
indemnização sob qualquer titulo.

12a
O deposito constante da clausula 10' será

elevado a 50:000$, em apolicos da divida pu-
Mica federal ou em dinheiro, sem juros,
para a garantia e fiel observancia de toda e

' qualquer das clausulas da contracto que for
t'lavrado de accardo com as presentes condi-
ções, o qual só poderá ser assignado á vista
do competente recibo apresentado nessa
conformidade .
. No caso do caducidade do contracto, o con-
tractante porderá esta caução em favor da
União..

13*
Todos os documentos referentes ao allu-

dido projecto das obras poderão ser exami-
nadoe pelos interessados, quer neata Dire-
ctoria Geral, quer no escriptorio da Com-
missão Fiscal o Administrativa das Obras
do Porto do Rio do Janeiro, estabelecido á
Avenida Central n. 52, onde serão tambem
prestados os mais esclarecimentos e infor-
mações do que porventura precisarem.

14'
A preferencia será dada ao eoncurrente

que apresentar menor preço para a constru-
ção. Esse preço am .a calculado multipli-
cuida-se os volumes ou quantidades que
figuram na relação impressa, do que trata
a condição 1P, pelos apresentados em cada
proposta, sommando-so os diversos produ-
atos assim encontrados. Esta somma será
o preço da construcção, para o eleito da
comparação das proeuatas.

Paragrapho unico. Fica expressamente
entendido que os volumes e quantidades in-
dicados na relação impressa servirão apenas
para o termo de comparação das propostas,
devendo ser opportunamente rectificados,
sem alteração dos preços de unidades, sc-
grzndo as medidas definitivas, as necessida-
des do serviço o as indicações do Governo;
nos termos das presentes condições.

Directoria Geral de Viação e Obras Publi-
cas, 18 de janeiro de 1911. —Leanaro A. R. da
Costo., director geral.

ARMAZENS EXTERNOS A CONSTRUIR PELA
CObINIISSÃO FISCAL E ADMINISTRATIVA DAS
OLRAS DO PORTO DO RIO DE JANEIRO

Descripçao e especificaçoes

Os armazens que projecta construir esta
commissão e cujos pianos aqui se juntam
compor-se-hão de quatro corpos de duas co-
xias de 10m x40m, com o pé direito do 6%80,
ligados a um corpo geral de 10m x 80m, com
dons pavimentos, com frente sobre a Ave-
nida do Caos; na fachada rosterior dos ar-
mazens haverá uma platafórina coberta
corrida, com a largura do 3 m,50 e servida
pela linha ferrea.

Cada armazom mede, no primeiro pavi-
mento, que fica a 0 m,89 sobre o nivel da rua,
1000m2 e no segundo pavimento, 2a0m2. O
:tecesse, da rua ao primeiro pavimeato será
dado por escadas do cantaria lavrada e do
l a ao 2" por escadas de ferro fundido, em
caracol. Serão todos construidos do concreto
armado - e aço, havendo- unicamente ma-
deira. em parteede esquadria.

A illuminação e a ventilação são feitas
por in'imrmedio dos lanternins nas coxias.

Os diversos trabalhos que entram nesta
construcção so discriminam pelos seguintes
titulos:

I — Alicerces

São , ie concreto armada, ligados intima-
mente o formando systema:

A composição do concreto será do una de
cimento, tres de areia e seis de pedra bri-
tada (1.3.() e a da ossatura metallica, do
duas séries e sete vergalhões de aça de
21 m/m de diametro e espaçadas de 01°,60,
amarradas por vergalhões transversa,es de
5 mim, espaçados de 0111,30.

As columnas. por intermedio das sapatas,
prendem-se por parafusos aos alicerces.

II —Columnas
Serão de secção cruciforme, constituidas

por quatro cantoneiras de aço de
100 mim x 100 m/m 

10 rn/na
e truão no primeiro pavimento a altura de
6,80 o no segundo, de 5 m,00. As suas sapa-
tas serão de ferro fundido.

III — Vigas de treliça
Sobre as columnas, repousarão as vigas

de treliça, formadas de montantes verticaes
e contrafixas em diagonal, que farão o tra-
vejamento na parte Fuperiar. A sua altura
será de 0m,40, constando os detalhes dos
respectivos desenhos.

IV — Paredes
As paredes serão de concreto armado, fala

mando paineis, limitadas pelas columnas o
vigas de treliça.

O concreto a empregar-se será composto
de uma parte de cimento, duas do areia e
quatro de pedra miudamente britada (ma-
gica) (1.2.4) e o metal, o deployd n. 15,
cujas amarrações se farão por vigas T, es-
paçadas de I m ,60 no sentido vertical o 2m,10
no horizontal. A espessura das paredes, sem
o revestimento, terá de (MJ°. Tanto ex-
terna, como internamente, serão revestidas
com cimento Vicat, na proporção de uni
para dous (1.2) e espessura approximada
de 0m,01.

No revestimento das paredes está ineluido
o das columnas, do fórma tal que essas affe-
atem, tanto externa como intarnamonte, a
apparencia de pilastras. As paredes divi-
sorias do sobrado elevar-se-hl) acima do
telhado, indicando a separação dos diversos
armazens,

V — Fachadas
Além do revestimento geral que terão, as

paredes, serão ornamentadas com cimento
Vreat, na proporção do um para deus, de
modo que apresentem a decoração estabe-
lecida no desenho dos planos.

VI — Solo do 10 pavimento

Será constituido por uma espessura de
Ora , 6,0 de terra pileada em camadas do
0m,20, servindo de lastro a uma chapa de
concreto de 0 10 ,15, formado de urna parto de
cimento, tres de areia e seis de pedra bri-
tada (1.3.6) sabre que assenta o lençol de
asphalto do 0,05 do espessura.

VII — Solo do 20 pavimento

Será formado por um estrado de concreto
armado com a esae-sura de 010,05, sendo o
concreto empregado de composição identica
ao das paredes e o metal o deployd n. 10,
amarrado a vigas duplo T, espaçadas de
010 ,60. Em cima do estrado, virá o roveati-
monto de lanitite, que constituirá o soalho
o tamboril os rodapés respectivos.

VIII — Tecto
Formar-se-ha por uma cortina do metal

aeployd n. 15, envolvida de cimento de una

para dow, que a. revestirá, manem a, as

net:assarias aberturas 'atra a vaie

IX — Telhado
No primoiro pavimento, será de telha;

franceza, vidro fosco e venezianas, e no se-
gundo, /le telha franceza. Os vidros fosca'
assentarão em caixilhos metallices.

As venezianas serão de ferro galvanizado.
As telhas se apoiarão sobre ripas de aço
espaçadas do 010,3o, que, por sou turno, as-
sentarão sobre as aspas das tesouras, cujas
peças terão do trabalhar a flexão. Essae
tesouras serão de aço, dos typos Polonceau
e inglez.

Empregar-se-hão do typo inglez, unica-
mem, It sonsas mixtas com meias tesouras
de cantos e oaão, nas abas do telhado.

Serão d ares aguas, tanto o telha lo do
sobrado como o das coxias.

Os Manes das tesouras constara dos da-
sonhos.

X — Escadas
Terão quatro degraos de cantaria lavrada

de 1,60 x0,30 e 30x0.20, as que dão accesso
ao primeiro pa vimento;e do tarro fundido as
de volta, com 28 degrãos de 0%80 de lar-
gura.

XI—Esquadra

As janela:is e portam serão do madeira da
lei com duas folhas almofadadas, com as
respectivas ferragens.

As bau !eiras e os mezzanin as serão do
ferro forjado. Os portões serão de ferro cor-
rugado o corrediços sobro armação, com
supporta na parto superior, e terão as ferra-
gens para que sejam complatamente aegu-
ros, quando fechados.

.	 XII—Pintura

ISerá lisa, em tios Mãos, estendendo-se a
toda a armação metallieà visivel e caiu,-
dria,.

XIII—Plata fôrma

Terá a largura de 3m,50, partindo em
rampa da rua 8 e revestida de urna camada
de cimento de 1 para 2, de 2 eentimetros
espessura, pasme.: sobre camada de 0 01,15 de
concreto.

A muralha de arrimo será d.e alvenaria
ordinaria, de pedra argamassada com ci-
mento de 1 para 3, argamassa que servirá
tamboril para o rojtmtamento na sua parte
visivel.

o seu coroamento será do cantaria la-
vrada, na altura de 011,20.

A cobçrtura da platafórma se apoiará ena
consolo metallicos, firmadas em colmam
das paraee.s e será de telhas francezaa, as-
sente sobre ripas do aço. Na aba do telhado,
correrá uma guarnição de forro galvani-
zado, acompanhando as calhas de cobre, que
se ligarão aos algerozes, tambem do cobro.

XIV	 Generalidades

As calhas para as coxias e respectivos al-
gerozes serão de foro galvanizado, CORI

dimensões dadas nos detalaes desenhados, e
as do sobrado do cobre, bem como os compe-
tentes algerozes.

O cimento deverá ser do 1' qualidade,
assina como todo o material a empregar-se.

A areia será lavada em agua doce, O EL

pedra do melhor granito das nossas pe-
dreiras.

O terreno para a edificação será dado li-
vre e desembaraçado.

As soleiras das portas e portõaa ber' , de
cantaria lavrada, com as seguintes ( I ,esna
sões : l m,70 x 0%50 e 310 x 03 .

A qualidade do inateaial a amara,
ficará ao afitaria desta commissilo
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Orçamento para quatro armazens, de duas cozias, construidos de acc6rdo com os planos de numeros i a t?,

v,
C>

.e

aiEspecificaçOes	 ...d—a

1. Escavação em terra para os alicerces: 710 n',0 X 1 m ,OX Or°,7 M3
2. Alicerces de concreto com ossatura metallica:

Concreto: 710m,0 x I m,0 x "5. 	 	  W
Aço em varões: 710,0x 42 kg 	  K

, 3. Piloamento de terra no interior dos armazens: 50m,0X
X80"2 ,0X0n2 ,6 	  1113

4. Asphaltamento do solo dos armazens, sobre uma camada
de concreto: 50m ,0x80m,0 	  Me

5. Paredes de concretci armado metallicamente, com a es-
pessura. de 00%10:

Tres fachadas 	 , 	  W
_ I Paredes internas 	  Me

••Revestimento interno e externo das parede, 	 	  M2
• Ornamentaçã,o das fachadas 	  1\ r"

Soalho do segundo pavimento de concreto armado metalli-
s	 camente, com a espessura de Om,05:
4 Soalho: 80m,0 x 10m, O 	  M2

Revestimento com lanitite: 80m ,0xl0m,0 	  M2
r.	 Rodapé: 4 x60m,0 	 	  Ml.
: 7. Forro de cimento armado para tectos: 80m,Oxl0m ,0 	  M2

8.Armação metallica:
Columnas de 61%8: 131x 411 kg 	

.	 Columnas de 5m,0: 39 x302 kg 	
Sapatas: 131 x 80 kg 	
Viga/ de treliça de 51%0 - de vão: 82x 156 kg 	
Vigas de treliça do comprimento de 10 metros
Vigas duplo T, de 11 n2 ,80: 16x259k,6 	
.Vigas duplo T, de 10 m.0: 144x 160 kg 	

•-•	 Tesouras Polonceau de 10 m,0 de vão, incidindo o lanter-
nina : 112 X 596 kg 	

• Tesouras inglezas com meias-tesouras de cantos e oitão:
8x2150 kg 	

, Tesouras Polonceau. de 10 m,0 de vão para o segundo pavi-
mento: 30 x 446 kg 	

Tesoura ingleza com meias-tesouras de cantos e oitão para
o segundo pavimento, C9111 10%0 do vão: 1 X 2000 kg.., 	  K

, V. Telhado:
-Ripas met titicas 12000 1fl ,0x5k,14 	  K

' Arca coberta por telhas francezas:
!Primeiro pavimento: 4x2x40x8 	 	  M2

• 'Segundo pavimento : 5m,50 x 2x 80 	  1112
!Venezianas de ferro galvanizado : 2 (1.25 x 35) x8 x8 x 1.60 X
• X1.10  '	  M2
lArea coberta de vidro, com caixilhos metallicos: 8X lm,5X
" x 2m,0 x 35 	  11,12
Calhas grandes, de ferro galvanizado: 40%0 x 8 	  M

- Calhas de cobre 	  NI
"to: Cantaria:
,./-	 Escadas de cantaria lavrada, com quatro degráos, de

Pn,6 x 0 111 ,3 x Orn,2 	 	 1
Soleiras de 2m,7x0m,5'	
Soleiras de 3m,0X0m.5 	

11. Eseadas de ferro fundido com 28 degraos, de "8 de lar-
gura 	 	 1

12. Esquadria:
Portões do ferro corrugado e corrediços: 3,11 ,75 X 3m,Ox 8.. W
Portas, janellas, mezzaninos e banleira, 	 MI

13. Algerozes de ferro fundido chatos de Om .10x0m,04 	  M
U4. Pintura, a oleo,' ire/ niãcs na madeira e ferragens ..... , 	  Dá'
15. : Plataforma' :

Escavações em terra e remoção: 0111 ,7 x 0m.6 x 87 	  .13
Aterro piloado em camadas de 01%20, 0M.60 X 3m ,10 X 80',0 	  W
Embasamento de alven tri a ord i r  a ria : 0m ,50 x O m,60 x 87. 	  1‘13
Muralha de alvenaria ordivaria : 0tn,60 x 0m ,40 x 80m,0 	  1112

. Rejuntamento da muralha : 0" 1 ,60 x 80D2 ,00 	  M2
Ca.peamento de cantaria lavrada: 0,62 x 80,0 	  M2

: Chapa de concreto: "18 X 3m,10 x 80,0 	  Ma
•-- :• Chapa de argamassa: 0,2,02 X 3m,10 x 80,0 	  M3
18. Cobertura da plataforma

I,!	 Consolos de aço: 25 x 200 kg 	  K
Ripas de aço : 17 x 80 x 7 	 	  K

'Telhado de telhas francezas: 4, 5 x 80 	  M2
, ConductOres e algerozes de cobre para aguas 	  M
•Guarnição de ferro galvanizado : "30 x 80m,0 	  M2

fik.

54x312kg.

n•n

93
368
167

6.00)

36,540
148,800
26,10)
10,200
48,00
49,60
44,64
4,960

5.000
9.520

360
100
24 8:156$000

------
448:011$180

• 67:201$671,'

515:2121;857'
de 1911. — Leandro A. R. da Costa, director geral.

16
11
8

134$400
51$000
90$000

4	 1:400$000

50000
50$000
10•000
4;590

'000
0')0

40$000
40'000

000
20$000
50$000
80$000

$300
$300

5$000
8$000

50$000

2:1E0$400
501$000
720000

5:600$300

4:500$000
18:4'0$000
1:670000
9:0~00

73$00
44G.400

1:044)00
76M00
96;000

2:232A00
394800

1:590.A03
2:856;000
1:804000

8005,000
1:204000

22:5'00000 .--
1:67C '000
9:00 000

6:048$n0

3:431$400

5:600$000

Beneficio e administração 15 °P 	  

Visto. Directoria Geral de Viação e Obras Publicas, 18 do janeiro



Os materia.s a empregar-se e o mod
oxecução das obras deverão obedecer ás
dicações technicas constantes do orçamo
da memori i deseriptiva e do ca leen
encargos, que acontaanharn os planos e
podem sor examinados pelos interess
nos referidos es Jriptorios.

da
1n-
to,

m de
que
dos

àrerea•fairã 7,	 4 IMMO OPPICIII,	 .191‘	 RAtea

!Dlinisterio da Viação e Obras
. Publicas

De ordem do Sr. Director Geral são convi-
:dados os devedores abaixo nomeados a com-
spasocer até o dia 7 de abril do corrente anno.
".das 12 ás 3 horas da tarde, na thesouraria
:ala Repartição de Aguas.Esss,otos e Obras Pu-
blicas, á rua do Riachuelo n. 237, afim de

;satisfazerem o pagamento das importaneias
relativas a divorsos serviços executados em
seu proveito, por esta Repartição:

Dr. Rodoval Freitas, Manoel Vieira da
,Fonseca, Gustavo Gama, Companhia Kios-
quss do Rio de Janeiro. Os !ar Guimarães
Rod .igues, Companhia de S. Christovão,
Antonio Soares e Albino Joaquim Poixoto,
'Antonio Gonçalves Moreira.

Secretaria da Repartição do Aguas, Es-
gotos o Obra: Publicas. 6 do março de
1911.-1. .1. da Fonseca Draga, secretario.

(.~em
iNlinistea-io da Viação o Obras

_Publicas

do açude acima referido, cujo projecto,
approvado pelo Exm. Sr. ministro, por
aviso n. 10 de 22 de outubro de 1910, 'Me
ser examinado neste escriptorio ou na da
I a senão, com séle em Fortaleza. As oon-
dições basicas desta cone irrencia são afi se-
guintes:

O açude em questão será formado por cuias
barragens de terra e providos de dons san-
gradore.s.', em parte calçados a pedras, cuias
soleiras serão abertas na cota de 11 metros
acima do toa lo da bacia receptora, no 10011
a barrar. A barragem levará torso e gale-
ria de tomada de 'agia, construidos Oon
alvenaria de tijolos e dotadas de comaortas
de bronze com os respectivos apparelhoá do
mau abra

•III
As obras estão orçadas em cento e quVro

contos oitocentos e vinte e um mil e sess. nta
e dom reis (104:821ison24 O excesso, si ou-
ves, resultante de modificações supe ve-
p icoto! . será pago pelos preços unitari0 do
orçamento.

IV
O tmapo da execução das obras, incluáive

o de. installaçõ s. do arreliata,nte, não eXce-
derá de dezoito (18) nozes. O prazo Para
installação e in'cio cias obras não desierá
exceder de sessenta (60) dias.

V
Para serem a.:mittidcs á adjud:caç .To ! de-

verão os proponentes provar que possuem a
idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á inspectoria certificados de capa-
cidade e garantias pecuniarias. Os certifi-
cados comprovorão a competencia teclinica
efetiva e exacção moral dos proponentes
para com a administração publica, terceiros
ou operarico. As garantias pecuniarias con-
starão de um camonamento provisorio leito
no Thesoura Nacional ou na Delegacia FiScal
de Fortalez t no valor de deus contos 0;113-
venta e sois mil quatrocentos e vinte e
um reis (2:09642l), isto é, dotas por cento

%) da importancia total do orçamonto.

VI
A inspectoria procederá previament ao

julgamento da idoneidade, e não abrir. as
propostas dos concorrentes cujas prova do
capacidade forem consideradas insta( ci-
entes.

VII
A cmcurrencia versará exclus:vamente

sobre a porcentagem de abatimento feita
sobre a imoortancia total do orçamento a
que se refere a clausula terceira (III).

•As propostas não poderão conter sinão
uma for nula de compleOt submissão a to-
das as claasulas deste edital e clansulasge-
ries de contractos, em vigas nesta inspeoto-
ria, onde os irteressados encontrarão os:re-
spectivos impressos.

IX
Não se tomarão em :onsideração qu4es-

quer o ffer.as de vantagens não previf.tas

neste edital nem propostas que contiveregl
offerocunento de uma redução sobre a pró,.
posta mais barata.

X
A adjudicação caberá do direito ao autor

da proposta mais barata, por minium que
soja a diffe.rença entre chia e qualquer
outra.

Havendo igualdade absoluta nos preços,
d werá ser preferido o proponente que, a
juizo da insoec toria, p ssuir mais idoneida-
de oa o (pie residir nas proximidades do
local da obra.

XII
O arrematante terá direito ás mesmas

servid - e.s garantidas ao Governo da União
na escriptura de desapropriação da bacia
de recepção do açude e gostará, durante o
tempo dos serviços, de inação de direitos
para os materiaes do construcção que im-
portar.

XIII
Os pagamentos serão fetos dentro dos 11-5

mitos das verbas orçainontarias na Delega-
cia Fisal de Fortaleza, e sempre em presta-
çei. ?s mens-tes, mediante exame e modição
feita p w engenheiros da inspoctoria.

XIV
Ao assignar o contracto, fica o arrema,-;.

tante obrOgado a elevar o seu deposito a
cinoo contas quarenta e um mil e cincoonta,
e tres rSis (5:011$053), cinco por con:s) s/„),
do orçamento total e de cada prestação que
lhe for paga far-so-'ma a deducção de dez por
cento (10 "/(,) da i nportancia respe,et	 Es-
ses depcsitos fi:arão retidos nos cofres da
União até a recepção definitiva das obras.

XV
Uma vez dosf doada a caução, por motivo

de multa ou por outra qim Iuer cismam-
stancia. o arroto II ante será obsig,ado a inte-
gralsa dentro do prazo de trinta (3 1) dias da
data em que receber notifi -aça() para o
fazer.

XVI
São causas de caducidade do contracto e

porda das cauç nies o inicio o:1 conclusão das
obras ['Ora dos prazos estipulado, a tis
são sem motiva justificado, por espaço do
mais de trinta (3)) dias e, floalmonte, vicios
o defeitos na construcção, prover) entes da
inobsorvancia das indicações technicas.

XVII
A direcção e fiscalização do todos os ssrvi-

QJS fie min a cargo da inspectoria, c nu a qual
o arrematante deverá entendes-se directa-
mente sobre tolos os assumptos concernen-
tes aos mesmos serviços.

XVIII
As propostas serão enviadas em involucro

fechado o lacrado, com a firma e mi/setenta-
monte recolhecida e escoOpttas sobre aquelle
as indicações necessarias a nã) Se pidereIll
conlandir. Todos os documentos a que se
refere a clausula quinta (V) serão dev.ida•
mente soltados.

Inspectoria de Obras Contra as Secoas, 15
do fevereiro do 1911. — Miguel Arrojadc

if •Lisb.;a, inspector.

Directoria Geral doe
Correios

Sub-Directoria do Trafego
De ordem do Sr. Dr. director geral, con-

vido os Srs. remettemtos ou destinatarN

Commissão de saneamento e de desobstrucção
, do3 rios que desaguam na bailia do Rio

de Janeiro
De ordem do Sr. engenheiro chefe desta

eommissão o para os offoitos do decreto
n. 8.313, de 20 de outubro de 1910, o instai-
cotios go() baixaram cm a portaria do Mi-
nisterio da Viaçã.o e Obras Publicas de 23 de
fevereiro de 1910, convido os Sr:. proprie-
tarjes por dominio directo ou de senhorio,
dominio util, foisdro ou emphyteutico e sub-
emphyteutico dos terrems e berifeitor:as já
'desapropriados por anuas) decreto e bs-
nhadss pela bacia do rio Estrela e seus
"afiluentes Saracuruna e Inhomirim com
todas as ramificações, inclusive os antigos
canaes ou valias, estend mdo-se até a Raiz

,(a. Serra, na cota de 30 metros acima do
silvei das maiores marés na balda do Rio de
Ja Beiro, a apresontarem os seus titules, de-
vie •tmente lesanzados, no escriptorio desta
commissão, até o dia 29 do abril do corrente
anno. afim de que por ellos possa ser feita a
resooctiva avaliação , na fOrma da legisla-

o em vieor.
Oatrosim, previ .e-se aos Srs. proprie-

tarios que, si dos titulas apresentados não
fôr pfssivel encontrar-se no terreno ves-
tigios d s marcos ou signaes das linhas divi-
'unias entre confinantes, a demarcação será.
feita pela commissão e a despez t realizada
será descontada da importancia por pio fôr
feita a res-ectivt. avaliação.

Serão igua'.mente avaliados os terrenos
desapropria los para os quaes não forem
apresentados titules devidamente legaliza-
(lios,- correndo o process) á revelia dos re-

, spectivos proprietarios, considerados como
ausentes.

No oseriptorio da commissão, á rua da
Assembbla, n. 12, sobsado,serão prestadas aos
Srs. propriet trios todas as infsrmaçõos de
que possam ca.re.pr .

Rio de Janeiro, 20 de jarteiro de 1911.—
Pelo engenheiro-chefe, A. Mirando. Freitas,
engenheiro, chefe de SOOÇTIO.

Ininisterio da Viação e Obras
1PubSiests

Inspectoria de Obras Contra as Seccas
CONCURP,ENCIA PARA A CONSTIMT;ÁO DO Af:1:-

e-NINDÉ. MUNICI710 DO MESMO NOME, NO
LOCAL DENOMINADO CSALÃO», ESTADO no
CEARÁ.

De ordem do Exm. Sr. ministro da Viação
e. Obra- Publicas, faço publico que, até 31
*de março, ao meio dia, se recebem, na sede

, da inspectoria, propostas para a construeço
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das cartas abaixo mencionadas a virem re-
tirai-as no prazo de um armo, a contar desta
data.
• As referidas correspondencia,s estão á dis-

posição de quem devidamente as reclamar
na 3a secção (thesouraria) da Sub-Directo-
ria de Contabilidade, das 11 às 2 .horas ch,
tarde, nos dias luteis, durante um anilo.

As correspondenclas registradas ou 'ardi-
'siarias, contendo valor, pagarão a multa de
25 % sobre o valor encontrado.

PRIMEIRO TRIMESTRE DE 1910
Relaçao da correspondencia registrada

com valor
Numero do registro—Dos tinatarit—Pacte-

deneia—Dassino—Valor
1.263 —Francisca Maria da Conceição —

,Agencia Frei Cr neca . Grande —2(4000.
— Maria Ells-a. de Sã—Agencia -Frei Ca-

neca—Bahia-10$000.
111 —Regina Umbelina Itosa—PonteNova

—1
2.00—Eugeniaia -Games da tosta—Estação

do Paty-20$000.
84—Bernardina deLizna—Pelota3-14000.

2Zelapítoda corresternrfencia regiztrada
Numero do ragistro—Deotinatario—Proce-

deu  eia —Destin o
245.425— Antonietta Minelli—Capital Fe-

deral—Napoles.
259.143 — Amelia Menacci — Capital Fe-

deral--Paza
338 — Antonio de Almeida—Agencia Frei

Caneca—BaLlo H02 isente.
7.422 P — Alvaro F. de Castra — Capital

Federal—Porto Magna.,
10 :956 — Alvaro atua de Castro—Capital

Federal—Porta Ateara.
100.-828 — Antan:aa Mait—Capital Federal

—Babá.
136.760 — Antonio Ribeiro Cunha — Capi-

tal Federal-.-Portugal.
Nu-mero do regLstro—Destinatario—Proce-

dencia—Destino
141.028— Tenente Dr. Alfredo Severo —

Capita.! Federal — Allemanha
79.122—Carlos Laudares— Capital Federal

—Bicas.
8.086 P—Eleuteria, Canrada Chavas—Esta-

ção Cen tra2—B hi a .
.205.n3—Elysio Medrado- Capital Federal

—Bahia.
9.986 P—Estephania Rodrigues—Capital .

Federai—Cearás
183.051—DT. Firmo Ribeiro Dutra—Capi-

tal Federal—Pariz.	 •
141.780—Francisca Pina Cussó—Capital

Federal —Hespanb a.
276.876 --Giuseppin.a. atearia — Capital

Federal—Italia.
.321.4%-a-alenrique dos Sautos—Capital

Federal—Partagal.
221.47e—Jeanna Baptista Conceição—Capi-

tal Federal—Bahia.
17.560—João Bento de Souza—Estação

• Central—S. Paulo.
278.255—J MariaM&Tia da Silva Faria —Ca-

pital aederal—Portagal.

tral—aantos.
11.'; 345—José Coalho Gomes—Estação Cen-

793 P—Leopoidaza Carvalho oaliveara-
agencia L. da Lapa —Aracaj 1.

310.999—laaiggià Couti--Capi tal Federal
—Napelaa,

12.480—Leandro Dias Urugnay—Estação
Central—Porto Alegra. .

212.272-rMax Es ar—Capital Federal-Allemanb a .
• 1.2.623—Marióel Francisa dos Reis—Capi- I
attal Federal—Portugal. •

—uovaatia,
ã,8 5—Maria Be,/arno galle,rdo—Eataçãp

278.3S0—Nicola Bazzarelle—Capital Fe-
deral—Italia.

12.274-01minda da Conceição—Ignorado
—Maceió.

425—Rudolpho Schatti—Capital Federal—.Minas ,G emes .
161. 495—Virginia Maria Figueiredoa-Ca-

pitai Federal—Portugal.
1?elaçao da corxespondencia ordinaria
Destinatario—Procedencia—Destino

Alice Benta Ferreira—Succursal de Bota-
Page—Capital Federal.

Deolinda Silveira—Agencia de Catumby-
Capitai Federal.
- Manoel S. da Silva—Capital Federal—Ca-
pital Federal.

Albert. H. Postel—Capital Federal—New
York.

Meirelles & Maia—Capital Feleral—Capi-
tal Federal.

lalaraclial Com mandae te,Superier sia Buar-
da Nacional—Sumam-11 de Estacio ale Si.—
Capital Federal.

Maria Elizia—Succursal do Estado de Sá
—Portugal.

	

Joaa:	 Paalo—Arda Branca.
Sub-Directoria do Trafego Postal, 30 de

janeiro de 1911.-0 chefe do secça,a), Luis
M. de Serqueira Braga, servindo do sub-di-

	

reator.	 4*

Directoria Gral dos
Correios

De ordem do Sr. sub-director do trafego,
recebem-se propostas na la secção desta
sub-directoria, no prazo de 30 dias, a contar
desta data, para a vendados (abjectos abaixo
mencionados, cabidos em refugo, de confor-
midade com o a 20 do art. 151 do regula-
mento vigente.

As propostas serão em cartas fechadas o
lacradas, som emendas ou raspagem de es-
pecie alguma.

Os objectos acham-se depositados na la
secção (turma de refugos), onde podem ser
examinados.

Uma fita cinematographica.
Um par de sapatos de couro a.marello,

para homem.
Um par do sapatos de setlin preto, para

senhora.
S: is calças de zuarte azul para homem.
Primeira secçãa da Sub-directoria do Tra-

fego, 13 de fevereiro de 1911.— O chefe de
SOCO-c Angelo Raul da Silveira Castro.

Ustrada, de _Ferro Central dó

•
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE DOR-

MENTES DE MADEIRA DE LEI E BRANCA,
DURANTE O CORRENTE ANNO

Esse involucro - devo ser aeompanliadd dei
um outro contendo todos cs ducurnentos que
possam provar a idoneidade do proponentê,
e, bem assim, -o recibo tia caução do 2 :00a,a,
préviamente feita na thesouraria desp. Es-
trada, para garantir a assignatura -do can-

, trato, caução que reverterá para os cofres
desta Estrada si o proponente preferido 40
recusar a assignar D respectivo contratea

A questão de idoneidade dos proponentes
-será, julgada "O examinadapréviamente, antes

I de abertas as propostas,.
As propostas anuas autores ao tiverem

sido considerados idoneos não serão abera

Dep

•

 ois de julgada a idoneidade dos pro;
ponentesapresentados, serão annunciados o
dia e a hora para abertura e leitura das
propostas, que, antes -de qualquer decisão,,.
serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de anal
nullar a concurrencia, caso os preços lie'.
didos sejam muito altos, declarando, ma-
tes de abortas as propostas, quaes os pre-
ços maximos, acima dos quaes não acceit4
nenhuma.

As propostas Vão _poderão conter sinãO
arma fórmula de completa submissão a
tolas as clausulas deste edital e o preço que)
o proponente offerecer.

Não e tomarão ara coasideração quaesa
quer Direitas de vantagens não previstaá
neste edital, nora as propostas -que cantivr
rem apenas o offerealmento de uma rediz-
ação sobre a proposta mais barata.	 -

No caso ale absoluta igualdade entre duag
propestas, .fica -a Estrada com o direito dd.
decidir a quem cabe a preferencia.
• Os dormentes de madeira de lei serão das

seguintes qualidades Primeira alasse •
aroeira do sertão, Brazil, canela capitão-
mar, canela prego, canela preta, canela sai-
safraz, guaraúna parda., guaraúna preta;
Ipê tabaco, ipê peroba, jacarandá rosa, ja-
carandá roxo, jacarandá tan, jacarandá ca-'

eleo pardo, oleo vermelho, peroba
rosa ,(não acra acceita a macieira, com esta'
denominação procedente das nuattas do rua,'
mal.de S. Paulo, de Cachoeira a Norte),
'Aúna, sapucaia vermelha,' sobrazil, sua
cupira amarella, sucupira preta, tapinhoan;,
ubatan vermelho c urucurana.

Segunda classe: angelin pedra, angico, an:-;
gico rosado, .arapoca amarella, araribá rosa;
canela amarella, canela parda, cangerana;
capebano, ,gibatão, grapiapunha ou garapa'
amarella, .grossaby azeite, guarabil, ipaunaaa
jatobá roxo, mangarei, massaranduba, v,era'
malha, merindiba, oiti, oleo jataby, peroba.
amarella, sapucahy vermelho e taruman

Os dormentes de madeiras brancas serão
-das seguintes qualidades:

Accã, alecrim, amesela, angelin amar-'
goso, araribá, araribá ainarello, bagre, lia
cuiba. cabui branco, cabui vermelho, cabal=
luda, camará, -cambota vermelho, eanna de ,fistula, canela azedinha, canela bagre, ca..:
nela batalha, canela cravo, canela de cheira, '-
/canela gosmenta, canela menina, canela moa
Tassira,canana vermelha, carvalho, CRS"cudo, catocahern {carne ale voem) faia na-'a.
cional, goiabeira, gua,merim, jequitiba,
:mangue, Maria preta, -murici vermelha,
cie° copahybaa osso de burro, papel, peroba
rosa de S. Paulo, pinho mineiro, pinho de
Paraná, sacopemba, sota. cavallo, tatua etento.

Para os dormentes apresentados na zona
comprehendida	 Lafayette a Pirapara
de Cachoeira a Norte, .serão -excluidas todas
as canelas constantes da velação supra, .e
bem assim a peroba rosa. Os dormentes 'se-zão perfeitamente sãos, de quinas vivaso
lambais defraudo; lendas, 'velatca, nõs careat-
dos e outros defeitos. Serão reatos e de ser -is
com• rectangular e cum os topos cortados *era 'Lequadria.

De ordem da .direetoria, faço publico que
as 12 horas do dia 8, do proximo mez de
março, nesta secretaria, sara° recebidas
propo..ta,s para o fornecimento, durante o
correate atino, de 122.000 dormentes >de bi-
tola larga de 2,65x 0 1%20 x 0E1,14 e 128.000
de bitola estreita com l a,85x 0,18 x0a,13,
de madeira de lei, e 50:000 de bitola, larga,
de 2m ,65 x Oa,20 x "14, de made:ras bua-

.
A concurrencia versará apenas sobre o

preço, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por mínima
que seja a diferença entre ella o qualquer
outra.

As propostas, que devem estar devida-
mente selladas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residencias, serão
entregue3 em involucro fechado, contendo
por faia o - aí ~Apta e 0 1103/30 dos gropo:-
neates

.; 	 	 „



As faces serão serradas, perfeitamente
lavradas, salvo a que recebe o trilho, que
será sempre sorrada. Serão admittidas as
tolerancias indicadas nas condições ger aes,
que se acham nesta secretaria.

Os dormentes serão depositados á mar-
gem da linha e na estaçã. Maritima. Para
a escolha dos dormentes (11 bitola estreita
dará a Estrada preferencia, em igualdade
do condiç52s, aos proponentes que se obr iga-
rem a fornecer esso material nos limites da
linha da mesma bitola.

A descarga dos dormente, assim como o
auxilio durante a marcação e empilhamento
immediato, serão feitas por pessoal do for-
necedor e a sua custa ou por pessoal d t Es-
trada. quando assim o reclamar o fornece-
dor, devendo a importancia dos salarios des-
se pcasoal ser paga antes do processo dos
certificados de paramento, mediante nota
remettida pelo escriptorio da via-perma-
mento á Contabilidade. O marcador d em-
pregado da estrada o por cila pago.

Os prazos para os fornecimentos e o nu.
Mero dos dormentes a entregar em cada...
serão fixados nos contratos. não podendo
em caso algum ser marcados dormentes
de madeiras brancas derrubadas depois de 31
de agosto, devendo o fornecedor, nessa data,
prevenir o esn'iptorio da via-permanente,
afim de serem examinadas as derrubadas.
Findo o prazo estipulado e si dentro de 30
dias que se seguirem o fornecedor não apre-
sentar á marcação os dormentes necessarios
para co npletar a qua.ntida . le do prazo an-
terior, scrá imposta a multa de 50a por cen-
tena ou fracção e p mez de atrazo. -

Não serão acetinas propostas para forne-
cimento menor de 5.000 dormentes nem
maior de 20.0.)0 para cada uma das tres
classes.

Os proponentes obriaar-se-hão a fornwer
50 % de dormentes de primeira class o , po-
dendo elevar C3'0 mimar° a 70% do total do
fornecimento. No caso do não ser cumprida
essa cond i ção, por defleimpcia, de madeir
de primeira classe, a es'rada poderá accei-

- `.ar dormentes de segunda classe, ata o ma-
de 60 04 do total, para completar a

•quantidade de primeira classi, meliante. p,
rani, o desconto de cinco por canta no n
ço fixado, para os que excederem de 50 %.

As propostas deverão mencionar
1^, procedencia e logar de onde serão re-

tirados os dormentes e onde serão deposi-
tados;

20 as qualidades de madeiras que forne-
cerdem maior quantidade ;

3°, preço por classe e por dezena de dor-
mentes, depositados dentro das cercas da
Estrada;

40, modo peio qual será feita a caução ;
50, quantidade que será fornecida por

Mez, época da primeira entrada e prazo
para o fornecimento total.

Acceita qualquer proposta, antes de ser
assignado o contrato, afim de garantir o
.4u cumprimento. o contratante depositará
no Thesouró Federal uma caução do 8 %

' da importa.naia total do fornecimento, cal-
culado o preço madio das (In ts classes de
dormentes. Essa caução só poderá sor reti-
rada depois de liqui laias as contas finaes.
.,Todos os esclarecimentos seolio encontrados
nas «Condições Gordas», que 83 acham n-sta

• secretaria á disposição dos concurrentes,
conliçiies que farão pia° integraate Co to-
dos os contratos.

Secretaria da Directoria da Estrada de
,Ferro Central do 1;razil, 23 de fevere'ro do
19 al	 O soare „aio, Manuel Fernandas

(•

11
Os materiaes a empregar serão de supe-

rior qualidade o préviamente examinados
pelo mesmo engenheiro.

III

As propostas serão abertas e lidas á 1 hora
da tarde do dia 16 de março, deinte do todos
os concurrentes que se apresentaram para
assistir á essa formalidade.

Cada um rubricará a de todos os outros.
Antes de qualquer decisão serão publica-

das na integra.
IV

Os proponentes deverão exhibir no acto
da abertura das propostas documentos com
os :limes provem estar quites com os im-
postos municipaes o foderaes.

V
Cada proposta deverá ser acompanhada

do certificado do deposito, na thesourar:a
repartição, da quantia de 500$, que rever-
terá p na os co fres da União, caso o propo
nente escolhido deixe de a,ssignar o respe-
ctivo termo de entrado no prazo do 15 dias,
contados da data em que, pelo Mario Official,
lhe for notificada a acceitação da sua pia).
posta.

VI
A idoneidade dos proponentes será exami-

nada e julgada préviamente, antes da aber-
tura das propostas. As propostas cujos au-
toras não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

VII
As propcstas não poderão conter sinã.o

uma formula de completa submissão a to ias
as clausulas deste edital. Não se tomarão
em consideração quaesquer (alertas de van-
tagens não previstas nos e edital, nem pro-
postas que contiverem apenas offerecimento
de urna bonificaçãa sobro a proposta mais
baixa.

A preferencia cabe do direito ao propo.
nente que offerecer o meáor preço, por mi-
nima que seja a diferença entre o delia e o
de qualquer outro.

IX
As propostas deverão limitar-se a indicar

os preços de unidades constantes da relação
abaixo, sendo esses preços escriptos em alga-
rismos e por extenso, sem rasuras, entreli-
nhas oa emendas, nas columnas correspon-
tes da mesma relação.

X
Cada proposta, devidamente selada na

primeira das tres vias em que deverá ser
formulada, será fechada em enveloppe la-
crado, sobro o qual o proponente escreverá:
Pr posta de... (nome do proponente). A
esse crivc pc reunirá as pr mas que ander

Março -aa 191 1 fau0.	 1••nnn••n~11

Apresentar de sua idoneidade e o recibo da
eaudiad, que se' refere a clausula V.
1

XI
I A °amigo do contracto será garantida'
por int deposito Ca 10 % sobre o vMor pro'-
vavel das obras a faiar'.

XII
As contas dos serviços concluidos serão*

qntregues mensalmente e examinadas pelo
angenheiro, que as encaminhará, para o de-
Viao processo de pagamento, a ser efe-
ctuado no Thasouro Nacional.

BIELAÇÃO DAS UNIDADES CUJOS PREÇOS DEVEU
SER APRESENTADOS PELOS CONCURRENTES

Vigas de madeira do lei, metro cubico.
Caixa de agua,metro cuoica de capacidade

e assentamento.
Tabiques do madeira de lei envernizala

metro quadrado.
;Pintura a oleo, tectos, 1, 2, 3, 4 mãos.
'Pintura a oleo, paredis, 1, 2, 3, 4 mãos..
pintura a °leo, esquadrias, 1, 2, 3, 4

micos.

calhas de madeira de lei em frisos cata-
aiação, 2 mãos.

beirados, dando o barrotamento e mão de
obra, metro quadrado.

Idem, dando 80 os frisos o mão de obra',
metro quadrado.

Foros de pinho de Riga em friso: com
abas, tabeira,s, cimalhas e gregas, metro •
quiidrado.

1.21hado do telim franceza, dando o ma-
deiramento e mão de obra, metro qu Ideado.

Non dando só as telhas e mão de obra,
metro quadaado.

Platibanda de tijolo, uma vaz, metro

el-IC4°•a%creto para lastro do soalho, metro
cubico.

Remoção de entulho, metro cui.aco.
Demolição de parede, metro culaco.
COnstrucção e collocação do esc ala de ma-

deira de lei com corrimão , degráo.
Cbncerto e reposição da escada do pateo.
Rio de Janoiro, 26 do lavereiro de 1910.

— luclides Barroso, vi :e-director.

I
iMinistOrio (lu Marinha

D3 ordem do Sr. contra-almiranta chefe
do Estado-Maior da Armad a &termino ao
capitão tenente Fernando Ferreira da Sdva
que compareça com urgencia a esta rapar-
tiçã,• q, para objecto de serviço.

Estado-Maior da Armada, 6 de mar ço do
1911:— Estevao Ad&ino Martins, capitão de
mar guerra, sub-chefe.

llepa,rtição Geral dos
Telegraphog

EDITAL DE CONCURREWA

De ordem do Sr. Dr. director geral faço
publico que até o dia 15 de março proxinio,
ás 2 horas da tardo, serão recebidas, na
secretaria desta repartição, propostas para
a execução das obras de que durante o cor-
rente exercido necessitar o edificio em que
funcciona a mesma repartição, sob as se-
guintes condições:

A obras serão executadas conforme forem
sendo indicadas pelo engenheiro liará tà1
fim designado.

--

nlinist avio da 31.trinlia
1 Superintendendo, de Navegação
' DIRECTORIA DE PI1AROES

1 AVISO AOS NAVEGANTES N. 13

Restc0?elecimento da lu: da boia
de <Thercza Pança» no canal de S. Roque,
Estado do Rio Grande do Norte

De ardem do Sr. vice-almirante superan.
tendente do navegação, aviso aos nave-
gantes que se acha •es'abelecida a luz da
bola illuminativa de «Thereza Pança» no
canal de S. Roque; no Estado do Rio Grande
do Norte.

Diractoria de Pharóes,4 do março de 1911.
—Raymundo Frederico Kiappe da Costa Ru-,
bim, capitão de mar e g Jorra director (.q!
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.1kt4uisterto da, Marinha.
• BusperIntendenCia eNa-vegaço

DIRECTORIA DE PHAROES•
li:VISO &OS INIoneawrzs N. 14

Deslocamento do rogar da baia Chuninedioa
do banco <<Atassiambiss, na baPtia de.Ploria-
nopolis, Estado de Santa Catharina

De ordem de Sr..vice-alrairanto superin-
tendente de aa.vegação„ UlfiS0 n os ata•veaaa-
tes que a baia Bhrninattva -do banco aiias-
siambila. steha-se fdra daSeis togar, por ter
garrado.

Novo aviso indicara a sua precisa repo-
sição.

Directoria de Piraram 6 de março de
1911a--Essanisatio Fre rie° Eiappe. diz Costa
Rubim, capitão de mar e guerra, director. .

,
nl t cri o d Marinha

"Superintendencia de Navegação

DIRLCTORIA DE PHAROES

CONCERRENCIA PARA EXECUÇÃO DCS REPARO.S
DE QUE CARECE A CASA DE RESIDENC1A DOS
PILADO: RIMA DE PONTA NEGRA, ESTADO DO
RIO, E CONtTR1705,i0 DE 10J DEPOSITO PARA
GUARDAR OS OBJECTOS DD ABASTECIMENTO
DO PlIAROL .	 .

De Griiell1 do Sr. vice-ainsirante superin-
tendente dó navegação, faço publico que, no
dia 8 de março vindouro, em uma das, salas
desta repartição, á rua de D. Manoel n. 15
(edircio sio Almirantado), ao meio dia sai ao
recebidas propostas paia execução dos re-
paros e mais trabalhos abaixo „especificados,
de que carece a casa de residencia dos plia-
rolerres do pirarei da Ponta Negra, Estado
do Ria, sob as seguistes condiç5es

• la •

O depcsito para guardar o abastecimento
do pirarei será construido de alvenaria de
tipo com argamassa de um de cimento
para tres de areia e terá as seguintes dimen-
StieF: 2d,OxVallx3a,0 de altura, com praet-
terras em uma das paredes. O oba° devera
ser cimentado depus de cencretizado o solo
de pedras britadas. A cobertura Lerá de
te'ha franceza rabs-ê. ripamento de 'madeira
, de lei, o eustoço e reb_co deidade sim de
cimento e siais de areia, perta Se calha
feita ide madeiro te lei ; -empedrai:isento de
certa de 481h2.011 para c vitarque as chuvas
solapem o terreno.

Fenecimento de dere s tartmes de ferro
galvanizado com rarnerras e tanpas,com ca-
pacitado para 1.2S0 litros cada um, para ca-
ptação das aguafs pla-viass, deveudo ter Tal.
vula de esgoto.

Instai la ção 'de calhas de zinco na tua, co•
zbaa o deposito para es tanques de ferro

"galvanizado.

Cozinha: substituição d.o madteiramento
do tell ado, que será todo coberto de tolhas
franenas, embaço e rebacd externa de um

. de c mento para doas de areia; fornecimen
to e instaliação de dous fag,des pequenas, de
ferre, coai respectivas elaamir.és ; caiação

;intenda com daas mães e pinturas -

•
Casa: frontão de cerca de 240,174, de ti;clo

furado, com argamassa de um de cimento

rara &tas de_anaia; emboca e "chapa da rim
k..e cimento para doiau dc sábia ; caiação
com duas maos Internamente e pintura.

CO.NDIOE3 GERAIS

As ropostas serão em duplicata, datadas
e assignadas ma ultima linha, depois da ob-
servação 1tns1., Bando a la via -conveniente-
mente 'saltada. Os preços serão por'extenso,
sem claro algum, emenda, entrelinha ou ra-
sura.

2a

O material empaegadro mos trabalhos será
todo de l a qualidade e o Governo se reser-va,
o direito de mandar inspeccionar os serviços
contractados.

As propostas que sr afastarem das especi-
te . 0es contidas neste edital não serão a,c-
ceitas.

4"
O prazo para a execaçlio das obras con-

tra:dadas seri, no matimo de ,datas merca,
CORIMAGS da data em que for iaielado o tra-
balhe, devendo, por qualquer demora na
conclusão das mesmaasolfrer o contractan te
uma multa de 5 % sor cada 15 dias de
siem sra

.5a
Como garantia da exacução do presente

contracto o proponente preferido obriga-se
a depositar nesta repartição 5 % da impor-
tancia do contracto, que será restituida
depois -de acceitcs n trai-alhos.

Cs licitaades 'darem declarar em suas pro-
postas que s3 sujeitam .a todas as exigenciss
US2aes, quanto á parte contenciosa, por oc-
ci'sião de fazer o -ajuste nu contracto na
repartição competente.

7a
O sa,gamasto será feito na Pagadoria de

Maainha, -depois da eoneluidas e acceltas as
obras.

As informações que os proponentes descd"
jarern sered.) fornecidas ates`a, Repartiçio.

pa
O proponente -erija proposta Ser prelarida
sare,elsanaasto psla. Imprensa para assigoar

ro rapectivo coatractia 31-£0 ,0 dizer dentro do
prazo de Umas dias .a cuim da data da pri- ,
'meia& publicação, incarrerd na multa dei
5 as do valor .da fora-mim ente de saia pro-
posta.

Directoria, de Pharoes, 18 de fevereiro
de 1911. —Rayarundo *Preclerico Is'iappe da .
Casta liaboa, •capta() de mar e guarra, di-
rector.

Ministeria da 3Ia-rlaha

Superintendenca de Navegação

. DIRECTORIA DE "PHARCES
CONCUE,RENCIA PARA O FORNECESMNIO DE AMO

ELE,A.E, RENDO VRES PÁRA ERE g PRAROLEIROS
E TRES PARA O PATRÃO E IROU REMAD~
DO PIIAROL DA P.,NTA DE JOATINGA E
DUAS PARA DOUS PlIAROLEIROS DO PIIAROL
DE E. MATTIEDS, ESTADO DO ESPIRITO SANTO,
E sons DECCELDOS "Ri mustrcann.l.o 5)0
EnLLTERIAD DOS ?HAUGES MEIGA INDICAMOS

De ordem do Sr. vice-almirante super-
intendeste de navegação, ra+20 publico que,
no dia 28 de abril do corrente anima em

Sa
Cada deposito terá as seguintes dimen-

sões: 2dx2dx3la de altura com prateleira
era asma alas paredes. As paradas Barão sia-
ge.,ass.

CONDIÇ(.5:'-S GERAIS

,

As propostas devem ser acompanhadas
dos rets ectir as de:adiras e instrueções, de-
vendo o proponente .que for preferido eu viar
com as respectivos materiaes, além de uma
2a via de desenhos, a relação detalhada do •
eciateado dos volumes e lastrucades de mous
%agem, ando em duplicata.

2a

No preço deve ser incluido o .encaixolad
mento, frete e seguro ate o porto desta Ca-
pital, para as casas e depositos de goatlega,,
e ,atto da Vitterla Para as de S. Matheus,
onde lerão entregues ás alfandegas resped
etãvas.

uma das sala.d desta repartiçao, t amado
D. Maaciel n. 16 Orneio de irtinsiranta4o4
ao audio-dia serão recebidas e blitertaiS
pxepeEt s que *rara apreseatadas :parta°
fornecimento do dtraterial abaixo esareeltls- '
cada, ssb as seguintes candiçõn

I"
A =acarreada versara sobre :
A — Opreço do araterhd, que serd. pago'

na Contadoria, de Marinha, em -moeda na- -

B — O prazo da entrega no local indicado
na Alfaucraga.

C — À idoneidade do proponente.

As casas e depositos terão estructura me-
talata, cobertura de eIha franceza sobre
ripamento de carvalho nu outra madeira
de- lei, paredes duplas de paineis de cimento
armado sobre tela metallica. As janeFas.,
alam das vidraças cana vene danas, deverão -
ter portas de madaira. Toda a aonstrueção
deva ser simples, pssréra bastante s dida.
Toda a madeira, inclusivo a dos soalhos, „a
deve ser de lei, do paiz ou teca ou carvalho
da Eur.opa.

,
Cada casa para os pharaleiras terá n pit -

direito de 3;30 e será. dividida em ate arra 
pearia &Jia sala, dostssquartos e uma cozi-
nhai.

A raziaba não fará carpo tom a casa, com -
a qual communicard, par pasma-em abri-
gada, ssndo o chão dessa e da passagem
eimentados.

As dimensões 'serão: da sala 3ax 3a,
quartos 3 ex2d,5 e vozinha 3dx2a . Em -
cada cozinha haverá um armario e prato,
leiras servindo para dispersa, fosao de
ferro e resseetivai chaminés; as•casas para
patrão e remadores serão cm grupo dividido
em nove peças, formando tres casas, cada
uma com uma sala um quarto e uma -cozi-
nha, separadas por uma passagem coberta
e cimentada.

As casas -devem trazer calhas e encana-
mentes de zinco .para captação das aguas
plliviaes 1:03 respectivos- reservatorios do
ferro galvanizado, da capac'dacle 5.000 li-
tros de nesta, oem tampa, torneira de bronze
e valsada de esgoto para limseza, este para
as casas dos pharoleiros de Joatin sa • um .
de 3.000 litros para a do patrão e remado-
'es do -mesmo ph-arol e outro igual para as
rasas do pharol de S. Mathe is,
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O prazo para entrega do matada] será o
menor p s lvel e O Governo se reserva o
direito de mandar inspeccionar, soja em
ofileina nacional ou edrangen a, as anistiai-
cçWs coatracta'a3, devendo todo o material
que nellas for emprega :0 sor de primeira
qua lida Ie.

4.°
As propostas que se afastarom das esae-

elfica ei.to idas no pr..sente edital não
serão acceita3.

5.8

As pr 'posta serão em duplica'a, data'as
e as sLoadas na ultima linha, depois da ob-
serva . ao Miai, sendo a primei' a via sol bela
convonioatem outo. preecs s rão cor ex-
tonsn. som c!aro algum, emenda, entrelinha
ou ra,otra.

6.°

Os licitantA s devem deela ar em suas pro-
postas que ‘.. e Tajeitain a t..das as oxi oficias

• lega . 8, quanto :1 parte cootench por
eccasião di falei. o :ajuste ou o euntracto
lia relia/ tiç,(1 respecti va,

7 .a

C) propoleate cia pio') ista. for preferida
e que. chamado pela impretva para as ;guiar
O reSpl'aivo contra ct o, Idí o o ti ter den tro do
prazo . te ..tes dia s . a contar da data. da p11-
mi 'ira publicai: to, nicorrerá na, multa de
• do valor do oximeimento de sua pro-
posi a..

Directoria, de I vaars'les, 18 •le fovoreiro de
10 il.—	 Freder:co E (fppe d/? C s.a
▪ capitaa de mar e. guerra, director.

141ini .-iteric. da Marinha
Sarerintendencia de Na,. egação

DiRECTO:'1A DE PlIAR n )E8

AVISO A0t, NAVEGANTE N. 12
ela li' do ,p/i roi sitdodo

1,, de ,Wie; ,U, Alb:rto, Estodo do Rio
t; •oudi.? do Norte,

Da ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de n tvegaeão, a iso aos nave-
ganos que f, ti restabelecida a luz do poste
iii 1111 tnIti va tia ponta do •aatO Alberto, no
canal de 8. ROillos , 1:41 : 10 dO Rio	 dl)
Noa	 terom s;do feitos Os cem .ertos
qua necessitava.

li recis,r,a do Pliaró s, 2 de março de
3911.— ka inn undo Frederico Kiappe da Costa

caPi • ao de mar e guerra, director.
(•

"Pmeola, Naval
De ordem do S. vice-a'anirante director,

previno in'eres-ado.:, que a junta, de re-
Curso do inspec .olo de sIIde para os candi-
dato s it. matricula nesta Escola reune-se no
proxlii, dia 8, ao meio dia.

Es.i.ta Naval, fl de in (n.o do P./11.—Ama-
dor Bac it o	 miefride, 1" ciliciai.

Tw-iperioria. de Saud° Naval
De ordem do Sr. coa tua-ailnirante in

spect i de mode Naval, faço publico trie se
aelrE aberta nesta repartição, pm espaço de
30 dias. a contar de boje, a inscripção para o
conearso a duas vagas de 1 05 tenentes me-
dicos do corpo de Saude Naval.

Impetoria de Mude Naval. 24 de feve.
reiro de 1911. — Dr. Venaneio Nogueira da
'Site?, capitão-tenente medica adjunto. 	 (•

Mini:L.40)110 da Guerra
Quinta Divisa) do Departamento da Guerra

Nos termos do art 14, aliara d, do Regu-
lamento dos Serviços Gera,es do Ministerio
da Guerra e de ordem do Sr. general de
divisão chefe do Departamento da Guerra,
declaro ah /ria coneurrene'a publica para a
construcçau do edito-Ao da ala dIre:ta do
quartel gonmal do Exercito, á rua Dr. João
Ricardo, e niform / o projecto e as eipe
cações que paderão ser examinados e estu-
dados pelos interessados durante as horas
do expediente, na 3° secção desta DlviS-10,
onde serão dados to los os eiclareci mentos O
receb i das, á 1 hora da tarde do 10 de abril
proxinio vindouro, pelo coimai/1/ de com:or.
vencia ahi reunido, as propostas, em CLIVO-
lucros rociados, em duas vias, sendo urna
devidamente solitt . la. datadae e assignialas,
com indicação da reiidencia ou eseriptorio
do proponente, som emenda nem rasuras ou
qualquer outro defeito que dê 1 .gar a du-
vidas, tendo o preço e.scripto por extenso o
em a Igar,smos para a totalidade da ob..a e
aumpoultadas de uni outro envolucro tam-
bem fechado e lacrado co.rtendo:

a) prova: de idoneidade profissiona l , te.
clinica e administrativa, si não for o propo-
nente conia ,Ado da maioria dos membros do
e011,a,lho

b) gm a lo derosito de 5:000..>, em moela
corri eitte, na 1',11 1 'tu eia de contabilidade da
Guer a, para garantia de aisignatura do
rin,pectivo eaalractO pe'o proponente prole-
rid ,, que a perderá em :avor dos cofres
publ O is caso doixe de as-ignal-o n t 011%70
de lo dias da data da notificação pelo Mario
Oqiciat, e devendo o mesmo propmeate, no
acto da assigaatura do contracto, entiezar
a guia do deposii,o compl./mental', na mes-
ma r('aartição acima citada, em moeda
correnie ou em apolices da divida publica
da União, c Tresjon lente a 3 ?:, do valor do

mtracto para garantia da ben e fiel exc-
eção do trabalho contractado

c) prova de estar quites com ai Fazen ias
Nacjonal e Ma i ipal onanro a paeamento
do imp,s1 • (le alvarás de licença de negocio,
profi . são e industria, para o exercido cor-
reme;

d) carta de fi tdor idone), te ponsabili-
zandf-se pela fiel execução do Coinritet0 e
obrigando-te a concluir a obra contracta ia.

Is
8/5 de ois do concluidos o exame e julga-

mento da idoneidade dos proponeates, s.a.ão
anum/ dados pelo hiai-io Ofileial o dia, hora
c Ioga:' para a abertura das propostas, que,
depois de rubr,eadas pOr todos os licitantes
e lias perattie enes pelo conselho, serão na
i itegra publio tIas n,) mesmo Diqrio0/fleia,
antes de qualquer deols ,io, sendo conside-
rado como desis ioda da coacurroncia o pro-
p nfinte que se retirar antes de sn'i lida a
sua proposta.

2'
Antes de abortas as propostas sara decla-

rado qual o preço maximo. além ti qual
não podei á ser acceita proposta alguma.

31,
O Governo se reserva o direito de julgar

livremente da idoneidade moral, industrial
e tioameira dos proponentes e de annullar
a presente concurrencia, si julgar inaccei-
tavel o preço da proposta mais barata, sem
que lhes fique o direito de reclamar qual-
quer indemnização sob qualquer titulo.

4'
A concurrencia versará, apenas sobre o

preço da totalidade da obra, o caberá de

! direito ao autor da
! e lulaiii : i i j ma que t,eialrz,t zorsetra mais barata,

	

quer outra..	
ença, entre ella

I
I	

.	 51
i Em igualdade de preço, a preferencia,

	será tirada á sorte.	 .

63
Não Fer;10 tomadas em consideração qua.ex

quer oT ,rtas de Vaatagans não dotorin na-
das nesae e lital o neal i.repstas qao
C rnitiVe..elft apenas o offoreeimen to te qual-
quer redução sobre o. preço da prop.sta
in tis barata..

As propostas serão formuladas nos seguin-
tes termos:

.Proponno-ine a co . istruir pela quantia
de 	  .. o editicio da ala dire.ta do
Quartel Geaeral do Exercito, á rua Dr. João
Rieirdo, conforme o projecto e as especifi-
catfies organizadas pela 3' secção da Di-
visão de Enzonharia, e de accèrdo c nn tis
detalhes de execução e as indicações da c mi-
mis ão 11 .3eal, Sabalette/1410 me a todas /14:
clausulas do edital do 	 publicadc
no Mario Offciol.»

Sa

O contra,ctanto deverá iniciar es traba-
lhos doutro do prazo de 15 tias, a contar
dat t da assigoatura do coatracto. s 	 ii a
de rescisÁo do mesmo, ;0111 a, pe.da
caução em favor tio Es ado, e se ~igara a.
concluil-os em 18 mezes, a cuidar da ine-anit,
data.

9"
OS traba1to3 si serão ex 'catados durante

o dia, nos (1 :;as uteis, nts horas lialduaes,
ficando o cintractaate obrigado a mau lar
desmanchar, por sita propria, cmtit, itt i, ti
serviço que for feito Pira /1sas h a-s e aos
doming..s ou dias de P sia talidOirl,', salvo
exigeneia. de ordem teolinica, :1 jnizo
commissão fiscal. a vista de solicitação es-
cripta do contrautaate.

10
A interrupção dos trabalhos p.ir mais de

cinco dias emsecutivos, incluido: os domin-
gos e dias feriados, sem ser por motivo de
torça maior,attestado pela cominiss fiscal,
fará, incorrer o contractante na multa do
5 /0 sobro o valor tio e nitrado, multa que
snai, de mais 5 0 /„ sobre o mesmo valor si
essa interrapM exceder de 15 dias.

11
Verificada °julgada a interrupção dos tra-

balhos por mais de 15 dias, será o fia-
dor do (imantado obrigado a coutinual-os.
sob pena de ,reseisili do mesmo confracto,
com perda da caução.

12
Os motivos de força maior serão julgados

rido chefe da Divisão de Engenharia, á vista
das ilifirma4;nies da conimis,ão fiscal, e sub-
metti,los á decisão do chefe do Departamento
da Guerra.

13
As penas de multa e rescisão serão impos-

tas pelo chefe do Departamenfe da Guer,..a,
á vista das informaçOes do chefe da Divisão
de Engenharia, e submettidas á considera-
ção do ministro da Guerra, para decidir..

14
A rescisão do contracto importa na perda

da canção, e p3derá ter togar nos seguintee

ia



22

, Os trabalhos serão dirigidos de fórma que
despesas das services realizados e siva-

Mc/ main ea de fiscalização, 12-ãO cace-
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;
easos, além dos manciena,dos em clausulas
eepeciaest

a) quando forem violadas duas ou mais
'clausulas;

b) no caso de duas multas por violação da
•Inekna clausula;

c) no caso de ser c ommettida alguma
fraude na execução das obras.

15
O aontractante „acará sujeito á multa de

200$ diários duraute os dias alteie que cace-
'derem o prazo marcado para a conclusão
das obras.

16

Os trabalhos serão fiscalizados por uma
commissão de engenheiros, auxiliada pelo
pessoal necessario ás exigencias do serviço,
, cabendo-lhe organizar e entregar a tempo,

o contraetante, todos 03 detalhes para a
execuçã,o dos trabalhos e julgar da quali-
dade do material a empregar e do pessoal
operario.

17

Obriga-se o contractaate a executar com
maior solidez e perfeição, empregando

enataria' de primeira qualidade e pessoal
r idoneo,todas as obras contractadas, de acaris-
‘do com o projecto, as especificaetes e os
!elétalhes de execução com as indicações da-
das pela commissão fiscal.

18

O contractante se obriga a retirar e sub-
,stituir promptamente, no espaço de 24 horas,
,todo o material que a COMMiSSãO fiscal ve-
rificar não-ser de primeira quaidade, ainda
'mesmo que já asteja empregado qa obra por
ter escapado ao exame por °ocasião do seu
recebimento.

19
As obras serão dirigidas pelo contractante

• ou por pessoal idoneo por ele designado,
obreganda-se o contracta.nte a dispensar 03
operarios ou encarregados de serviço que a
ammissão reconhecer inhabeis ou insubor-

dinados.
20

Obriga-se O centractante a todas as -despe
zas de nredição, de locação, e tacs s, andaime,
ferramenta, transporte de material e outros
serviços exigidos para o desenvolvimento
regular das obras e a reparar e a recompôr
todos os estragos que se derem nos outros
edifseins do 'teima:tal General, motivados pela
execução das mesmas obras.

21

Os pagamentos serão em prestações mexi-
saca pelo trabalho executado no mez antes
rime sendo feita a medição pela commissão
fiscal em presença do contraetante, erga-
Iiizasklo-se o Imana cem a espectileaçao de
todos os serviços avaliados -peles preços do
orçamento, reduzidos propareionalmente ao
valor da adjudicação, mappa esse assignado
pelos membros da coramissão e pelo con-

, tractaate e que será reunido á Ia via da
conta para o devIdo processo de pagamento,
não sendo bebido nessa avaliação O preço

j do material em deposito nas obras,

dam a verba designada para, a Elia execução
durante o anno finaraelro.

23
-O não cumprimento de qualquer das clau-

sulas do matracas) sujeitará o ,canaaatante
á malta de 2 % a 10 'e, sobi e o vaeor do
mesmo contracta, a juizo do Sr. general
chefe do •eeartamento da Guerra, queenb-
Incitará o seu acto á decisão do ministro
da 'Guerra.

24

Dado o caso da rescisão do contracto,
trabalhos cace-atados após a ultima medi-
ção, serão medidos e -avaliados pelo preço
do orçamento, na proporção do valor da
adjudicação, /ficando o cantractante e seu
fiador responsaveis pelo excesso que possa
hawer das multas sobre a caução, e esta
avaliação, que será aocrescida, do preço aos
andatrnes e do material que a eammissão
fiscal julgar conce,nien te conservar ,nas abras
com .dous dias de autecedencia, será o con-
tractaeto avisado para assistir a medição e
avaliação e assignar o respectivo ma,ppa,
devendo este serviço ser feito á revelia si
deixar de conpaeecer.	 •

25

As duvidas 'que se suscitarem entra a et-
xesão de Engenharia e o contractante sobre

intelligencia e cumprimento das clausulas
do esntracto serão resolvidas pelo ministro
da Guerra.

26
As multas impostas ao tontractante serão

deduzidas da caução, que será reconstituida
no prazo de 48 horas pelo contractante ou
poneeu fiador, sob pena de immediata sus-
tensão dos trabalhos e consequente rescisão
do contracto.

27

O Governo se reserva o direito de rescin-
dir o contracto, si julgar conveniente ao
serviço publico, indemnizando o contra-
etante do valor das obras posteriores á ul-
tima medição, do preço dos andaimes ede
todo o material em deposito para a conti-
nuação das mesmas, feitas a medição e ara-
liaçãdnas eondieSes das clausulas 21 e 24.

• 28
O material para as obras só será reca--

fbido e descarregado nos dias uteis
'
 durante

os horas do trabalho, e só serão retiradas
durante esse tempo com guia assignada per
arm dos membros da commissã,o fiscal v ma-
terial recusado, o julgado iroprestavel das
demolições e e entulho.

E9

A inobservancia dessa clausula, provada
com testemunhas pela .apprehensao do ma-
terial, sujeitará o contractante á multa de
1 a 3 % do valer do cxrntracto, que no caso
de reincidencias poderá ser resoinüdo.

30

A cavai° para a fiel execução do contra-
cto sé será zesaitaids, seis Mexes depois ale
concluida e recebida a obra, sendo durante
este tempo o contractante respansavel pelas
atai:anos e IVT3Ti&S resultantes da má exe-
cuaeo do trabalho, que será alarigada a deS-
nanam. e refazer; nocasa de recusa cará
o trab4ho executado„por quem mais van-
tagem offerecer, correndo a despeza por
conta docontra-Unice earetie deduzida, de va-
lor da ~SM% 00.410.0..

31 .	 -
'Fica cerntraetante obrigado a -executai

projecto 'tal como está organizado, não
(lendo alterar ou modificar as detalhes de -
aonstrucção -e deixar -de cumprir as indica....
icees tecinticas que lhe forem dadas no aorree
do -serviço pela commissão fiscal, sob pena
de dessrancliar todo o trabalho que não lor
escaldado do accôrdo cora esses detalhes. e,
Indicações. 

• 32
A demoição dos edificlos antigas será feita:

á, medida das necessidades da construcção
lev...nttr, devendo,. posem, ficar toda con-
cluida um mez antes da terminação do prazo
d. contracte, obrigando-se o contractante
aos trabalhos de aterro, aplainumento e cal-
çairnento provismio de 'Lola a área que re-
matar para a servidão publica - e a rernoVer
para os pontos que lhe forem indicados todos
'os objectos existentes nos edificios a dee

•
33

Obriga-se o contractante a separar e ard
rumar todo o material aproveitavel das de- -.
anolições, a aterrar o pateo cem o entulho,
removendo o excedente, e a britar toda a
pedra retirada dos alicerces e dai paredes
para empregal-a nos concretos a fazer -e na
anacadamização do mesmo pateo.

34

O concreto das fundações será composto'
de argamassa de uma parte de cimento e .
troa de areia, contendo cada metro cubico
9%4E0 . de argamassa e ea,900 de pedra 1
;balada, na, razão, em volume, de 1:3:5, sen-
do empregado cimento 4Excelsior» ou outro
qualquer de igual ou auper:or qualidade, a
Juizo da commissão fiscal, e dão tendo as
pedras mais de 0e;05 -em sua maior cU,,
anensão.

35
As fundaç5es devem ser feitas em camae

das de 0,20 de espessura no maximo em
todo o desenvolvimento do perimetro alas
paredes externas e internas, formando um
só block com as aberturas neressaria.s á pas-
sagem das canalizações, e tendo as dimen-
sues exigidas pala natureza do terreno e de-
terminadas em detalhe pela comm:ssão fis-
cal

Todo o solo da área coberta será neves-'
tido de uma camada de 0%15 de espessura
de concreto igual ao das ftzudações.

37	
•

Toda a alvenaria de tijolo das paredes ex-
ternas será feita, com argamassa de cal de
pedra e areia, na proporção de 12, .excepto
a dos arcos, que levará argamassa de ef-
luente e areia, na proporçã:o -de 1:3, sendo
todo o tijolo de primeira qualidade, a juizo-
da commissão fiscal, e feitos os balanços e •
xesaltes com -a monas alvenaria.	 •

38

Na alvenaria de ejolodas paredes inter-
nas sere empregada a argamassa de ela
mento e areia, na dosagem de 1:3, e eode-
-.não ser substituidas, a juizo da eottrunissã,o
liscal, por cimento armado as dos 1,4=par-
-um/estos destinadas sia inatallações aarilsa
tateais. •

19
'Medo o embasamento aerã. de abanaria

de tijolo com argamassa, das ei'mento
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areia, na dosagem de 1:3, e revestido de
ilicoo e lôrra de cantaria, de accôrdo com
as donensOes do psojecto e os detalhes da-
dos pela commissão fiscal.

Ss e.oão de cantaria as gtearniçÕes dos vãos
de port is, os mansas da, janellas no pavi-
mento torres, e lambem as soleiras e og
gritos de e : ,sola,	 o coninctonto boca!, OS
Mn) no: o i embas /monto do gradil do
dim, coo:	 indi,stda, no proj, : c o,
Q de araordo on o . detalhes de exestição.

41

Todo o sigo/no:11n snrá do ferro em T
ap dado em visa • ri:espigadas e os:doam:is,
eo»:Ome O pri)j,el . ), recebendo 11111a camada
cie (amovei.) do 0",1? espe,“tita, com in'a,
?neta Ika. para as:sentai-remo dos soalhos e
lad ri:hos nos ? • e 3" pavim.wtos, e o reves-
timoato de asphalto na sutéia.

42
A .14,sarom d f..:ni-treto para os pisos dos

i! 1 ,,t(t..4-rá igual á o szi gida para
ittn•Itioõe-! , 11:to tendo peasin :is pedras

mais do ts,. 1 ,1 eni sua maior dimensão.

43
Não será ealpiesvolo, argamassa que não

ta :1	 113 encarrosado de
sua liszealizaç'io, ,soll pena. de s	 d0s1Ilan-
chs.10	 1raise1111 em que tiso‘r cila en-
trado. e: •:i inutirszteltt a ar-
ganias,a, de cimento que 110  pude/ . sor ais.
plicada, no 11;1, 111.) (I a em que fin. feita.

44
Os ferros ti'lo irairtlfirtr'io a mais de oito

kilos !,(C • toilloo(‘Iro (111:itil'ado, para unta
r ;::( evvi! IE.! O ., :V I ') hill“ )101.* ni ,, r0 (pia -

(11',.•1,) .II'	 1 n Ctli••:.,..,, 1:( 1 11.0 11 05 50 LutOs e01110
soltIzt.

45

Os si-alhos serão do frisos de peroba de Ca m-
-pos,	 tt,. ,P.t	 laigura, eataboirados oom
fris s	 *azul) din:onsão, do canana e ga:t-

a•s wie.s em kirrotes de 0 m ,o7 xt.t ,",t 5,
enthitti,l() ., ao caiu . re!o, e em painAs nos sa-
lões de	 s da, de v'.sita, de jantar e •
de	 lk III) VI', : t) . 1	 se gundo os lata-
lhas de e asmes .(o, reinattobs.	Wiecos du-
plos	 :atura, ele canolla ou de
1) 01111111 , com

46
T,alo O iadri lha monto será com la,trilho

cera mi,O if • pri 11:4' qualidade, tio Vil:et,,ty
4.k 'toei:, assente ern argamass 1. de 1:3 ile ci-
mento 41 t	 Sen.L) OS rolapc.,s do mesmo
ladrilho oa .ie tIl oanore.

47
Os (Ossos sor si de cimento armado em

placa s do nes	 ('(til)s
-10,,as t	 a,m,ri,•,,.11,	 ,	 le-31tiento, tlepd.,• de

, nie • ••;e. — 't , , s 'fid , t li; • :) , Ia n •0111 ar-

de cimeat) e areia em p
iguaes.

48
CS forros serão rovestidos a gesso, levando

gula , t O e, cordão e decoi açáo
simple, na palie disstinada ao supporto oes
hi st rt , 8	 :-.;t 1 .,e, de honra. vias ok,
4:10 .antar, 1,0	 ("8 ,i ¡halo e wis caixas das es-
cadas será feita a dec((racão com filete, de
rna:ores dimea,oe,, rosetas mais oeseuvol-
:vidas para os lu,tues, consolos nos frisos e
festões.

49
As esquadrias dos vãos de pcxt,as e janel-

las serão de peroba de Campos, podendo ser

empregado cedro nos vãos interiores, com
ospessura de 0, w035, todas almofadadas,

coro as dimens n-:es indicadas no proje,cto
de accordo com os detalhes e execução que
forem organizastos.

50
A ferragem será de primeira qualidade,

levando as portas exteriores eremones, alem
de recatas e fechaduras embutidas na copos-
.sura, da madeita.

51
O , VãOg serão guarnecidos de madeira de

lei, de 0,m.20xo, 1.1tW, sendo que nas, janellas
dos 2 e 30 pavimentos será tett() O reN esti-
meeto de madeit a, em painels entre o peito-
ril e o rodapé.

52
As grades para os vãos de janellas do lo

pavimonto, portas, portões com motivos em
bronze, saccadas, gra,les das va-
randas o da galeria da biblimheco. serão
(le forro batido, de ae,eordo com o et,tylo do
edil:c o e es desenhos de detalhes que serão
organisad, s.

53
As e, eadas psincipaes em arco de circulo

serào tlinliem de ferro forjado, tendo os
001 . :ill'i)o z (10 metal amareilo e capas de
'namore lasati;o tios degrtlos.

54
s'áo tambam do ferro cai helice as eseada.s

de serviso, communicando o 3 r• pavimento
cum a soteia.

55
Os cad ires s ,rão de :mação de ferro

em estylo francez, accionados por csrrente
continua, com as ditnenoSes consignadas no
projecto.

56
As ese das de made s ra, cm tres lances,

sessão de p-roba, lusCrastas nas duas faces,
com balaustrada e corrimão da mesma ma-
deira.

57
As varandas são do armação metallica

com Ia trilhameuto cesaanico s 'bre °onere:to
do ~ato armado, sendo as CohltilnaS
ferro I %mi solas e	 apoian lo as do pa-
via:Nat i torrei) cal sõe,-os de.  cantaria, com
as dimeasOes e turma determinadas ern de-
SC11:10 de detalhe.

58
A cIara.l.o:a, será tambsm de armação me-

talha com vidros arm alos, levando calhas
e e mductores de cobro e elevada 01°,50
acima do plano da sotjia.

59
O guarda-pi e os jane1151: da escada

principal serão de armaeao inetalliett calo
vidros ite cin. , formando ptineis, de ac,:órdo
com o desenho de detalhe que será organis
za.do.

60
As calhas da sotéia serão de cobre, com

On1;30 de desenvolvimento, ligadas a coibiu-
ctor,!s de ferro fundido.

61

O revestimento das fachadas, das esreas e
das entradas principa.es no pavimento ter-
mo, serão a pedra artificial formada do ci-
inento ÇExcelsiors cimento branco e areia
lavada e queim ula, sendo os motivos de

decoração na pla.tibanda armados em ferro
e tela de arame.

62
As paredes dos salões de honra, de visitas,

do jantar e da, caixa, das escadas, serão de-
coradas a gesso, segundo os desenhos de des
t dite apscomitados no correr do serviço.

63
O reve4imento dos demais compartimens

tos sorá de cal pura sobro emboça do cal o
areis, na proporção de 1:3.

64

Nas cosinh is. copas, b mheiros e imito.-
cloM, es revest 1 meotos serão com azulejos
brancos de porcellana.

• 65
As divises de madeira serão de peroba

ou vinhatiyo, envernizadas, almofadadas na,
parte inierior. O em eaixinho na parte su-
peri , ir, vont vidrai e rematados cai arclii travo
e cimalha.

66
Serão collocados os banheiros, latrinas,

lavatorios, pias do lavagem, caixas para de-
p sito de gordura, ind:c idos 110 projecto e
consignado: me orçamento, tudo de prtine.ira
qualí•la . i(t (3 O Ve	 VOI• 110 genero de me-
lhor e más moderno no mercado.

67

Para o abastecimento de agua serão collo-
mias no attioa quatro caixas de ferro de
3.1)00 litros cada, :1 1101, em wintnitt.:i itção
p lo fend u e lig :das ao (wenn:intento de
II istribuição, do qual se tlerivarïin 8 uma-
lizações p d'a quatro outras caixas do 1.000
li ¡sus .

68
Nas ca•as de rosideneia serão collooadas

caixas do 400 litros, ligad is ao fogão, para, a
distribuiçao de agua.squente.

69
Além do eszoto de maiorias fecans será,

assonte a canalização para aguas pluviaes,
ao longo das f ices do edinoto, receb o ndo dis
re .stanionte 1 agna,4 olOS 1 . 011111101'es e dos

ralos. das sarg .. ias, o ligada ás caixas do
areia dos rantaes já construidos ao longo das
faces ito oditicio principal á Praça da Re-
publica.

70
Dos transformadores já installados, par-

a VI wri qne para, a illuminação interna o
externa, se alo 0111 pregados cabos sul.telTa-
ticos e tubulação de aço, embutidos nas pa-
redes, sende to los Os apparelhos, Imares o
ar:inicias , em nada inferiores em qualidade
e gAst o aos que já estão assentes no edificio

71
Além da can dização (Amasie:a, será tam-

b installada a .3a11alização a gaz para o
ssrviço d s banheiros, cúpi, o cosinha, nas
casas do residoncia.

72
Os muros limitando o terreno de servi-

dão dos predios, serão de alvenaria do tijolo,
satisfazendo as mesmas exigencias da em-
pregada nos edilicio s, sendo embaçados e
rebocados a argamassa de cimento.

73
No terreno reservado ã servidão de cada

uma das casas de re , idencia será levantada
uma ormstrucção apropriada aos serviços de
lavagem, ululo compartimentos com ba-
nheiros c appaielhos sanitarios para os
pregados,
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Presidente, Torres ; director, Dr. Fabio Leal

Presentes o presidenta Torres, os Deputa-
dos Couto, Conceição, Guimarães, Lyra, Gou-
lart, o stippleate Marinho Prado e o director
da s crestaria, Dr. Fabio Leal, abriu-so a
sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior.

Expediente:
,Oaicio n. 21, de 3 de fevereiro -corrente,

do director geral de Industria emulem:o
da secretaria de Estado da Agricultura,
Industria e Commercio, remettendo com a
notificação n. 751 do Bureau internac'enal
de la Proprieté lndustrielle d.e Berne, os
exemplares das 49 marcas de ns. 10.168 a
10.216 e as cinco transmis, ões de ns. 1.083
a 1.087 referente i as marcas ns. 1.274 e
1.275, 3.034, 3.035 e 5.552, registradas no
referido Bureau. — Mandou-se arehivar.

Officio n. -8, de 14 de :,aneiro do corrente
anuo, do director-secretario da Junta Com-
marcial do Ceará, communicando que, de
accôrdo com a exigencia do decreto n. 8.247,
de setembro de 1910, o presidente mandou
baixar uma portaria sommunicando nos in-
teressados -a necessidade do deposito das
marcas da Junta Comniercial da Capital Fe-
deral e tem assim a necessidade da classifi-
cação das marcas, de accôrdo com a classifi-
cação adoptada pelo Bureau Internacional
de Berne. — Inteirou-se.

E lital do juiz de direito da Segunda Vara
do Commercio da CapiSal Federal, coima-
nicando a fanando.' do nsgociante. Antonio
Joaquim Barroso, estabeleciJo á rua da
Carioca n. 12. — Mandou-se annotar o ar-
chivar ;

Edital do juiz de direito da Segunda Vara
do Cammerdo, communicando a rehabili-
tação, por sentença, de João da Costa Braga,
socio commanditario da firma Braga,
Dias & Comp.— Mandou-se annota,r e ar-
chivar .

Requerimentos:
De Giuseppe Laba,nca, para o registro da

marca e Centro Sportivo o, que distingue bi-
lhetes de loteria, cartões pcstaes, etc, de seu
commercio— Deferido.

De J. 'Torres & Comp., para o regisdro
marca e Leiteria Pinheirense -que distin-
gue leite e productos de seu commercio.—
Deferido.

De Farbwerke wern Meister L-uclus&Bru-
nitih, Hoffmann's Sterkefabriken •Aktienge-
sellschaft, Angelino Stamile & Irmão, Vid-
ras, Mattos & Comp. e Carlos Taveira &
Comp. , para o deposito de suas marcas re-
gistradas nesta junta sob na. 2.790, 2.791 o -
2.792, 6.962-e 6.963, 7.032-e 7.047.— 'Defe-
ridos.

De Karl Julius Ottens, para o deposito de
4 marcas registradas na Junta Commercial
da Bahia.— Deferido quanto. á marca de
n. 32.e indeferido quanto ás outras dons, 30,
31 e 33, por existirem identicas, registradas
sob ns. 66, 67 e 71.

De Barret Manufa,cturing Company, para
transferencla da marca sob n. perten-
conte a Buchanan-Foster Company, de que è
successora.— Deferido.

De Barros & Silva, Almeida, Baptista &
Comp., 'Caldas & Comp., Alves & Lula,
Barros, Irmão & 'Comp., Leito & Comp.,
Eduardo & Cruz, Cezar de Aguiar & Comp.,
Dias Tavares &Comp. e Frederico Borges se
Comp., para o archivamento de seus con-
tractos sotiaes.— Deferidos.	 '

De Cunha &Alves, 'para e aralatvamento
de seu contracto O sacie de indus-
tria não pôde dar o nome á firma, decreto
n. 918, § 3° do 'art. 3°.

De Mayrink, Abreu & Comp.; para o ard
chivamento das alterações de seu esontracte
sozial.— Deferido, annotando-se no regi strá
da firma a retirada ,do sccio Josd Ferreira,
Vaz.
. De Leimann Noslauski & Comp., para o

archivaraeato das -alte,rações de seu con-
tracto social.— Deferido, .a,nnotandoee -no
registro da Erma a ratirada, do socio Jasd
Pretgel.

De José Ignacio Coelho & Comp., para O
archivameato das alterações de seu con-
tracto social, De:erido, ca,neellando-sa a
firma actual para o registro da nova de
accôrda com alterações do contracto.

De Teixeira, Borges ds Comp., Eudoro
Lopes Martins & Comp., Anselmo Pat vicia
& Comp., Meurer & Pereira, Costa Gaspar
& Comp., J. Domingues & Silva e Antonio
Domingues &Comp., para o archivamente
de seus rlistractos scoiaes.— Deferidos.

De J. Martins Garcia & Comp., J. S. Fer-
reira, Teixeira, Borges & Csinp., Ramos &
Machado, Costa, Gaspar & Comp., Soares ds•
Moraes, Leite & Nobrega e Silveira & Silva,
para o registrodesuas firmas commerciaese
—Dafe: i los ;

Da Cezar Augnsto de Molha Palhares, para'
annotação na sua carta de negociante matri-
culado da mudança de seu nome para o de
Gozar Augusto de Borges Pa.lhares, que teme
adoptado .—Deferido.

De Maroel da Silva e Serapliim Clara &
Comp.

'
 para annotação no registro de suas

firmas da mudança de ECOS estabelecimentoe
commercia,es, sendo o primeiro da rua Gene-
ral Pedra n. 30, para a rua Visconde de
Rareia n. 111, e o segundo da rua Primeiro
de Março n. 20, para as ruas Visconde do
Inhaúma. n. 46 e Candelaria ns. 77 e 79. --e'
Deferidos.

Da Trapiche Ilha do Caja, enviando a cii5.
pia do balanço do ultimo semestre do armo
passado .— Mandou-se archivar.

Secretaria da Junta Commercial, 4 -de
março de 1911. — Ijonorio de Campos, ls
ofilcial.

PARTE COIMEM,
0.Sr. ministro da Fazenda recebeu as se.d

gentes informações da Camara Syndical da
Corretores de Fundos Publicos:
TAXAS A QUE OS TIAIWOS REALIZARAM nossa

OPERAÇÕES DE CAMBIO, A 90 DIAS DE 'VISTA

Banco do Brazil 	 16s
London and Brazi-

lian 	 	 15 31132d
The British Bank 	 	 15 15/16 16d
London and River-

Plata. 	 	 15 15/16e
Française et Itall-

anue 	 .. 15 15/16S
Brasieanischo Bank 15 15/16 e 16s
F,spaão1 dal Rio ele

ia Plata. .ss	 —
Cotação aliciai do cambio, Loja, a CO

15 31t32 e á vista 1553J64.
Rio -de Janeiro, 6 do nasço de 1911.-e;

A. Simonsen, syndico.

-CURSO .OFFICUL DE CAMBIO E 310EDA
METALLIC A

dl'.,	 -A' vista
15 31/32 15 53/64

—
,e738	 '746
ad597	 16605\

05 ,
2$13G
324 .4

15$050

asa	 1$687

.1

Praças:
Sobre Londres......

Pariz.. ......
» Hamburgo...

.2,	 Itália 	
» Nova York
• Portugal..

Libra esterlina em
moeda 	

Ouro • nacional em
valos, por 4000.

maio orilci.4-
	

Marcõ- pusgt	 4:-

74
As esquadrias de ferro e 'madeira, caiu-

Mins, gradis e paredes dos compartimentos
do edifica), serão pintados a oleo, exceptua-
dos os -que forem revestidos de pedra artifi-
cial. ou superficies re-vestides de azulejes.

75
" Em alguns dos compartimentos do pavi-
Mento terreo, poderá ser empregada a pin-
tura D, Usina.

76
Na pintura das paredes devem ser feitas

decorações simples, combinando convenien-
temente as abres e o motivo das gregas, de
Irma 'a dar agradavel impressão de can-
jancto.

Os passeies e as arcas serão revestidos
de ladrilho teramico drrottoir»,e de asphalto
as sargetas, levando estas os ralos ligados
a canalização de aguas pluviaes.

78
Os conductores de aguas da sotéia termi-

narão 'em caixas de alvenaria com tampos
de ferro, • ligadas ã 'mesma canalização de
aguas pluviaes.

Não está incluida na. 'presente condirem-
eia a armação metallioa das prateleiras da
bibliotheca, por constituir uni projecto aspe.

al a ser estudado e executado por conta
da verba eventual do orçamento, pelo pro-
cesso que julgar mais acertado o Cavem).

80
Obriga-se o contraetante a executar todos

os trabalhos complementares e decorrentes
das especificaçees do 'contracto, entregando
o edificio em perfeito estado de asseio, com
as soalhos afagados e sem mancha, sendo
perfeito o funceionamento dos elevadores e
de todos os apparelhos de luz, agua e
esgoto.

Rio -de Janeiro, 23 de fevereiro de 1911.—
Joaquim lilartins de Mello, coronel chefe da
5a divisão.

AMEM

Arsenal de Guerra

Rejaártiçao 'de costuras

De ordem do Exm. Sr. general director,
declaro que atdc dia 17 sio corrente méz,
impreterivelmente, devem as senhoras cos-
tureiras que teem fardamento em seu poder
restitttil-o a esta repartição, sob pena de
serem fe liminadas da matricula e intimados
os respectivos fiadores, na ((firma da lei.

Rio de Janeiro, 2 -de março de 1911.—
Capitão Manoel Joaquim de Sant' Anna, en-
carregado.	 *)

Junta de Revisão do Alista-
, mento e Sorteio Militar da

.Capital Federal

O coronel Pelippe José Corrêa de Mello,
presidente desta junta, dazeaber ao alistado
abaixo 'mencionado que devera 'comparecer
perante mesma, quinta-feira, 16 do cor-
rente, á i tora da tardo, afim de ser sub-
pettido a inspecção de saúde:

160 Districto, Tijuca, n. 25—José da Sil-
, aleira tluadros.
' E, para true chegue ao conhechnentodo

,.„eaesmo, lavrei o presente, que vai eubscripto
Irpor mim e rubricado :pelo presidente. —Car-

Jansen Junior, major secretario. Arsenal
AS) elajerra (antigo), 3 de março de 1911. (•
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StOvIMENT0 DA BOLSA

Apolices geraee de 1:900:a 5%,
psi 	

Ap alces do emprestimo nacional
de 1897. nom., 3 a 	

Apollees do emprestimo nacioaal
da 1807, nom, 6 a 	

Apolices do emprestimo flailoil 41

de 1903, part. 1 a 	
Apoliees do mprestimo nacio-

nal de 1103, port a 22 a 	
Aoolicas	 emprastama mia:Jo-

n al (h . 1a0a, nom. 2 a 	
Apolicus do emprastinta naeni•

nal ' te 190a, nom., 40 a 	
Apaliarai do ercewassinia muni-

cipal de 1891, port., 3i; a 	
Apolices do emp.:estila° munici-

pal de 1930, port., 12 a 	
Apolices do emprostimo intui:ai-

a:11 de 19:)3, port a 9 a.... 	
.Ap dsrea d.) eil:14"C,4 C4 1110 Itt Miei-

[int de 191:3, nom., loa a 	
.Apalicas I1O emarestimo munici-

pal d . 19a9, Part., 205 a. 	 .
sa!mlicea	 Esualo de Minas ale-

raes, da 1: 003, nom., 4 a 	
Apolicee do Eatao (f.3 Minas tia-

i'a' e de 1:000a. nom., 29 a 	
Apoliees do E. ádo do Rio da Oa-

•iairo,	 luaS, 4 0/0, port 	
c/ juros, 10 a 	

	

Banco C --nmarcia. do Rio do Ja	 -
no . co,	 a 	 	 105a:500

• Banco do Commercio, 25 a 	 	 171A00
Compr. hia Cessánaria, das Docas

do Porto da 11.3.1., 9:40 a 	 	 383500
Com-voai:a Cessioniaaia. das Docas

do Porto da Eala t, 2 .:10 a 	 	 39:3009
~lambi i. Laterías Na Ac...aes

do Brazil, 3.30') a 	 •	 	 47.300
Colei). Loterias Nacionaes do

Brazil, 50 a 	 	 483.000
Companhia Estradas de Forro Fc-

deraos Itrazileira,s (te le Sul
Mineira) 55 a 	 	 7h000

Comaanhia, Estradas de Ferro Fe.
&raiai Brazdeiras (rede Sul
Mineira) 103 a 	 	 7200

Companhia de Transporto e Car-
-atagens, 3a a 	 	 8 aí3000

Comp. Tecidea Potropolitana, 60
257030

	

Comp. Macias do Santos, nom 	 ,
128 a 	 	 365a000

Debentures da Companhia, Ferro
ril Jardim Botanico, 1 a sé-

rie, nom., 4 ..) a 	 	 209:3500
Debentures da Companhia, Can-

tareira e Viação Fluminense,
33 a .. 	 	 2103003
N. B.—A ultima cotaçio das apolices fe-

doraes de 3 o /s é a do dia 14 de fevereiro, a
8,)0:5000.

sacrata ria da Camara Syndical dos Corre-
teres do Rio da Janeiro, 6 de março de
1911. —A. Simonsen, syndieo.

itt r4)1,maasCioa
Pela eetação maritima fora • ii importados

ante-hontem 533.030 kiiogramnras do car-
vão, da estrada, tendo sido exportados g:3.075
1:licitaram mas de mercadorias di vers18, reata- )
e cara.

A ticala deste ultimo producto foi de
4.353 s weasa pazando 2tI.357 kilogrammas,
temi() sido o ren . iiinvato dos despachos pa-

•;a0a a . pagar ) (lia anterior, de 24:7114S00-
Pela de Diosaí falam) importa:1as anta-

)4 a i sc in 21.,41)0 1.. imie • animas iie ancommen-
da s, condo siao axpartalae 519.134 de mia-

, caiarias, mateaiitee, carnes verdes o elle3111-
111"Nda3.

A renda arressehola no (lia 3 foi de
pl7ie780.

Movimento de gado:
Dia 5:
Saa....a Cruz, recebida, 652 rezes ; Mata-

doaro, abatidas, 456 rezes. Crtizairo. em-
barcadas. 304 rezes, :mak. 63 ; liemficat.
embarcadas, 176 rezes, stock, 4'15 rezes
Sitie, embarcadas, 225 rez 2, stock, 424.

lua 6:
Santa Cruz, recebiam, 510 rezes 7 Ma ta-

dom•o, abatidas, 502 rezes; Cruzeiro. embar-
cadas, 2,43 rasas , stock nenhum ; Bania •a,
ombareadas, nenhuma, stock, 323 rezes
Sioi), embarcadas, nenhuma, stock, 63
rezes.

SOCIEDADES AN ONYMAS
•nn••nn •nn•••••nnn••••••n•••n•••••

Companhia do Virlesã,r) o Te-
cidos S. Vellsz

RELATORIO E CONTAS 03 ANNo FINDO EM 31
DE DEZEMDR .) FEuXEM.) PASSAD, QUE :SERÃO
APRESENTADOS Em ASSEM 13:EA t4ERAL A REA-
LIZAR-SE EM 7 DE MARC)

Srs. accionistas — Conforme determinam
os no sos estatutos vimos trazer ao vosso
conhecimento a.3. contas , exactas da nossa,
;administração relativas ao autuo que acaba
de findar.	 •

E:n vossa assomblér fanemos a exposição
da actual sitnacto de nossa companhia
que, em face de a'garismos e de varioe do-
cumentos comprobativo.', te nos antolha
lisongeira, e aproveitaremos a occasião para
salientar as causae e circumstaacias que de-
terminaram a • inevitavel e longa cris) por
que passou, amparada, aliás, constante-
mente por nossa actividade, delicação e
rigorosa economia, e p. ,11 boa vontade de
nossos auxiliares na administraçNo.

Augmentanlo e melhorando sempre os
nossos instrumentos do trabalho, continua-
mos a produzia panno qua está tendo agora
aceitação remuneradora, o apenas as mar-
cas do malha que permittem luer) ra-
zoavol.

Assira continuai' Io entraremos 'por certo
em épaea de plena prosperidade, que espe-
ramos ainda garantir pelo augmento ne-
cessario do nossa fabrica, produzindo talvez
o dobro apatias o)in o proporcional aceres-
cimo do custo da fabricação. E' este o nosso
problema, retardado apeias em sua soluçjo
pratica por uma somei, de circumstancias
que ficarão evidenciadas na alludida expo-
siçã.o, e que se resume no augmento de
nossa fia.ção e de D0S3% tecelagem de panno,
que hão do facilitar as vendas remuneradas
e baratear o custo da prolucção. Actual-
mente -pela manifesta cancurren cia do nosso
mercado toda a industria tem de crescer o
melhorar sob pena de decahir.

Tivemos infelizmente ha poucos dias um
prejnizo material de pouca monta com o
incendi° do datis volt : r3 barraciks do ma-
deira e zinco, datando do inicio da c-insira-
ação da fabrica para deposito de materiaes,
transformados depois em moradia proviso-
ria e ultimamente condemna,das demali-
ção, tino não se tinha levado a atreito por
servirem de deposito de obj idos impresta,-
vais. ferros velhos, desperdícios de fiação e
tecelagem, restos estes em granito parte
salvos e ainda vendavais para a iniustria
de papel, etc.

Grani° perda foi alue soffreu a Compa-
nhia com o passamento da nus de sois me-
lhores amigos, primitivo accionista e ha
longos autues membro do nosso conselho
fiscal, Sr. Loto Evangelista Vianua, saudoso
companhairo que do porto seguia a nossa
adilai a stração, ani mando-n is com ias seus
eonsabos e nos encorajando em difrerentes
cepadões com Stla cabila o experiencie.

Para ello proporemos um voto de oro-
fundo pezar, assignalanda-se em acta os seus
relevantes seraOssis. 'Co tIarine a lei, a vaga
deixada pelo sandoso¡ 114:aluam:a foi psean-
ehida. pelo supplente inunediato, que não
allogott impedi mento.

E!11 a ssembl aa, en can t ra rã . ) 03 Srs. aCeicr
nistas todos oís eselaracimeata4 que ainda
lhes foram necossarius pura bota ;siam • rem
do modo paio qual es ...au sendo adminis-
trados os se is eapitaes.

Rio do Jaaeira, 4 do março de 1911.-
A hireclori,,.

Srs. accionista s — Em °indicada ao
positivo legal, os abaixo as-ignadoe. meta-
b cas do eansalho fiscal 44 (UIripallWa de
Fiação e Te los 8. Falia "cem ap-essn-
tas-ví s o sou parecer ralado() ás c mais da
tnea • na. coma:valia d nrau0 e o autuo de 1910.
Foram examina loe; Daf3 épueas c,)111po eideg,
OS b 1 lanças encerrados em 30 de junho e 31
de dezembro, e OS: Cill' i ).1) NMOS	 ;te •árdo
com a ( seri pturaeão que 8 í a 'Ala
mente feita. eaaa,ucto todm as despazas ema-
iirov idas por documentos devidamente ar-
chi votos .

npois de um ar±riesio pouco favora vel. de
quitai quatco amas, em que varias ui i-,
d.e tolos vás conhecidas, vieram perturbar-
lhe a marcha, parece que a nossa cam(ia-
nhia iniciou uma apoaa de relativo hena
estar.

Correu elle trtinquillamente, poiendo por
isso mesmo a directoria, de lioar-se uw bifa-
rentes ramos da 3..iministraoao, sin o a •nt-r-
80 obrizada, a desviar incUtt(.,;(:-!,) para
acudir com o remedío indiíspansavel ;:e vteg
causas intercurrontes a que acima nos refe-
rimos.

O conselho ácal julga-se autoriza i° a
omittir CSS3 oainião no se deaete di ba-
lanç) de que iães ter canhoemeat ramo
ainda pelo estudo que fez das informaaaas
que, a seu pedido, lhe prestai( a (bre • i ;ria,
o qua vos serão' apresentadas em item:abasia
geral.

O que agora ao faz necessario é concluir a
instaltação doa ; toares e mais nueltinianos
que faltam para que t..!Ilita eampleta 4!xe.
cuçãa o plano apresentada pela ducais:ria,
mi aseernbtaa geral de 24 de janeiro do 1908,
que autorizou o emprestimo para ess

Isso não devo saffver mais delongas.
Assim pois, .Sts. accionestas, o eoos.,dho

fiscal tem a honra do apresentar-vos.• a se-
guinte conclusão:

O conselho fiscal propiie qLc sajam ap-
prova(' ts as çontas da, directoria ren.rontes
ao anuo de 1910.

Rio de Janeira, 15 de fevarairo de !ai a-
Dr. Francisco de Paula Valladares-1,0.,,,fro
A. I?. da Cosga.—Dr. Mario de So“:a Fer-
reira.

BALANQS En 30 lu: .I UNI10 DE 1910
Adie.)

Terreno 	  105: 00 aa000
Fabrica e depen-

dea	 	  341 :448e,•120
MilehiniSTIOS e

aransmiss5e3 da

Fabrica Velha. 397:425$205
Força motriz 	  • 148:2905.560
Fabrica Nova 	  46:9910305
Maohinismos da

fabrica neva 	  149:537.5170
Inst allação ele-

etrica 	  12:2)0.4100 1.200:8953660

Manufa, et ura s-
stoak 	  160:820);:737,

	

Algortao em 
 17:824;a300

Alrn o xarifiado,	 44:660,040 223 :3003177

1: 01 a$00i)

1:0')efal

1:01 0.ao (i)

1:01o:(n)

1:021:3.'000

a;s0i0

1 :0004000

2,-)aatio0

193e5 )3

197.aSkio

197:401

170:4W

90003)

91.35000

883?50
93.3030



;. BALANÇO EM 31 DE DEZEMPRO DE 1910'
Activo

Terreno 	  105: on000
Fabrica e depen-
•dencias 	  341:448a12a

Força. motriz 	  148:290a:500
Machinism o,e

transmissões
da Fabrica Ve-
lha 	  397:425a205

Installação ele-
ctrica,' 	  14:958a200

Machinismo da
/ 'Fabrica Nova 	  151:702$440
Fabrica Nova 	  48:761075

Manufactura s
stock	 • 166 : 743s's070

Algodão em rama 9 :315000
Almexarifado 	 39:761000

Diversos devedo-
res 	  73:241000

Moveis e utensi-
lios 	 	 2:334a,450

Caixa 	 	 494428

Titules em car-
teira 	  104:400a000

Letras a receber 	  30:000000

Despezas do em-
prestimo. 	  10:671$300

Diferença de
.emissão do em-
presti mo	  11:3000ó

Caução da dire-
ctoria 	  20:000000

Seguros 	  2:000000	 44:04_1209*

---"--?-9.1.67Z005$418
=issases-aeasesse—,...

1.207:645570

215:8523670

76:005$878

134:400000

Capital ......
Fundo de

Passivo

90):600000
191:901042reserva

Lucros e perdas. 	 96:273a916.1.188:174$958

Diversos credores 18:281060
Contas a pagar.. 11:426$260.
Férias a pagar.. 17:075000
Letras a pagar.. 118:092$310
Dividendos a pa-

gar 	 4:355000 169:8303460
------

Ereprestimo	 por
debentures 	 300:000-$000

Diversas	 garan-
tias 	 20:000$000 320:000$000

1.678:0053118
S. E. ou O. Rio de janeiro, 31 de dezem-

bro de 1910.—Manoel M. Perdiyio, director.
—A. L. Dei Port), guarda-livros.

DEMONSTRAÇÃO DÁ CONTA DE LUCROS
E PERDAS

Debito

Juros do emprestimo 	
Seguros 	 ...
Juros e descontos
Despesas geraes 	
Honorarios 	
Balanço 	

...

12:258$400
3:1671280
1:24k240

S3:27:55290
24:0001000
96:2731016

170:214226
Credito

Saldo de 1909 	
Manufacturas (lucro) 	
Alugueis da Fabrica, idem 	
Diferença de cambio 	

Saldo 	

89:184004
75:7681722

2:1151000
3:1431500

— — — — —
170:216$226

96:2731916
S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 31 de dezem-

bro de 1910.—Manoel M. Perdigao, director.
A. L. Dei Porto, guarda-livros.

Terça-feira 7	 DIARIO OFFICIAL	 Marco — 1911
	•n•••it

Diversos deveio-
- ' res 	  63:540$729

Moveis e utensi-
a i lios 	 	 2:284a-150
. Caixa 	 	 1:660$017
n 	 • •
Letras a receber 30:000a000

1
.1iitu1os em car-

teira' 	  124:400000

Despezas do em-
prestimo 	  10:671a300

. Differença do
.emissão 	  9:876000

Caução da dire-
ctoria 	  20:000000

Seguros 	  3:185'8530	 43:726$830

1.689:8134863
•n•.....nnn••••n-•••n

Passivo

,;	 9d0:000000
a:Fundo de reserva 191:901042

Lucros e rerdas . 90:297$446 1.182:1983488

Diversos crelõ-
res 	  30:075a200

Contas a pagar 	  10:794s745
(Frias a pagar 	  15:310000
Letras a pagar 	  127:071$430 183:2603375

nmprestimo por
debentures	 300:000;000

Dividendos a pa-
f gar 	 	 4:355a000
piversas garan-

tias 	  20:000000 324:355$000
-----__
1.689:813¡.863

/S. E. ou O. Rio de Janeira, 30 de junho
de 1910.— Manoel M. Perdigáo, director. —
A. L. Dei Porto, guarda-livros.

(01.1.11

Companhia, de n4 straclas de
.U'erro Vederaes F3razilei-
ras «Ide uL Mineira».

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINA-
RIA CONVOCADA PARA O DIA 2 DE MARÇO
DE 1911.
Aos deus dias do moz de março de 1911,

reunidos dezoito accionistas representando
49.704 acções, o presidente da Companhia
declarou aberta a asserubléa geral extraor-
dinaria convocada para esta data,pois acha-
va-se representado capital suficiente para
'a sua installação.
. O Sr. presidente pediu á assembléa que
designasse o accionista que deveria presidir
a reunião, sendo pelos accionistas acclama-
do o Sr. presidente da Companhia que con-
vidou para secretaries os Srs. Dr. João Mo-
reira de Magalhães e Arthur Cardoso, os
quaes tomando assento, o Sr. presidente de -
clarou installada a a,ssembléa, geral extra-•
ordinaria, conforme os annuncios publicados
durante cinco dias consecutivos no Jornal do
Commercio. O Sr. presidente, levantando-se,
declarou aos Srs. accionistás ter a Compa-
nhia nee,essidade de um representante na
Europa, para satisfazer os desejos do kó-
verno franeez em relação as companhia
.que levantam os seus capitaes nesse paiz;
propoz que a assembléa resolvesse ter um
-representante da Companhia na • Europa
com o predicado de director o com a grati=
ficação de 5.000 francos por anuo guie adi-
recapriat consentia que fosse deduzida de seus

• • •	 •	 --

i

vencimentos. Por pronosta do accionista
Dr. Moreira de Magalhães fez-se a votação.
por partes, e visto não ter ninguem mais
pedido a palavra, foi unanimemente appro-
vado: . 1 0 , que a Companhia tenha um repre-
sentante na Europa, com a gratificação an-
imal de 5.000 francos ; 2^, 'foi unanime-
melte rejeitada a indicação para que essa-
gratificação sahisse dos vencimentos da 'di-
rectoria. Foi unanimemente nomeado re- •
presentante da Companhia, na Europa, com
o predicado de director, o Sr. EMIR°
Oc-,avio Besançon, cujo mandato, terminará
conjunctame nte com o da directoria. Por
não haver ns lis nada a tratar foi por
mim, Arthur Cardoso, secretario, lavra-
da a presente acta que vaa assignada,
pela Mesa que dirigiu os trabalhos e por
todos os accionistas presentes que approva-
ra,m.— (Assignados) Joaquim Muitos() D. E.
Cama.-a.—Dr. João Moreira de MagaYh'Tes.
--Aratur Cardoso.—José Gon;alves Fontes.
—J070 Candido Murtinho.—C. A. Carneiro
Leito.—I?aphael J. Reis.—Samuel Robinson.
—Samuel Sholt. — Gui.herme .T. Ferrei-
ra Pinto.— Adolpho Schmidt. — Adotpho
Sehmidt, filho d• Comp.—Por procuração de
DD. Maria Josa Pinheiro Werneck, Amelia,
Pinheiro Werneck e Aida Pinheiro Weraeck,
Adolpho Schmidt.-- Domingos Martins Gui-
marães.—Eduardo Luz.— Por procuração
do Dr. Alvaro Luz, Eivardo Luz. -

0•17.•

Sociedade A_nonymaneili
ACTA DA ASSEMPLÉA GERAL DOS SUBSCRIPTO n

RES POS ESTATUTOS E DE ACÇÕES

A primeiro de março de mil novecentos e
e onze, nesta' cidade do Rio do Janeiro,
á rua do Hospicio n. 38, onde tem Cs-
eriptorio o Dr. loSé Saljoia a ririato de
Medeiros, de accardo com a convocação
feita, reuniram-de' os subscriptores dos
estatutos da Sociedade Anonyma «Mar-
tinellia cujos nomes passo a mencionar:
Willy Meyer; Leais Jaquet, Dr. Pioro Ca.p-
fiei, por seu procurat!or bastante Willy
Meyer; Viu leio Hendrik Tony Theunisse,
Dr. Guide Coloml».'Leopoldo Cunha Filho,
por seu procurador bastante o Dr. J. 1\1. do
Azevedo e Castro, Dr. Giuseppe.Zuccoli,
por seu procurador bastante Willy aloyer;
Henrique Palm, Dr. José • Sabaia, Vi-
nato de Medeiros, 'Antonio de Abreu La-
cerda, Dr. João de Médio Cunha, David.
Hassuenauer, Dr. J. M. de Azevedo e
Castro e João Baptista Cardoso; e ahi
o Dr. J. M. do Azevedo e Castro, to-
mando a palavra, declara que, pela assagna-
tura do respectivo livro de presença, se ve-
rifica acharem-se presentes todos os subscri-
ptores dos Estatutos da Sociedade Anoriyma,
seálartinellia pelo que lhes cumpria elegerem
um presidente para dirigir os trabalhos da
assemblea -que devia deliberar sobre a con-
stituição definitiva da Sociedade. E' rico/a-
rnado por unanimidade presidente o Sr.

Meyer, que convida para 1° e 2° secre-
taries, respectivamente, os Srs. João Ba-
ptista Cardoso e Dr. João de Mello e Cunha.
Installada em seguida a Mesa, declara o Sr.
presidente que o objecto da presente reu-
nião é deliberarem os Srs. subscriptores de

, acções da Sociedade Anonyma «Martinellia
sobro a constituição definitiva dessa socie-
dade, de conformidade cum os estatu:os or-
'ganizados, os gimes se acham assigna,dos por
todos os subscriptores de acções, pelo que
ia, de amarai° com a lei, 'mandar proceder
á leitura da lista dos subscriptorss e do cer-
tificado do deposito do Thesouro Nacional da
quantia de sessenta contos de reis, correspon-
dente á decima parte, em dinheiro; do ca--
pitai social e dos ditos estatutos. A convite
.do Sr. presidente, o Sr. 2° secretario, Dra..

67:4851196
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João de Me/lo e Cunha procede á leitura do
eerti ficado de deposito, queé do teor segui te:
e N. X). rnesouro Nacional. 1911. N. 720.
..A folha 55 do Livro Ca'xa, Geral fica debitada
o thesoureiro geral, major FrallCi900 Fon-
seaa, por se :senta contos de rais recebidos do
Sr. Willy eleyer, correspondentes a 10 s., em
dinheiro, do capital social da Sociedade Ano-
nyma Martinelli », com sede nesta Capi-
tal, em via da organização. Rs. 61:001$000.
E. para coostar, se deu este, asiignala pelo
aaesoureiro geral commigo escrivão. Rio de
Janeiro, 25 de fovorairo de 1011.—Pelo the-
soureiro geral, R. zul de Almeida.—Pelo escri-
vão, E. M. Aranjo.» E passa em sazuida
á Malva da liste. dos subseeiptores e á dos
estatuto, que vão transcripto 4 depois desta
acta, soado nessa occasião depositadas pimento
a mesa os instrumentos de procuração bas-
tante dos subseriptores que se fizeram re-
presentar por esse meio, conforme consta
da mesma lista e do livro de presmça.
Deelera o Sr. pees:dente que. achando-se
preenchidas todas as formalidales legam
para a constituição legil da Socieda le ano-
nyma ealartiu . 11i . , cumpria aos Srs. safo
seriptoree del Iterarem sobre a sua censti-
luição definiiiva, approvaudo oS estatutos
que acabam de s ar lidos, e que, si não hou-
veseo algum que a iss se oopuzesse, os
daria por aporava los. Não have:alo ido-
ornem pe lido a pa'a.vra, declara o Sr. presa
douto a :provetas os estat . :eis e definitiva-
mente é:onstituida a ao iodado, por cuja
lelicidado fazia votos. E nada mais havendo
a tratar, foi a sessIo suspensa por meia
hora paca, se lavrar a presente acta,escripta
par mm João Baptista. (*ardoso. primeiro
seeretar'o, a geai, reab irta a se:sso, é lota e
unanimemente approvado. E eu, João Ra-
ptieta Cardoso, primeato secretario, a lavrei
em duas vias, sendo uma no livro de Mas da
sociedado e a notas em papel em separado,
rendo ellos as.sagnadae pela Mesa e por todos
os subotriptores e por mim subseriptas.
tempo : mandou o presidente, Sr. Willy
Oloyer, ficasse consignado na acta que re-
presentou tombem o subseriptor Dr. Unido
Colombo, conforme a procuração exhibida,
não tendo, portanto, este comparecido pes-
m0.'1111010, como se pode deprehender do
que está escripto em c 	 Meyer
—L. Joluet.—W. II. T.
que Paha .—David Itifp•eitatHr,	 'Muni° de
Abres,. Lacerda.— Jorio de Mello e Canly.z.
.1. 31. de A:eredo e Costro. — Por procura-
ção de latopoldo Cunha Filho, J. M. de A.4e-
redo e Castro. — Por procuração de Pioro
Capnist, Willy Meyer. — Por procuração de
odueeppe Zuccoli, Willy Meyer .— Por pra-
ta:raça° de Cuido Colombo, Willo Meyer.—
josè &boja Vii•iato de Medeiros O João Da-
:otisle. Cerdoso.

Lista de subscriptores de acções da Socie-
dade Anonyma <Martino:lie. Sede : a'apital
Federal da Republica dos Estados Unidos do

Capit ti: seiscentos contos de reis
(60):000.000), dividido em troa noll (3.000)
acções tio duradas: mil réis (200,000) cada
unia, realizado integralmente no acto da
subscripção.

Nome do aubscsiptor—Domieilio e residen-
eia—Numero de aceitos subscriptas

J.	 de Azevedo e Castro, rua da Passa-
gem n. 121, Rio, 40.

W. II. T. Theunisse, rua Carvalho do Sec
n. 112, idem; 300.

Leopobai Cunha Filho, por procuração J.
M. de Azevelo e Castro, rua Gustavo Sam-
paio, idem, 200.

João Baptista Cardoso, rua do Cattete
D. 94, 2°, idem, 20.

W. aleyer, rua Aristides Lobo n. 100,
idem, 1.000.

Por procuração do Pioro Capniet, W.

Meyer, rua Quinze de Novembro, S. Paulo,
300.

Por procuraçao de Giuseppe Zuccoli, W.
Me3er, idem idem, 250.

Por proeuraoão do Guido Colombo, W.
M 31`, idein idem, 20.

José Salada Viriato do Medeiros, rua do
Hospicio n. 33, Rio, 4a.

Henrique Palm, rua da Quitanda. n. 147,
Idem, 50.

Antonio de Abre:1 Lacerda, rua Visconde
de Itatiaia n. 52. idem, 20.

L Jaquet, rua da Quitanda n. 117, idem,
550.

João do Mello e Cunha, rua Carvalho do
n. 39, idem, lo.

David liaguenauer, rua Primeiro de Março
n. 29, idem, 15.

ESTATUTOS
CAPITULO I

Denominaçlio, séde, fins e cluro.;Jo

1.° Os subscriptores dos pio-sentes esta-
tutos constituem, para os fins att!les declara-
dos, uma sociedade anonyma que terá a
denominação «Sociedade Anooyma Natrti-
nellias

2.° A sede da Enchda,de Ft erá na cidaae
do Rio de Janeiro, Capital Federal dos Es-
tados Unidos do 13 azil, onde terá o seu
fero. A socledado polua tar estabeleci-
mentos filiaes e representantes em qualeuea
outra cidade do Bani.

3• 0 O prazo social será de 30 esmos, a co-
meçar de 1 de março de 1911. podendo ser
prorogado por del.beração da assambléa
geral, s tivo os casos de dissolução previstos
por lei.

4.° A sociedade tont por fins eeercor a.gen-
cios de naveeaçio, reoresoot .çaes, commis-
Sike, consignações, de:siou:hás n is altas, legae,
operações de cambo e coege teres. Polerá
tambem fazer parte de qualquer empresa
commorcial, industrial ou fiettneeira, sob
qualquer fôrma de participação, directa ou
indirectamente, in:orporar companhias ou
empresas particulares; participar nas for-
mações das mesmas, pela tarma que enten-
der, operando em bato neeocas do ordem
commercial, industrial ou financeiro, e e3111-
prar o activo de estabalneimeotos commer-
ciaes congenere.s.

CAPITULO II

Capital, aeçUes e accionistas

5. 0 O capital social será de se:scoatos
contos de réis (600:090a), dividido em 3.000
acções nominativas tiú ao portador, do du-
zentos mil réis cada unia, como capital
realizado integralmente no acto da consti-
tuição da sociedade.

0. 0 No CaN do augmento do capital so-
cial, os accionistas terão preferencia para a
subscripsaio das respectivas acções na pro-
porção das que possiiirem.

7. 0 Todo o accionista tem o direito de
assistir as assembléas e discutir os in-
teresses sociaes. Cala grapo de dez acções
dará direito a um voto.

CAPITULO III

Da atlminist,•,,go

8.° A sociedade soai administrada por
um director preside& e ires directores
eleitos em taleemblito oeral annualmente,
cora a faculdade de ..; *oiça°, podendo ser
directores conjoactamonte, pae, filhos e ir-
mãos.

' 9.° A caueão legal de cada director será
de duzentas acções proprias ou alheias, e
f3 1/31Stini. até serem Liquidadas definitiva-

( mente as contes da sia, gestão.
,,aria. O director presidente terá poderes

; Plenas e geme para dirigir a sociedade,
tratando amplamente de todos 03 negocios

permittidds nestes estiaut o que nite se-
jam sntrarlos ao que dispõem as loa: que
regulam a assuo pto, competindo-lhe espoe
&insone

1 0, nomear procaradores, que le s lerãfa
gerir e asSigaar pela ao :iodado, cada inn
por siou collectivarnente, a juizo do director
pro:i lento

;20. nornaar e demittir empregado:, mar-
cando-lhee attribaições e aencimentos;

30, representar a sociedade em juizo ou.
tare dellit, por si ou por mondatario gale
conste tule' ;

4^, celebrar cmtractos e assumir cocar.;
gos e obeigast ses pela soc;edule, 	 avo
em liados crodito e de commerc i o• Pala
farina e nas c andieoes que as operaçks sido
gieem e o interresse da soe'elade aconse-
lhar ;

5', o director pr:eideute. d :st 	 i :t s runs
erto;: e attribobs s es que d l 'y cii romper. r aos
demais direct evs, duram 'a o a 'ujo SOlt	 fa-
zendo as Oondar doe: acta:: fies soesaes ti • 'tire-
ctoret, sondo que os p o documenot4 do

respoesab lidaste da eoc ;oleie. para $ r mil
valei a. devera foot aso gos dos por done
direc • oeds ou por um direcor e um peeura-
dor que deverá, exiear em. cada liieta de
arca rd°'oom apaio ra S o ou( Orglt h. aos
mos nee: que sera archi varia na Juata Com-
m irreais salvo o dapoeto no numero eiva-
c ode,' te k

0-, as-aguar cem outro director os taidoe
e cattiolaS das aceõ's;

7s . saia-ocar as assembltias geraee.
naras o extrameluarias.

11. C;rapele ú (Brod naa	 eameeta;
1 0 , reSolver sobre a distribuição de divi-

de oloo;
2, organizar o balanço nnenal, que devo

sor ottoreeido ao conselao fiscal e o relatario
que toná de sor aprese:dal° rr assemhl *a efe-
rol :ob i'e os negocio: socioes:

3', dfstribelr aa pessoa', co fim do cada
anuo, a titulo de grataie c:4o, e si »ilesr
conveidente, uma povoou:: som tirete do
Mero lieuido.

12. 4 diretoria, reunir-m'ha por votivo-
cação tto director presidem todas a sn vires
qun fôr necessetrio, po lendo-Ne tazee repre-
• UlT1 director por fiel irmo.' dos tinir 
por Moio de procuraçaa cartas: CM tele-
granuaa.

13. ias direcloees terão o ordeirolo Tua a
asa nibtea ger.t1 determinar.

Além desse ordenado, ries datrão a ti um trai-
mente. 2a 0 '„ do: lucros leptillosi verificados,
dos 'piaus 10 sa para o director prosi•lonte
o 10 aa pira ser distribui•lo, tIL proporeãa
que gut nder a directoria. sio. casta um dos
seus antros membros.

14. Em casode ausencit ou impe Boo-oito
do director presidente, o mesmo lede:ara,
em acta da directoria, o soo sulista :no on
substitutos provisorios. No caso de a. iam-
cia de um ou deus direseores, o subetiotto
prodsorio será nomeado pel dir'e'tor pre-
Baleato. attendendo á proposta do eira:lar
auseate.

No CASO de vaga procelee-se-iut na larnia
leg

CAPITULO IV

Do conselho fixai

15 A assemblé 1 geral elegerá annualmonte,
dentre os accionistas, um conselho fi-kt:IL
coleposto de troe membros eRactivos o troe
supPlentes, os quaes poderão ser rocha tos.

10. Compotein aos membros do C.:AI:olho

fiscal :;s attribliçaies conteri •hte pela lei das
soca:deles anoay mas e por e:te: estatetos.

X7. Os supplentes substituirão os me nbroa
efrectivos do conselho fiscal, pela ordem de;
otade, a começar do mais volito.

18. Os membros do conselho fleeal per-
ceberão de cada reunião, no exercicio dai

.1
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Falleneia de José de Oliveira
Bastos

Os syndieos da falIencia de José de O'iveira
Bastos participam aos interessados que se
acham diariamente á disposição dos mesmos.
em sou escriptorio á rua do Rosario as. 110
e 112, das 11 horas da manhã ás 4 da tarde,
para attendel-os no que se refere á mesma
fallencia, sendo todos es actos publicados
neste jornal.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1911.—
Teixeira, Borges & Comp.	 t•

C onipanbim. Perro Carril
Co ri ora

Communicam is que estão á disposição dos
Srs. accionistas. no escriptorio da Compa-
nhia, em sai. Estagio dos Arcos, todus os
doem-est:tos a que se refere o art. 147. ns. 1,
2 e 3 do decreto n. 4;4. do 4 do julho rio.
1911.

Rio de janeiro, 27 do fevereiro de 1011.-
A DErecOria.

Com pa.nl.i a tavourst e Colo-
nização em S. vaiiio

Os accionistas da Companhia Lavoura e
C010:11/40. ) em S. Paulo são convidados a
se reunirem em assemblea geral extraor-
dinaria na sódo s.ocial á rua Sete de Setem-
bro n. 40, primeiro andar, no dia 7 de março
do corrente anno, ti 1 hora da tarde, afim de
eleger um director que substitua o director
Trajano Antonio de Moraes, fallecido, e para
dosi mar dentre os directores o que exer-
cerá as (micções do presidente.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1911, — A
Directoria.
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Sias funcções, 150$, que serão divididos era
pites iguaes entre elles.

19. Lavr . r-se-ha sempre acta das delibe.

4ações collectivas do conselho fiscal.
CAPITULO V •

Das assembleas geras

20.A assemblea geral reunir-se-lia Mina,
Siamente até o fim do mez de janeiro de
,cada annO, para a leitura do parecer dos
. „fisoaes exame discussão e deliberação sobrei 
'inventario. balanço e contas annuaes da

ir
dministratrui e eleição da directoria.
Reunir-se-ha extraordinariamente
a ) quando a directoria MJ o director pre-

sidente entenderem conveniente
i b ) a requerimento do conselho fiscal
1 e ) a pedido do acoionistas que represen-
tarem, no minimo, um quinto do capital
ishcial.

21. A convocação da as ernbléa geral
será sempre motivada, não sendo permitti-

; do tratar se de assumpto estranho á sua
. convocação.
Z 22. As assembldas geraes, °Minarias ou
relttraordinarias, serão presididas pelo accio-
'nista que para isso for acclamado, o qual
-eltanitstat deus outros que o auxiliem como
secretarios.

.: .
- i	 CAPITULO VI

Lucros ~iam e sua applicação

'j M. No fim de cada anno social que ter-
mina em 31 do dezembro, proceder-se-ha
ao balasy e d .2 lucros liquides verificados

, depois de retirada a parto que cabe á dire-
''ctoria (art. 13), lar-se-ha a dislribuição pela
"forma seguinte:
1 a) 5 %, no minimo, serão creditados a
conta di fundo de reserva, ate que este

Pattinn, a 50 sis do capital da sociedade;
6) 5 %, no minium, serão creditado; á

'tente. — Lucros suspensos, sendo o restante
'disteibeide &A acciontstas.
• 24. O fundo . de reserva será constitnido:

1. 0 Com a porcentagem deduzida dos
lucros liquides (a.tigo anterior).

2.* Com os seus proprios rendimentos,
elnquanto não tiver attingido ao maximo.

3. 0 Com os dividendos não reclamados
dentro do prazo do cinco annos, os quaes
prescreverão em favor da sociedade.

CAPITULO VII

Disposições gentes

i . 25. No caso de dissolução da socie la-
' de antes do prazo social, a assei/1614a
'geral deliberari adiro o modo do liquida-
ção,' elegando um • ou mais liquidantes,
alem do director-presidente, que será sem-
pre um dos liqublantes por força destes
estatutos.

20..0s com omissos nestes estatutos
serão regulados pela lei sobra as so-
ciedade ationyinas e mais disposições de
direito applicaveis.
• 27. A primeira directoria da sociedade
Será a seguinte:

Director-presidente : Willy Meyer.
c,. Director: WIllen Hendrik Toni Theu-
nisso.
: Directores: Leais Januet, Dr. J. M. de
Azevedo o Castro.

Conselio fiscal: Dr. José Sabota Viriato
do aledeiros, João Baptista Cardoso e Hen-
rique Paina.
• Supptentes: Antonio de arca Lacerda,•
Dr. João do Mello e Cunha e Dr. Giuseppe
Succoll.	 .

Rio do Janeiro, 1 de março do 1911.—Yoao
Baptista Fardos .,.—W ._ H. T. Theanisse.—
Ddris traguerun cer.—L. lar/el.—J. m. de
Me- io e Can-Q.—Por procuiaçãá de Leo-
polS Cunha Filho, J. M. de Azevedo e Dee-
irs. —Heorique Palra.— Jose Saboia Viriato

de Medeiros.— Willy Meyer.--Por procura-
ção de Piero Capnist, Winy Mayer. . —Por
procuração de Giuseppe Zuccoli, Willy
Meyer. —Por procuração de Cuido Colombo,
Wilty Meyer.—Antonio de Abreu Lacerda.—
Jacto de Mello e Cunha.

--
Certifico que, por despacho da Junta Com-

mercial em sessão de hoje, arehivaram-se
sob o n. 3.436, nesta repartição, os seguintes
documentos referentes á constituição da So-
ciedade Anonyma Martinelli, a saber: Os
estatutos; a acta da assombléa geral consti-
tutiva, realizada em 1 do corrente; a lista
nominativa dos subscriptores contendo o
numero de acções do cada um; uma publica
forma do certificado do deposito de sessenta
contos de reis, feito no Tiles atro Nacional,
correspondente á decima parte do contneto
social e o documento comprol:aferi° da pa-
gamento do sello de seiscentos e sfssenta
mil réis, sobre o capital de seiscentos contos
de reis. Rio de Janeiro, G de março de 1911.
—O director, Fabio Leal. (solve estamo:lhas
federaes do valor de 5$500. Com o carimbo
da Junta Comia ?raiai.)

ANNUNCIOS
Companhia de 'Transporte e

Carruagens
Assembleia geral ardina ria

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em astemblea geral ordinaria nó
dia IS do corrente, ao meio-dia, na sIlde
Companhia, á rua Barão de S. Polis n. 120,
aflui de tomarem conhecimento do relatorio
da directoria, parecer do exame de contas
e eleição do directora,conselho fiscal e teus
supplentes.

Os possuidores de anões ao portador de-
verão deposital-as no eseriptorio da Com-
panhia ate o dia II do corrente.

Ficam suspensos as transferencias do
acções, a parta, de le do "'rente, até que
se realize a assembléa geral ordinaria.

Rio de Janeiro, 5 de março do 1911.—An-
tonio Jose Martins da Moita, presidente.

o

Cooperativa de Joias e Relogios. anipitai 12 c»: o ocatec:# oco
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.50EA000 sowrnios	 500$0. 00
Caducaram em 6 do março de 19,11:'

37" Cooperativa, n, ao, e¥3rigação subseripta pelo Sr. Il. Frits-.
d caber; (remisso).

35$ Cooperativa, it. 11.1, obrigação siai) eripIa pelo Sr. Dr. João

30 2 CoCOLIPLett-ativa, n. 8, obrigação subseripta pelo Se. J. Po-,
relia.

40° Cooperativa, n: ON, obrigação subseripta pelo Sr. 3. Pe.
drosi.ar Cooperativa, 8003000, n. nn, obrigação subseripta polo.
Sr, 131 agança Ferreira.

42• Cooperativa; n. 00, obriga?ão subseripta, pelo Sr. Rodolphe
Arnbrorni.

43° Cooperistrca, o, 12, obrigação ~serrota pelo Sr*. Binar&
14. Haur

4.41" Cooperativa, li, sO, obrigação jstibseripta pelo Sr. Jorge
Mias.

an" Cooperatiça„ n. 100, obrigação stitsseripia, pelo Sr. fl.
Lirna e Sã.

• S6 teeni direito ás joias as obrigações em dia.	 •	 •
Está em organização a 404 CJoaerativa ; o primeiro sorteio será breve.

• a. da Cruz 41-lwerreira (St Comp.ssa


